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				Para Adrian, por mudar a minha vida das melhores maneiras possíveis.
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			Me peça para tecer o melhor fio ou linha, e eu posso fazer isso mais rápido que qualquer homem – mesmo com os olhos fechados. No entanto, peça que eu conte uma mentira e eu tropeçarei e vacilarei ao pensar em uma.

			Eu nunca tive talento para contar histórias.

			Meu irmão Keton sabe disso melhor do que ninguém. Mesmo que suas sobrancelhas se levantem uma ou duas vezes enquanto eu lhe conto tudo: das três tarefas impossíveis que me foram dadas, dos demônios e fantasmas que encontrei em minha jornada e do encantamento que cercava nosso imperador, meu irmão, ainda assim, acreditava em mim.

			Baba, meu pai, não acredita. Ele vê através das sombras em que me escondo. Ele vê que, através do sorriso que dou a Keton, meus olhos estão vermelhos e crus. Eles estão inchados de chorar por horas, até dias. O que ele não pode ver é que, apesar das lágrimas secarem nas minhas bochechas, meu coração está duro.

			Temo chegar ao fim da minha história, pois ela está cheia de nós que não tive coragem de desatar. Tambores batem distantes. Eles se aproximam a cada segundo, um lembrete emocionante do pouco tempo que resta para fazer minha escolha.

			Se eu voltar, deixo para trás quem sou. Nunca mais verei minha família, nunca mais verei meu rosto no espelho, nunca mais ouvirei meu nome ser chamado de novo.

			Mas eu desistiria do sol, da lua e das estrelas se isso significasse que ele pudesse ser salvo.

			Ele – o garoto sem nome e com mil nomes. O garoto cujas mãos estão manchadas com o sangue das estrelas.

			O garoto que eu amo.
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			CAPÍTULO UM

			Eu já tive três irmãos.

			Finlei era o mais velho – o corajoso. Nada o assustava, nem aranhas, agulhas ou açoites da bengala de Baba. Ele era o mais rápido de nós quatro, rápido o suficiente para pegar uma mosca apenas com o polegar e o dedal. Mas, junto com o seu destemor, surgiu um desejo de aventura. Ele odiava ter que trabalhar em nossa loja, ter que gastar os preciosos raios de sol costurando vestidos e consertando camisas. E ele era descuidado com a agulha, seus dedos estavam constantemente enfaixados por causa de picadas, e seu trabalho era marcado com pontos irregulares. Pontos que eu selecionava e refazia para salvá-lo dos sermões de Baba.

			Finlei não tinha a paciência para se tornar um alfaiate como Baba.

			Sendo tinha paciência, mas não para costurar. Meu segundo irmão era o poeta da família, e a única tecelagem que ele amava era a de palavras, principalmente sobre o mar. Ele contava histórias sobre as belas roupas que Baba podia costurar, com detalhes tão requintados que todas as mulheres da cidade pediam para comprá-las – apenas para descobrir que elas não existiam.

			Como punição, Baba o fazia se sentar no píer atrás de nossa loja, desenrolando fios de casulos de bicho da seda. Frequentemente eu saía para sentar com ele, para ouvir suas histórias sobre o que havia além daquele horizonte interminável de água.

			— De que cor é o oceano? — Sendo me perguntaria.

			
			— Azul, bobo. O quê mais seria?

			— Como você será a melhor alfaiate de A'landi se não conhece suas cores? — Sendo balançou a cabeça e apontou para a água. — Olhe novamente. Examine as profundezas.

			— Safira, — eu disse, estudando as cristas e vales do oceano. A água brilhava. — Safira, como as pedras que Lady Tainak usa no pescoço. Mas há uma pitada de verde... verde jade. E a espuma se enrola como pérolas.

			Sendo sorriu. — Assim está melhor. — Ele passou um braço em volta dos meus ombros e me abraçou perto. — Um dia, navegaremos pelos mares, você e eu. E você verá o azul em todo o mundo.

			Por causa do Sendo, o azul era minha cor favorita. Pintava o branco das minhas paredes quando eu abria minha janela todas as manhãs e via o mar brilhando à luz do sol. Safira ou cerúleo. Azure. Índigo. Sendo treinou meus olhos para ver as variações de cor, para apreciar o marrom mais opaco ao rosa mais brilhante. Como a luz poderia dobrar algo em mil possibilidades.

			O coração de Sendo era do oceano, não para se tornar um alfaiate como Baba.

			Keton era meu terceiro irmão e o mais próximo de mim em idade. Suas músicas e piadas faziam todo mundo rir, independentemente do humor em que estivéssemos. Ele sempre se metia em problemas por tingir nossas sedas de verde em vez de púrpura, por pisar descuidadamente em vestidos recém-passados com sandálias sujas, por esquecer de regar as amoreiras, e por nunca tecer fios suficientemente finos para Baba tricotar em um suéter. O dinheiro escorregava por seus dedos como água. Mas Baba o amava demais, apesar de Keton não ter disciplina para se tornar um alfaiate.  

			Então havia eu – Maia. A filha obediente. Minhas primeiras lembranças eram de me sentar contente com mamãe enquanto ela trabalhava na roca de fiar, ouvindo Finlei, Sendo e Keton brincando lá fora, enquanto Baba me ensinava a rolar o fio da mamãe para que ele não se enrolasse.

			
			Meu coração era de alfaiate: aprendi a enfiar agulhas antes de poder andar, a fazer uma linha de pontos perfeitos antes que pudesse falar. Adorava meu bordado e fiquei feliz em aprender o ofício de Baba em vez de sair com meus irmãos. Além disso, quando Finlei me ensinou a treinar e atirar flechas, sempre errei o alvo. Mesmo que eu tenha absorvido os contos de fada e histórias de fantasmas de Sendo, eu nunca poderia contar um deles eu mesma. E eu sempre me apaixonei pelas brincadeiras de Keton, não importa quantas vezes meus irmãos mais velhos me alertassem sobre elas.

			Baba orgulhosamente me disse que nasci com uma agulha em uma mão e uma tesoura na outra. Que, se eu não tivesse nascido menina, poderia ter me tornado o maior alfaiate de A'landi, procurada por comerciantes de uma costa do continente à outra.

			— O valor de um alfaiate não é medido por sua fama, mas pela felicidade que ele traz, — mamãe disse, vendo como as palavras de Baba me decepcionaram. — Você manterá as linhas da nossa família unidas, Maia. Nenhum outro alfaiate do mundo pode fazer isso.

			Eu lembro de sorrir para ela. Naquela época, tudo que eu queria era que minha família fosse feliz e inteira assim – sempre.

			Mas então mamãe morreu e tudo mudou.

			Estávamos morando em Gangsun, uma cidade honorária ao longo da Great Spice Road, e nossa loja ocupava meio quarteirão inteiro. Baba era um alfaiate respeitado, conhecido no sul de A'landi por sua habilidade em costura. Mas tempos ruins caíram sobre nós, a morte de minha mãe abrindo a primeira rachadura na força de vontade de Baba.

			Ele começou a beber muito – uma maneira de afogar suas tristezas, ele disse. Isso não durou muito – em sua dor, a saúde de Baba se deteriorou até que ele foi incapaz de suportar qualquer tipo de animação. Ele voltou ao trabalho na loja, mas nunca mais foi o mesmo. 

			
			Os clientes notaram o declínio na qualidade da costura de Baba e mencionaram isso para os meus irmãos. Finlei e Sendo nunca contaram para ele; eles não tinham coragem. Mas alguns anos antes da Guerra dos Cinco Invernos, quando eu tinha dez anos, Finlei convenceu Baba a deixar Gangsun e se mudar para uma loja em Port Kamalan, uma pequena cidade costeira nas margens da estrada. O ar fresco do mar seria bom para Baba, ele insistiu.

			Nossa nova casa ficava na esquina das ruas Yanamer e Tongsa, em frente a uma loja de macarrão puxado à mão com fios tão longos que você podia ficar cheio com apenas um macarrão e uma padaria que vendia os melhores pães assados no vapor e pães de leite do mundo – pelo menos, era para meus irmãos e para mim quando tínhamos fome, o que muitas vezes tínhamos. Mas o que eu mais amava era a bela vista do oceano. Às vezes, enquanto observava as ondas rolarem ao longo do cais, rezava secretamente para que o mar consertasse o coração partido de Baba – do jeito que estava lentamente curando o meu.

			Os negócios eram melhores no verão e no inverno, quando todas as caravanas que viajavam para leste e oeste na Great Spice Road paravam em Port Kamalan para aproveitar o clima temperado. A pequena loja de meu pai dependia de um suprimento constante de índigo, açafrão, ocre – cores para nossos corantes. Como era uma cidade pequena, não apenas vendíamos roupas sob medida, mas também vendíamos tecidos e linhas. Fazia muito tempo desde que Baba havia confeccionado um vestido digno de uma grande dama e, quando a guerra começou, havia pouco negócio a ser feito de qualquer maneira.

			O infortúnio nos seguiu até nosso novo lar. Port Kamalan estava longe o suficiente da capital e pensei que meus irmãos nunca seriam convocados para a guerra civil que devastou A'landi. Mas as hostilidades entre o jovem imperador Khanujin e o Shansen, o mais poderoso senhor da guerra do país, não mostraram sinais de diminuir, e o imperador precisava de mais homens para lutar em seu exército.

			
			Finlei e Sendo eram maiores de idade, então foram recrutados primeiro. Eu era jovem o suficiente para que a idéia de ir à guerra fosse romântica  para mim. Ter dois irmãos se tornando soldados era uma honra.

			No dia anterior à partida deles, eu estava do lado de fora, pintando em uma faixa de algodão branco. As flores de pêssego ao longo da rua Yanamer me fizeram espirrar, e eu respinguei o último caro índigo de Baba por cima da minha saia.

			Finlei riu de mim e limpou gotas de tinta do meu nariz.

			— Não se preocupe, — ele disse, enquanto eu tentava desesperadamente recuperar o máximo de tinta possível.

			— São oitenta jens por onça! E quem sabe quando os comerciantes de tinturas vão voltar? — Eu murmurei, ainda esfregando minha saia. — Está ficando muito quente para eles atravessarem a estrada.

			— Então, trago algumas para você durante minhas viagens. — disse Finlei. Ele inclinou meu queixo em sua direção. — Vou ver toda A'landi quando for soldado. Talvez eu volte como general.

			— Espero que você não fique fora tanto assim! — Exclamei.

			O rosto de Finlei ficou sério. Seus olhos ficaram negros, e ele afastou uma mecha do meu cabelo despenteado pelo vento. — Cuide-se, irmã, — disse ele, sua voz carregando tanto humor quanto tristeza. — Não trabalhe tanto, não...

			— Não torne-se a pipa que nunca voa, — eu terminei para ele. — Eu sei.

			Finlei tocou minha bochecha. — Cuide de Keton. Certifique-se de que ele não se meta em problemas.

			— Cuide de Baba também, — Sendo acrescentou, vindo atrás de mim. Ele arrancou uma flor das árvores em frente à nossa loja e a colocou atrás da minha orelha. — E trabalhe na sua caligrafia. Volto em breve para garantir que sua caligrafia melhore. — Sendo bagunçou meu cabelo. — Você é a dona da casa agora.

			
			Eu abaixei a cabeça obedientemente. — Sim, irmãos.

			— Vocês fazem parecer que eu sou inútil, — interrompeu Keton. Baba estava gritando com ele para terminar suas tarefas, e ele estremeceu.

			Um sorriso quebrou o rosto sério de Finlei. — Você pode provar o contrário?

			Keton colocou as mãos nos quadris e todos rimos.

			— Visitaremos lugares distantes com o exército, — disse Sendo, com a mão no meu ombro. — O que posso trazer de volta para você? Corantes de West Gangseng, talvez? Ou pérolas do porto Majestic?

			— Não, não, — eu disse. — Apenas volte para casa em segurança. Vocês dois. — Mas então eu parei.

			Sendo me cutucou. — O que é, Maia?

			Minhas bochechas estavam quentes, e eu abaixei meus olhos para encarar minhas mãos. — Se você conseguir ver o imperador Khanujin, — comecei lentamente, — desenhe o retrato dele, sim?

			Os ombros de Finlei tremiam de alegria. — Então você já ouviu das meninas da vila o quão bonito ele é? Cada uma delas deseja se tornar uma das concubinas do imperador.

			Eu estava tão envergonhada que não conseguia olhar para ele. — Não tenho interesse em me tornar uma concubina.

			— Você não quer morar em um dos quatro palácios dele? — Keton perguntou maliciosamente. — Ouvi dizer que ele tem uma a cada temporada.

			— Keton, basta. — Sendo o repreendeu.

			— Eu não ligo para os palácios dele, — disse, me afastando do meu irmão mais novo para Sendo. Seus olhos brilhavam com gentileza – ele sempre foi meu irmão favorito, e eu sabia que ele entenderia. — Quero saber como ele é para que eu possa me tornar sua alfaiate um dia. Uma alfaiate imperial.

			Keton revirou os olhos com a minha confissão. — É tão provável quanto você se tornar concubina!

			Finlei e Sendo o encararam.

			
			— Tudo bem, então. — prometeu Sendo, tocando as sardas na minha bochecha. Nós éramos os únicos dois da família com sardas – resultado de nossas horas sonhando acordados sob o sol. — Um retrato do imperador para minha talentosa irmã, Maia.

			Eu o abracei, sabendo que meu pedido era muito tolo, mas ainda assim esperava.

			Se soubesse que era a última vez que estaríamos todos juntos, não teria pedido nada.

			

			• • •

			

			Dois anos depois, Baba recebeu um aviso de que Finlei havia sido morto em batalha. O emblema imperial estampado na parte inferior da carta era tão vermelho quanto sangue recém-colhido e pressionado às pressas para que os caracteres do nome do imperador Khanujin fossem manchados. Mesmo meses depois, a memória me fazia chorar.

			Então, uma noite, sem aviso prévio, Keton fugiu para se juntar ao exército. Tudo o que ele deixou foi um bilhete rabiscado rapidamente em cima da minha roupa da manhã – sabendo que seria a primeira coisa que eu veria quando acordasse.

			
				Tenho sido inútil há muito tempo. Vou encontrar Sendo e trazê-lo para casa. Cuide de Baba.

			

			Lágrimas encheram meus olhos, e eu amassei o papel no meu punho.

			O que ele sabia sobre lutar? Como eu, ele era magro como um junco, quase não era forte o suficiente para suportar o vento. Ele não podia comprar arroz no mercado sem ser enganado e sempre estava tentando escapar de uma briga. Como sobreviveria a uma guerra?

			
			Eu também estava com raiva, porque não podia ir com ele. Se Keton pensava que ele era inútil, o que eu era? Eu não poderia lutar no exército. E durante todas as milhares de horas que passei criando novos pontos e desenhando projetos para vender, nunca poderia me tornar um mestre alfaiate. Eu nunca poderia assumir a loja de Baba. Eu era menina. O melhor que eu poderia esperar era um bom casamento.

			Baba nunca falou da partida de Keton, não falou do meu irmão mais novo por meses. Mas vi como seus dedos ficaram rígidos como pedras; eles não podiam nem se esticar o suficiente para segurar um par de tesouras. Ele passou os dias olhando o oceano enquanto eu assumia nossa loja vacilante. Dependia de mim tocar os negócios, garantir que meus irmãos tivessem um lar para o qual retornar.

			Ninguém tinha necessidade de sedas e cetins, não quando nosso país se devorava por dentro. Então, fiz camisas de cânhamo para os pescadores locais e vestidos de linho para suas esposas, e fiei linho em fios e consertei os casacos dos soldados quando eles passavam. Os pescadores nos deram cabeças de peixe e sacos de arroz em troca do meu trabalho, e não parecia certo cobrar dos soldados.

			No final de cada mês, ajudava as mulheres que estavam preparando seus presentes para os mortos – geralmente roupas de papel, que era difícil de costurar – a queimar diante dos santuários de oração em homenagem a seus ancestrais. Costurei papel nos sapatos de comerciantes que passavam e cordas de moedas nos cintos para afastar os carteiristas. Eu até consertei amuletos para viajantes que me pediram, apesar de não acreditar em mágica. Não até então.

			Nos dias em que não havia negócios e nosso suprimento de trigo e arroz ficava perigosamente baixo, pegava minha cesta de vime, enchia com alguns carretéis de linha, um pedaço de musselina e uma agulha. Percorria as ruas, indo de porta em porta, perguntando se alguém tinha que consertar algo.

			
			Mas poucos navios atracaram no porto. Poeira e sombras envolviam as ruas vazias.

			A falta de trabalho não me incomodava tanto quanto os encontros embaraçosos que comecei a suportar no caminho de casa. Eu adorava entrar na padaria em frente à nossa loja, mas isso mudou durante a guerra. Quando eu voltava pela Yanamer Street, Calu, o filho do padeiro, ficava lá esperando por mim.

			Eu não gostava de Calu. Não era porque ele não servia no exército – ele não havia passado no exame de saúde imperial, então não podia. Foi porque assim que completei dezesseis anos, ele colocou na cabeça que eu seria sua esposa.

			— Eu odeio ver você implorar por um trabalho assim, — Calu me disse um dia. Ele acenou para mim dentro da padaria do pai. A fragrância dos pães e bolos flutuava pela porta, e minha boca se encheu de água pelo cheiro de fermento, farinha de arroz fermentada, amendoins torrados e sementes de gergelim.

			— É melhor do que morrer de fome.

			Ele limpou a pasta de feijão vermelho da palma da mão. O suor das têmporas pingava na tigela de massa sobre a mesa. Normalmente, isso me faria torcer o nariz – se o pai de Calu visse o quão desleixado ele era, ele levaria uma bronca –, mas eu estava com muita fome para me importar.

			— Se você se casasse comigo, nunca morreria de fome.

			Sua franqueza me deixou desconfortável, e pensei no pavor de ter Calu me tocando, de ter filhos, de meus bordados juntando poeira e minhas roupas ficando grudentas com açúcar. Eu sufoquei um arrepio.

			
			Meu estômago roncou, mas eu não deixaria minha fome dominar meu coração. — Por favor, pare de perguntar. Minha resposta não vai mudar.

			Isso deixou Calu com raiva. — Boa demais para mim, não é?

			— Eu tenho que administrar a loja do meu pai, — eu disse, tentando ser gentil. — Ele precisa de mim.

			— Uma garota não administra uma loja, — disse ele, abrindo a cesta de vapor para tirar o último lote de bolos. Geralmente ele daria a Baba e eu alguns, mas eu sabia que ele não faria isso hoje. — Você pode ser uma boa costureira – a melhor da vila – mas com seus irmãos longe lutando pelo imperador, não é hora de ser sensata? Se estabeleça. — Ele pegou minha mão. Seus dedos estavam empoeirados e úmidos. — Pense na saúde do seu pai, Maia. Você está sendo egoísta. Você poderia lhe dar uma vida melhor.

			Eu me afastei. — Meu pai nunca desistiria da loja.

			Calu bufou. — Ele precisará fazer isso, já que você não pode mantê-la funcionando sozinha. Você emagreceu, Maia. Não pense que eu não percebi. — Ele zombou, minha rejeição o tornou cruel. — Me dê um beijo e eu jogarei um pão para você

			Eu levantei meu queixo. — Eu não sou um cachorro.

			— Oh, agora você tem muito orgulho para implorar, não é? Você deixará seu pai morrer de fome porque é tão alta e poderosa...

			Eu me cansei de ouvir. Fugi da padaria e atravessei a rua. Meu estômago roncou quando bati a porta da loja de Baba atrás de mim. A parte mais difícil foi que eu sabia que estava sendo egoísta. Eu deveria me casar com Calu. Mas eu também queria salvar minha família sozinha como mamãe disse que eu faria.

			Eu me joguei contra a porta da nossa loja. E se eu não pudesse?

			Baba me encontrou lá, soluçando baixinho.

			
			— Qual é o problema, Maia?

			Limpei minhas lágrimas e me levantei. — Nenhum, Baba.

			— Calu pediu para você se casar com ele de novo?

			— Não há trabalho, — eu disse, fugindo da pergunta. — Nós...

			— Calu é um bom garoto, — ele disse, — mas ele é apenas isso – um garoto. E ele não é digno de você. — Ele pairou sobre meu bordado, estudando o dragão que eu estava costurando. Era difícil trabalhar com algodão, e não com seda, mas eu me esforçava para obter todos os detalhes: as escamas detalhadas, garras afiadas e olhos demoníacos. Eu poderia dizer que Baba estava impressionado. — Você está destinada a mais, Maia.

			Eu me afastei. — Como posso estar? Eu não sou homem.

			— Se você fosse, seria enviado para a guerra. Os deuses estão protegendo você.

			Eu não acreditava, mas por ele assenti e enxuguei minhas lágrimas.

			Algumas semanas antes do meu décimo oitavo aniversário, chegaram boas notícias: o imperador anunciou uma trégua com os Shansen. A Guerra dos Cinco Invernos terminou, pelo menos por enquanto.

			Mas nossa alegria com as notícias rapidamente se transformou em tristeza, pois outro aviso chegou. Um com um selo vermelho-sangue.

			Sendo morrera lutando nas montanhas, apenas dois dias antes da trégua.

			As notícias despedaçaram Baba de novo. Ele se ajoelhou diante do altar por uma noite inteira, embalando os sapatos que mamãe havia feito para Finlei e Sendo quando eles eram jovens. Eu não orei com ele. Eu estava com muita raiva. Se ao menos os deuses pudessem vigiar Sendo por mais dois dias!

			Mais dois dias.

			— Pelo menos a guerra não levou todos os meus filhos, — disse Baba pesadamente, dando um tapinha no meu ombro. — Nós devemos permanecer fortes por Keton.

			Sim, ainda havia Keton. Meu irmão mais novo voltou para casa um mês após a trégua. Ele chegou em uma carroça, as pernas esticadas enquanto as rodas rangiam sobre a estrada de terra. Seu cabelo estava cortado e ele perdeu tanto peso que eu mal o reconheci. Mas o que mais me assustou foram os fantasmas em seus olhos, os mesmos olhos que brilhavam com piadas e travessuras.

			
			— Keton! — Eu gritei.

			Corri para ele de braços abertos, lágrimas de felicidade escorrendo pelo meu rosto. Até que eu percebi por que ele estava ali, apoiado em sacos de arroz e farinha.

			A dor inchou na minha garganta. Meu irmão não podia andar.

			Subi na carroça e joguei meus braços em volta de Keton. Ele me abraçou, mas o vazio em seus olhos era claro de se ver.

			A guerra tirou muito de nós. Muito. Eu pensei que tinha endurecido meu coração o suficiente após a morte de Finlei, depois Sendo – para ser forte pelo bem de Baba. Mas uma parte de mim rachou naquele dia em que Keton voltou.

			Fugi para o meu quarto e me encolhi contra a parede. Costurei até meus dedos sangrarem, até que a dor engoliu os soluços que me assolavam. Mas na manhã seguinte, eu havia me remendado. Eu precisava cuidar de Baba. E agora de Keton também.

			Cinco invernos, e eu cresci sem perceber. Eu era tão alta quanto Keton agora, meu cabelo liso e preto como o de minha mãe. Outras famílias com meninas da minha idade contrataram casamenteiros para encontrar maridos para elas. A minha também teria, se mamãe estivesse viva e Baba ainda fosse um alfaiate de sucesso. Mas esses dias haviam ficado para trás.

			Quando a primavera chegou, o imperador anunciou que tomaria a filha do Shansen, Lady Sarnai, como esposa. A guerra mais sangrenta de um país acabaria com um casamento entre o imperador Khanujin e a filha de seu inimigo. Baba e eu não tivemos coragem de comemorar.

			
			Ainda assim, eram boas notícias. A paz dependia da harmonia entre o imperador e o Shansen. Eu esperava que um casamento real curasse o dilema deles – e traria mais visitantes viajando pela Great Spice Road.

			Naquele dia, fiz o maior pedido de seda que podíamos pagar. Foi uma compra arriscada, mas eu tinha esperanças – precisávamos dos negócios para melhorar antes do inverno chegar.

			Meu sonho de me tornar alfaiate do imperador havia desaparecido em uma memória distante. Nossa única fonte de renda agora era minha habilidade com a agulha. Aceitei que ficaria em Port Kamalan para sempre, destinada ao meu canto na loja de Baba.

			Eu estava errada.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO DOIS

			Uma colcha de retalhos de nuvens grossas e cinzentas flutuava pelo céu, as costuras tão apertadas que eu mal podia ver a luz atrás delas. Era um dia sombrio, estranho para o começo do verão, mas nenhuma chuva caiu, então continuei minha rotina matinal.

			Eu carregava uma escada debaixo do braço, subindo para verificar cada uma das amoreiras que crescem em nosso pequeno quintal. Bichos-da-seda finamente brancos se alimentavam das folhas, mas não havia casulos para coletar hoje. Meus bichos-da-seda não produziram muito durante o verão, então eu não estava muito preocupada que minha cesta permanecesse vazia.

			Durante a guerra, a seda tinha sido muito cara para comprar e nossa loja não produzia o suficiente para vender, então a maior parte de nossos negócios foi a base de linho e cânhamo. Trabalhar com tecidos ásperos mantinha meus dedos ágeis e minha arte viva. Mas agora que a guerra acabou, teríamos que trabalhar mais com a seda novamente. Eu esperava que meu pedido chegasse em breve.

			— Baba, — eu chamei, — vou ao mercado. Você quer alguma coisa?

			Sem resposta. Ele provavelmente ainda estava dormindo. Ele ficava acordado até tarde, rezando no altar da família, desde o retorno de Keton.

			Nosso pequeno mercado estava mais movimentado do que nunca e os vendedores ambulantes não baixavam os preços. Demorei um pouco, esperando que isso me ajudasse a evitar um certo alguém a caminho de casa. Mas como eu temia, Calu estava lá.

			
			— Deixe-me ajudá-la com isso, — disse ele, pegando minha cesta.

			— Eu não preciso de ajuda.

			Calu agarrou a alça e puxou. — Você pode parar de ser tão teimosa, Maia?

			— Cuidado! Você vai derramar tudo.

			Assim que Calu afrouxou o aperto, puxei a cesta e corri para a nossa loja. Fechei a porta e comecei a descarregar as mercadorias que havia comprado: trouxas de linho e musselina, pequenos livros de papel para desenhar, um punhado de laranjas, um saco de pêssegos rosa-amarelos que me foram dados pelos vizinhos, olhos de salmão (os favoritos de Baba), ovos de atum e um pequeno saco de arroz.

			Eu estava tão ocupada fugindo de Calu que só agora vi a carruagem estacionada do outro lado da rua – e o homem esperando em nossa loja.

			Ele era corpulento e projetava uma grande sombra; eu tendia a notar mais as roupas das pessoas do que seus rostos. Meus olhos percorreram suas roupas, percebendo o botão de latão que faltava entre seus irmãos em seu brilhante casaco de seda azul.

			Meus ombros se endireitaram. — Bom dia, senhor. — eu disse, mas o homem não tinha pressa de me cumprimentar. Ele estava muito ocupado observando a loja com desdém. A vergonha fez minhas bochechas formigarem com calor.

			Havia tecido espalhado pelo chão atrás do balcão e uma faixa de algodão a ser pintada à mão pendurada na prateleira de tingimento. Havíamos dispensado toda a ajuda extra anos atrás e não havia dinheiro para contratar empregados de limpeza. Eu parei de perceber as teias de aranha nos cantos e as flores de pêssego que o vento varria pela porta, espalhadas pela loja.

			O olhar do homem finalmente circulou de volta para mim. Afastei meu cabelo dos olhos e joguei minha trança atrás do ombro, em um esforço para me tornar mais apresentável. Então me curvei, como se minhas boas maneiras pudessem compensar as deficiências da loja. Eu tentei novamente. — Bom dia, senhor. Como posso ajudá-lo?

			
			Finalmente, o homem deu um passo em direção ao meu balcão. Um grande pingente de jade, em forma de leque, balançava em sua faixa. Ele tinha uma borla vermelha gigante feita de cordões de seda atados.

			Um oficial do império. No entanto, ele não estava usando a típica túnica cinza e marinho que a maioria dos servos imperiais usava... não, ele era um eunuco.

			O que um dos eunucos de Sua Majestade estava fazendo aqui?

			Eu olhei para cima, observando seus olhos esbugalhados e a barba finamente aparada que não fazia nada para esconder a torção desdenhosa de seus lábios.

			Ele levantou o queixo. — Você é a filha de Kalsang Tamarin.

			Eu assenti. Minhas têmporas estavam suadas por estar lá fora no mercado e o cheiro das laranjas que eu comprei fez cócegas no meu estômago, que roncou. Alto.

			O eunuco torceu o nariz e disse: — Sua Majestade Imperial, Imperador Khanujin, solicita a presença de seu pai no Palácio de Verão.

			Surpresa, deixei cair minha cesta no chão. — Meu... meu pai está honrado. O que Sua Majestade Imperial deseja dele?

			O funcionário do imperador pigarreou. — Sua família serviu por muitas gerações como alfaiates da corte. Precisamos dos serviços de seu pai. Lorde Tainak o recomendou muito.

			Meu coração bateu forte quando minha mente disparou para lembrar do vestido que eu fiz para Lady Tainak. Ah, sim, uma jaqueta e uma saia da melhor seda, com grous e magnólias pintados à mão. O pedido foi uma benção durante o inverno e eu racionei cuidadosamente o pagamento para que ele nos alimentasse por semanas.

			
			Eu não precisava saber detalhes para ter certeza de que esse trabalho salvaria minha família. Meu sonho de costurar para o imperador, perdido por tanto tempo, borbulhava em mim novamente.

			— Ah, o vestido de Lady Tainak, — eu disse, mordendo minha língua antes de contar que eu o tinha feito, não Baba. Não pude conter minha emoção e curiosidade. — O que poderia Sua Majestade querer dos serviços de meu pai?

			O eunuco franziu o cenho diante da minha ousadia. — Onde ele está?

			— Senhor, meu pai está indisposto, mas eu ficaria feliz em transmitir as instruções de Sua Majestade...

			— Então eu vou falar com seu irmão.

			Eu escolhi ignorar o insulto dele. — Meu irmão retornou recentemente da guerra dos Cinco Invernos. Ele está descansando.

			O eunuco colocou as mãos nos quadris. — Diga ao seu pai para vir, garota, antes que eu perca a paciência e relate que ele negligenciou insolentemente uma convocação do imperador.

			Eu franzi meus lábios e me curvei rapidamente. Então corri para encontrar Baba.

			Como sempre, ele estava ajoelhado no pequeno santuário perto do fogão da cozinha, segurando finas varas de incenso. Ele se curvou três vezes, uma vez para cada uma das três esculturas de madeira diferentes de Amana, a deusa mãe.

			Mamãe pintou cada uma das estátuas de Amana quando eu era criança. Eu a ajudei a projetar os vestidos divinos da deusa: um do sol, um da lua e um das estrelas. Essas estátuas estavam entre as poucas coisas que possuíamos que pertenciam à mamãe e Baba orava para elas todos os dias até altas horas da noite. Ele nunca falou da mamãe, mas eu sabia que ele sentia muita falta dela.

			Eu não queria interromper a adoração dele, mas não tinha escolha. — Baba, — eu disse, sacudindo seus ombros frágeis. — Há uma autoridade imperial aqui para vê-lo.

			Fui com meu pai até a frente da loja. Ele estava tão fraco que se inclinou contra o meu braço. Ele se recusava a usar uma bengala, dizia que não eram as pernas dele que estavam quebradas.

			
			— Mestre Tamarin. — disse o eunuco, rígido. A aparência de Baba não o impressionou, e ele deixou isso claro. — Sua Majestade precisa de um alfaiate. Fui ordenado que o levasse comigo ao Palácio de Verão.

			Tentando não morder o lábio, olhei para o chão. Baba não tinha como fazer a viagem ao Palácio de Verão, não em sua condição. Eu fiquei inquieta, já sabendo o que Baba ia dizer antes que ele dissesse...

			— Por mais que sua presença me honre, eu não posso ir.

			Eu assisti o nariz do eunuco se virar para Baba, sua expressão uma mistura de descrença e desdém. Mordi o lábio, sabendo que não deveria interferir, mas minha agitação aumentou. Nós precisávamos dessa chance.

			— Eu posso, — falei, no momento em que o oficial do imperador estava prestes a falar. — Eu conheço o ofício do meu pai. Fui eu quem fez o vestido de Lady Tainak.

			Baba se virou para mim. — Maia!

			— Eu posso costurar, — insisti. — Melhor que qualquer um. — Dei um passo em direção à prateleira de tingimento. Acima, havia pergaminhos ricamente bordados em que eu trabalhava há semanas e meses. — Basta olhar para o meu trabalho...

			Baba balançou a cabeça, me avisando para parar.

			— As instruções de Sua Majestade Imperial foram claras, — disse o eunuco com uma fungada. — Trazer o mestre alfaiate da família Tamarin para o Palácio de Verão. Uma garota não pode se tornar mestre.

			Ao meu lado, Baba enrolou os punhos. Ele disse, com a voz mais forte que ouvi dele em meses: — E quem é você para me dizer quem é o mestre do meu ofício?

			O eunuco estufou o peito. — Sou o ministro Lorsa do Ministério da Cultura de Sua Majestade Imperial.

			
			— Desde quando os ministros são mensageiros?

			— Você pensa demais, mestre Tamarin, — respondeu Lorsa friamente. — Só vim até você porque o mestre alfaiate Dingmar em Gangsun está doente. Seu trabalho pode ter sido muito apreciado em certo tempo, mas seus anos perdidos com cerveja e vinho azedaram o bom nome de sua família. Se não fosse a recomendação de Lorde Tainak, eu não estaria aqui.

			Eu não aguentava mais. — Você não tem o direito de falar com ele dessa maneira.

			— Maia, Maia. — Baba descansou a mão no meu ombro. — Há reparos lá atrás a serem feitos.

			Era o jeito dele de me dispensar. Cerrei os dentes e me virei, mas olhei para o mensageiro do imperador e caminhei o mais devagar que pude.

			— Minha carruagem estará esperando lá fora na rua Yanamer, — dizia Lorsa. — Se você ou um de seus filhos não estiver lá amanhã de manhã, serei forçado a fazer essa oferta generosa para outra pessoa. Tenho minhas dúvidas de que sua humilde loja sobreviverá à vergonha de falhar com nosso imperador.

			Então ele girou nos calcanhares e saiu.

			— Baba, — eu disse, correndo para ele assim que a porta da loja se fechou. — Você não pode ir.

			— O comando do imperador não pode ser ignorado.

			— É um convite, — eu disse. — Não é um comando.

			— É assim que está redigido. Mas sei o que acontecerá se a ignorarmos. — Baba suspirou. — A notícia de que não atendemos ao chamado do imperador vai se espalhar. Ninguém mais virá à loja e perderemos tudo.

			Ele estava certo. Não se tratava apenas de dinheiro ou honra – era um convite obrigatório. Como ser convocado para lutar na Guerra dos Cinco Invernos.

			
			— Agora que a guerra acabou, — disse Baba, — o imperador precisa mostrar ao resto do mundo que A'landi está ótimo. Ele fará isso contratando os melhores de todos: músicos, alfaiates e pintores. Nenhuma despesa será poupada. É uma honra ser convidado. Uma que não posso recusar.

			Eu não disse nada. Baba não estava em condições de viajar para o palácio, muito menos para se tornar o novo alfaiate do imperador. E Keton... Keton não conseguia costurar os pontos mais básicos, muito menos roupas dignas da corte imperial.

			Mas eu? Eu sabia que poderia fazer isso. Eu queria ser alfaiate imperial.

			Fui para o meu quarto e esfreguei minha manga sobre as manchas no espelho para poder me ver claramente. Honestamente.

			Baba sempre disse que eu me parecia com mamãe, não com ele. Eu nunca acreditei nele. Olhei para o meu nariz reto, olhos grandes e redondos e lábios carnudos – sim, eram da mamãe. Mas mamãe era a mulher mais linda que eu já vi, enquanto eu... eu cresci em uma casa cheia  de homens e nem sabia como agir como uma menina.
			.

			Finlei costumava provocar dizendo que, por trás, eu me pareço exatamente com Keton – magra como um menino. As sardas no meu rosto e braços também não ajudavam. As meninas deveriam ser delicadas e pálidas. Mas talvez,  talvez  tudo isso possa funcionar a meu favor.

			Eu não sabia cantar nem recitar poesia. Eu não podia dançar. Eu não tinha graça, charme ou truques. Mas eu podia costurar. Céus, eu podia costurar.

			Tinha que ser eu.

			Quando Baba voltou às suas orações, esfreguei meu dedo no carvão da lareira e esfreguei nas sobrancelhas. Ao lado da minha mesa de trabalho havia um par de tesouras. Agarrei-as, mas hesitei. Minhas mãos nunca tremiam quando cortavam pano – eu podia cortar uma linha reta dormindo – então por que elas tremiam agora?

			
			Toquei as pontas dos meus cabelos, que ultrapassavam minha cintura, mesmo quando trançados. Tirei as fitas e desfiz as tranças. As ondas rolaram pelas minhas costas, fazendo cócegas na minha espinha.

			Abaixei minha mão, trazendo a tesoura para baixo. O que eu queria fazer era loucura. Eu precisava ser racional, precisava considerar as consequências. Mas tudo o que pude ouvir foi o ministro Lorsa me dizendo que não podia ir. E Baba me dizendo que eu não podia ir.

			Toda a minha vida me disseram o que eu não podia fazer porque eu era uma garota. Bem, essa era a minha chance de descobrir. A única coisa que eu podia fazer era aguentar.

			Eu relaxei meu aperto nos arcos da tesoura e pressionei suas lâminas contra a parte de trás do meu pescoço. Com um movimento rápido, eu cortei meu cabelo na altura dos ombros. Ele bateu nas minhas costas, aterrissando aos meus pés em uma poça de cetim preto até que a brisa de uma janela aberta separou os fios fácil como se fossem penas.

			Minhas mãos pararam de tremer e amarrei meu cabelo para trás, como Keton e todos os meninos da idade dele. Uma estranha calma caiu sobre mim, como se eu tivesse cortado meus medos junto com meus cabelos. Eu sabia que isso não era verdade, mas era tarde demais para entrar em pânico. Agora eu precisava de roupas adequadas.

			Trouxe uma bandeja de sopa simples de inverno de melão e peixe assado no vapor para a cama de Keton. Ele costumava dividir seu quarto com Finlei e Sendo. Nossa casa parecia pequena até então. Agora parecia muito grande. Metade do meu quarto era para armazenamento de tecidos, miçangas e corantes... e agora Keton tinha todo esse quarto para si.

			Meu irmão estava dormindo. Seus lábios estavam torcidos e ele fazia uma careta enquanto ele roncava. Ele nos disse que não sentia dor, mesmo que suas pernas estivessem quebradas.

			— Como posso sentir dor se não sinto minhas pernas? — ele tentou brincar.

			Pousei o jantar e puxei seu cobertor para cobrir seus ombros. Então eu enfiei a mão na gaveta dele, puxei uma calça, dobrei sobre o braço e comecei a sair na ponta dos pés.

			
			— Maia. — Keton se mexeu.

			Eu me virei. — Pensei que estivesse dormindo

			— Pensou errado. — A cabeça de Keton se recostou no travesseiro.

			Me sentei ao lado dele na beirada da cama. — Está com fome? Eu trouxe o jantar.

			— Você está roubando minhas roupas — ele observou, acenando com a cabeça para o meu braço. — Por quê?

			Eu me inclinei em uma sombra para que ele não visse meu cabelo e franzi meus lábios. — Veio um oficial até a loja mais cedo. Ele quer que Baba vá ao Palácio de Verão para fazer roupas para o imperador Khanujin.

			Keton fechou os olhos. A guerra tirou toda a rebeldia do meu irmão mais novo, e ele parecia décadas mais velho que seus dezenove anos. — Baba não costura há anos. Ele não pode ir.

			— Ele não vai. — confirmei. — Eu vou.

			Keton se levantou com as palmas das mãos. — Hálito de demônio, Maia! Você é louca? Você não pode...

			— Eu não quero ouvir isso.

			— Você não pode ir, — meu irmão disse, levantando a voz sobre a minha. — Você é uma garota.

			— Não mais. — Toquei meu cabelo; então eu cerrei os dentes. — Estou cansada de me dizerem que não sou digna.

			— Não se trata apenas de ser digna, — Keton disse, se contorcendo nas mangas da camisa. — É uma questão de tradição. Além disso, eles não gostariam que uma garota fizesse as medições do imperador.

			Corei. — Eu irei como você, Keton Tamarin.

			
			— Baba nunca concordaria com isso.

			— Baba não precisa saber.

			Keton balançou a cabeça. — E eu aqui que sempre pensei que você era a obediente. — Ele se recostou com um suspiro resignado. — É perigoso.

			— Keton, por favor. Eu tenho que fazer isso. Por nós. Por...

			— É exatamente por isso que você não deve ir. — interrompeu meu irmão. — Pare de tentar me convencer. Se você vai agir como um menino, não pode pensar como uma garota. Não olhe tanto para o chão. Olhe nos olhos de um homem quando você falar e nunca hesite.

			Eu rapidamente levantei meu olhar. — Eu não estou tentando convencê-lo! E nem sempre hesito. — Então eu olhei para baixo novamente.

			Keton gemeu.

			— Desculpe! Eu não consigo evitar. É hábito.

			— Você nunca vai se passar por um menino. — disse ele. — Você morde os lábios e olha para o chão. E quando você não está olhando para o chão, está olhando para o céu.

			Eu olhei para cima, indignada. — Eu não faço isso!

			— Mais disso, — encorajou Keton. — Mais gritos. Os meninos são zangados e arrogantes. Eles gostam de ser os melhores em tudo.

			— Eu acho que é só você, Keton.

			— Se eu apenas tivesse tempo para treinar você.

			— Eu cresci com três de vocês. Eu sei como os meninos são.

			— Você sabe? — Keton fez uma careta. — Você é uma garota da vila, Maia. Você é inexperiente nos caminhos do mundo. Você passou a vida costurando na esquina da nossa loja.

			— E agora vou passar meus dias costurando na parte de trás do palácio.

			Ele fez uma careta, como se isso provasse seu argumento. — Apenas tente não falar muito. Não chame a atenção para si mesma. — Ele se recostou, com os braços atrás da cabeça. — As pessoas veem o que querem ver.

			
			A sabedoria triste em sua voz me lembrou Baba. — O que você quer dizer?

			— Exatamente isso — disse ele. — Você costura melhor que qualquer pessoa neste mundo. Concentre-se nisso, não se você é menina ou menino. — Ele se apoiou nos cotovelos, me estudando. — Finlei estava certo. Na parte de trás, você realmente parece um menino. E com todas as suas sardas, você não é pálida como a maioria das garotas... Baba permite que você passe muito tempo no sol...

			— Alguém tem que recolher os bichos-da-seda — eu disse irritada.

			—...você também não tem muitas curvas. — Ele olhou para mim. — E sua voz não é muito melodiosa. Você nunca foi boa com música.

			Eu quase joguei as roupas nele pelo insulto. — Não estou tentando me tornar uma concubina.

			Keton estalou a língua. — Não torça muito o nariz e tente não sorrir.

			— Assim? — Eu perguntei. Eu imitei a careta que ele fez quando estava dormindo.

			— Melhor. — Ele se inclinou para trás, um pequeno sorriso nos lábios. Mas desapareceu tão rapidamente quanto apareceu. — Você tem certeza de que quer fazer isso? Se o imperador descobrir... se alguém descobrir...

			— Eu serei morta — terminei por ele. — Eu sei.

			Mas essa era a melhor maneira de cuidar da minha família. Minha chance de me tornar um alfaiate de verdade, a melhor alfaiate de toda A'landi.

			— Vai ser um bom dinheiro — eu disse com firmeza. — Vou enviar tudo para casa. Além disso... — Consegui sorrir. — Eu já cortei meu cabelo.

			Keton suspirou. — Não acredito que eu estou lhe dizendo isso, mas tenha cuidado.

			
			— Eu terei.

			— Espero muitas histórias sobre as garotas da corte quando você voltar. — disse meu irmão animado. — E sobre o imperador Khanujin. — Ele ficou tenso. — Talvez você até veja o Shansen.

			— Eu prometo — eu disse suavemente. — Voltarei cheia de histórias.

			Olhei para a bengala que havia comprado para Keton quando ele chegou em casa, um mês atrás. Ele nunca tocou nela. Como ele poderia usá-la, quando ele mal podia mover as pernas?

			— Pegue — ele disse, me observando.

			A madeira era áspera e arranhava minha palma. Bom – alguma dor me lembraria de ficar em guarda.

			— Prometa que você vai tentar andar? — Eu disse para ele. — Um pouco todos os dias.

			— Vou dar um passo para cada dia que você estiver fora.

			Isso foi o suficiente para solidificar minha decisão. Eu beijei meu irmão na testa. — Então espero demorar muito tempo.

			

			• • •

			

			Enquanto Baba dormia, Keton me ensinou como agir como um menino. Como puxar o riso do fundo do meu estômago, como grunhir de satisfação após uma boa refeição, como fazer uma careta depois de beber um copo de vinho forte. Ele me ensinou a não me desculpar por arrotar, a não me esconder quando eu soltasse gases e a cuspir sempre que alguém ousasse insultar minha honra.

			Finalmente, quando ele estava exausto demais para continuar a lição, fui para o meu quarto e andei de um lado para o outro, examinando todas as coisas que poderiam dar errado.

			Se eu for pega, serei morta.

			Mas Keton e Baba precisam que eu faça isso.

			Secretamente, eu sabia que eu também precisava. Se eu ficasse aqui, me tornaria a esposa de Calu – a esposa de um padeiro – e meus dedos esqueceriam como costurar.

			
			Portanto, sem mais hesitação, juntei tudo o que precisava. Uma muda extra de roupas de Keton, meus melhores fios, seda crua, furadores e agulhas, minhas fitas e alfinetes de bordado, giz, pincéis, potes de tinta, cadernos e canetas.

			O sol estava com pressa de nascer, ou assim parecia. A luz lavou o cobertor de estrelas acima de mim. Eu assisti a manhã rastejar sobre o mar, até que tocou minha rua e minha casa.

			Eu estava pronta, meus pertences cuidadosamente embalados em um pacote que eu joguei por cima do ombro. Enquanto eu me dirigia para a porta, caminhei confiante – como Keton fez uma vez – mancando para completar a impressão, meu corpo curvando-se sobre a bengala em busca de apoio.

			— Espere — Baba murmurou por trás. — Espere.

			A culpa inchou no meu peito. — Sinto muito, Baba.

			Baba balançou a cabeça. — Eu esperava isso. Você sempre foi a forte.

			— Não — eu disse calmamente, — Finlei e Sendo eram os fortes.

			— Finlei era corajoso. Sendo, também, à sua maneira. Mas você, Maia, você é forte. Como sua mãe. Você nos mantém juntos.

			Meus joelhos cederam. — Baba...

			Ele agarrou a lateral da porta, a outra mão estendida com o que parecia ser um pacote de pano. — Pegue isso.

			O pacote era de seda tão fina que pensei que poderia derreter com o meu toque. Eu desfiz o cordão dourado. Dentro estava–

			Um par de tesouras.

			Olhei confusa para meu pai.

			— Era da sua avó — disse Baba, embrulhando a tesoura novamente como se a visão dela o machucasse. — Ela nunca falou comigo. Estava esperando por você.

			
			— O que ela...

			Baba silenciou minhas perguntas. — Você saberá quando precisar dela.

			Abri a boca, prestes a dizer para ele cuidar de Keton e se cuidar. Mas Finlei e Sendo haviam partido com essas palavras nos lábios e nunca mais voltaram. Então eu não disse nada e simplesmente assenti novamente.

			— Maia — disse Baba, com a mão no meu ombro. Havia uma luz em seus olhos que eu não via há anos. — Seja cuidadosa. O palácio... será perigoso.

			— Terei cuidado, Baba. Eu prometo.

			— Vá então. Mostre-os o que você pode fazer.

			Me apoiei na bengala, arrastando a perna direita atrás de mim enquanto mancava em direção à carruagem.

			O sol já estava brilhando, mas eu não tinha mãos livres para proteger meu rosto. Minhas feições desmoronaram e Lorsa grunhiu quando me viu.

			— Keton Tamarin? — ele disse, me olhando de cima a baixo. — Você e sua irmã compartilham uma forte semelhança.

			Meu corpo inteiro se apertou como uma corda muito enrolada. Forcei uma risada viril, que se transformou mais em tosse. — Espero que seja tudo o que compartilhamos. Afinal, ela não pode costurar e eu posso.

			O eunuco murmurou de acordo; então ele jogou um saco de jens para Baba.

			— Entre — ele me disse.

			Keton estava certo. As pessoas só viam o que queriam ver.

			Um último olhar para Baba e para a janela de Keton. Então entrei na carruagem, sem saber o que me esperava. Só que devo ter sucesso – a todo custo.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO TRÊS

			Foram cinco dias de carruagem de Port Kamalan até o Palácio de Verão. Fiquei desapontada por não haver necessidade de navegar até lá, pois, apesar de ter crescido em uma cidade portuária, nunca estive em um navio. Também nunca andei de carruagem – pelo menos, não em uma jornada tão longa. Minhas pernas e costas ficaram doloridas por ficar sentada por tanto tempo, mas não ousei reclamar. Eu estava muito empolgada. E ansiosa.

			Eu seria boa o suficiente para costurar para a corte imperial? E eu veria o imperador Khanujin no Palácio de Verão? Eu precisava, se quisesse me tornar seu alfaiate. Eu não tinha certeza de como me sentia sobre isso.

			Eu não sabia muito sobre meu soberano. Ele nasceu no ano do dragão, como Finlei, o que significava que ele tinha 23 anos. As histórias dizem que ele foi um bravo guerreiro durante a Guerra dos Cinco Invernos, que ele podia conquistar a lealdade de um homem com apenas um aceno de cabeça, que era tão bonito que até o sol empalidecia em comparação. Que todo mundo que o viu o amava.

			Mas me perguntei se essas eram todas apenas histórias.

			Se o imperador fosse realmente tão maravilhoso, ele não teria levado A'landi à guerra – mesmo para salvar o país de partir em dois. Mesmo para salvar seu trono do Shansen traiçoeiro.

			Um bom imperador não teria levado meus irmãos para longe de mim.

			
			Apertei meus dedos sobre meu colo, a pressão me fazendo estremecer. A dor me impediu de desmoronar, como eu sempre queria quando me lembrava do que a guerra havia custado à minha família.

			Garotos não choram, eu me repreendi. Me virei para a janela e limpei o nariz com as costas da mão.

			Eu tentei me concentrar em outras coisas. Ter mãos ociosas sempre me deixava ansiosa, então me ocupei tricotando um suéter. Eu era rápida e, quando terminei, desenrolei o fio e tricotei outro, e depois pratiquei meu bordado em um pedaço de algodão.

			O ministro Lorsa nunca respondia às poucas perguntas que me atrevia a perguntar, e ele não conversava. Ele dormia tanto quanto um urso e cheirava duas vezes pior. Tudo o que ele comia, ele arrotava, então eu passei a maior parte da viagem com a cabeça na janela da carruagem, saboreando os cheiros que mudavam no terreno de A'landi enquanto eu tricotava.

			No quinto dia, vi o Palácio de Verão à distância. De onde estava a carruagem era do tamanho do meu dedo mínimo e estava aninhado em um grande vale ao longo do rio Jingan, entre as montanhas cantantes. Ouvi histórias de sua grandeza – seus telhados dourados inclinados, pilares vermelhões e paredes de marfim – e tremi de excitação, encarando enquanto gradualmente se tornava maior e mais real para mim.

			Acima de nós, um falcão voou, preto, exceto pelas pontas de suas asas, que pareciam roçadas pela neve. Algo dourado brilhava em suas garras – como um anel ou uma pulseira.

			— Que pássaro estranho — devaneei. — É do imperador? Deve ser... com esse manguito. O que está fazendo tão longe das florestas?

			Minha voz agitou o Lorsa adormecido, e ele fez uma careta para mim por acordá-lo.

			— Olha — eu disse, apontando pela janela. — Um falcão.

			— Um aborrecimento — ele murmurou quando o falcão soltou um grito. — Pássaro amaldiçoado.

			
			O falcão afundou, abrindo suas grandes asas enquanto voava ao lado da carruagem. Estava tão perto que eu podia ver seus olhos. Eles brilhavam em amarelo e eram muito inteligentes – pegaram meu olhar e o segurou, como se o pássaro estivesse estudando minhas feições e me marcando.

			Encarei de volta. A expressão do falcão era quase humana.

			Hipnotizada, estendi meus dedos para acariciar sua garganta. Com um empurrão repentino, o falcão se afastou. Ele voou de volta para o céu, desaparecendo atrás de uma árvore nos jardins do palácio.

			A carruagem nos deixou na base de uma colina. As videiras glicínias balançavam na brisa suave, perfumando o ar em torno dos oitenta e oito degraus da entrada dos criados. A subida, aprendi mais tarde, era uma maneira de nos manter em nosso lugar e nos lembrar que estávamos muito abaixo do imperador Khanujin, o Filho do Céu.

			Estiquei minhas pernas e soltei um pequeno gemido, sentindo a rigidez em minhas panturrilhas por ficar sentada por tanto tempo.

			— Não há ninguém para levá-lo escada acima. — disse Lorsa com um sorriso.

			Não entendi o que ele quis dizer até lembrar que estava segurando a bengala de Keton. — Oh. Não se preocupe comigo.

			Lorsa certamente não se preocupou. Ele subiu os degraus, me deixando para trás.

			Eu me apressei atrás dele. Embora meus ombros doessem por carregar meus pertences e minhas pernas torcessem e virassem – confusas sobre como usar a bengala de Keton – eu não parei para descansar.

			Era aqui que começaria. Onde eu restauraria a honra no nome da minha família. Onde eu provaria que uma garota pode ser a melhor alfaiate de A'landi.

			

			• • •

			
O Palácio de Verão era um labirinto de pavilhões com telhados dourados, caminhos sinuosos de paralelepípedos e jardins brilhantemente projetados. Flores em todos os tons de rosa e roxo floresciam, e borboletas esvoaçavam.

			Em todo lugar que eu olhava havia homens de túnica cinza e azul marinho, com longas e finas barbas negras. Servos e funcionários menores; eles andavam um pouco curvados, como se estivessem prontos para se curvar a qualquer momento. Em contraste, os eunucos em azul brilhante se moviam com as costas retas como agulhas, segurando leques fechados ao seu lado. Alguns me receberam com sorrisos gentis antes de Lorsa olhar para eles, mas foi o suficiente para me fazer respirar mais levemente. Talvez nem todos no palácio fossem tão desagradáveis quanto Lorsa.

			Uma criada passou, carregando uma bandeja de biscoitos de amêndoa e bolos fumegantes de castanha e meu estômago roncou quando segui Lorsa pelo caminho estreito. Os prédios ficaram mais espaçados, as árvores e os arbustos um pouco menos cuidados. Chegamos aos aposentos dos empregados.

			Lorsa estava impaciente quando eu finalmente o encontrei na frente de um grande arco aberto. — Este é o Salão da Suprema Diligência — anunciou ele, — onde você deve trabalhar.

			Eu entrei mancando, recebida na entrada por esculturas em tamanho real dos Três Grandes Sábios, os lendários estudiosos de A'landi. O chão do salão era fino como porcelana, das paredes pendiam pergaminhos pintados: a maioria sobre os aforismos favoritos de Sua Majestade Imperial e outros sobre peônias, bagres e guindastes. As janelas de treliça ao ar livre emitiam sons dos verdadeiros pássaros lá fora. Sem falcões, mas muitas cotovias e tordos, mesmo quando a noite caía.

			Era a maior sala em que eu já estive – pelo menos dez vezes maior que a cozinha do pai de Calu e três vezes o tamanho do templo de Port Kamalan. Havia rocas no canto do salão e doze mesas, cada uma equipada com um tear de tecelagem, um bastidor de bordar e uma cesta cheia de fios, agulhas e alfinetes. As estações de trabalho foram separadas por telas dobráveis de madeira com ganchos para pendurar e guardar tecidos.

			
			Onze alfaiates já estavam sentados em seus postos e me encaravam, sussurrando.

			Comecei a baixar o olhar, depois levantei o queixo e fiz uma careta.

			— Estes também são alfaiates imperiais? — Eu perguntei a Lorsa, mancando o mais rápido que pude atrás dele.

			— Só haverá um. — O eunuco continuou para o outro lado do corredor, o lado com menos sol. Ele apontou para uma mesa. — Esta será a sua estação até que você seja dispensado.

			Dispensado? — Me desculpe, senhor. Estou confuso.

			Lorsa olhou para mim. — Você não achou que era o único alfaiate que chamou à atenção de Sua Majestade, achou?

			— Cla-claro que não — gaguejei.

			— Certamente você não presumiu que Sua Majestade empregaria um alfaiate sem antes testá-lo?

			Eu percebi meu erro agora. Quão ingênua eu era ao pensar que fui escolhida – que seria tão fácil salvar a honra da minha família.

			Eu estaria competindo pelo cargo. Esses onze outros alfaiates – eles eram meus rivais!

			Encontrando minha coragem, olhei para eles. Cada um estava vestido da melhor maneira possível. Vi salpicos de jade e pérola, casacos de veludo, lenços de brocado com borlas de seda e cintos cravejados de ouro... e de repente entendi por que eles estavam me encarando. Não foi por causa do meu coxo, ou porque eu era o mais novo de longe.

			Eu era o mais mal vestido! O corante da minha camisa estava desbotado, o tecido gasto, a bainha da minha calça enrolada nos tornozelos – e minhas mangas muito grandes.

			
			Que tipo de alfaiate não podia nem vestir a própria calça e fazer uma camisa que servisse?

			Minhas bochechas queimavam, e eu abaixei a cabeça com vergonha, desejando ferozmente ter pensado em costurar as roupas de Keton na carruagem em vez de tricotar um suéter bobo.

			Coloquei minha cesta e mochila na minha mesa e comecei a desempacotar meus suprimentos. O alfaiate à minha frente disse ao seu vizinho, alto o suficiente para eu ouvir: — Cem jens, ele será o primeiro a sair.

			Uma risadinha. — Por que eu apostaria contra isso?

			Meu rosto ficou mais quente e eu olhei para eles. Depois, dobrando as mangas, sentei-me no banquinho e encarei Lorsa.

			— Agora que vocês doze estão finalmente reunidos — anunciou o ministro em voz alta, — podemos começar o julgamento. Somente o melhor alfaiate de A'landi é convidado a servir a família imperial. Mestre Huan ocupou o cargo por trinta anos, mas seu recente falecimento deixou o cargo vazio. Sua Majestade Imperial, em sua infinita sabedoria e glória, convidou alfaiates de A'landi para competir por essa alta honra.

			— Muitos de vocês já atuaram como alfaiates da corte, mas o alfaiate imperial está entre os mais estimados e privilegiados dos servos leais de Sua Majestade. É uma posição mantida por toda a vida e que traz muita prosperidade para quem merece.

			—  Dos alfaiates aqui hoje, apenas um preencherá a vaga na equipe de Sua Majestade Imperial e começará a trabalhar para Lady Sarnai imediatamente.

			Lady Sarnai? Isso não fazia sentido. — Eu pensei que a posição era para Sua Majestade — eu murmurei.

			— Eu ouvi você dizer algo, Keton Tamarin — disse Lorsa, seus olhos redondos piscando para mim.

			
			Fechei meus lábios com força. Por um momento perigoso, eu esqueci de parecer meu irmão. Lorsa tinha notado?

			— Fale se você tem algo a dizer.

			— Hum. — Minha boca ficou seca de repente. Limpei minha garganta e convoquei minha melhor voz profunda e masculina. — Fiquei com a impressão de que o cargo era de alfaiate do imperador Khanujin.

			— Seu trabalho é agradar o imperador. — o eunuco me corrigiu. — E ele deseja que o novo alfaiate imperial forneça o guarda-roupa de Lady Sarnai.

			Eu abaixei minha cabeça, mas não antes de ver os alfaiates na minha frente trocando olhares. — Entendido, senhor.

			Minha pergunta provocou inquietação entre os outros alfaiates. Nem todo mundo estava confortável com a ideia de servir a filha de Shansen, especialmente com o fim recente da guerra.

			O ministro Lorsa continuou: — Depois que o novo alfaiate imperial for selecionado, sua primeira tarefa será criar o vestido de noiva de Lady Sarnai, por isso é de extrema importância que seus projetos durante o julgamento agradem Lady Sarnai e Sua Majestade.

			— Começaremos com uma tarefa simples. Como Lady Sarnai vem do norte muito mais frio, ela tem poucas roupas apropriadas para o clima temperado do Palácio de Verão. Sua Majestade deseja que ela tenha um xale apropriado para a brisa suave da noite.

			Um xale? Como, nos Nove Céus, Lady Sarnai determinaria a habilidade de um alfaiate por um xale?

			— Cada um de vocês recebeu um pedaço de seda branca. Você pode cortar sua seda como achar melhor; o selo de Sua Majestade Imperial foi impresso em cada canto da faixa. Todos os quatro selos devem estar presentes no seu design. Somente os corantes, linhas de bordar e fitas dos armários de materiais podem ser usados para o seu projeto neste desafio. Nenhum alfaiate deve pedir assistência. Preparem suas peças para inspeção amanhã de manhã.

			
			Amanhã? Olhei em volta e vi as costas de cada alfaiate enrijecerem. Claramente todos estavam tão chocados quanto eu, mas ninguém se atreveu a dizer nada, então fiquei quieta também.

			— Lady Sarnai chegará de manhã para determinar os alfaiates convidados a permanecer na próxima rodada do julgamento — continuou Lorsa. — Não se esqueçam que o Shansen é um título herdado, como o imperador, parte de uma linhagem ininterrupta dos líderes militares de A'landi. Lady Sarnai será tratada como Sua Alteza, isso está entendido? — O ministro esperou que murmurássemos que sim. — Bom. Que os Sábios os inspirem a criar algo digno dela.

			Nenhum gongo ou sino tocou, mas as palavras soaram como permissão para começar aos meus ouvidos. Me levantei, pegando o pedaço de pano e meu caderno de desenho. Os outros alfaiates já estavam desenhando furiosamente, mas eu não tinha ideia do que ia fazer com o xale de Lady Sarnai.

			Estar cercada por onze homens suados e zelosamente competitivos não iria me inspirar, então reuni alguns suprimentos do gabinete e deixei o Salão da Suprema Diligência para encontrar meu próprio caminho.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO QUATRO

			Minha nova casa era um quarto estreito, mobiliado com uma cama e uma mesa de três pernas, mal firme o suficiente para segurar uma vela. Havia também um pequeno vaso de bronze no peitoril da janela de madeira com incenso para oração, uma lanterna de bambu pendurada no teto e um lavatório de porcelana onde uma mosca havia se afogado.

			— Pelo menos está limpo — eu disse em voz alta. — E não preciso compartilhar com ninguém.

			Foi a primeira vez que estive sozinha em quase uma semana. Inclinei minha cabeça contra a parede pintada, respirando um momento antes de abordar a verdadeira razão pela qual precisava de tempo para mim mesma.

			Devagar, eu desabotoei os botões da minha camisa. Meu torso inteiro latejou de dor. Meu peito era bastante plano para uma garota, mas tomei a precaução de amarrar tiras de linho em volta dele e, após cinco dias de viagem, meu desconforto era enorme. Não ousei remover as tiras, mas mergulhei minhas mãos na tigela de água e limpei o suor.

			Eu teria que me acostumar com a dor.

			Abotoei minha camisa novamente e esvaziei minha mochila na cama. Pela primeira vez, a visão das minhas ferramentas não me inspirou nem me confortou. Eu suspirei. Não havia como bordar um xale inteiro até amanhã de manhã.

			Eu poderia pintar um, no entanto.

			
			Eu estava prestes a vasculhar minhas coisas em busca de pincéis quando o pacote com as tesouras de Baba chamou minha atenção. Por curiosidade, eu o desembrulhei, estendendo as tesouras para que elas brilhassem na penumbra. Os arcos para os dedos eram mais finos e mais delicados que as do meu próprio par, mas, além do sol e da lua gravados nas hastes, não havia nada de especial nelas. Além disso, eu não precisava de tesoura extra, então as embrulhei e enfiei embaixo da minha cama.

			— Agora, onde estão os potes de tinta que eu peguei? — Eu murmurei, vasculhando meus suprimentos. — Eu os deixei no corredor?

			Eu devo ter deixado. Com um gemido, voltei para o Salão da Suprema Diligência. Eu esperava não encontrar ninguém no caminho, mas um velho acenou para mim quando passei por ele.

			Ele era grande e largo na cintura, mas seus dedos pareciam finos e ágeis. Uma olhada em sua faixa confirmou que ele era um colega alfaiate: usávamos alfinetes e agulhas como um general usava medalhas. Eu parei para cumprimentá-lo. Ele não era um dos que apostou contra minhas habilidades – que eu saiba.

			— Você deve ser filho do mestre Tamarin, — disse ele. — Seu rosto é o mais fácil de reconhecer. Você mal parece ter idade suficiente para deixar a barba crescer!

			Ele disse isso tão alegremente que eu esqueci minha restrição e ri.

			— Wing Longhai, — ele se apresentou. — Da província de Bansai.

			Eu reconheci o nome. Mestre Longhai era famoso por fazer mantos masculinos; ele vestiu os acadêmicos mais aclamados e os mais nobres. Ele até fez uma túnica para o pai do imperador Khanujin.

			— Keton Tamarin. — respondi. — De Port Kamalan, ao sul de Gangsun.

			Longhai sorriu. Seu rosto era áspero, com sulcos profundos; sua pele era bronzeada pelo sol, mais do que o habitual para um mestre alfaiate, o que sugeria que, como eu, ele vinha de origens humildes. Mesmo assim, suas roupas eram muito finas e ele exalava um leve cheiro de vinho de arroz sob um perfume de sândalo e lótus.

			
			— Ah — ele disse. — Eu achei que você parecia ser do sul. Presumo que você trouxe amuletos para dar sorte e força? Minha esposa não me deixou sair de casa sem um estoque de encantos. Mestre Yindi já tem uma dúzia pendurada em sua mesa!

			Enrolei minha mão sobre minha bengala. — Eu não acredito nessas coisas.

			— E você se diz sulista?

			— Port Kamalan é um lugar muito pequeno, — respondi laconicamente. — Há pouco espaço para magia por lá.

			Longhai balançou a cabeça para mim. — A magia pode não ter lugar em Port Kamalan, mas você está na corte imperial agora. Você vai mudar de idéia. Especialmente depois de conhecer o Lorde Feiticeiro do imperador.

			Eu ergui uma sobrancelha. Eu sabia pouco sobre feiticeiros, lorde ou não, exceto que eles eram raros e vagavam de terra em terra. Eles não pareciam conselheiros muito leais para mim, então não entendi por que reis e imperadores os valorizavam tanto.

			Longhai deve ter notado o olhar cético em meu rosto, pois disse: — O Lorde Feiticeiro aconselha o Imperador Khanujin em muitos assuntos. Ele serviu ao pai do imperador por anos, mas ainda não envelheceu um dia! Alguns dos alfaiates estão tentando fazer amizade com ele – eles fazem de tudo por uma vantagem.

			— Usar magia não seria trapaça?

			— Uma vantagem injusta, eu diria. Mas trapaça? — Longhai riu. — Você acha que o desafio do imperador será uma competição apenas de habilidade?

			
			Dei de ombros. Eu sempre fui cética em relação à magia. Mas eu costumava ser cética em relação à maioria das coisas que não conseguia costurar com uma agulha e linha. — O que mais há para testar?

			— Você tem muito a aprender. — disse ele, mas não de maneira cruel.

			Caminhamos juntos para o Salão da Suprema Diligência, contornando um jardim cheio de caminhos sinuosos, ameixeiras e pinheiros.

			— O pátio da paz celestial. Não podemos passar pela cachoeira lá, não sem permissão. — Longhai abaixou a voz. — Mas isso não significa que não podemos dar uma olhada.

			Ele se agachou com a cabeça inclinada e me cutucou para fazer o mesmo; então ele apontou. Do outro lado do jardim, uma mulher caminhava rapidamente enquanto três criados a seguiam.

			Ela era linda, com pele de marfim, cabelos pretos em cascata e um pescoço de cisne. Claramente nobre, dada a empregada e o jeito majestoso em que andava, mas suas roupas eram esquisitas: usava uma simples muda azul pálida feita de tecido que mal cobria seus tornozelos, botas de couro – e um casaco de pele acolchoado sobre os ombros, dificilmente apropriado para o clima ameno.

			As criadas estavam implorando para ela. — Sua Alteza, não resta muito tempo antes do seu banquete de boas-vindas. Você não vai se trocar?

			— O que há de errado com o que estou vestindo? — a lady respondeu. Seu tom era afiado e não deixava margem para discussões.

			Suas criadas a perseguiam. — Sua Alteza, por favor!

			A dama seguiu em frente, surda aos pedidos delas. Seguindo ela estava o maior homem que eu já vi. Ele era grande como um urso e reduzia o caminho inteiro. A barba estava cortada bruscamente e os olhos eram estreitos, cobertos por sobrancelhas grossas e negras.

			— Sua Alteza, — disse ele com uma voz profunda e grave. — Você deve seguir o conselho de suas criadas. Por favor. É o que seu pai gostaria.

			
			A lady parou. Ela não olhou para o companheiro, mas a tensão aumentou entre eles. Ela levantou o queixo. — Você ficaria do lado dele, não, Lorde Xina?

			Não pude ver se lorde Xina assentiu ou curvou-se em resposta, mas a lady se virou para a criada. — Muito bem. — disse ela, sua voz mais trêmula do que antes. — Vou ver quais roupas Sua Majestade tem a oferecer. No entanto, não prometo usar nenhuma delas.

			Longhai se levantou assim que a lady ficou fora do alcance da voz. — Bem, bem. Eu diria que valeu a pena. Amanhã teremos uma vantagem contra os outros. Essa era Lady Sarnai, a filha do Shansen.

			Tentei não mostrar minha surpresa. Essa era a lady para quem teríamos que costurar durante o desafio? Eu a via como uma guerreira como seu pai – uma garota que usava armadura e calças, não tinha traço de feminilidade e cresceu selvagem e indomável. Lady Sarnai parecia feroz, mas ela também era... linda.

			Um sorriso se espalhou pelo rosto enrugado de Longhai. — Não é o que você esperava, entendo.

			— Ela é muito graciosa. — era tudo que eu conseguia dizer. — E o homem atrás dela?

			— Lorde Xina — respondeu Longhai em um tom comprimido. — O guerreiro favorito do Shansen e o filho de seu conselheiro mais confiável. A presença dele é um insulto à Sua Majestade.

			— Um insulto?

			— Há rumores de que Lorde Xina foi prometido a Lady Sarnai antes da trégua. Que ele é seu amante. Mas é tudo fofoca da corte. Ninguém sabe ao certo. — O velho alfaiate enfiou a mão em suas vestes em busca de um frasco. Ele me ofereceu e, depois que eu recusei, ele tomou um longo gole..

			Pensei em como a filha do Shansen havia falado com Lorde Xina – a amargura em seu tom de voz era direcionada a seu amante ou seu pai? Ou ambos?

			
			Enquanto isso, Longhai tampou o frasco. — Você viu o casaco de pele dela? Coelho, raposa, lobo, pelo menos três ursos diferentes. Os nortistas usam apenas o que caçam – Lady Sarnai deve ser bastante habilidosa. — Ele deu um suspiro compreensivo. — Ela não vai se acostumar com a vida aqui. — Ele se inclinou para mais perto de mim, como se quisesse compartilhar um segredo. — Mas ela parece gostar de irritar Sua Majestade. Ela usou calças para o chá com o imperador e seus ministros de guerra.

			Lady Sarnai tinha coragem. Eu não sabia se isso me fazia respeitá-la mais – ou menos.

			— Tenho certeza de que ouviremos sobre isso amanhã — disse Longhai quando nos aproximamos do salão.

			Eu queria que a mesa de Longhai estivesse ao lado da minha, mas ele estava do outro lado da sala. Então voltei para minha mesa sozinha, pegando meu caderno de desenho para começar a desenhar um xale e não me incomodando em cumprimentar os alfaiates ao meu redor. Tive a sensação de que se ressentiam da minha presença.

			Para meu alívio, eles também me ignoraram. Mas, através de trechos de suas conversas, concluí que era o último alfaiate a chegar ao desafio, o que explicava por que recebi a pior mesa – no meio, onde meu trabalho estava praticamente em exibição para todo mundo ver.

			Exceto por Longhai, nenhum dos alfaiates se apresentou para mim, mas eu peguei alguns nomes que reconheci. Como Longhai, eles eram mestres cujos estilos eu cresci estudando e imitando; estes eram homens que costuravam desde muito antes de eu nascer.

			Mestre Taraha e Mestre Yindi vieram de diferentes escolas de bordados, mas ambos eram gênios: Taraha se especializou em flores, Yindi em bordados de dupla face. Mestre Boyen era brilhante em atar, mestre Delun tecia brocados como ninguém. Mestre Norbu era um dos favoritos da nobreza.

			
			E eu? Quando morávamos em Gangsun, Baba havia pedido a amigos visitantes para me ensinar seus estilos e artesanato regionais, e em Port Kamalan, eu aprendi técnicas de todos os comerciantes e alfaiates que falavam comigo.

			Mas eu não era mestre e não tinha reputação.

			— Você! — um homem latiu, interrompendo meus pensamentos preocupados. — Rapazinho!

			Os cabelos do meu pescoço se arrepiaram, mas eu virei minha cabeça. Mestre Yindi era rechonchudo, embora não tão gordo quanto Longhai, com um nariz rechonchudo que parecia estar sempre enrugado. Ele também era careca, exceto pelas costeletas cinzentas escorrendo pelo rosto. Irônico, já que sua barba era tão longa que quase tocava seus joelhos.

			— Olhe aqui — disse ele. — Posso ficar com a sua seda? Você vai para casa em breve de qualquer maneira, então é melhor entregá-la a alguém que possa usar.

			Risos irromperam. Parecia que todos concordaram que eu seria o primeiro mandado para casa. Minha boca ficou em uma linha fina.

			— Deixe o garoto em paz. — Longhai falou. — Se todos vocês são ótimos, não precisam de seda extra.

			— Amizade com a multidão, hein, Longhai? — Disse Yindi. — Não esperaria menos de você. — Ele voltou para mim. — Tem certeza de que não se picará com uma agulha? — provocou. — Meu queixo não é tão liso desde que eu era criança.

			— O que aconteceu com essa sua perna? — outro alfaiate entrou na conversa.

			A tinta da minha página estava manchada. Eu a virei e reiniciei meu esboço. As pessoas vão ver o que quiserem ver, Lembrei a mim mesma. Melhor um menino que pareça menina do que uma menina que pareça um menino.

			
			— Você é surdo, rapazinho?

			— Ou você só é aleijado?

			Agora eu parei de desenhar. — Eu lutei na guerra. E uma perna quebrada não significa que não posso usar minhas mãos. — rebati desafiadoramente. — Aposto que posso costurar mais rápido do que qualquer um de vocês.

			Mestre Yindi riu. — Vamos ver sobre isso. Quando eu tinha a sua idade, eu ainda estava lavando camisas para o meu mestre. Ele não me deixava chegar nem perto de um tear. — Ele bufou. — Deixe-me ver essas suas mãos, rapazinho. Eu posso diferenciar um alfaiate de um lavador.

			Eu abro meus dedos para mostrar meus calos. Meus irmãos costumavam provocar que eu nunca encontraria marido porque meus dedos eram ásperos como os de um homem.

			— Assim? — Eu disse. — Alfaiate ou lavador?

			Yindi murmurou e, apertando a barba com uma mão, voltou ao banco.

			Longhai chegou ao meu posto, descansando a mão em cima da minha tela. — Não se preocupe com Yindi. — disse ele. — Ele só ladra.

			— Mestre Longhai fala sabiamente, — interrompeu Norbu, para minha surpresa. Ele estava quieto e eu não o vi se aproximar da minha mesa. — Não faremos nenhum trabalho se desperdiçarmos nosso tempo incomodando o garoto. — Ele apontou para as estátuas dos Três Sábios. — Os deuses estão nos ouvindo, mestres. Vocês querem invocar a ira deles?

			Um por um, os alfaiates balançaram a cabeça. Até Yindi, cuja mesa estava cheia de encantos para afastar demônios e azar, franziu o cenho.

			— Então voltem ao trabalho.

			Norbu tinha influência porque possuía uma loja na capital, Jappor, com mais de cem alfaiates sob seu comando. Ele era o mais rico de todos e o mais poderoso. Sua filha havia se casado com um oficial importante. Ele era praticamente da nobreza. 

			
			— Eu acredito que eles vão deixar você em paz agora, — disse Norbu quando a conversa desapareceu. Ele sorriu para mim, e eu tive a sensação distinta de que agora lhe devia algo.

			— Obrigado — eu disse.

			Ele brincou com os fios que eu coloquei na minha mesa. Norbu me lembrou um lagarto estofado – seu corpo era longo e magro, mas seu estômago era redondo, os olhos semiabertos e semicerrados, de modo que pareciam enganosamente sonolentos. Ele não era mau como Yindi, mas eu ainda desejava que ele deixasse minhas coisas em paz.

			— Ouvimos dizer que você está tomando o lugar de seu pai aqui no desafio — disse ele. — Que nobre da sua parte. Meu próprio Baba morreu antes de eu nascer, mas o mestre Huan, o último alfaiate do imperador, era como um pai para mim.

			Dobrei minhas mãos, que estavam ansiosas por trabalhar, para ser educada. — Eu não sabia que ele era seu mestre.

			— Há muito tempo, — respondeu Norbu, fungando. — Mas ainda me doeu quando encontraram o corpo dele no rio Jingan no mês passado.

			Engoli em seco. — Lamento ouvir isso.

			— Ele trabalhou neste mesmo salão, você sabe, com dezenas de aprendizes. Até eu vim algumas vezes para ajudá-lo. — Norbu fez uma pausa. — As empregadas juram que seu fantasma assombra o palácio algumas noites.

			Um arrepio formigou no meu braço. — Eu não acredito em fantasmas.

			— Nem eu. — Norbu inclinou a cabeça, seus olhos de mármore me estudando. — Não se preocupe com os outros, jovem Tamarin. Vou ficar de olho em você.

			Fiquei aliviada quando ele finalmente me deixou sozinha e coloquei o xale de seda sobre o braço. A seda era naturalmente leve na pele. Era isso que a tornava tão procurada, tão cara.

			Eu era boa em pintura, como o Mestre Longhai, mas o bordado era meu ponto mais forte, como o Mestre Yindi e o Mestre Taraha. Decidi pintar um jardim e bordar suas flores. Peônias, lírios e crisântemos, com uma dama segurando uma libélula no dedo. Era uma cena que eu pratiquei dezenas de vezes e a tinta secaria rapidamente. Com apenas um dia para completar o xale, agora não era hora de correr riscos desnecessários.

			
			As horas passaram. A pintura mantinha minhas mãos e mente ocupadas, mas a tagarelice interminável dos outros alfaiates era um zumbido constante.

			— Isso é trabalho de servo. — resmungou um. — Não tenho que fazer borlas desde que eu era menino.

			— Tingir é pior.

			— Tudo para ser alfaiate da filha do traidor. Que glória há nisso?

			— O privilégio de servir Sua Majestade já é honra suficiente — interrompeu Longhai. — Com mais honra, teríamos que nos tornar padres no Grande Templo.

			Conversaram sem parar, até que já passasse da meia-noite. Minhas pálpebras caíram. Não tive uma boa noite de sono desde que deixei Port Kamalan.

			Não, eu preciso ficar alerta. Eu nunca terminarei se for dormir agora.

			Estiquei meus dedos e esfreguei um músculo dolorido no meu pescoço. Meu corpo inteiro estava tenso. Inclinar-me sobre o meu trabalho por horas e horas era instintivo para mim, mas não enquanto eu estava rodeada por onze outros alfaiates. A tentação de espiar o progresso dos meus vizinhos era grande e as conversas de todos dificultava o meu foco.

			Empurrei os ombros para trás e peguei minha agulha para bordar as bordas do xale, tomando cuidado para não borrar a cena pintada.

			— Fiz uma capa para a Lady de Bandeiya bordada com mil peônias — dizia Mestre Taraha, — e ela adorou tanto que me pagou com o melhor colar de jade. Minha filha tem sorte de me ter como pai. Eu dei a ela como parte de seu dote.

			
			— Eu conheci pessoalmente Lady Sarnai. Eu sei o que ela prefere.

			— Não consigo imaginar a filha do bárbaro em seda tão fina. Que desperdício.

			Amarrei meu fio e o puxei para fora do carretel. Se eles parassem de tagarelar!

			— E você, Keton Tamarin? — Yindi chamou do outro lado da sala. — Você é quieto. Por que você quer ganhar o pequeno concurso de Sua Majestade?

			Eu congelo. O que eu poderia dizer? Eu estava aqui pela glória, mas mais para ajudar minha família.

			Não seja humilde, Keton me avisou. Um homem se orgulha de seu ofício. Ser menor do que isso é parecer envergonhado.

			Eu disse, com a maior arrogância que pude reunir: — Porque sou o melhor alfaiate de A'landi.

			Ouvi vários homens zombarem. — Você mal é um homem.

			— A juventude em si é um talento, — disse Norbu, acalmando-os. — Confio no julgamento de Sua Majestade.

			Yindi era implacável. — E como você é o melhor alfaiate, jovem Tamarin?

			Engoli em seco, mas falei corajosamente. — Eu posso girar, tecer e dar um nó. Eu estudei todas as quatro escolas de bordado. Eu posso fazer cem pontos diferentes enquanto durmo e sou rápido.

			Alguém fungou. — Um design brilhante não se trata apenas de velocidade ou pontos complexos.

			— Eu sei. — Continuei: — É também sobre composição. E cor...

			— E você acha que sabe mais sobre cores do que eu? — Yindi zombou. — Bem, rapazinho, vamos ver o que você cria. Minha aposta é que você não vai durar até amanhã.

			
			— Suponho que ele possa afunilar e vestir uma calça com os olhos fechados. — Boyen murmurou, alto o suficiente para eu ouvir. — Então, por que ele veio vestido como um camponês?

			Meu ego vacilou, mas eu peguei o sorriso encorajador de Longhai. — Você verá. — foi tudo o que pude dizer.

			Não chame mais atenção, eu me avisei. Eles já acham que há algo estranho em você.

			Minhas mãos tremiam. Pela primeira vez que me lembrei, tive problemas para enfiar meu fio no olho da agulha.

			— Tendo dificuldade, Tamarin? — Boyen zombou. — Talvez você deva tentar lamber o fio. — Ele estalou com a língua. — É o que eles ensinam as crianças a fazer.

			Eu não aguentava mais. Peguei minha bengala e fui para a porta.

			— Você não pode estar cansado ainda, jovem Tamarin? — Norbu disse quando passei pela estação dele. — Por que você não toma chá?

			Foi uma boa ideia e assenti para agradecê-lo por isso. As reservas de chá foram mantidas em uma antecâmara no corredor e eu enchi uma xícara, tomando um longo gole.

			Quando voltei para minha mesa para pegar meu xale, gritei. Alguém derramou chá sobre o meu tecido! As tintas estavam manchadas por toda a seda. A lady que eu cuidadosamente desenhei para se parecer com Lady Sarnai não passava de uma gota de tinta.

			Quem fez isso? Eu olhei para todos os alfaiates, mas eles me ignoraram.

			Mordi o lábio e juntei a seda arruinada. Lágrimas brotaram nos meus olhos, mas eu não lhes daria a satisfação de saber que elas me machucaram.

			
			— Já teve o suficiente, rapazinho? — Yindi gritou.

			Norbu bateu palmas para chamar a atenção de todos. — Jovem Tamarim, se você precisar de seda extra, pode ficar com minhas sobras. Eu vou dormir.

			— Obrigado, — eu sussurrei. — Mas eu vou conseguir.

			— Norbu — os outros choraram, — você já está indo para a cama?

			— Eu trabalho melhor sozinho — disse ele, sufocando um bocejo. — E de manhã.

			Enfiei minha seda danificada na minha mochila e segui Norbu, meu rosto quente por tentar sufocar minhas lágrimas.

			Os corredores estavam abertos ao ar agradável da noite, mal iluminado pela luz da lua e lanternas penduradas. Contei as portas, todas cinza com fechos de bronze, até chegar ao meu quarto.

			Eu caí na minha cama. Essa tinha sido minha única chance de me tornar mais do que uma costureira que fazia bainha de calças e costurava botões em Port Kamalan. Essa tinha sido minha chance de me tornar um alfaiate imperial, o melhor de toda A'landi, de ter meus desenhos usados pela realeza e admirados em todo o país.

			E agora?

			Eu respirei fundo. Finlei não gostaria que eu desistisse assim. Nem Sendo. E Keton...Eu tenho que ganhar essa posição para cuidar de Baba e Keton. Então eles não vão morrer de fome e eu não vou ter que me casar com Calu. Então não serei um fracasso.

			Sequei meus olhos nas bordas das mangas, levantei-me e acendi uma vela para examinar os danos no meu xale. As flores que passei a tarde pintando estavam manchadas. Mesmo se eu as apagasse, meu design estava arruinado. A única maneira de esconder os danos era recomeçar, talvez bordar sobre a mancha de chá e a tinta manchada. Uma tarefa difícil, já que só tinha a noite para trabalhar.

			
			Sentando de pernas cruzadas, exalei, tirei uma folha de pergaminho da minha mochila e comecei a esboçar cansadamente.

			Fique acordada!

			Inclinei minha cabeça contra a parede, prometendo a mim mesma que só faria uma pequena pausa. Quando pisquei, minha vela estava apagada, uma poça de cera no fundo.

			— Pelo hálito do demônio! — Amaldiçoei. Eu devo ter adormecido.

			Acendi outra vela e olhei para a lua para ver quanto tempo havia perdido.

			Minhas têmporas latejavam e um zumbido baixo encheu minha cabeça.

			Peguei minha bolsa, procurando por agulhas e linhas, mas meu dedo pegou a ponta da tesoura de Baba.  Estranho.  Eu pensei que tinha colocado debaixo da minha cama.

			Coloquei-a na minha mochila com o resto das minhas ferramentas. Mas de que adiantava uma tesoura agora que meu xale estava arruinado?

			Acalme-se, eu disse a mim mesma. O que você faz sempre que está em uma situação como essa? Você não entra em pânico e comete mais erros. Acalme-se. Você caminha.

			Segurando uma lanterna em uma mão, voltei ao Salão da Suprema Diligência. Estava vazio agora e eu passei por cada uma das criações de outros alfaiates. A cortina do mestre Boyen era magistral, o requintado brilho do mestre Garad. Longhai criara um cisne, bordava árvores em volta dele – bonitas o suficiente para pendurar como obra de arte. E Yindi, impressionantemente, bordara quase todo o xale.

			As páginas do meu caderno de desenho farfalhavam, tremulante demais para serem tocadas pelo vento. Enervada, eu o coloquei no chão e fui para a janela mais próxima.

			Nenhum fantasma, disse a mim mesma. Apenas um pássaro.

			Com um suspiro, coloquei minha lanterna na mesa e comecei a bordar.

			
			O zumbido na minha cabeça estava mais alto agora. Olhei para baixo, sentindo um tremor estranho ao meu lado. No começo, pensei que viesse da minha tesoura, mas isso era impossível, então ignorei.

			Então ela começou a brilhar.

			Agarrei-a para cortar um fio solto e descobri que não conseguia colocá-la no chão. De repente, na minha mente eu pude ver o xale completo – exatamente como eu o esboçara. Mas não havia como eu conseguir isso nas horas restantes.

			Mas você pode, uma voz me assegurou. Minha voz, mas mais confiante de alguma forma.

			A tesoura deslizou sobre o xale, possuída de uma maneira que minhas mãos só podiam seguir. Fios invisíveis repararam os danos causados pela água no tecido, dando vida a ele de novo, e as cores dos meus vasos de tinta embeberam na seda, enquanto as tintas manchadas se dissolveram e se espalharam até que meu design voltasse ao lugar.

			Por mais impossível que parecesse, a tesoura não apenas cortou, mas também bordou. As finas lâminas de prata se dividiram e juntaram meus fios para dançar através da seda, bordando intrincadas flores e pássaros, árvores e montanhas com precisão e elegância.

			Com magia.

			Magia que não consegui parar. Minha mão não soltava a tesoura, por mais que tentasse soltá-las, por mais que eu quisesse colocá-las no chão. Eu estava sob um feitiço, bêbada com o poder deles.

			Se não fosse pela dor que inchava entre meus dedos, eu teria pensado que estava sonhando.

			Com um recorte final, a tesoura tornou-se embotada novamente, seu brilho desapareceu.

			Completamente cansada, caí na minha mesa e adormeci.

		

	


		
		
			
			CAPÍTULO CINCO

			Algo afiado me cutucou.

			Minhas pálpebras estremeceram, mas não as abri. Deuses, se fosse Keton me acordando com uma agulha de tricô...

			Uma risadinha. — Acordou, rapazinho?

			Espere, isso não parecia Keton. Claro que não. Eu estava no palácio, não em casa com Baba e meu irmão.

			Sonolenta, eu me agitei. A Baba secou no canto da minha boca e, quando a limpei com a manga, o rosto redondo do mestre Boyen pairou sobre mim.

			Ele apertou os lábios. — Ah, eu te acordei do seu sono de beleza, Mestre Tamarin?

			Meus olhos se abriram. Por que ele enfatizou o mestre assim? Ele sabia que eu era uma garota?

			Não, pensei enquanto minha mente se afiava. Devem ter surgido notícias de que eu não era mestre. Não demorou muito tempo para saber que nenhum dos filhos de meu pai havia conquistado o título ainda.

			Boyen sorriu para mim. — Você deveria arrumar suas coisas. Você vai para casa, já que seu xale está manchado.

			Me pus de pé. Meu xale! Onde estava?

			Lembrei vagamente de minhas tesouras piscando e cortando... como se tivessem sido possuídas por um espírito. Não, não. Isso não era possível, devo ter imaginado.

			
			Céus, devo ter adormecido sem terminar!

			Freneticamente, vasculhei minha estação em busca do xale. Então me lembrei: logo antes de guardar as tesouras de meu pai, as enfiei em uma cesta com meus fios de casa.

			Eu me agachei, pegando o xale do seu esconderijo. Não foi difícil de encontrar – sua pálida cor de narciso apareceu debaixo dos meus carretéis.

			Eu o desdobrei e ofeguei.

			Não foi um sonho.

			Pontos tão perfeitos e bordados tão delicados que deveriam ter levado um mês. O corte estava impecável e minhas doze cores foram misturadas em tons graduados, fazendo a cena de lírios e peônias parecer real. Até a dama havia sido consertada; ela usava uma túnica violeta vibrante entre as flores rosa e vermelha, embora, quando olhei atentamente, ela se parecesse mais comigo do que com Lady Sarnai.

			Idiota, idiota! Meu xale estava enrugado. Por que eu não dobrei melhor?

			Ansiosamente, alisei as rugas. Um criado me trouxe uma panela com carvão e eu a pressionei sobre o xale, tomando cuidado para não queimar o tecido delicado.

			Eu estava tão ocupada passando meu xale que não tive tempo de comer a tigela fumegante de mingau que os criados me trouxeram. Não era do meu feitio ignorar uma refeição grátis – Baba sempre dizia que meu estômago dominava meu coração e, por mais que o cheiro perfumado do café da manhã me torturasse, eu sabia que tinha que terminar meu xale.

			No corredor, os outros alfaiates estavam zumbindo.

			— Você ouviu falar do banquete ontem à noite? — Mestre Garad perguntou. — Lady Sarnai se recusou a beber pela saúde do imperador.

			— Bem, ele se recusou a beber pela saúde dela também.

			
			— Um casamento feito no céu. A filha do tigre e o filho do dragão.

			— Ela é filha do traidor. É melhor o imperador ter cuidado ou ela arrancará os olhos dele na noite de núpcias.

			— Seria melhor para vocês se não falassem mal da filha do Shansen — Yindi os advertiu.

			— Com medo que os demônios dele estejam ouvindo, Yindi? — Garad riu. — Nós sabemos que você acha que os Shansens são possuídos, seu velho tolo supersticioso.

			Yindi deu de ombros. — Espere e verá.

			Eles riram, mas eu não me juntei a eles, mesmo feliz por Yindi ser o alvo, não eu. Ele se levantou abruptamente para passar o xale, ou assim eu pensei até que ele parou na minha estação.

			Ignorando-o, levantei meu xale. A seda brilhava como ouro pálido. Era magnífico, mas eu não sabia se estava orgulhosa ou preocupada. Esse era meu trabalho ou o trabalho da mágica?

			— Você fez isso em uma noite? — Norbu disse. — Impressionante. Muito impressionante. Eu diria que o seu é o melhor de todos. O melhor de longe.

			Não pude deixar de sorrir. — Obrigado, Mestre Norbu.

			— Impressionante mesmo, — Yindi admitiu. Baseado no olhar sombrio que flutuava em seu rosto, ele sabia que tinha me subestimado. Meu sorriso se iluminou, até que ele disse:

			— Mas Lady Sarnai odeia amarelo.

			Então Mestre Yindi seguiu em frente.

			A vibração doeu e minha confiança vacilou.

			— Ele está com ciúmes, — Norbu acalmou. — Está impressionante. Certamente um candidato a vencedor, eu diria.

			Me acalmei um pouco com ele. — Acredito que sim. — Caí no meu banco, completamente exausta. Eu mal tive um minuto de descanso antes que um gongo soasse e a voz de Lorsa entoou:

			
			— Sua Alteza, Lady Sarnai!

			Eu me levantei, cantando com os outros alfaiates: — Bom dia, Lady Sarnai!

			A filha do Shansen entrou no salão, seguida por uma comitiva de atendentes e guardas. Eu mal a reconheci. A garota que eu espiei ontem à noite era uma guerreira que desprezava a decadência do Palácio de Verão – com seus milhares de criados, portões dourados, regras e etiqueta.

			Hoje ela era uma princesa. Rubis e esmeraldas brilhavam em seus pulsos e orelhas, e fios de pérolas brilhavam em seu toucado, uma coroa de fênix incrustada com dragões dourados, flores de jóias e penas azuis de martim-pescador. Parecia que o imperador – ou as criadas de Lady Sarnai – havia vencido a batalha por seu guarda-roupa.

			— Bom dia, alfaiates, — disse ela, com uma voz suave, mas não gentil. — Vocês estão reunidos aqui para me mostrar o que os melhores alfaiates de A'landi têm a oferecer. Eu aviso, não sou facilmente impressionada. Eu não cresci vestindo seda. Eu nunca apreciei uma peça de roupa por sua beleza ou elegância. No entanto, espero que o novo alfaiate imperial prove que estou errada.

			— Sim, Alteza, — dissemos, nossas cabeças inclinadas. — Obrigado por esta chance, Sua Alteza.

			Chegando atrás de Lady Sarnai, um jovem alto deslizou entre as mesas de Norbu e Yindi para circular por nossas estações. Os outros alfaiates trouxeram suas melhores amostras para mostrar: bolsas de brocado com borlas de ouro, colares bordados com peônias e crisântemos, faixas bordadas com cenas dos Sete Clássicos – mulheres dançando e tocando cítara. Minha estação estava embaraçosamente vazia. Eu estava com tanta pressa de sair de casa que nem pensei em trazer parte do meu trabalho para mostrar a futura imperatriz.

			
			Quem quer que fosse o homem alto, ele não parou na minha mesa. Em vez disso, ele voltou para o lado de Lady Sarnai enquanto ela julgava o primeiro alfaiate.

			— Não foi minha idéia fazer um concurso de fabricação de xale, — a ouvi dizer para ele. — Que desperdício de desafio.

			— O Imperador Khanujin percebeu que você não usava roupas de verão. Ele apenas está preocupado com o seu bem-estar.

			— É o que ele diz. — Ela fungou. — Vocês sulistas e suas tradições. Todo esse barulho simplesmente para escolher um alfaiate.

			O homem alto sorriu amigavelmente. — Sua Majestade me deu a impressão de que este julgamento foi sua ideia, Sua Alteza.

			Seu tom era educado, mas a audácia de suas palavras agora me fazia pensar em quem ele era. Lady Sarnai não se incomodou em apresentá-lo, então ele não poderia ser tão importante. No entanto, ele estava todo de preto, o que indicava que ele era de alta patente. As dragonas de ouro, as botas finas e o manto preto pendurado no ombro sugeriam que ele era um soldado do outro lado das Dunas do Oeste. Mas a maioria dos soldados não se vestia de maneira tão elegante ou rica.

			Talvez ele fosse um eunuco. Nesse caso, ele tinha que ser importante. Ou talvez fosse um embaixador. Suas feições eram um pouco estranhas; ele tinha cabelos pretos como os A'landanos, mas era encaracolado, não liso e, apesar de sua pele bronzeada e oliva, seus olhos eram claros – capturavam o brilho do sol.

			Foi assim que ele me pegou olhando para ele. Rapidamente, olhei para os meus pés, mas não antes de ver um sorriso se formar em seus lábios. Ele desapareceu da minha vista, seus movimentos preguiçosos, porém graciosos, mais como um gato do que como um nobre.

			Decidi que não gostava dele.

			Quando olhei para cima, Lady Sarnai havia terminado de julgar o trabalho do Mestre Delun. Lorsa seguiu atrás dela, cumprimentando-a obsequiosamente por seu gosto. Eu mantive minha cabeça e costas inclinadas – mesmo que estivesse começando a doer. Os outros alfaiates fizeram o mesmo até Lady Sarnai visitar suas mesas. Um por um, nossos destinos foram determinados.

			
			— Eu não deixaria minha criada usar isso para limpar meu penico, — disse ela cruelmente sobre o xale de outro mestre. Os olhos dela, pintados com pó de lápis e escurecidos com carvão, estreitaram-se em um olhar furioso. — É o melhor que você pôde fazer?

			Então ela disse a Nampo, o alfaiate, que fez uma aposta contra mim: — Existem apenas quatro cores neste design. Você acha que sou uma camponesa?

			— Existem, — disse Nampo, tropeçando em suas palavras, — mas esse é o estilo, Alteza. É como caligrafia...

			— Se eu quisesse caligrafia, pediria poetas, não alfaiates. — Lady Sarnai segurou uma xícara de chá na palma da mão e tomou um gole enquanto ainda mantinha os lábios finos de desagrado. — Mestre Nampo, você está dispensado.

			Quando Lady Sarnai chegou à minha mesa, meu coração estava palpitando.

			Eu não estava tão perto quando a vi ontem à noite. Tínhamos a mesma altura e estrutura; poderíamos ter passado por irmãs se eu não estivesse fingindo ser menino e se ela não fosse a Jóia do Norte, a única filha do Shansen.

			— Keton Tamarin, — me apresentei, curvando-me ainda mais.

			— Tamarin, — ela repetiu. — Eu não ouvi falar de você.

			Não poderíamos ter mais de dois anos de diferença na idade, mas pareciam vinte. Eu mantive minha cabeça inclinada. — Sou de Port Kamalan.

			— Eu não perguntei.

			Fechei a boca com força, ficando quieta quando Lady Sarnai tocou um canto do meu xale e o levantou mais perto para estudá-lo. Demorou um pouco mais para considerá-lo do que com os outros alfaiates. Ou pelo menos era assim que se parecia.

			
			Tentei não olhar para ela enquanto esperava, mas, de um vislumbre roubado, pude ver que havia muito pó no rosto dela, principalmente ao redor dos olhos, que estavam vermelhos e inchados.

			Ela passou a noite anterior chorando?

			Eu também não ficaria feliz se meu pai tivesse me vendido para um casamento. Mas se casar com o imperador Khanujin... isso é  tão horrível assim?

			Você está deixando sua imaginação correr solta, Maia. Me repreendi. O que você sabe sobre Lady Sarnai?

			— O design é extraordinário, — disse Lady Sarnai, finalmente. — Sua habilidade deve ser elogiada, mestre Tamarin. Eu nunca vi um trabalho tão bom...

			Prendi a respiração, esperando que ela anunciasse minha vitória na frente de todos os alfaiates que falaram mal de mim. Eu era tão boa quanto eles. Não, melhor.

			Baba ficaria muito orgulhoso.

			Lady Sarnai torceu os lábios. — Mas eu simplesmente odeio amarelo.

			Eu pisquei, certa de que a tinha ouvido mal.

			— Isso é tudo, — disse Lady Sarnai antes de seguir em frente. O ministro Lorsa fungou para mim, um sinal de que eu seria demitida.

			Minha garganta se fechou e minhas mãos tremiam. Não, não, não. Eu não posso ir para casa. Não posso decepcionar Baba. Nossa loja não sobreviverá a outro inverno, a menos que eu ganhe ou que me case com Calu.

			Fiquei tão perturbada que não havia notado o homem alto vindo para minha estação. Um grunhido profundo e silencioso escapou de sua boca e eu olhei para cima.

			Ele era mais jovem do que eu pensava e era mais bonito. Ele poderia até ser lindo, se não fosse por algo estranho e malicioso em sua expressão. Seu nariz parecia ter sido quebrado uma vez; a ponte estava ligeiramente torta, o que de alguma forma destacava a astúcia de seus olhos. Eles dançaram com a luz, nunca firmes o suficiente para eu pegar sua cor.

			
			Ele apontou para o meu xale com dedos longos e finos. — Você fez isso?

			A atenção dele me surpreendeu. — S-Sim, senhor.

			Uma sobrancelha escura se ergueu. — Em um único dia?

			Eu endureci. Algo sobre o homem alto – e seu questionamento – me fez esquecer meu lugar. O que importava, afinal, se eu estava prestes a ser dispensada?

			— Os selos imperiais estão dentro do design, — eu disse descaradamente. — Se você quiser conferir.

			Seu sorriso enigmático retornou. — Não, não. Eu acredito em você.

			Com as mãos atrás das costas, o homem alto seguiu em frente.

			Afastei minha atenção dele e olhei para Lady Sarnai, de pé na frente do corredor, com o leque aberto.

			— Vou usar o xale do Mestre Yindi para jantar esta noite com Sua Majestade. — Anunciou ela.

			Engoli em seco, tentando esconder minha decepção.

			Lorsa entregou a Yindi uma bolsa de seda vermelha. — Como vencedor, o Mestre Yindi receberá um prêmio de quinhentos jens para usar no próximo desafio.

			Quinhentos jens? Eu nem imaginava uma quantia assim!

			Lorsa continuou: — Os outros que permanecerão são Mestre Boyen, Mestre Garad, Mestre Longhai, Mestre Taraha, Mestre Norbu e... — Ele fez uma pausa, uma sobrancelha espessa subindo.

			Fechei minhas mãos em punhos, apertando com tanta força que minhas unhas morderam minhas palmas.  Santa Amana, por favor...

			— Keton Tamarin.

			Eu soltei um suspiro enorme. Obrigada. Obrigada.

			Lady Sarnai balançou outra bolsa de seda vermelha. — Mestre Tamarin é o segundo vencedor hoje. Seu xale me impressionou mais. Um feito que não é facilmente realizado.

			
			Atordoada, quase deixei cair minha bengala na pressa para tropeçar em direção a Lady Sarnai. Os olhares dos outros alfaiates e o sorriso presunçoso do homem alto não poderiam arruinar esse momento para mim.

			— Obrigado, Alteza — eu disse sem fôlego. — Obrigado.

			Ela deixou cair a bolsa na minha mão e acenou.

			— Não serei tão generosa novamente, — disse Lady Sarnai. — Só haverá um vencedor para cada novo desafio, até que apenas um de vocês permaneça. — Ela gesticulou para Yindi e eu. — Mas agora todos vocês sabem quais são os dois alfaiates que os ameaçam.

			Com isso, ela girou nos calcanhares e saiu, o homem alto e magro a seguindo alguns passos atrás.

			— Sua próxima tarefa será dada amanhã de manhã. — disse o ministro Lorsa. — Não será tão fácil como este, então eu sugiro que vocês não se embriaguem demais esta noite. — Seu olhar se voltou para mim. — Ou enganem-se pensando que estão a salvo de serem dispensados. 

			Meu sorriso desapareceu então, junto com a felicidade da minha vitória.

			Eu não venci por causa da minha habilidade em alfaiataria. Eu ganhei porque usei uma tesoura mágica.

			Se não fosse a tesoura, eu teria sido mandada para casa – porque alguém havia arruinado meu xale, porque eu não poderia ter terminado a tempo, porque não sabia que Lady Sarnai odiava amarelo. Somente por mágica consegui consertar meu xale e torná-lo extraordinário o suficiente para impressionar Lady Sarnai.

			Magia era real. Muito real. E a revelação que de alguma forma eu a usei me deixou cambaleando com uma incrível sensação de admiração – e medo.

		

	


		
		
			
			CAPÍTULO SEIS

			Depois que os alfaiates dispensados se foram, eu me sentei no meu banquinho, entrelaçando meus braços contra o peito.

			Por trás da tela de madeira, minha máscara de confiança se desfez. Essa tesoura mágica transformou meu xale arruinado em uma das roupas mais extraordinárias que eu já fiz.

			Abri minha mochila, dobrei meu xale e enfiei em cima da tesoura de Baba. Ela parecia tão comum, suas lâminas tão opacas que nem brilhavam na luz. Eu a encarei, perplexa com a tentação de usá-la novamente – para ver o que mais ela podia fazer.

			Fechei minha mochila e a chutei embaixo da mesa.

			Apenas dois dias atrás, eu não acreditava em magia. Eu nunca tinha visto magia. Agora aqui estava eu, ansiosa para usar aquela tesoura encantada novamente.

			Com ela, eu certamente venceria o julgamento. 

			Eu não deveria estar feliz? Eu ganhei quinhentos jens e me provei para os outros alfaiates.

			Não. Eu não provei nada. Engoli. Agora que eu venci, os alfaiates estavam me observando de perto. Se alguém descobrisse que eu estava usando uma tesoura mágica, contaria ao ministro Lorsa. Então eu seria investigada e exposta... como menina.

			Não vou usá-la novamente, Decidi. A menos que não haja outra opção.

			
			— Parabéns — disse Longhai, espiando por cima da minha tela. — Qual é o problema? Você não parece muito feliz por ter vencido.

			— Eu estou — eu disse, reunindo um sorriso. Limpei minha garganta e meus dedos bateram nervosamente contra a minha coxa até juntar minhas mãos. — Estou — repeti, — mas quase fui mandado para casa. Eu não tinha ideia de que Lady Sarnai odiava amarelo.

			— Qualquer um simplesmente ficaria feliz em ter vencido — disse Longhai, rindo da minha angústia. — Mas eu entendo. — Ele abaixou a voz. — Yindi tem subornado as empregadas por informações. É assim que ele sabia.

			Ficou dolorosamente claro que conhecer as preferências de Lady Sarnai era vital para vencer o desafio. — Não tenho dinheiro para suborno.

			Longhai riu. — Você tem quinhentos jens agora! Além disso, você não precisa, não quando pode costurar assim.

			Seu elogio enviou uma pontada aguda de culpa em minha consciência.

			— Mas cuidado com o que você diz — continuou ele. — Os seis enviados para casa hoje foram os que falaram mal de Lady Sarnai na noite passada. Duvido que seja uma coincidência. 

			— Eu aprecio o aviso.

			Então, Lady Sarnai tinha olhos e ouvidos no salão.

			Meu estômago roncou e, depois que Longhai voltou ao seu posto, peguei o mingau que estava em minha mesa. Já estava frio e atraíra um número de moscas, mas comi de qualquer maneira. 

			Uma das empregadas passou pelo salão para pegar nossas tigelas e xícaras de chá. Ela era um pouco gordinha na cintura, com um rosto jovem e olhos amigáveis tão redondos quanto os dois laços que suas tranças negras faziam atrás da cabeça.

			Ela colocou minha xícara sobre uma torre de xícaras na bandeja. — Nós apostamos em todos. Eu aposto em você.

			— Eu? — Eu olhei para cima do meu caderno de desenho. — Por quê?

			
			— Porque você é jovem e... e... você parecia ter talento. — Ela corou, e minhas sobrancelhas franziram com confusão. Antes que eu pudess perguntar o que ela queria dizer, ela acrescentou: — Eu não estava errada. Seu xale era magnífico.

			— Obrigado. — Eu disse, mais amargamente do que eu pretendia. — Eu duvido que vá ter tanta sorte na próxima vez.

			— Os gostos de Lady Sarnai mudam como o vento — disse a empregada, — ou é o que dizem os criados. — Ela se inclinou para perto de mim,sussurrando: — Mas eu ainda acho que você vai ganhar.

			Eu pisquei, aquecida por sua seriedade. Fazia muito tempo que eu não tinha um amigo da minha idade. — É muita gentileza da sua parte.

			— Meu nome é Ammi. Costuro um pouco, mas meu bordado sempre foi desajeitado. — Ela tocou meu ombro timidamente. — Adoraria mostrar a você algum dia. Talvez você possa me ajudar a melhorar.

			— Hum — Sua proximidade me deixou nervosa. O mais diplomático que pude, afastei-me dela. — Adoraria, mas vou me ocupar com o desafio.

			Ela sorriu. — Se você sentir fome, venha visitar as cozinhas. O próprio Lorde Feiticeiro vem às vezes. Ele está sempre procurando ervas e especiarias. Geralmente as mais caras.

			Inclinei minha cabeça, curiosa. — Para fazer poções?

			— Não — ela disse com uma risada. — Mascarar o cheiro do incenso. Seus aposentos ficam perto do templo principal do palácio. Ele diz que cheira a cinzas e fumaça.

			Eu levantei uma sobrancelha. — Que interessante. Bem, não desejo encontrar o Lorde Feiticeiro.

			— Você já o conheceu — disse Ammi. — Ele acompanha Lady Sarnai em todos os lugares.

			Eu congelei. O homem alto e magro era o Lorde Feiticeiro? Ele parecia tão jovem. Era difícil imaginar que ele tinha cem anos – talvez até mais, de acordo com rumores.

			
			— Ele contava as histórias mais inacreditáveis e flertava com todas as criadas. Mas desde que Lady Sarnai chegou, ele não entra na cozinha com tanta frequência.

			Eu fiz uma careta. — Ele realmente trabalha com magia?

			— Sim — ela disse. — Ele pode fazer com que um grão de arroz se transforme em uma panela de mingau e um osso se torne um frango assado. — Os olhos escuros dela brilhavam. — Ou até fazer um broto virar árvore.

			— Você viu isso?

			— Não, mas eu ouvi. O Lorde Feiticeiro esteve ausente durante anos durante a guerra e ele não mostra mais sua magia.

			— Por que não?

			Ela abaixou a voz. — A filha do Shansen acha que a magia é dos demônios.

			Eu senti uma pontada de medo. Agora certamente não podia usar minha tesoura: não correria o risco de ser descoberta e ofender Lady Sarnai.

			— O que você acha de magia? — Ammi disse, inclinando-se para perto de mim novamente. Ela realmente estava demorando a empilhar meus pratos.

			Algo estalou em minha mente e eu reconheci a maneira estranha como Ammi estava agindo. Ela estava flertando comigo!

			Minha mão foi para o meu colarinho, que de repente parecia apertado. — Eu... eu t-tento não pensar m-muito nisso.

			— Você está ficando muito vermelho, Mestre Tamarin — disse Ammi com uma risadinha. Finalmente, ela levantou a bandeja e se virou para ir embora. — Se você precisar de alguma coisa, não deixe de me procurar na cozinha.

			Depois que Ammi saiu, Longhai e Norbu apareceram na minha estação. — Parece que você atraiu uma admiradora. Ela é saidinha. Bem, suponho que elas tenham que ser.

			— O que você quer dizer?

			
			Longhai sacudiu o frasco e fez uma careta. Estava vazio. — A vida na cozinha não é fácil, — respondeu com um suspiro. — Ser esposa de alfaiate seria uma vida muito melhor do que trabalhar nas cozinhas.

			— Você é jovem, — acrescentou Norbu. — Você devia se divertir.

			Eu olhei para ele sombriamente. — Estou aqui para costurar, não para encontrar uma... uma esposa.

			— Então faça amigos — encorajou Longhai. — Você não encontrará muitos mestres alfaiates da sua idade. Você deve conhecer mais funcionários do palácio. Os criados são mais jovens e tenho certeza de que os guardas gostariam de ouvir suas histórias de guerra.

			Eu cerrei os dentes. Eu não tinha nenhuma história de guerra. — Obrigado pelo conselho, mestre Longhai, mas eu prefiro minha própria companhia agora.

			— Uma pena, — disse Longhai. — Temos o resto da tarde de folga e Norbu nos convidou a almoçar em Niyan.

			— É por minha conta — disse Norbu tentadoramente. Ele estava de bom humor. Eu também deveria estar, já que venci o desafio. E honestamente, o pensamento de uma tigela quente e fumegante de macarrão fez meu estômago roncar mais uma vez.

			Eu peguei minha bengala. — Tudo certo.

			— Maravilhoso! — Norbu disse. — Depois, iremos para a casa de banhos. Keton, preciso conhecer o segredo por trás de seu maravilhoso trabalho.

			Eu engoli um soluço. — Na verdade...— comecei. Meu peito batia forte, lembrando-me do porquê eu não podia ir com cinco homens ao banho público. — Na verdade, eu realmente não deveria ir a Niyan hoje. Eu... minha perna não está tão bem. E... e todas aquelas... aquelas escadas.

			— Você tem certeza? — Norbu perguntou. — Você deveria comemorar sua vitória. As águas curativas serão boas para você. Você pode descansar os dedos das mãos e dos pés cansados.

			
			— Tenho certeza — eu disse com firmeza. — Divirta-se.

			Norbu me deu um tapa forte nas costas. — Tudo bem então, jovem Tamarin. Nós sentiremos sua falta.

			Forcei um sorriso e acenei. — Divirtam-se.

			Meu pulso martelou mais devagar quando os vi sair. Agora eu tinha um dia inteiro para pensar em como permanecer no desafio sem usar a tesoura e aprender mais sobre Lady Sarnai.

			Aceitaria o convite de Ammi para visitar a cozinha, decidi. Uma das empregadas tinha que saber algo sobre Lady Sarnai.

			No caminho para a cozinha, passei por um pátio, onde magnólias e pessegueiros cresciam em torno de um lago cheio de carpas, bagres e sapinhos pulavam nos lírios.

			Como Baba e meus irmãos teriam amado esse lago. Tínhamos um pequeno em nosso jardim em Gangsun – Sendo e eu alimentávamos os peixes todas as manhãs, e Finlei e Keton competiam sobre quem poderia pegar mais carpas com as mãos, jogando-as de volta na água antes que Baba visse.

			A lembrança me fez sorrir. Ajoelhei-me na lagoa e mergulhei meus dedos na água. Um peixe-gato nadou para beliscar minhas unhas e as cócegas na ponta dos meus dedos me fizeram rir. O que Baba estava fazendo agora? E Keton?

			Como eu sentia falta da minha casa à beira-mar.

			Suspirei e me levantei, limpando meus dedos molhados na minha túnica. Do outro lado da lagoa, vi o homem alto e magro – Lorde Feiticeiro – me observando. Nossos olhos se encontraram e, para meu alívio, ele se virou.

			À frente, vi o caminho de ouro brilhante que apenas o imperador Khanujin podia percorrer. Estava coberto de flores de ameixa rosada, o que significa que ele havia passado recentemente por esse caminho.

			
			Eu contornei cuidadosamente, continuando em direção às cozinhas. Mas enquanto eu olhava para cima – lá, atrás de uma magnólia, estava o imperador!

			Eu quase caí de joelhos quando o vi, como me ensinaram quando criança. Mas como ele não podia me ver, agachei atrás de um arbusto para dar uma olhada no meu soberano.

			Ele era alto e majestoso, facilmente o homem mais bonito que eu já vi. Seus cabelos, enfiados sob um toucado dourado de rubis e pérolas, brilhavam como a melhor laca preta, e seus olhos irradiavam o calor do solstício de verão. No entanto, enquanto ele carregava a graça e a dignidade de um rei, a forte inclinação de seus ombros o fazia parecer um temível guerreiro.

			Todas as histórias eram verdadeiras e agora me sentia uma tola por pedir aos meus irmãos que desenhassem um retrato dele anos atrás. Nenhum desenho poderia ter feito justiça ao imperador. Até o sol parecia cair de maneira diferente sobre ele, de modo que ele brilhava como um deus do céu.

			Com o pulso acelerado, arrisquei um passo mais perto. Algo estranho e bonito me atraiu para o imperador – meu corpo ressoou com um calor e um prazer que não pareciam inteiramente naturais. Eu estava tão fascinada que esqueci de prestar atenção ao que ele estava vestindo, nem vi a sombra escura surgindo atrás de mim.

			— É um crime capital encarar o Imperador.

			Eu congelei, reconhecendo a voz. Minhas bochechas ardiam quando desviei o olhar do imperador Khanujin e me virei para encarar o Lorde Feiticeiro.

			Ele me seguiu da lagoa, com as mangas dobradas para mostrar seus dedos longos e elegantes. Ao contrário do imperador, com sua graça suave, ele era todo angular e sombrio, as bordas de sua túnica agarradas à sua estrutura magra. Pelo menos a luz não estava refletida em seus olhos desta vez, para que eu pudesse ver que eles ardiam azuis, pálidos como o coração de uma chama. Normalmente, o azul era minha cor favorita – mas não nele.

			
			— Feche a boca, xitara, — disse ele, sorrindo. — Parece que você está prestes a ser abatido.

			Xitara? Instantaneamente, eu me levantei e voltei para o caminho. Eu não tinha certeza da etiqueta que o Lorde Feiticeio merecia, mas não estava disposta a me curvar depois de ser chamada de cordeirinho.

			— Você é aquele da garota no xale. — Ele torceu o rosto para mim, seu rosto magro se alargando para caber um sorriso. — Você tem muita sorte de ganhar.

			Eu não gostei do jeito que ele estava olhando para mim, como se ele soubesse o meu segredo.

			Então aja como se você não tivesse um segredo, Eu me lembrei.

			— A sorte não teve nada a ver com isso, — eu disse com desdém. — Meu xale foi extraordinário – Lady Sarnai disse isso sozinha.

			— Sim, ela disse, — o Lorde Feiticeiro concordou. Suas mãos se moveram quando ele falou – um hábito que minha mãe sempre me disse que era rude. — Mas foi extraordinário demais… pelo menos para o primeiro desafio. Lady Sarnai não quer um desafio com um vencedor tão óbvio. Ela quer prolongar o processo. Uma dica para você, da próxima vez.

			— E agora todo mundo sabe que deve ser cauteloso com você. Por que mais você acha que ela apontou você e Yindi como os alfaiates para serem derrotados? Lady Sarnai é mais esperta do que você pensa. Ela está criando inimigos para você.

			Os músculos da minha mandíbula endureceram. — Por que você está me contando isso?

			Ele encolheu os ombros. — A vida no palácio é chata agora que a guerra acabou. Eu preciso de algo para fazer e você me intrigou o suficiente para que eu queira ajudar.

			— Eu não preciso da sua ajuda, — eu disse, a raiva fervendo dentro de mim agora. — Uma guerra é divertida e como um jogo para você, não é? Se não fosse por você e pela guerra, meus irmãos –  eu seria capaz de andar sem essa bengala.

			
			Saí correndo, tropeçando na pressa de fugir.

			Esquecendo meu plano de visitar a cozinha, voltei para o meu quarto e joguei minha mochila na minha cama, pensando em consertar minhas calças e camisas para não parecer mais um camponês. Minha tesoura mágica caíu no travesseiro.

			Não houve zumbido, nem brilho desta vez.

			Ela provavelmente poderia ter me dado um conjunto adequado para um príncipe, mas eu me afastei da tentação de usá-la.

			Coloquei a tesoura embaixo do colchão e comecei a bainha das calças da maneira regular.

			Quando a noite caiu, vi um falcão preto voando nas nuvens, um anel de ouro brilhando acima de sua garra. Seus olhos amarelos, brilhantes como a lua, pareciam me observar.

			Fechei as cortinas.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO SETE

			Foi bom eu ter me recusado a sair com Norbu e os outros. Depois do banho, eles foram para a casa de bebidas local, onde o Mestre Taraha e o Mestre Garad se embebedaram. Agora eles estavam passando o dia vomitando. Mesmo da minha mesa, eu podia sentir o cheiro.

			— Muito hidromel e camarão com alho — disse Norbu, dando um tapa nas costas do mestre Garad. O alfaiate parecia que ia vomitar novamente.

			Norbu sorriu para mim. — Você perdeu uma tarde divertida, jovem Tamarin. Fizemos um concurso para ver quem podia comer e beber mais. Taraha e Garad, os glutões, venceram. Ou perderam, a julgar pelo quão doentes estão agora.

			Forcei um sorriso, mas não pude deixar de me perguntar se alguém havia planejado o concurso para que Garad e Taraha estivessem doentes demais para trabalhar.

			Pare de ser tão desconfiada, Maia.

			Bem, eu tinha motivos para ser. Eu não queria que ninguém chegasse muito perto. Eu não podia permitir que alguém descobrisse que eu era Maia e não Keton.

			Os outros alfaiates não tinham nada a perder com o desafio.

			Eu tinha tudo.

			

			• • •

			
— Para o próximo desafio, — anunciou o ministro Lorsa, — Sua Majestade pediu um par de chinelos bordados para Lady Sarnai. Em cada uma das suas mesas, você encontrará uma cesta com couro, tecido, fiapos e cetim.

			— Para provar sua habilidade, — continuou Lorsa, — todas as linhas de bordado coloridas foram removidas da estação de trabalho e substituídas por linhas brancas. Se você deseja alguma cor, precisará produzi-la. Vocês têm três dias para concluir a tarefa.

			Eu já estava em desvantagem. Eu nunca criei um par de chinelos, então calculei rapidamente o que precisaria fazer. Tingir fios levaria pelo menos um dia e eu mal havia trazido cores suficientes para bordar chinelos dignos da futura imperatriz.

			Você memorizou as diferenças entre setenta pontos quando tinha doze anos,  Eu disse a mim mesma. Você pode descobrir como fazer um chinelo adequado.

			E, acrescentei, você pode fazer isso sem precisar usar essa tesoura.

			Se eu fosse completamente honesta comigo mesma, estava ansiosa para experimentá-la novamente. Não tinha sido fácil dormir com ela debaixo da minha cama, esperando que começasse a vibrar e brilhar.

			E eu fiquei pensando – eu poderia ganhar sem ela?

			Pelo menos eu tinha uma vantagem: meu pé era o mais próximo em tamanho do de Lady Sarnai do que qualquer outro alfaiate. Eu poderia usar meus próprios pés como modelos.

			Passei o giz sobre o lençol de couro, delineando a sola do pé e depois as peças em forma de arco que cobriam os dedos dos pés e o calcanhar. Uma vez que eu tinha minhas peças modelo, copiei-as no meu parafuso de cetim duas vezes: uma para forro e outra para bordar meus desenhos.

			
			A voz estridente de Yindi havia desaparecido e eu não ouvia o riso de Longhai há pelo menos uma hora. Eu fiquei de pé, olhando pelas janelas de treliça do corredor. Os outros alfaiates já estavam no jardim coletando suprimentos para começar a tingir os fios. Eu teria que fazer o mesmo.

			E eu sabia exatamente para onde ir.

			Peguei minha bengala e corri para fora. As nuvens estavam cinzentas e o céu estava escuro, apesar de ser o fim da manhã. Saí mancando para o pátio, seguindo meu nariz até as cozinhas.

			Lá dentro estava quente, pelo menos uma dúzia de fogueiras acesas ao mesmo tempo, e uma centena de cozinheiros e criados clamando e correndo. O suor escorria de minhas têmporas quando cheiros diferentes assaltaram meu nariz – patos e galinhas pendurados em cordas do teto, peixe salgado deixado nas prateleiras para secar.

			— Estou procurando Ammi, — disse a um cozinheiro que estava fritando e temperando com cominho. O cheiro fez minha boca ficar com água e o óleo estalou e crepitou, cuspindo nas minhas mangas.

			Quando ele me ignorou, entrei mais na cozinha, passando pelos cozinheiros. Serventes apressadas andavam pela cozinha com os braços cheios de bandejas e pratos, mas nenhum sinal de Ammi.

			Após dez minutos de peregrinação, notei uma despensa cheia de chá. Lá estava Ammi, embebendo as folhas de chá em água quente com casca de laranja seca.

			— Mestre Tamarin! — ela exclamou.

			— Sinto muito incomodá-la, — comecei. — Eu queria saber se você poderia me ajudar com uma coisa.

			Ela soprou os cabelos do rosto. — Vou tentar. O que você precisa?

			— Especiarias. Para os meus corantes.

			
			— Especiarias  —  Ela limpou as mãos no avental. — As especiarias são caras.

			— Bagas também serviriam. Raízes, casca, cogumelos. Qualquer coisa que você possa poupar.

			— Bem, já vi que você está fazendo chinelos para Lady Sarnai...

			— Como você sabe disso?

			Ela sorriu. — As notícias circulam, especialmente na cozinha.

			— O que você pode me dizer sobre Lady Sarnai? — Eu perguntei.

			— Não muito. A senhora é impossível de agradar. Suas criadas reclamam que ela gosta de atormentá-las.

			Eu temia isso. Pelo menos Lady Sarnai era consistente em atormentar a todos.

			Ammi me levou para onde as especiarias estavam guardadas. — Vou distrair o mestre das especiarias, — disse ela. — Seja rápido.

			Quando ela deu o sinal, entrei na despensa. Havia uma fortuna de especiarias. Canela, pimenta do reino, gengibre, noz-moscada, cássia e uma variedade de especiarias de que eu nunca tinha ouvido falar. Açafrão, cártamo, cardamomo. As cores eram vibrantes, mas não eram o que eu procurava.

			Do lado de fora, Ammi riu e houve um baque na porta. Eu precisava me apressar.

			Peguei um pote aleatório na prateleira, rezando para que não fosse outro jarro de pimenta. Não, era pimenta. O próximo, açafrão. Então, ginseng, alcaçuz, erva-doce. Eu estava ficando sem tempo!

			Peguei outro pote no canto oposto. Assim que abri, agradeci aos deuses da sorte.

			Flores secas de ervilha. Os cozinheiros os usavam em sobremesas de arroz pegajoso – para colorir o arroz com um rico tom de azul.

			Coloquei um bom punhado de flores secas no bolso e, arrancando as folhas do caderno, embrulhei algumas pitadas de açafrão, sementes de erva-doce e azeda – todos corantes amarelos. Mesmo que Lady Sarnai não gostasse de amarelo, eu gostei. Eu gostei de como manchou as pontas dos dedos com o sol e iluminou as outras cores ao seu redor.

			
			Ammi de alguma forma orquestrou para que um trio de criadas risse ao meu redor quando eu deslizei pela porta.

			— Ammi tem tanta sorte que ela serve os alfaiates

			— Você vai voltar e nos mostrar seu xale vencedor?

			— Ammi nos disse que você vai vencer o desafio.

			— Espero que sim. — Eu ri com elas até chegar à saída.

			Ammi piscou para mim e eu sorri meu primeiro sorriso de verdade em dias, murmurei um "obrigado" e voltei para o Salão da Suprema Diligência.

			

			• • •

			

			— Onde você esteve? — Yindi exigiu quando voltei da cozinha.

			De repente, fiquei feliz por ter guardado as especiarias no meu bolso. — Eu fui dar uma volta.

			Yindi fungou, o nariz rechonchudo enrugando. — Sinto cheiro de especiarias.

			Dei de ombros. — Uma das criadas me fez um lanche.

			Yindi me impediu de voltar à minha mesa de trabalho. Ele enrolou a barba entre os dedos. — Você me surpreende, jovem Tamarin. Talvez você tenha algum talento em você.

			— Obrigado, — eu murmurei. Eu tentei passar por ele, mas ele continuou a me bloquear.

			— No entanto, um rapaz como você tem que pagar suas dívidas antes de se tornar alfaiate imperial de Sua Majestade, — continuou Yindi. — Não sei onde você aprendeu a costurar dessa maneira, mas não tirará a postagem de mim. Sou o melhor alfaiate de A'landi e todo mundo sabe disso. Estou te avisando para não me atrapalhar. Se você fizer isso, vai se arrepender.

			
			A essa altura, eu estava convencida de que Yindi havia sabotado meu xale. — Estou aqui para servir o imperador. Não para jogar seus jogos.

			— Assim seja, — disse ele. — Não diga que não avisei.

			Enquanto ele se afastava, ele soprou minhas velas, deixando minha estação no escuro.

			— Certifique-se de não pôr fogo no seu trabalho, — Yindi me chamou, rindo.

			Eu reacendi as velas. Trouxe corantes vermelhões e esmeraldas comigo, então preparei esses fios coloridos primeiro. Depois mergulhei as flores e os temperos da cozinha em meus potes de tinta; eles precisariam de várias horas antes de estarem prontos para usar.

			Passei o cetim, visualizando meu desenho na tela em branco. Uma paisagem montanhosa para lembrar Lady Sarnai de casa – eu precisava surpreender, então eu mantinha meus pontos pequenos para mostrar minha atenção aos detalhes e meu domínio do bordado elaborado.

			Meus dedos começaram a trabalhar. Fiz primeiro as flores: sempre comecei com uma cruz simples, depois preenchi as pétalas e o caule, desenhando as folhas. Demorou apenas alguns minutos para cada um, mas havia dezenas para fazer. Em seguida, costurava as montanhas, enrolando o fio em longas linhas irregulares para delinear sua forma

			Minha agulha entrou e saiu do cetim. Três pontos por pulsação. Dentro e fora.

			Eu trabalhei a noite toda. O incenso do santuário em miniatura do Mestre Yindi era forte e minhas pálpebras ficaram pesadas. Eu puxei minhas bochechas, beliscando-as para ficar acordadas.

			
			Perto do amanhecer, estiquei meus braços e minhas costas, que estavam começando a doer de tantas horas curvadas sobre o meu trabalho. Enquanto me levantava, vi a forma básica de um sapato na mesa de Norbu, mas ele não havia começado a construí-lo. Talvez ele tivesse experiência em fazer chinelos, mas eu ainda achava ousado da parte dele desperdiçar esta sessão de trabalho.

			Quando finalmente o gongo na frente do corredor soou, meus dedos estavam feridos por causa da costura.

			— Atenção! — Lorsa gritou. — Parem seu trabalho de uma vez.

			Já era de manhã? A luz entrava pelas janelas abertas, mas eu mal tinha notado. Esfreguei os olhos e me virei para o ministro Lorsa.

			Para minha surpresa, Lady Sarnai o acompanhava, sua expressão fria e ilegível.

			Por que ela está aqui? Eu me perguntei enquanto os alfaiates e eu murmurávamos nossos cumprimentos à filha do Shansen.

			— Decidi que esse desafio é muito simples, — anunciou Lady Sarnai. — Estou lisonjeada que Sua Majestade Imperial tenha ordenado que bordassem chinelos para mim, mas já tenho o bastante. Então, decidi pedir algo mais... único.

			"Como imperatriz, vou receber visitantes de todo o mundo. Os chinelos de A'land são reverenciados por sua beleza e aderência à tradição. Mas em Samaran, as rainhas usam chinelos de ferro e, em Agoria, as princesas usam sapatos de ouro. Eu gostaria de um par que incorpore tanto força e poder quanto seja agradável aos olhos.

			Um criado entrou e colocou uma pilha de pratos de porcelana azul. Então outro trouxe tigelas de vidro, vasos de vidro e vasos de vinho canelados. Logo a mesa da frente estava repleta de objetos de papel a palha e bronze, até flores.

			Mestre Taraha perguntou o que todos estavam se perguntando: — Alteza, um alfaiate geralmente não trabalha com porcelana ou vidro ou...

			
			Lady Sarnai o interrompeu. — O alfaiate imperial é um mestre escolhido pelos deuses. Espero que ele seja capaz de trabalhar com qualquer material, seja de vidro ou seda. Ou até o ar, devo dizer. Se isso for um problema, você pode voltar para casa.

			Isso encerrou as perguntas.

			Lady Sarnai deu meia-volta e o ministro Lorsa correu atrás dela.

			Assim que eles se foram, os alfaiates correram para a mesa. Eu me arrastei para a frente, mancando o mais rápido que pude com minha bengala, mas alguém a chutou da minha mão e eu caí com força.

			Longhai me puxou com uma mão forte. — Depressa, Tamarin, antes que tudo seja levado.

			Mestre Garad já havia pegado o canudo e os outros foram atrás do bronze, ferro e papel. Quando cheguei à mesa, restavam apenas os itens de vidro e porcelana. Norbu pegou os pratos de porcelana no último minuto, deixando-me com o vidro.

			Mestre Boyen espiou pela minha tela. Ele segurava um punhado de orquídeas e já estava tecendo as folhas e os caules em forma de chinelo. — Ohhh, vidro. — Respondeu com falsa simpatia. — Isso vai ser difícil.

			— Vou dar um jeito, — eu disse entre os dentes.

			— Estou ansioso para ver o que você fará desta vez, — disse Boyen. — Todos nós ficamos tão impressionados com seu xale que até Yindi está com ciúmes. Melhor não irritar muito o velho. O vidro quebra tão facilmente, e não sabemos quem derramou chá no seu xale, não é?

			Eu o encarei até que ele saísse.

			Então, com um suspiro, coloquei meus materiais na mesa. O que eu tenho para trabalhar? Um par de tigelas de vidro e um vaso alto e fino. Marcar e manchar o vidro seria bastante fácil. Mas fazer chinelos com isso?

			
			Agarrei a borda do meu banquinho, imaginando chinelos feitos de vidro. Cada ideia terminava com eles se despedaçando.

			A menos que… já estivessem quebrados.

			Minha mente correu furiosamente para criar um plano. Peguei um pincel largo e pintei o interior do vaso com minha tinta azul flor de ervilha. Enquanto secava, corri para a cozinha e voltei com um almofariz de arroz pegajoso que eu usaria como cola.

			Cuidadosamente, forrei minha área de trabalho com um longo pedaço de musselina. Então, segurando minha bengala, bati o vaso repetidamente até que mil cacos quebrados brilharam na minha mesa como diamantes azuis.

			Um por um, colei os cacos sobre a base dos chinelos. O vidro cortou meus dedos, me fazendo sangrar, mas coloquei um curativo e continuei. Eu não pararia até que cada centímetro do sapato brilhasse.

			Eu criaria algo impressionante. E eu não precisava da minha tesoura para fazer isso.

			

			• • •

			

			No dia do nosso julgamento, Lady Sarnai voltou pela manhã, acompanhada pelo ministro Lorsa e pelo Lorde Feiticeiro. Vê-lo não fez nada para acalmar meus nervos já ansiosos, mas fiz o possível para ignorá-lo e passei a enfaixar meus dedos e varrer o copo que restava da minha mesa. Eu queria desabar no meu banco por exaustão, mas fiquei na frente da minha estação como os outros alfaiates para aguardar o anúncio do ministro Lorsa.

			
			Ele declarou: — Cada alfaiate usará seus chinelos para apresentar a Lady Sarnai. — Lorsa riu. — Se não puder dar oito passos neles, será enviado para casa.

			Alívio tomou conta de mim enquanto eu calçava meus sapatos de vidro. Eles se encaixam facilmente e não eram muito difíceis de entrar, mas vi Longhai olhando consternado para seus pés grandes e inchados.

			O velho alfaiate tinha sido gentil comigo. Eu não queria vê-lo eliminado por esse desafio bobo.

			Fingindo praticar me mexendo nos chinelos, atravessei o corredor em direção a meu amigo.

			— Ande na ponta dos pés, — o aconselhei baixinho quando passei por sua estação. — São apenas alguns passos.

			Longhai me enviou um olhar agradecido. Ele não era o único lutando. A visão de Yindi cambaleando em seus chinelos, amaldiçoando sua "sorte demoníaca", quase me fez sentir pena dele.

			Lady Sarnai parecia divertida com o desconforto de todos. Mas milagrosamente, quase todo mundo andava em seus chinelos sem quebrá-los, exceto o mestre Garad, cujos pés eram tão largos que seus chinelos de palha desabaram.

			Lady Sarnai levantou o queixo e ele foi dispensado.

			Percebi então que o Lorde Feiticeiro havia desaparecido do lado dela. Seu passo era tão quieto que mal o notei se aproximando da minha estação.

			— Você tem um par de pés delicado para um garoto, — disse ele, apontando para eles com sua bota preta brilhante. A luz refratou meus chinelos de vidro azul, como mil estrelas brilhantes girando no chão de madeira. — Você os criou sozinho?

			— Sim, senhor, — eu disse, mas evitei olhar para ele. Eu sabia que se o fizesse, seus olhos pálidos e em constante mudança me enlouqueceriam.

			— Eles são requintados, — o Lord Feiticeiro aprovou. — Poucos diamantes brilham tanto quanto seus chinelos, mestre Tamarin. — Ele cruzou os braços, os dedos longos batendo no cotovelo e sorriu. — Continue, então.

			
			Espiei por cima da tela para vislumbrar o trabalho dos outros alfaiates. Taraha usara dezenas de cores vibrantes para bordar cem flores em cada sapato. Uma obra-prima, mas... ele teimosamente não havia usado nenhum dos materiais especiais que Lady Sarnai havia solicitado.

			Ele foi convidado a voltar para casa.

			Mestre Boyen fez com que o ferreiro do palácio fundisse suas peças de bronze como solas, mas elas eram tão pesadas que rasgaram as orquídeas delicadamente tecidas enquanto ele dava oito passos.

			Ele também foi enviado para casa.

			O teste de caminhada terminou, então tirei meus chinelos e os deitei na minha mesa, cobrindo-os com o pano de cetim bordado.

			Lady Sarnai escolhera aquele momento exato para chegar à minha mesa. — Onde estão seus chinelos?

			Assustada, eu pulei. — Sua Alteza, aqui... aqui estão eles.

			Levantei a capa de cetim, esperando que os sapatos brilhassem, mas uma nuvem passou sobre o sol, embotando seu brilho.

			Lady Sarnai zombou. — Um pouco simples para o meu gosto. Estou decepcionada, mestre Tamarin. Eu tinha grandes esperanças para você depois de ver seu xale.

			Não! Faça ela mudar de ideia. Rápido. — Eu... eu as pintei com flores de ervilha, Alteza, — divaguei, — o que eu entendo que cresceu perto do castelo de seu pai.

			— Não tente me bajular, — disse Lady Sarnai, mas ela parou de bater com o leque na palma da mão. O sol havia retornado e enviado raios de luz saindo dos meus chinelos sobre a mesa e a tela. Uma sobrancelha arqueada se levantou. — Do que são feitos?

			
			Peguei um dos chinelos para mostrar como ele brilhava na luz. — Vidro.

			Os olhos de Lady Sarnai se estreitaram. — O vidro vai quebrar.

			Apressadamente, coloquei os chinelos novamente para mostrar a ela que não. — Eles são...

			— Vidro é um material paradoxal, — interrompeu o Lorde Feiticeiro. — Frágil, mas resistente. Como chinelos.

			— Você gostou do menino. — Zombou Lady Sarnai. — Devo mandá-los para você afinal?

			Sereno, ele disse: — Que atencioso, Alteza. Estou pensando em fazer sapatos novos, mas acho que vou ficar com meu par atual por mais um tempo. Não desejo andar com mais alfinetes e agulhas do que já faço com você.

			Eu sufoquei um sorriso, mas Lady Sarnai não estava tão divertida. Ela abriu o leque e voltou para a frente do salão.

			— Mestre Norbu, Mestre Longhai e Mestre Yindi permanecerão, — disse ela.

			Mordi meu lábio, odiando como meu interior se enrolou. Yindi me enviou um sorriso, mas Lady Sarnai ainda não havia terminado.

			— E, — disse ela, — também ficarei com o Mestre Tamarin.

			Gratidão e alívio tomaram conta de mim, mas durou pouco.

			— Mestre Yindi venceu pela segunda vez, — continuou Lady Sarnai. — Ele se juntará a mim no banquete hoje à noite em minha homenagem. Para o resto de vocês que permanecem... não me decepcionem novamente.

			Minha voz interior resmungou.  Você quase foi mandada para casa.

			Você poderia ter vencido – se tivesse usado a tesoura.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO OITO

			Eu já estava no palácio há uma semana e fora de casa há duas. Sentia muita falta de Baba e Keton; as vezes, depois de deixar o salão, escrevia cartas para eles na minha cabeça. Parecia bobo, mas diminuía minhas dores de solidão.

			Agora que restavam apenas quatro alfaiates, eu tinha tempo de escrever uma carta de verdade. Sentei ao lado do lago de carpas cercado por ameixeiras, que estava rapidamente se tornando meu lugar favorito no palácio, com uma folha de pergaminho no meu colo e meu pincel... mas eu não sabia o que dizer.

			
				Caros Baba – e Maia,

				O Imperador pediu a doze homens para competir pela posição de alfaiate imperial e eu tive que fazer um par de chinelos ontem à noite – de vidro! Acreditam nisso? Eu não usei a tesoura que você me deu.

			

			Hesitei e passei um braço sobre a borda de pedra do lago. — Oh, Baba, você sabe o que ela pode fazer? Eu preciso vencer, mas e se eu não puder sem ela? — Torci minhas mãos. — Não, eu não posso escrever isso.

			
				Não usei a tesoura que você me deu e meus chinelos passaram no desafio. Espero que o dinheiro que enviei para casa seja suficiente para durar durante o verão.

			
Meu pincel tremia quando mordi meu lábio, lendo em voz alta enquanto escrevia minha última linha:

			
				E Maia, doze passos. Um para cada dia que estive fora.

			

			Uma voz profunda me assustou. — Você costuma conversar consigo mesmo?

			Enfiando minha carta no bolso, me levantei e quase caí no lago. Eu sabia, sem me virar, que era o Lorde Feiticeiro. Sua voz estava ficando familiar para mim.

			— Vejo que você sobreviveu a outra rodada, — disse quando eu o encarei. Ele usava preto mais uma vez – uma boa cor para se esconder nas sombras e pegar as pessoas de surpresa.

			— Seria uma pena se você tivesse sido mandado para casa, — continuou. — Sorte sua que eu decidi interferir.

			Mordi uma resposta. Era verdade, ele tinha me ajudado. Lembrando-me da posição dele, inclinei minhas costas em uma curva rígida e disse, o mais educadamente que pude: — Obrigado, senhor.

			— Curvando-se agora? — Ele me olhou. — Alguém deve ter lhe dito quem eu sou. Pena. Agora você é tão formal e chato quanto o resto, e me chama de senhor.

			— Eu não sei de que outra maneira poderia aborda-lo.

			Sua boca se contorceu em um sorriso irônico. — Meu nome completo seria muito complicado para você pronunciar. Você pode me chamar de Edan.

			— Edan, — eu repeti. O nome soou estranho na minha língua.

			Ele fez uma ligeira reverência. — Sirvo como Lorde Feiticeiro, residente de Sua Majestade Imperial. No Leste, sou conhecido como Seu Mais Ilustre; ao oeste, sou Seu Mais Iluminado; e em todos os outros cantos do mundo eu sou o Seu Mais Formidável.

			
			Eu respirei fundo. O que Sendo já me contou sobre feiticeiros? Tudo o que eu conseguia lembrar era que eles serviam reis em todo o mundo e bebiam o sangue de meninas.

			Finlei sempre zombou de tais histórias, mas o pensamento me fez tremer.

			Tenha coragem, Maia, eu me lembrei. Se Edan quisesse uma jovem, ele teria muitos outros lugares para escolher no palácio.

			Além disso, o homem que eu via agora parecia jovem demais para ter viajado pelo mundo. Eu tinha certeza de que suas histórias eram apenas isso, histórias.

			— Eu nunca ouvi falar de você, — murmurei.

			Edan riu. — Você é cético. Isso é sábio. Mas estranho vindo de alguém tão jovem.

			— Meu irmão me contava contos de fadas de magia quando ele...— Eu não conseguia dizer estava vivo. Meu tom escureceu. — Mas é isso que eles são... apenas contos de fadas.

			— Os A'landanos são pessoas supersticiosas. Orando constantemente aos seus antepassados mortos. Se você acredita em espíritos e fantasmas, não imagino por quê você não acredita em magia.

			Eu acreditava em magia. Eu simplesmente não admitiria para ele, de todas as pessoas. — O que eu acredito é em trabalhar duro e cuidar da minha família.

			— Você vai se sair bem nisso, — disse Edan. — Eu vi seu trabalho. Muito impressionante. Achei o xale especialmente... interessante.

			Esse olhar astuto novamente, como se ele soubesse o meu segredo. Minhas bochechas me traíram avermelhando. Não, ele não poderia saber. Eu lutei para parecer indiferente. — O que você sabe sobre costura?

			— O que eu sei, de fato? — Edan disse maliciosamente. — Eu pareço trazer à tona o pior de você. Com todo mundo, você parece ser bastante…

			 — O xitara? — Eu disse categoricamente.

			Edan riu. — Eu ia dizer agradável.

			
			Como eu queria que ele fosse embora. — As aparências enganam.

			— Eu não poderia colocar isso melhor. — Ele pegou minha bengala e bateu na minha perna – a que deveria estar irreparavelmente quebrada – e eu gritei.

			— Ei! — Eu estava tão chateada que esqueci de manter minha voz profunda e viril. — Devolva isso!

			— Por quê? Você não precisa.

			Franzindo a testa, fingi mancar, segurando uma cerca viva em busca de apoio.

			Edan me jogou de volta minha bengala. Ele estava me observando atentamente. — Você acha que eu não percebi que você favorece o pé direito na metade do tempo e o pé esquerdo na outra metade? Só um tolo não perceberia disso, mas, para sua sorte, este palácio está cheio de tolos.

			Minha raiva evaporou, substituída pelo medo. — Por favor, não...

			— Mas esse não é o verdadeiro segredo, é?

			A cor sumiu do meu rosto. Parei de olhar para baixo e olhei diretamente nos olhos de Edan. Agora estavam âmbar, grossos e brilhantes como a seiva de uma árvore. Eles me perfuraram — Eu não sei o que você quer dizer, senhor.

			— Você não é Keton Tamarin e certamente não é o velho Kalsang Tamarin. Seus dois filhos mais velhos morreram em batalha, mas ouvi dizer que ele tinha uma garota que administrava a loja muito bem durante a guerra...

			Meu estômago revirou.

			Edan se inclinou para mais perto, seus olhos azuis e frios, mas penetrantes. Eu poderia jurar que estavam amarelos apenas alguns segundos atrás. — Eu estaria correto ao presumir que você é Maia Tamarin?

			Meus lábios se separaram, mas Edan colocou um dedo neles antes de eu dizer uma palavra.

			— Pense com cuidado antes de mentir para um feiticeiro. — ele me avisou. — Às vezes, ajuda, se olhar no espelho. — Ele pôs um na minha mão e o levou até o meu rosto.

			
			Minha mão pulou para minha boca. O reflexo era eu – mas com meus cabelos compridos novamente e meu irmão, o verdadeiro Keton, atrás de mim.

			— Que tipo de mágica é essa? — Eu exigi.

			— Simplesmente um reflexo da verdade, — respondeu. — Nós, os feiticeiros, vemos mais do que a maioria. Eu sabia que você não era Keton Tamarin. Você é a garota que pintou no seu xale.

			Afastei o espelho. — Eu estava tentando pintar Lady Sarnai.

			— Hmm. — ele disse, me estudando. — A semelhança não é impressionante, mas está lá. Curioso.

			— Não há semelhança. — eu bati. — Eu não sou uma garota.

			Ele pegou o espelho de mim. — Eu não vou contar a ninguém.

			— Você acha que eu confio em você?

			— Você deveria. — Edan afrouxou o colarinho. Era alto e parecia desconfortável, devido ao calor, mas não havia suor na sua testa. Eu estava vestindo minha roupa mais leve e já suando. — O que impede você de confiar em mim?

			Eu conseguia pensar em milhares de razões, então não fazia ideia do porquê deixei escapar: — Meu... meu irmão disse que feiticeiros bebem o sangue de meninas jovens.

			Edan simplesmente começou a rir. Quando se recompôs, disse com firmeza: — O desafio já foi reduzido a quatro alfaiates. Se você quer ganhar, é hora de mostrar isso um pouco.

			Minhas sobrancelhas franziram e abaixei minhas defesas. — Você me disse que meu xale era muito bom.

			— No primeiro desafio, — corrigiu Edan. — Eu não achei que seria tão decepcionante no segundo.

			— Eu não fui...— eu gemi. Não havia sentido em tentar explicá-lo como era difícil criar um milagre em três dias – sem usar tesouras mágicas, pelo menos.

			
			— Por que você quer que eu ganhe? — Eu perguntei em vez disso.

			Ele sorriu misteriosamente. — Um feiticeiro nunca revela suas intenções. — Ele enfiou a mão na manga e puxou minha tesoura. — Digamos:  essa não pertence a nenhum alfaiate comum.

			— Como você conseguiu isso? — Eu fiquei na ponta dos pés, tentando pegar de volta. — É minha!

			— Então há algum fogo em você. — O sorriso dele aumentou. — Por que eu deveria devolvê-la? Ela é especial para você?

			Meu pulso acelerou. Essa tesoura fazia milagres. Eu não podia permitir que o Lorde Feiticeiro do Imperador aprendesse meu outro segredo e me expulsasse do desafio.

			— Meu pai deu para mim. — eu disse, ainda alcançando.

			— Há algo mais especial sobre ela?

			— Não. — eu insisti.

			Ele abaixou a tesoura uma polegada. — Diga por favor.

			— Por favor — eu disse de má vontade

			Edan a estendeu. Peguei a tesoura de volta e a enfiei no bolso.

			— Você não é uma boa mentirosa, Maia Tamarin. — Edan inclinou a cabeça. — Essa tesoura está encantada. Qualquer feiticeiro pode sentir o cheiro da magia dela em você.

			— Não sei do que você está falando.

			Eu me virei para ir, mas Edan bloqueou meu caminho. — Os chinelos que você fez eram muito bons, mas com a tesoura, você poderia ter envergonhado Yindi, Norbu e Longhai. — Ainda não me deixando passar, ele se abaixou para que nossos olhos estivessem nivelados. — Se você acha que vou te mandar para casa, se enganou. Você despertou minha curiosidade,  Tamarin. Mestre Tamarin. Objetos encantados não funcionam para qualquer um.

			
			— O que você saberia sobre isso? — Eu perguntei, tentando manter minha voz afiada, embora eu estivesse secretamente curiosa.

			— Muito. — Edan riu. — Se você quiser vencer o julgamento, xitara, precisará da minha ajuda.

			Eu me irritei com sua arrogância. — Você vai parar de me chamar assim?

			— Você não gosta?

			— Por que eu gostaria de ser chamado de peixinho?

			— Ah. Você conhece seu Velho A'landan. — Parecendo subitamente divertido, Edan bateu no queixo. Era pontudo, apesar de sua mandíbula quadrada. Não era uma combinação desagradável – mas estranha do mesmo jeito. — Vou considerar – se você ganhar.

			— Eu vou ganhar, — respondi. — E sem a sua ajuda.

			— Você é estranha, sabe. — Ele me olhou com os braços cruzados e um sorrizinho. — Quando os outros alfaiates chegaram, tentaram me subornar com jóias, sedas, peles e até uma de suas filhas – tudo por alguma ajuda. Mas você a recusa quando eu dou livremente.

			— Você não está me ajudando — eu disse entre dentes. — Você está me atormentando.

			Aquela risada seca novamente. — Como você quiser entender, Mestre Tamarin. Mas uma sugestão: tente colocar uma pedrinha no sapato, para pelo menos lembrar que a perna deve estar quebrada.

			Com isso, ele se curvou para mim como se eu fosse uma dama tão alta quanto a futura noiva do imperador. Então se afastou, assobiando uma música

			Aceitar ajuda de alguém tão insuportável? Eu zombei.

			O fato de ele sugerir isso me deixou perplexa.

			Eu me virei, me recusando a olhar para ele. Mas observei meus pés pelo resto do dia – e esperava, ansiosamente, que pudesse confiar nele para guardar meus segredos.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO NOVE

			Na manhã seguinte, estava quente demais, o que não era desculpa para Yindi e Norbu passearem pelo salão sem a camisa, mas eles fizeram isso de qualquer maneira. Desviei os olhos, especialmente de Norbu, cuja barriga peluda realmente não era algo que eu queria ver.

			Pela primeira vez fiquei grata quando o ministro Lorsa chegou para anunciar nosso próximo desafio.

			— Sua Majestade em breve terá o prazer de receber importantes dignitários do Extremo Oeste. Como tal, Sua Alteza Lady Sarnai exige roupas novas para cumprimentá-los. Ela sabe que todos são capazes de costurar roupas em nosso estilo A'landano local, mas ela deseja explorar o alcance de suas habilidades. O alfaiate que fizer para ela uma jaqueta que melhor incorpora a Great Spice Road de uma ponta à outra vencerá esta prova.

			Minha mente já estava cambaleando. A'landi ficava no extremo leste da Great Spice Road e Frevera, no extremo oeste. O pouco que eu sabia sobre moda naquele lado do mundo era um decote, o valor de resgate de um príncipe em renda, brocado e corpetes apertados – o oposto dos estilos modestos e fluidos de A'landi.

			Lorsa continuou: — Vocês quatro podem entrar no mercado esta tarde para comprar suprimentos. Vocês receberam uma quantia de trezentos jens e meia semana para fazer a jaqueta. — Ele fez uma pausa, como sempre fazia antes de dizer algo desagradável. — Ah, e mais uma coisa: deve ser feita de papel.

			

			• • •

			
			— Papel! — Longhai murmurou enquanto entrávamos na cidade. — De todas as coisas… — Ele acariciou a barba, depois enfiou a mão no bolso para pegar o frasco de vinho. — Ela não vai usar papel para cumprimentar dignitários estrangeiros. Sabe, estou começando a suspeitar que ela está usando o julgamento como forma de adiar seu casamento com o Imperador Khanujin.

			Eu estralei minha língua. Edan havia dito isso.

			Eu segui o conselho de Edan sobre a pedra no sapato, mas agora a dor de andar era real, me deixando muito lenta até para Longhai, que se afastou do meu lado para caminhar com Yindi.

			Com um suspiro, continuei sozinha. A caminhada do palácio até Niyan não era fácil – oitenta e oito degraus abaixo do palácio, depois duzentos degraus abaixo do Monte Crisântemo. Outra milha abaixo se estendia ao Mercado de Tangsah.

			Apesar da brisa do rio Jingan, nas proximidades, a umidade se acumulou em minhas têmporas, pérolas de suor escorrendo pelas minhas bochechas até meus ombros. Os alfinetes que usei para prender as amarras do meu peito picaram minha lateral, e não pude deixar de esfregar minha pele irritada. Minhas ataduras cheiravam mal e se irritavam, mas esqueci meu desconforto assim que vi Tangsah.

			Eu não estive em um mercado real desde que morávamos em Gangsun. Os vendedores se estendiam de rua em rua, alguns em tendas brilhantes e inclinadas em todos os tons de laranja, outros em carrinhos rodando pelas estradas pavimentadas. À frente, estavam escultores de jade, mestres de cortinas e sopradores de vidro, intercalados com burros, galinhas selvagens e crianças andando por ali, mais adiante havia acrobatas e comedores de fogo. Não havia pedido para o mercado, mas eu já adorava.

			
			— Bastante espetacular, não é? — Longhai disse, reaparecendo ao meu lado. — Perde apenas para a capital. — Ele apontou para o outro lado de Tangsah e acrescentou: — Os comerciantes do bairro da seda tentarão enganá-lo quando descobrirem que você está trabalhando no palácio. Não pague mais da metade do que eles estão pedindo. E não aja como se fosse sua primeira vez aqui.

			Eu mudei o peso do meu pé para a minha bengala. — É tão óbvio?

			— Sim. — disse Longhai. Ele fez uma pausa. — Você tem um talento real, Keton, mas é jovem. Se não estivéssemos nessa competição boba, consideraria fazer de você meu aprendiz. — Ele encolheu os ombros largos. — Este concurso me cansa. Somos artesãos. Devemos aprender um com o outro, não cortar a garganta um do outro.

			Antes que eu pudesse responder, Norbu deslizou entre nós. — Você vem para a cervejaria conosco, jovem Tamarin? Vou comprar uma bebida para você, se isso significa aprender seus segredos de bordado. Aquele xale foi maravilhoso.

			Eu me atrapalhei com minha bengala. — Eu preciso passar o dia comprando suprimentos.

			— Que estraga prazeres! — Yindi fungou. — Temos o dia de folga e trezentos jens cada. Devemos aproveitar.

			— Fácil para você dizer, — disse Longhai. — Você venceu os dois últimos desafios. Estou inclinado a seguir o jovem Tamarin. 

			Mas não foi o que ele não fez. Longhai tinha uma fraqueza por bebida. Tive a sensação de que Yindi e Norbu estavam usando isso contra ele.

			— Você não está sentindo calor usando tudo isso? — Yindi disse, acenando para a minha túnica. Eu estava usando pelo menos três camadas para ajudar a esconder meu peito.

			
			— Esse é um clima frio para mim — menti, esperando que ele não notasse o suor acumulado na parte de trás do meu pescoço.

			Yindi cruzou os braços, o nariz achatado e rechonchudo, como sempre. — Você é estranho, Tamarin. — Ele balançou a cabeça e desapareceu na casa de bebidas com Norbu.

			Eu dei uma espiada lá dentro: estava cheia de homens, alguns jogando ladrilhos e outros bêbados recitando poesias. No centro, Norbu estava conversando com os magistrados e nobres enquanto seu servo fazia suas compras.

			— Ele nunca trabalha? — Eu perguntei a Longhai, antes que ele também entrasse.

			— Não subestime Norbu, — disse Longhai. — Como você acha que ele é o alfaiate mais rico de A'landi? Certamente não passando o dia todo no tear.

			Recuei à sombra da tenda de um fazendeiro de tangerinas e olhei para o meu mapa. Depois apertei minha bolsa de dinheiro em volta do pescoço; Tangsah era famoso por seus batedores de carteira.

			Passando por várias lojas e barracas de padaria, vi bolos de gergelim e biscoitos de favo de mel. Meu estômago roncou. Eu me alimentava bem no palácio, mas não havia nada lá como biscoitos de favo de mel frescos na chapa.

			Eu sacudi o desejo. Seda, não biscoitos, eu me lembrei. Linhas, não bolos.

			Com determinação renovada, parti para comprar meus suprimentos. Depois de algumas horas, minha cesta estava pesada. Eu gastei quase todo o dinheiro que Lorsa havia nos dado em corantes, agulhas novas, papel dourado para fazer fios metálicos e uma moldura menor para bordados mais intrincados.

			Eu tinha dois Jens e trinta Fen. Apenas o suficiente para me comprar um almoço. Parei no padeiro cujos pães de legumes cozidos no vapor pareciam e cheiravam mais frescos, e peguei uma maçã do fazendeiro ao lado com o meus últimos fen.

			
			Percebi um tapinha na minha cesta e eu recuei, assumindo imediatamente que era um batedor de carteiras. Era Edan.

			— O que você está fazendo aqui? — Eu exigi.

			— Por que você precisa disso quando tem sua tesoura? — ele disse, franzindo a testa para o conteúdo da minha cesta.

			Eu me afastei da baia do fazendeiro. — Eu não vou usá-las.

			Ele me seguiu. — Agora, essa é uma ideia tola, se eu já ouvi uma.

			— Lady Sarnai odeia magia. Não vou ser mandada para casa por causa de uma tesoura. E eu me recuso a trapacear. — Eu olhei para o Lorde Feiticeiro. Ele estava sorrindo e mastigando uma maçã amarela brilhante. Minha maçã! — Você leva algo a sério?

			— Eu levo tudo a sério. Especialmente magia. Se eu tivesse tesouras encantadas como a sua, o desafio já estaria encerrado.

			— Você não conseguiria costurar para salvar sua vida. — respondi, pegando minha maçã.

			— Ah, mas eu não precisaria. — Ele fechou o lanche com o punho e abriu os dedos. Minha maçã desapareceu.

			Tentei não discutir sobre como ele havia feito aquilo; isso lhe daria muita satisfação. — Você não deveria estar no palácio? Aconselhar e proteger o imperador, ou o que quer que seja que você faz?

			— Sua Majestade não precisa da minha proteção – ou aconselhamento. Ele é um homem adulto. — Edan sorriu. — Eu tenho certeza de que você notou.

			O sol fazia tudo parecer muito quente. Confusa, eu disse: — O Imperador Khanujin é um grande homem. Você poderia aprender algo com ele.

			— Como o quê? Sua graça e inteligência? Seu charme e beleza? Ouso dizer que alguém está apaixonada. — Edan olhou para mim inquisitivamente. — Você falou com ele?

			
			Minhas bochechas floresceram em vermelho brilhante. — N-não.

			— Você gostaria? — Edan tocou seu queixo. — Eu poderia providenciar.

			Lembrei-me então do que Lady Sarnai havia dito sobre Edan – que ele havia gostado de mim. Não, pensei, ele simplesmente gostava de me atormentar porque sabia o meu segredo. Que eu era menina.

			Era por isso que eu era tão petulante em torno dele? Ou já fazia tanto tempo que meus irmãos cuidavam de mim que não confiava nele? Que eu não podia confiar nele.

			— Você está tão entediado que não tem nada a fazer além de me seguir por aí?

			— Meu dever é proteger A'landi e garantir que o casamento real ocorra. Eu a sigo por aí para cuidar dos melhores interesses de A'landi.

			— Eu pensei que você estava seguindo Lady Sarnai.

			— Ah, — disse Edan, parecendo satisfeito. — Vejo que alguém andou ouvindo as fofocas da corte. Muito bem, Maia.

			— Você poderia não me chamar assim em público? — Eu sussurrei severamente.

			Seus lábios se esticaram em um sorriso. — Muito bem. Mas em particular eu posso?

			— Hmph. — Eu cruzei meus braços. — Não vejo a mulher em nenhum lugar próximo.

			— Ela está tomando banho nas águas sagradas do Templo da Lua Sagrada. Não seria bom segui-la até lá, então aproveitei a oportunidade para reabastecer meus suprimentos.

			Edan estendeu as mãos vazias. Antes que eu pudesse responder — Que suprimentos? — um falcão mergulhou no mercado, pousando no ombro de Edan. Ainda com o olhar em mim, Edan desamarrou o pergaminho atado na garra esquerda do falcão e acariciou a garganta branca do pássaro.

			
			Prendi a respiração enquanto Edan lia a nota. Sua expressão não revelou nada, mas ele soltou um suspiro pequeno e inaudível.

			— Espero que encontre alguém para ajudá-lo a levar suas mercadorias para casa, senhorita... Quero dizer, Mestre Tamarin. Eu me ofereceria, mas temo ter sido convocado de volta ao palácio. E como você sabe, é preciso obedecer ao Imperador

			— Até você? — Eu disse. — O todo-poderoso Lorde Feiticeiro?

			— Até mesmo eu. — Edan se curvou. O falcão em seu ombro esticou o pescoço, olhando para mim com seus olhos redondos e amarelos. — Até outra hora, Mestre Tamarin.

			— Espero que não. — murmurei.

			Edan riu, tendo me ouvido. — Cuidado com os batedores de carteira! — ele gritou por trás.

			Preocupada, enfiei a mão no bolso, apenas para encontrar uma maçã nova – e cinquenta jens.

			Eu me virei, mas Edan á havia sumido.

			Soltei um suspiro exasperado. Nunca conheci alguém tão insuportavelmente satisfeito consigo mesmo.

			Dei uma mordida na minha nova maçã. E, no entanto, talvez ele não fosse tão ruim.

			Talvez.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO DEZ

			Na manhã seguinte, quando começamos a elaborar projetos e celebrar que teríamos os próximos dias livres da filha do Shansen, Lady Sarnai invadiu o Salão da Suprema Diligência, sem aviso prévio e inesperadamente. As tesouras caíram no chão e Longhai jogou o frasco atrás da mesa enquanto todos pulávamos em alarme.

			Lady Sarnai passou por nossas mesas, vestindo uma capa branca feita inteiramente de penas de pomba, uma aljava de flechas escarlates penduradas no ombro e um arco na mão. O ministro Lorsa estava visivelmente ausente de seu lado hoje. Apenas uma criada a acompanhava, alguém que parecia preferir fazer qualquer coisa a não ser carregar os quatro pássaros mortos reunidos em seus braços.

			Quando os olhos escuros de Lady Sarnai passaram por nós, a criada jogou um falcão morto na mesa de Norbu, Yindi, Longhai e depois na minha. Meu pássaro caiu com um baque, seus olhos amarelos nítidos abertos e ocos, suas asas manchadas de cinza abertas o suficiente para cobrir a largura da minha mesa. Engoli em seco, pensando no falcão preto que vi no meu primeiro dia no palácio.

			Lady Sarnai fungou. — Desejo que essas penas sejam incorporadas a uma faixa de seda para Sua Majestade. Para usar como suas vestes cerimoniais no templo.

			Eu escondi uma careta. Certamente, Lady Sarnai deve saber que isso seria um grande insulto ao imperador? Era proibido usar qualquer sinal de morte em um templo.

			
			— Mestre Longhai, — disse ela. — Você parece pouco à vontade. O meu pedido o incomoda?

			— Não, Lady Sarnai — ele disse rapidamente.

			— Curioso, — ela murmurou. — A visão dos meus despojos desta manhã deixou seu Lorde Feiticeiro tão desconfortável que ele se esquivou da minha companhia durante o dia inteiro.

			Eu me encolhi com esta notícia, lembrando do falcão no mercado. Esses pássaros eram animais de estimação de Edan?

			— O Lorde Feiticeiro é uma criatura tão enigmática. Que segredos fervem sob aquele semblante vil, eu me pergunto. Mestre Tamarin, eu entendo que vocês dois são próximos.

			Abri a boca para protestar,

			Mas Lady Sarnai continuou: — Seria sensato ficar longe dele. A magia é a arte dos demônios, não importa o quanto Lorde Feiticeiro negue. E como vocês sabem, qualquer assistência externa é proibida no desafio.

			— Sim, Sua Alteza.

			— Bom. — Um suspiro escapou dela, e por um momento ela pareceu bastante infeliz. Mas a máscara fria voltou e ela disse: — Vou deixar todos vocês trabalharem.

			Não gostei de depenar o falcão morto, mas os outros alfaiates pareciam não ter problemas com a tarefa. Longhai trabalhou rapidamente e já estava arrumando as penas em torno da mesa de trabalho. Ouvi sons cortantes do lado de Norbu e não pude deixar de me encolher toda vez que suas lâminas cortavam.

			Não muito tempo depois que Lady Sarnai partiu, o ministro Lorsa apareceu. — Ajoelhem! — Ele latiu para nós, e imediatamente corremos para o centro da sala e tocamos nossas testas no chão.

			
			— O que está acontecendo? — Eu sussurrei para Longhai.

			Eu tive minha resposta antes que o velho homem pudesse responder.

			O Imperador Khanujin havia chegado.

			O calor da primeira vez que o vi tomou conta de mim mais uma vez. Apenas por um momento fugaz eu senti que era estranho, como se eu estivesse presa em algum tipo de feitiço que atrapalhava meus pensamentos. Eu me deliciei com a presença dele e esperava que ele nunca fosse embora.

			— Vossa Majestade Imperial, — gritamos, — que você viva dez mil anos!

			— Governante de mil terras, — a voz de Lorsa tocou. — Cã de cãs, filho do céu, favorecido por Amana, soberano glorioso de A'landi.

			Os títulos continuaram sem parar. Não ousei erguer os olhos, nem mesmo quando o imperador finalmente falou:

			— Levantem.

			Eu fui a última a obedecer. Dobrei os joelhos e levantei, apenas para ver Edan atrás do Imperador. Ele inclinou a cabeça para a minha perna esquerda, me lembrando que deveria estar aleijada.

			Enquanto ajustava minha posição, notei Edan observando as penas em nossas mesas. O sorriso que usava normalmente se transformou em uma careta e seus braços endureceram ao lado do corpo.

			— Vejo que Sua Alteza, Lady Sarnai, visitou o Salão da Suprema Diligência esta manhã, — disse o Imperador Khanujin.

			— Sim, Majestade, — respondeu Lorsa. — Ela tinha uma tarefa adicional para os alfaiates.

			— O que era?

			— Ela queria surpreendê-lo com uma faixa de penas para usar nas suas orações da manhã.

			O Imperador Khanujin olhou para Lorsa. — E você não pensou em informar Lady Sarnai que é proibido caçar qualquer pássaro por motivos imperiais?

			
			O rosto de Lorsa ficou sombrio e ele baixou os olhos. — Minhas mais humildes desculpas, Vossa Majestade, — ele começou a balbuciar, ajoelhando-se, curvando-se e beijando os pés de Sua Majestade até receber ordens para se levantar.

			Cautelosamente, olhei para o imperador e observei as dezenas de pingentes de jade e ouro adornando seu pescoço e faixa. Um não brilhava tanto quanto o resto.

			Era de bronze e eu vi o contorno de um pássaro gravado nele. Não é de admirar que ele estivesse infeliz por Lady Sarnai os caçar em seus jardins.

			— Sou grato pela generosidade de Lady Sarnai, — disse o imperador Khanujin, dirigindo-se aos alfaiates agora, — mas não preciso de uma nova faixa cerimonial. Eu uso a do meu pai, por respeito aos sacrifícios que ele fez para unir este país. — Ele fez uma pausa. — Unir A'landi agora é minha responsabilidade. Vocês podem achar contrária à tradição que Lady Sarnai esteja supervisionando a seleção do próximo alfaiate imperial, mas sua felicidade é da maior importância para manter a paz de nosso reino. Confio que vocês farão o possível para agradá-la.

			— Sim, Majestade — eu entoei com o resto dos alfaiates.

			— Vocês vêm de todas as partes de A'landi e alguns de vocês já viajaram para longe. Estou ansioso para receber um de vocês no palácio.

			Meu coração estava batendo tão rápido que quase não vi a piscadela de Edan quando ele seguiu o imperador.

			Eu me sacudi do meu transe. Havia algo de estranho no imperador Khanujin. Estranho e maravilhoso, pensei.

			Ou estranho e terrível.

			

			• • •

			
Já era tarde quando finalmente saí do salão. Meus dedos estavam rígidos devido a horas de tricô de renda e dobrando flores de fita de seda para a jaqueta de Lady Sarnai, e minha mente estava boiando pela falta de sono. Quando abri a porta do meu quarto, tudo que eu conseguia pensar era desabar na minha cama e...

			Eu recuei de surpresa. Minha cama estava incandescente e as paredes pareciam cantarolar baixinho.

			Minha tesoura mágica.

			Puxei-a para fora do embrulho debaixo do colchão. Ao vê-la novamente, senti meus dedos deslizando quase instintivamente nos arcos. Era tão tentador. Lady Sarnai detestava magia, mas Longhai disse que não era trapaça e Edan me incentivou a usá-la.

			Eu balancei minha cabeça vigorosamente. Você está ouvindo Edan agora, Maia? O que deu em você?

			Eu precisava me livrar da tesoura.

			Antes que eu pudesse mudar de idéia, as embrulhei, peguei o embrulho e me arrastei para os jardins. Eu não podia jogá-las em um poço, não importa o quanto eu quisesse me livrar delas. As tesouras pertenceram à minha avó e Baba as entregou para mim. Talvez eu as enterrasse – só por um tempo.

			Eu havia acabado de passar pelo pátio da magnólia quando ouvi uma moça chorando. O som era suave, quase perdido entre grilos cantando.

			O fungo parou, substituído por uma voz que eu conhecia muito bem. — Quem está aí?

			Lady Sarnai. Seu tom de comando me congelou. Engoli em seco, consciente de que estava em um lugar que não deveria estar e ainda assim algo na voz dela trazia um traço de – medo?

			Mas Lady Sarnai era filha do pai. Não desistiu. — Mostre-se.

			
			Saí de trás do mato. — M-minhas desculpas, S-Sua Alteza. Eu... eu me perdi no meu caminho de volta para o salão e...

			Lady Sarnai tinha a mesma altura que eu, mas sua voz, crua e grossa de raiva, me fazia sentir pequena. — O imperador enviou você para me espionar?

			Meus olhos se arregalaram. — N-Não, Alteza. Pensei que você fosse uma das criadas.

			Lady Sarnai zombou, mas apertou o lenço e não disse nada, parecendo tão infeliz que meu coração se suavizou em relação a ela.

			— Você está com saudades de casa? — Eu disse gentilmente. — Eu também.

			— Você não conseguiria entender como estou me sentindo. — Lady Sarnai enxugou os olhos e disse severamente: — Não me diga que você lutou na guerra, que ficou anos fora de sua casa. Eu não ligo.

			Eu me perguntava agora se sua frieza – aquele rosto plano e sem emoção que ela usava sempre que chegava ao Salão da Suprema Diligência – era uma máscara.

			Lady Sarnai sentia falta de sua casa. Eu podia ver isso nas poças escuras de seus olhos molhados.

			Ela estava com raiva e triste por seu pai a ter sacrificado para fazer as pazes com o imperador Khanujin. E se Longhai estivesse certo sobre seu relacionamento com Lorde Xina, ela tinha ainda mais motivos para estar infeliz.

			— Lady Sarnai, — comecei hesitante, — eu sei que é difícil para você aqui. Mas Sua Majestade está fazendo o possível para fazer você feliz. Ele é um homem gentil e...

			— Um homem gentil? — Ela riu amargamente. — Esse Feiticeiro já enganou todos vocês.

			Eu fiz uma careta. — Ele faria você feliz, — repeti. — Se você apenas deixasse.

			— O que você sabe sobre felicidade? — ela retrucou. — Você é um homem. Agora que a guerra acabou, você pode fazer o que quiser. Você se provou para A'landi. O mundo está aberto para você.

			
			— Eu sou... sou um simples alfaiate.

			— Um alfaiate que foi convidado a costurar para o imperador. Uma garota não poderia fazer isso. Uma garota não está preparada para ser mais do que um prêmio. Meu pai prometeu que nunca me forçaria a casar. Ele me ensinou a caçar e lutar como um homem. Eu era tão boa quanto todos os meus irmãos. E agora? — Lady Sarnai torceu as mãos. — Ele quebrou sua promessa para mim. A princípio, pensei que era porque a guerra e a magia haviam enegrecido seu coração, mas esse é o jeito dos homens. Pois o que é uma promessa feita a uma mulher?

			Suas palavras soaram tão verdadeiras para mim que eu quase cambaleei para trás.

			— Eu fiz uma promessa à minha... minha irmã, — eu disse, me pegando no último momento. — Que eu venceria essa competição para que ela pudesse ter uma vida melhor. Não é uma que pretendo quebrar.

			— Vamos ver sobre isso. — Lady Sarnai se endireitou, reunindo sua postura. — Deixe-me.

			Eu me inclinei e obedeci.

			Eu não poderia dizer que meu encontro com Lady Sarnai me fez gostar dela mais do que antes. Sim, eu tinha vislumbrado um lado vulnerável dela, mas ela ainda era a filha fria e sem coração dos Shansen. No entanto, algo havia mudado.

			Agora eu tinha pena dela.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO ONZE

			Após meu encontro com Lady Sarnai, tomei o cuidado de não me afastar muito do Salão da Suprema Diligência. Tive a sensação de que ela não perdoaria se eu a encontrasse novamente.

			Foi só no corredor que Edan me encontrou trabalhando em sua jaqueta. O papel que o ministro Lorsa havia nos dado era rígido, o que era bom para pintar, mas complicado para as mangas largas e esvoaçantes do meu desenho.

			— O que você está fazendo aqui? — Eu perguntei, olhando para cima quando a sombra de Edan bloqueou a luz do amanhecer.

			— O imperador está em suas orações. Pensei em dar um passeio.

			— Você está aqui para me checar, não é? — Eu disse, mergulhando meu pincel no pote de tinta dourada.

			— Não só você. — disse Edan. — Os outros também.

			— Eles ainda estão dormindo. — Inclinei minha cabeça para as cabaças vazias de vinho na mesa de Longhai. — Eles ficaram acordados até tarde bebendo, como sempre.

			Agitei o pincel e segurei-o ao lado da panela para que o excesso escorresse. Colocando-o na jaqueta, pintei rapidamente um conjunto de folhas estampadas em brocado imperial, um tecido em relevo com tecelagem dourada.

			Edan se inclinou sobre mim. — Você é artista, — disse, aprovando. — Seu irmão ensinou você a pintar assim?

			Eu fiz uma careta para ele. — Você nunca me contou como sabia que meus irmãos morreram na guerra.

			
			— É da minha conta saber as coisas, — disse ele. Por um momento, ele parecia cansado – como Keton fazia quando alguém mencionava a guerra. Isso me fez pensar se Edan havia lutado ao lado do imperador.

			Respirei fundo e voltei ao meu trabalho, não querendo expor minha dor para Edan. — Você não deveria estar seguindo Lady Sarnai?

			— Alguém está espinhosa hoje, — disse, cruzando os braços. Seu comportamento era sereno e frio novamente. — Você ficará satisfeita em saber que Sua Majestade decidiu supervisionar os concursos de agora em diante.

			— Por que eu ficaria satisfeita? — Eu disse, mas meu coração pulou uma batida enquanto eu continuava pintando. Muitas vezes desejei que fosse o Imperador Khanujin que eu via diariamente, em vez de seu Lorde Feiticeiro.

			Meu caderno de desenho apareceu de repente na mão de Edan, e ele folheou página após página dos meus desenhos do Emperador Khanujin. Designs para o seu guarda-roupa, para ser mais precisa, mas tomei o cuidado de desenhar o rosto dele em cada um.

			Eu pulei de pé, horrorizada. — Isso é meu! Onde você... Devolva isso!

			— Desenhando retratos de Sua Majestade no seu tempo livre? — Edan disse alegremente. — Isso não me surpreende. Toda garota em A'landi é apaixonada por nosso menino rei.

			Meu rosto queimando, eu peguei meu caderno de desenho dele. — Menino rei? — Eu bufei. — Ele é mais velho que você.

			— Ele parece ser mais velho que eu, — corrigiu Edan. — E como você disse, a aparência geralmente engana.

			Enfiei meu caderno de desenho no bolso. — Eu não estou encantada por ele.

			Edan riu de mim. — Você não é um homem só porque está se passando por um. Sei muito bem que você não é imune aos encantos do imperador.

			
			— Você faz parecer que o imperador Khanujin lançou um encantamento, — eu rebati. — Se ele o fez, não deveria funcionar na encantadora Lady Sarnai?

			Eu esperava uma resposta maliciosa do Lorde Feiticeiro, mas Edan admitiu: — A resistência dela a ele é estranha. Todo mundo geralmente ama o imperador, pelo menos quando estou por perto.

			Que coisa estranha de se dizer.

			Ele encolheu os ombros. — Talvez Lady Sarnai tenha seus próprios encantos.

			Eu hesitei. — Ouvi dizer que você estava infeliz com os falcões que ela abateu.

			Edan levantou uma sobrancelha. — Então você está falando de mim? —  perguntou; então ele riu do meu desconforto. — Você terá que trabalhar em seu hábito de corar,  Mestre Tamarin.

			— Eu não estava falando de você. — eu disse defensivamente. — Lady Sarnai trouxe isso à tona.

			— O que mais você aprendeu sobre mim?

			— Nada. Só que você gosta de me atormentar.

			— Estou ajudando você.

			— Não pedi sua ajuda.

			— Nem mesmo com sua pequena paixão pelo imperador Khanujin? — Os olhos de Edan brilharam, desta vez verdes como as folhas atrás dele. — Dado o pouco amor que Lady Sarnai tem por ele, talvez ele aceite concubinas. — Ele me deu um olhar malicioso e de soslaio. — Eu poderia colocá-la no topo da lista, se você quiser.

			Lhe lancei minha mais feroz carranca. — Eu serei alfaiate imperial.

			— Mestre Huan serviu ao pai de Sua Majestade por trinta anos. Você acha que pode ficar aqui por tanto tempo sem revelar o que realmente é?

			
			Engoli. Na verdade, eu não havia pensado nisso, mas não podia contar isso a Edan. — Sim.

			— Então você é muito ingênua.

			— Quem é você para me dizer o que posso e o que não posso fazer? — Eu bufei. — Consegui perfeitamente até agora.

			— Você não está aqui há muito tempo, — lembrou-me Edan. — E, — acrescentou presunçosamente, — teve ajuda. Se não fosse por mim, você já estaria em uma carruagem a caminho de casa. Ou trancada nas masmorras.

			Eu murmurei, mas as palavras me fizeram pressionar meu pincel contra a jaqueta com mais força do que eu pretendia.

			— Suponho que, se você continuar, eu poderia ajudar com seu disfarce. — Edan refletiu. — Eu já estou ajudando você.

			— O que exatamente você ganha com isso?

			Edan encontrou uma moeda no bolso e a jogou com uma mão. — O ministro Lorsa e eu fizemos uma aposta. — Ele inclinou a cabeça para trás. — O vencedor ganha um porco.

			Meu pincel cedeu, desenhando uma linha que eu não pretendia. — Você está apostando meu futuro por um porco?

			— Os porcos são mais espertos do que as pessoas lhes dão crédito! Onde eu cresci, nós quase os adoramos. — Ele parecia tão sério que eu não sabia dizer se ele estava brincando. — Além disso, eu não gosto muito de Lorsa. Seria divertido vê-lo perder um porco. — Ele sorriu. — Eu sugiro que você afaste sua jaqueta da janela. Está chegando uma tempestade.

			Eu olhei para cima. — Não vejo nuvens de chuva.

			— Se nada mais, você pode confiar em um feiticeiro para contar o tempo com precisão.

			— Eu vou aproveitar minhas chances.

			Edan fez uma careta. — No mínimo, afaste a jaqueta de todo esse incenso na estação de Yindi. Você não quer que seu trabalho cheire como um ritual de oração.

			
			— Você é um sacrílego, — eu murmurei. — O que isso importa? Lady Sarnai nunca veste nada que fazemos.

			— Ela está tentando se divertir.

			— Da mesma maneira que você se diverte apostando porcos no meu futuro?

			— Não exatamente. Embora eu ganhe mais rápido se você usar essa sua tesoura especial.

			Torci meu pincel sem água. — Eu a enterrei.

			— Enterrou? — Ele sorriu, jogando a moeda uma última vez. — Quantas vezes eu lhe disse para não mentir para um feiticeiro, Maia Tamarin?

			— Mestre Tamarin. E eu não preciso dela.

			— Você se acostumou a ser subestimada, então quer sempre provar algo. Não deixe que essa seja sua muleta. Aceite ajuda quando precisar.

			— Eu vou. Agora você poderia ir, por favor?

			Ele se curvou, seus cabelos pretos refletindo a luz do sol enquanto ele se inclinava. — Como desejar, Mestre Tamarin. — Ele piscou para mim. — Como quiser.

			

			• • •

			

			Por mais que eu me ressentisse, Edan estava certo sobre o tempo. Logo após o anoitecer, as nuvens escureceram. Um trovão explodiu, seguido por raios cortando o céu. A chuva tamborilava contra o telhado, e rapidamente afastei minha jaqueta das janelas e as fechei.

			Rezei para que a tinta secasse apesar da umidade. Gastei uma pequena fortuna na cor, um violeta profundo que era uma das exportações mais valorizadas de A'landi na Great Spice Road.

			— Onde está Norbu? — Eu perguntei a Longhai. — A jaqueta dele não está aqui.

			
			— Eu não o vi. Yindi também não. — Longhai tomou um gole de sua cabaça, maior que o anterior – um "presente" de Norbu, suspeitei. — Espero que ele não seja pego na chuva.

			Não tive tempo de me preocupar com Norbu. Coloquei minha jaqueta na minha mesa e a inspecionei com um olhar crítico. Rígida o suficiente para se sustentar sozinha, a jaqueta tinha mangas onduladas e uma gola bordada como nas cortes Freverish e hoje à noite eu amarraria tiras de seda em seu cinto de renda. Cada detalhe era um casamento entre uma extremidade da Spice Road e a outra.

			Não é ruim. E o melhor de tudo, eu consegui sozinha, sem a ajuda de uma tesoura especial.

			Mas pense no que você poderia ter feito com a tesoura, minha voz interior me incomodou.

			Eu a ignorei. Se Lady Sarnai descobrisse que eu estava usando magia, seria dispensada.

			Por outro lado, se eu perdesse o desafio, seria mandada para casa. Restavam quatro de nós agora. Certamente haveria pelo menos mais um desafio antes que um alfaiate imperial fosse escolhido?

			Eu trabalhei até tarde, muito depois de Longhai e Yindi terem ido para a cama e a chuva quente tilintando pelos telhados se tornar um tamborilar, depois uma névoa. Como ninguém estava aqui, decidi experimentar minha jaqueta para garantir que o cinto mantivesse as dobras de papel juntas. Quando amarrei o cinto na cintura, um falcão preto com asas de ponta branca gritou e circulou no céu noturno.

			— Aí está de novo! — Espiei pela janela, mas já tinha sumido de vista. Saí para procurar o pássaro.

			Sombras rastejavam sobre os terrenos do palácio, e as lanternas redondas e vermelhas que iluminavam o corredor brilhavam como estrelas brilhantes. Ao longe, ouvi grilos cantando e o suave farfalhar do vento contra as árvores. O falcão não estava em lugar algum.

			Decepcionada, repentinamente percebi que havia esquecido minha bengala e que havia usado minha jaqueta fora do corredor. Eu tirei e, quando me virei, uma visão terrível me fez ofegar.

			
			Fumaça. Não das cozinhas, mas saindo do Salão da Suprema Diligência. O salão estava pegando fogo!

			Larguei minha jaqueta e corri para o sino de fogo mais próximo. — Fogo! Fogo!

			Ainda gritando, abri as portas. Chamas dançavam perto da mesa de trabalho de Yindi. Vi a jaqueta dele pendurada em uma das telas de madeira e Longhai esticou-se na mesa dele. Eles ficariam arruinados se eu não fizesse alguma coisa!

			Entrar não era a coisa mais inteligente a se fazer, mas eu fiz de qualquer maneira, ignorando a dor do seixo no meu sapato e correndo para resgatar suas jaquetas.

			Desorientada, eu girei. Fiz questão de deixar a porta aberta quando entrei, mas agora ela estava fechada!

			Joguei meu corpo contra ela, mas a porta nem se mexeu.

			Eu empurrei novamente, grunhindo e gritando: — Me deixe sair! — Eu gritei, tossindo na minha manga. — Alguém, alguém, ajude!

			Chamas lambiam o suporte de madeira em que um dos Três Sábios estava. A madeira embaixo dela estalou e estalou. Como ossos quebrando. A estátua gigante retumbou e caiu no chão. Rolou, cada vez mais rápido – em minha direção.

			Nenhum lugar para correr. Subi em uma mesa e pulei para a lanterna pendurada acima de mim. Ela balançou, mal forte o suficiente para suportar o meu peso. Eu balancei meus pés pendurados no momento em que um Sábio caiu debaixo de mim no fogo.

			A lanterna acendeu e eu caí na mesa.

			Fumaça encheu meus pulmões. Tossindo, desviei para a janela mais próxima – uma que, graças a Amana, não tinha telas. Eu empurrei as jaquetas primeiro, depois apertei meu corpo, mas o padrão da treliça prendeu nos meus quadris.

			
			Não, não, não. Eu me contorci. Eu entrei em pânico. Tão perto.

			— Norbu? — Eu gritei, vendo uma figura lá fora. — Norbu, é você?

			Sem resposta.

			Contrai meu estômago e dirigi meus quadris pela janela. Com um último empurrão, eu me afastei do salão, ofegando e lutando para recuperar o fôlego. Então vi Norbu saindo das sombras.

			— Norbu! — Eu gritei. — Graças a Amana você está...

			Norbu pisou no meu pulso, prendendo minha mão no chão.

			Me contorcendo, chutei e gritei: — Norbu, o que você está...

			Eu parei. Ele estava carregando uma das panelas de metal pesado que usamos para passar nossos tecidos. Tentei puxar meu pulso, mas ele era muito forte. Muito rápido.

			Ele levantou a panela e depois a derrubou na minha mão.

			A dor subiu das pontas dos meus dedos e inundou meu cérebro. Eu gritei, mas o outro pé de Norbu cobriu minha boca, abafando o som antes de perfurar a comoção atrás de nós.

			A última coisa que vi foi Norbu saindo por trás do corredor. Então tudo ficou preto.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO DOZE

			Eu não conseguia mexer minha mão. Parecia um alfineteiro, sendo perfurada por agulhas quentes por todos os lados. Lágrimas picaram os cantos dos meus olhos e meu coração batia tão rápido que eu mal podia respirar. Eu tentei gritar, mas minha boca estava amordaçada.

			Algo tocou minha mão quebrada, diminuindo a dor apenas o suficiente para eu respirar.

			Eu pisquei, minha visão turva. Eu estava deitada em um banco, com um travesseiro levemente levantando minha cabeça.

			Onde eu estava? Não no meu quarto. Os cheiros aqui eram mais nítidos, um tom de canela e almíscar. As cores eram um borrão – respingos de pervinca, uma parede ocre, uma torre de livros com espinhas carmesim desbotadas. Fechei os olhos, depois os abri novamente.

			Como cheguei aqui?

			Uma voz. Masculina. Calma. — Ah, você está acordado.

			O rosto magro de Edan se apareceu no meu campo de visão.

			— Beba isso. — Ele entornou um pouco de chá sobre o pano na minha boca. O filtrou pela minha garganta, quente, mas não quente o suficiente para queimar. Era surpreendentemente doce, o sabor do remédio mascarado pelo néctar de tangerina e gengibre.

			— Eu fervi o chá com lascas de casca de salgueiro, — disse Edan. — Isso deve ajudar com a dor. — Ele desamarrou o cordão que segurava meu braço e levantou minha mão. — Você vai gritar?

			
			Eu pisquei. Não.

			— Agora eu aviso, — disse, soltando a mordaça. — Eu odeio quando meninas gritam.

			— Eu. Não. Sou. Uma. Menina. — eu disse entre respirações.

			— Odeio ainda mais quando meninos gritam.

			Tentei mexer os dedos, mas eles não se mexiam. Uma maré de pânico fez meu coração disparar novamente. — Eu não consigo...

			— Não se preocupe, — disse Edan. — Agora, xitara, não entenda errado. — Ele levou as pontas dos meus dedos aos lábios e soprou sobre eles.

			— O que você...

			Ele colocou minha mão no chão. — Isso deve levar alguns minutos. Pode parecer um pouco estranho. Melhor para você não pensar nisso.

			— Pensar sobre o que?

			— As queimaduras não são tão ruins quanto eu temia, — continuou ele, me ignorando. — Mas as articulações e os músculos estão em mau estado.

			— Pensar sobre o quê? — Eu repeti.

			Então eu senti. Uma pontada aguda nos músculos da minha mão. A pontada tornou-se um formigamento – mais doloroso do que prazeroso, mas a sensação era estranha – como se meus ossos estivessem se reconstruindo. A sensação voltou para mim, dedo a dedo, e o sangue correu para a minha palma quando o inchaço diminuiu e minhas veias coraram. Prendi a respiração até terminar; então eu ofeguei. — Como você...

			Edan derramou água generosamente sobre a minha mão, lavando o sangue e acalmando as contusões. — A cura nunca foi meu dom, mas aprendi o suficiente para ser útil.

			Eu me sentei. — Eu quis dizer, como você me encontrou?

			— Oh — ele disse. — Eu ouvi você gritar. Que bom que você o fez. Minha audição é muito sensível, sabe.

			Eu mal estava ouvindo. Eu gostaria que ele não tivesse tirado minha mordaça. A dor na minha mão disparou e eu queria gritar novamente, mas eu não gritaria – não na frente de Edan. Então eu cerrei os dentes e fechei os lábios.

			
			Lentamente, os hematomas desapareceram diante dos meus olhos, os dos meus dedos demorando um pouco mais. Eu assisti, tão hipnotizada que quase me esqueci da dor.

			— Lá, — anunciou Edan. — Bom como novo. Quase, pelo menos.

			Eu encarei minha mão.

			— Nenhum, ‘obrigada’? — disse Edan suavemente.

			— Obrigada — eu respirei, sacudindo minha mão para frente e para trás. Até meus calos se foram. Seria um incômodo desenvolver novos, mas melhor do que ter uma mão quebrada. — Obrigada.

			— Hmph — disse Edan. Bruscamente, ele pegou minha mão e a estudou. — Não é ruim. A cura funciona melhor diretamente depois que a lesão é sustentada, você vê. Quando o sangue e os ossos se instalam no lugar errado, é difícil convencê-los a voltar.

			— O que isso significa?

			— Isso significa que feitiços geralmente são apenas temporários. É por isso que terei que cuidar de sua mão com muito cuidado.

			Limpei minha garganta, subitamente desconfortável com a atenção de Edan e coloquei minha voz mais profissional. — Eu quero te pagar por me curar. Eu não tenho muito dinheiro, mas...

			Ele soltou uma risada curta. — Salve seus jens. Feiticeiros têm pouca necessidade de dinheiro, ou qualquer outra coisa. Não preciso de pagamento.

			— Que tal remendos? — Eu persisti. Fiz um gesto para as roupas dele. — Ou uma roupa nova que seja um pouco mais colorida que a preta que você sempre veste.

			— Uma nova capa pode ser tentadora, — ele pensou. — Embora, pensando bem, um favor seu pode ser útil algum dia, especialmente se você tiver essa tesoura. Vou pensar, Maia Tamarin. Obrigado.

			
			Seus dedos longos roçaram as costas da minha mão machucada, envolvendo bandagens sobre mim. Meu estômago revirou com a intimidade e, quando ele terminou, puxei minha mão para trás.

			— Obrigada, — eu disse calmamente.

			Edan apenas sorriu. Pela primeira vez, desejei que ele continuasse falando. Esse silêncio parecia pesado, estranho. — Termine o seu chá.

			Eu hesitei.

			— Sapos e bosta, garota, não é veneno. Beba a coisa toda.

			Engoli o resto do chá e limpei a boca na manga. — Quando poderei costurar novamente?

			Edan estava sentado no banquinho ao meu lado. — Você deve ficar bem em alguns dias. Acalme-se por enquanto.

			— Não posso. — Eu flexiono meus dedos. Meus ossos e músculos estavam no lugar, mas isso não significava que não doía. — Eu preciso vencer.

			— E por que você precisa tanto vencer? — Edan perguntou.

			— Pela minha família — eu disse. — Os tempos têm sido difíceis.

			— Ah, então não é por você?

			— Um pouco por mim também — eu admiti.

			— Se você está preocupada com a dor, você tem uma tesoura mágica.

			Eu fiz uma careta. — Quero ganhar sem magia.

			— Não vejo por que isso é tão importante para você, — disse Edan.

			— Não é justo com os outros, — respondi. — Ou para mim. Não passei anos aprendendo a ser alfaiate para poder fazer meu trabalho com magia.

			— Não seja tola. Se isso faz você se sentir melhor, Norbu também está trabalhando com magia.

			— O que? — Os músculos da minha garganta se apertaram. — Como?

			— Você vai descobrir que todos na alta sociedade usam uma pitada de magia de vez em quando. Até o chefe de cozinha do imperador Khanujin. O pato mais delicioso que você já provou. — Edan bateu nos lábios. — Não feche seu punho. Vai deixar cicatrizes.

			
			Abri minha mão novamente. Eu gostaria que ele desse um passo atrás. Ele estava muito perto. Eu deixei minha xícara de lado. — Isso não respondeu à minha pergunta.

			— Não? — Seus olhos brincalhões cintilaram em azul – azul como o oceano em Port Kamalan. Profundo e claro.

			Edan me observava, esperando ansiosamente minha resposta. Corei e fingi apertar minha cabeça. — O que você me deu?

			— Na maioria das vezes algo para entorpecer a dor.

			— Na maioria das vezes? — Eu repeti.

			Com um sorriso, ele se inclinou para trás, observando meu rosto aliviar enquanto a dor diminuía, minuto a minuto. Então ele pegou minha xícara, estudando as folhas dentro. — Maia é o seu nome de nascimento?

			— Sim.

			— Não tenho certeza de que combina com você.

			Torci meus lábios com força. — Significa obediente.

			Ele largou a xícara. — É por isso que eu disse que não tenho certeza de que combina com você, — disse. — Você tem uma jornada notável pela frente, Maia. Eu posso ver isso nas suas folhas de chá.

			Como sempre, foi difícil para mim dizer se Edan estava brincando comigo. — Eu preciso voltar, — eu disse densamente. — Há apenas mais um dia para este desafio, e dado o fogo...

			A verdade é que não queria mais ficar nos aposentos de Edan. Eu estava ficando muito consciente do calor misterioso subindo pelo meu pescoço.

			— Ansiosa por sua jaqueta? — Edan disse. — Sua tesoura terminaria o trabalho em uma hora.

			Eu me tirei da cadeira, esticando as pernas sobre um tapete de aparência cara. — Você vai parar de me incomodar sobre a tesoura? Eu não quero usá-la.

			
			Edan riu e bateu palmas para mim. — Eu tenho que dizer, ser um menino combina com você.

			Abri a boca e depois a fechei. Ele estava certo, eu percebi. Quando menina, eu nunca teria respondido ao Lorde Feiticeiro. Teria? Ou foi Edan quem trouxe essa ousadia em mim? Eu suspeitava que ele me provocou de propósito. Que ele gostou.

			— Sua habilidade é maior que a mágica na tesoura, — disse Edan. Algo sobre sua expressão suavizou, como se ele respeitasse minha decisão. — Mas se você quiser ganhar para sua família, precisará da tesoura. Se você quiser vencer o Norbu, precisará da tesoura.

			— Como ele usa magia?

			Edan abafou um bocejo. — Não se preocupe com isso por enquanto.

			— Como não? — Eu disse, estremecendo enquanto tentava enrolar meus dedos recém-curados. Agora que a nebulosidade na minha cabeça estava diminuindo, eu não conseguia parar de pensar em quão calmamente Norbu havia quebrado minha mão. Como se ele tivesse feito isso antes.

			Olhei em volta, só agora percebendo o que estava ao meu redor. Livros em todos os lugares, ordenadamente organizados em suas prateleiras, e pergaminhos rotulados e amarrados com cordas de cores diferentes. Bolsos de ervas secas e jasmim para mascarar o leve cheiro de incenso que vinha de fora. Havia também uma adaga com uma bainha prateada, uma fina flauta de madeira e uma estatueta de cavalo pintada que parecia um brinquedo de criança.

			Estendi a mão boa para um dos livros. — Este é o seu quarto?

			— Sim, enquanto estou aqui. — Edan bocejou. — Pare de ser intrometida. Você deveria dormir.

			— Eu não estou cansada.

			— Bem, eu estou. Durma. Isso ajudará sua mão a se recuperar.

			
			Comecei a protestar, mas ele tocou minha testa e o mundo dobrou na escuridão.

			

			• • •

			

			Norbu não estava satisfeito em me ver de volta ao Salão da Suprema Diligência, mas ele escondeu bem o suficiente. Ele estava lá com os outros, limpando a bagunça do fogo. Sua mesa estava queimada, mas ele não parecia nem um pouco perturbado como Longhai e Yindi – ambos tinham sombras escuras sob os olhos.

			— Voltou tão cedo da enfermaria? — Norbu disse friamente. — Estávamos preocupados que você tivesse morrido. — Ele olhou para a minha mão e notou a bengala desaparecida. — Uma mão quebrada para combinar com sua perna quebrada?

			— Foi você quem quebrou, — eu retruquei, chocada com a audácia do homem.

			— Eu? — Norbu zombou. — Eu estava dormindo na minha cama o tempo todo. Pergunte aos outros.

			— Eu vi você, — eu assobiei. — Você quebrou minha mão.

			— Você tem uma imaginação vívida, jovem Tamarin. — Ele riu, mas eu ouvi o tom em sua voz quando ele me desacreditou. — Venha, deixe-me levá-lo a sua est...

			Afastei a mão dele e fui para a minha mesa. Atrás de Norbu, Longhai me deu um olhar de simpatia, mas não falou nada.

			Eu não poderia culpá-lo. Norbu era um alfaiate famoso e um homem poderoso; Eu não era ninguém. Ninguém, exceto Edan, acreditaria que ele quebrou minha mão. Ainda assim, agora eu sabia que Norbu estava usando magia. Isso não me deu poder sobre ele, mas me fez ficar mais determinada a vencê-lo.

			Norbu me chamou: — Acho que você é ambidestro.

			Eu o ignorei, vasculhando os restos da minha estação. Um Sábio caído havia esmagado minha tela de madeira, mas meu tear estava intacto. Meu bastidor de bordar estava arruinado.

			
			Inclinei-me para recuperar minha bengala. O fogo havia queimado sua madeira, mas ainda era utilizável. Apoiando-me em seu apoio familiar, peguei um dos meus carretéis, ainda quente ao toque. Edan havia dito que levaria tempo para minha mão curar, mas mesmo segurar um carretel de linha era doloroso. Usando minha mão boa, juntei as poucas coisas que haviam sobrevivido.

			— Longhai e Yindi encontraram suas jaquetas lá fora, — disse Norbu. Ele me seguiu, é claro. — E a sua. Alguma alma boa deve ter tentado salvá-los.

			— É bom você ter conseguido colocar a sua jaqueta de lado, Norbu — eu disse entre dentes. — Caso contrário, todo o seu trabalho duro poderia ter sido arruinado pelo fogo.

			— Os deuses me vigiam — disse Norbu, apertando as mãos. — Estou muito agradecido.

			Eu bufei alto o suficiente para ele ouvir. — Você nos sabotou.

			Norbu se endireitou, parecendo chocado. — Desculpe?

			— Você começou o incêndio — eu disse. — Eu ouvi você lá fora...

			— Acho mais provável que você tenha iniciado o incêndio, mestre Tamarin — interrompeu Norbu. — Você era o único trabalhando até tarde, afinal. E sua jaqueta está praticamente ilesa.

			— Eu? — Eu quase gritei. — Você...

			Longhai tocou meu ombro e balançou a cabeça.

			— Primeiro você me acusa de quebrar sua mão, agora de começar o fogo. — Norbu suspirou. — Eu sei que você deve estar com raiva, jovem Tamarin, mas isso não lhe dá o direito de caluniar meu nome. Desta vez, vou perdoá-lo, já que a noite afetou a todos. — Ele fez uma pausa. — Agora, se você me der licença, tenho que trabalhar.

			Com isso, ele me deixou sozinha com Yindi e Longhai.

			— Sinto muito, — eu disse, respirando fundo quando vi o quanto as jaquetas estavam muito queimadas. Meus esforços para salvá-las foram em vão. — Eu tentei… — eu parei, surpresa pelo som de Yindi rasgando a jaqueta com raiva ao meio.

			
			Longhai mal se encolheu. A derrota ardeu nos olhos dele.

			— Não, — eu disse, colocando as mãos sobre a jaqueta de Longhai antes que ele também desistisse. — Você ainda tem metade da noite.

			— Eu sei quando recuar graciosamente — respondeu ele. — É algo que você aprende com a idade.

			— Norbu começou o fogo — eu sussurrei. — Eu sei disso. Você não pode deixá-lo vencer.

			Os ombros largos de Longhai caíram. — Eu já sabia que era ele.

			Minhas sobrancelhas franziram. — Como?

			— Suas roupas cheiravam a fumaça, embora ele dissesse que não estava nem perto, — disse Longhai. Ele varreu uma pilha de cinzas com o pé. — Como você sabia?

			Pensei no grito agudo do falcão – como pareceu um aviso. Mas quem acreditaria em mim se eu dissesse isso?

			Tossi por causa da fumaça, cobrindo minha boca com a manga. — Eu saí para pegar ar fresco, depois vi a fumaça. Corri para pegar nossas jaquetas... depois vi Norbu do lado de fora do corredor.

			— Eu vou desistir. Yindi também. — Longhai olhou minha mão enfaixada. — E você deveria também.

			— Você não pode desistir sem tentar, — implorei. — Talvez o imperador Khanujin adie o julgamento. Vocês não podem deixar Norbu vencer.

			— Norbu é um homem com duas faces, — disse Longhai. — Eu pensei que ele havia mudado, mas ele é tão cruel quanto antes. Você sabe como o Mestre Huan morreu, Keton?

			Eu balancei minha cabeça.

			
			— Os criados o encontraram afogado no rio nos arredores de Niyan. Todos assumiram que ele caiu no rio porque estava bêbado. — Ele hesitou, e os sulcos em seu rosto se aprofundaram. — Mas eu conhecia o Mestre Huan. Ele nunca bebia, não enquanto ele era o alfaiate imperial. Ele foi envenenado.

			Eu recuperei o fôlego. — Como?

			— Eu não sei, — disse Longhai. — Mas Norbu foi o último homem visto com ele.

			Ele suspirou e percebi que havia julgado mal sua amizade com Norbu. — Eu tenho tentado tirar algo dele nas últimas semanas, mas o cachorro astuto não fala.

			Ele se virou para mim. — Você aprenderá que certas coisas não valem a pena. Tenho meus negócios e minha família e não arriscarei minha reputação por causa de nenhum concurso. E você – você é jovem. Venha comigo e se torne meu aprendiz. Você poderia fazer um bom nome para si mesmo. Mas você não terá futuro se Norbu fizer isso com sua mão novamente.

			Sua oferta era tentadora, mas eu recuei.

			— Eu vou ficar, — eu disse com firmeza. — Não posso deixá-lo vencer.

			— Então que Amana esteja com você. — Ele agarrou meu ombro. — Que os Sábios lhe dêem força para vencer.

			Yindi ficou quieto durante toda a nossa conversa, mas agora ele veio até nós. Seus olhos estavam arregalados e selvagens. — O fogo é um sinal dos deuses para sair. Nada de bom virá deste casamento.

			— Norbu fez esse fogo, seu tolo — disse Longhai. — E Norbu está jogando com todos nós.

			— Não, — disse Yindi. — O Shansen está jogando com todos nós. Existem forças demoníacas atrás dele. E quando ele as trouxer para A'landi, será tarde demais.

			— Você está ouvindo muito a conversa dos soldados.

			
			— Por que você diz que o Shansen tem demônios? — Eu perguntei. — Ele não odeia magia, como a filha dele?

			— Mentiras. — Yindi fungou. — Como ele pode odiar o que lhe dá poder? Quando o Shansen colocar sua filha no trono, ele matará o imperador, assim como matou seu pai e irmão usando demônios. Então ele roubará o Lorde Feiticeiro. Espere e verá.

			Um calafrio tomou conta de mim, mas Longhai ignorou o aviso de Yindi.

			— Chega disso, — disse ele. — Você está chateado. Todos nós estamos. Mas o palácio tem olhos e ouvidos, e você está falando como um tolo louco. Saia agora com dignidade.

			Yindi olhou para ele e para mim. — Só espere e verá — ele repetiu, dirigindo o aviso para mim. Então ele saiu sem outra palavra.

			Longhai demorou, seu rosto redondo e alegre o mais sério que eu já vi. — Boa sorte para você, mestre Tamarin. Que você tenha toda a prosperidade e felicidade que você merece. Procure-me se algum dia estiver em Bansai.

			Eu abaixei minha cabeça. Então Longhai também se foi.

			Virando-me para o salão vazio, peguei minha jaqueta e o que restava de meus materiais. Eu tinha apenas algumas horas preciosas antes de Lady Sarnai aparecer com o imperador Khanujin para julgar nossas criações.

			Sempre fora Norbu. Eu via isso agora. Norbu que arruinou meu xale, Norbu que levou os outros alfaiates para beber, para que não trabalhassem tanto, Norbu que começou o incêndio e me trancou no corredor. Norbu que quebrou minha mão.

			Se não fosse pela ajuda de Edan, Norbu teria vencido o desafio.

			Deuses me ajudem, enquanto eu pudesse costurar, isso não iria acontecer.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO TREZE

			Assim que vi a jaqueta de Norbu, soube que não tinha chance.

			Era magnífica. Sem mangas e ousada. A gola era feita de penas de cisne brancas como a neve, e a saia ondulava com pérolas e aparas de arminho adequadas para uma imperatriz.

			Até Lady Sarnai ficou impressionada. Ela mostrou pouco sinal de emoção com a notícia de que o Salão da Suprema Diligência havia queimado, forçando dois alfaiates a renunciar. Mas quando viu a jaqueta de Norbu, ela realmente sorriu.

			Meu coração afundou. Meu único aliado, Edan, não estava aqui. Só agora eu percebi o quanto eu confiava em sua presença nesses desafios.

			Trabalhei a noite toda depois que Longhai e Yindi foram embora, mas por causa da minha mão tive que abrir mão de muitos detalhes para terminar a tempo. Eu planejava adicionar renda ao decote e mangas e costurar botões dourados para combinar com as folhas douradas que eu cuidadosamente desenhei sobre a tinta violeta para fazer o papel parecer brocado. Agora, vendo as penas, as pérolas e os pelos de Norbu, percebi que meu design era muito simples.

			Lady Sarnai agitou o leque, fingindo pensar. Eu fervi com agitação enquanto esperava. Eu já sabia quem ela escolheria, apesar de não suportar ouvir as palavras.

			— A jaqueta do mestre Norbu é a superior neste desafio, — ela finalmente disse, confirmando meus medos. Lorsa começou por mim, mas Lady Sarnai levantou o leque. — No entanto, diante do incêndio, outro desafio pode ser necessário para que eu tome uma decisão adequada.

			
			Olhei de relance para o imperador Khanujin, certo de que ele ficaria furioso com a filha do Shansen por tentar adiar novamente o casamento. Para minha surpresa, ele assentiu. — Muito bem. Haverá um desafio final. Mas eu o entregarei.

			Os olhos de Lady Sarnai se estreitaram. — Sua Majestade, você deixou a seleção do alfaiate para mim, não foi?

			— Sim. — respondeu o imperador Khanujin, — mas jaquetas de papel e sapatos de vidro não são indicativos do verdadeiro talento de qualquer alfaiate. — Ele esperou, como se desafiando Lady Sarnai a se opor. Quando ela não o fez, ele se dirigiu a Norbu e a mim: — Não há regras neste momento. Simplesmente crie algo para Lady Sarnai da melhor maneira possível. Algo significativo para vocês, que capture a beleza dela. Preparem para daqui a uma semana.

			Eu me curvei. — Sim, Sua Majestade.

			Norbu ecoou minhas palavras, sorrindo.

			Pela primeira vez na minha vida, eu queria cuspir em alguém. Se apenas o imperador não estivesse por perto, é o que eu realmente poderia ter feito.

			— O que devemos fazer com as jaquetas? — O ministro Lorsa perguntou quando o imperador Khanujin partiu.

			— Pergunte ao Mestre Norbu, — disse Lady Sarnai.

			Norbu arreganhou os dentes, seu sorriso se alargando. — Seria uma grande honra para mim se a minha fosse queimada no templo.

			— Muito bem, — disse Lady Sarnai. — Como o imperador é tão dedicado a visitar o templo e orar aos seus antepassados celestiais, tenho certeza de que eles receberão o presente.

			Bile subiu na minha garganta. Edan tinha que estar certo sobre Norbu usando magia; nenhum alfaiate em sã consciência ofereceria destruir tal jaqueta, a menos que ele tivesse algo a esconder. Por mais que me doesse, eu me curvava. — Por favor, queime a minha também, Alteza.

			
			Minha voz saiu quase como um sussurro. Todo o meu trabalho duro, queimado! E pensar que arrisquei minha vida para salvar esta jaqueta do fogo. Eu não aguentava a ironia disso.

			Vi os criados tirarem minha jaqueta e, depois que Lady Sarnai saiu da sala, Lorsa se aproximou de mim. Seu tom era desdenhoso, como se eu já tivesse perdido. — Sua Alteza deseja que você faça suas medições. Encontre-a no Pavilhão das Orquídeas.

			Agora? O medo se desenrolou na boca do meu estômago, mas eu assenti.

			

			• • •

			

			O Pavilhão das Orquídeas ficava no coração do Palácio de Verão, cercado por salgueiros sombreados, uma mistura de pássaros em gaiolas douradas, um jardim espetacular e um pátio de apartamentos reais onde residia a filha do Shansen.

			Eu estava suando quando cheguei. A criada de Lady Sarnai me lançou um olhar de desaprovação. — Você está atrasado, — disse ela. — Sua Alteza odeia quando seus visitantes se atrasam.

			Atrasada? Eu vim assim que Lorsa me chamou.

			— Sinto muito — murmurei.

			A chefe das criadas enfiou um lenço na frente do meu rosto e enxuguei meu suor com ele. Então as portas, cuidadas por um guarda de cada lado, se abriram.

			Os aposentos de Lady Sarnai eram os maiores que eu já vi. Uma mesa de pau-rosa acompanhava todas as cadeiras acolchoadas de seda, e uma mesa quadrada na frente transbordava de azulejos de jogo de marfim e cartões pintados à mão. No canto, havia baús que imaginei que deveriam estar cheios de presentes de Sua Majestade: as melhores sedas, pentes de jade, apliques de pérolas, caixas de cosméticos de bronze e faixas de todas as cores.

			
			Lady Sarnai estava me esperando junto à janela maior, sentada diante de um bastidor de bordar. Eu não conseguia vê-la trabalhar de onde eu estava, mas ela parecia habilidosa com a agulha – mais habilidosa do que eu esperava de uma dama de sua posição.

			— Chegue mais perto, — disse ela. — Você não pode tirar minhas medidas em pé na porta.

			Também não poderia fazer suas medições quando ela estava completamente vestida, mas não disse nada sobre isso. Lady Sarnai ficou de pé para que uma criada pudesse remover seu manto externo, e eu desenrolei minha corda de marcação. Como Edan notara, as medidas de Lady Sarnai não eram tão diferentes das minhas.

			Sabendo que as criadas me observavam de perto, fiz suas medições, notando sua circunferência e altura, mas desviando os olhos de seu pescoço e braços nus. Um olhar mal interpretado seria o suficiente para me enviar para as masmorras. Como seria terrível se eu, uma garota, fosse presa por encarar Lady Sarnai de maneira lasciva!

			Mas não olhar dificultou minha tarefa e, quando meus dedos roçaram o braço dela enquanto media o comprimento da manga, ela falou: — Você tem um toque gentil para um homem, Mestre Tamarin.

			Eu imediatamente entrei em pânico e fiz uma mesura, como se o comentário fosse uma sentença de morte. — Me desculpe. Eu não quis…

			— Relaxe. Para alguém tão tímido, você está curiosamente nervoso.

			Mordi meu lábio. — Este desafio significa muito para minha família, Alteza.

			— Ah, — ela disse. — Você tem uma habilidade considerável para um jovem, Mestre Tamarin. Eu diria que os deuses devem sorrir para você, mas não notei nenhum santuário ou amuleto para dar sorte na sua mesa. Você não é supersticioso?

			
			— Acredito no trabalho duro, Alteza. Trabalho duro e honestidade.

			Ela riu disso. — Vejo que eles esqueceram a tradição demoníaca no sul, mas não se cresce no norte sem ser cauteloso. Dizem que todos os animais das florestas e selvas do norte fazem parte de um demônio. — Ela sorriu com força. — Eu saberia. Meu próprio pai tentou liberar seus poderes sobre o imperador Khanujin, mas... não se negocia com demônios sem pagar um preço alto.

			Eu abaixei minha cabeça, esperando que isso escondesse meu rosto ferido. Por que ela estava me dizendo isso?

			Olhei para os meus pés e rezei para que ela me dispensasse, mas Lady Sarnai deixou o silêncio demorar antes de notar a rigidez em meus dedos. — O que há de errado com sua mão?

			— Eu-Eu... fui ferido no fogo.

			— Uma pena. Espero que isso não interfira na sua costura.

			— Não vai. — Fui para o lado e dei uma olhada no bordado de Lady Sarnai. Estava apenas pela metade, mas reconheci a forma de um tigre – o emblema do Shansen. Eu olhei de volta para ela antes que ela notasse.

			Ela bateu o leque no pescoço. — Eu não sei muito sobre você, Mestre Tamarin. Recebi relatórios de todos os alfaiates, mas faltava sobre você e seu pai. — Ela fechou o leque. — Você é obviamente talentoso. Por que você não tentou criar um nome para si mesmo?

			— A'landi estava em guerra, Alteza. — eu disse firmemente. — Fui chamado para a batalha.

			— Na Guerra dos Cinco Invernos?

			Terminei minhas medições, enrolei minha corda. — Sim.

			— Seus dois irmãos mais velhos foram mortos em batalha. O ministro Lorsa mencionou isso para mim.

			
			Eu não disse nada. Eu não tinha ideia de porquê ela queria me manter aqui, me fazendo perguntas para as quais ela já sabia as respostas.

			— Você deve odiar meu pai por levá-los embora, — disse Lady Sarnai. — E o Imperador Khanujin por enviá-lo para a guerra em uma idade tão jovem.

			— Era meu dever servir na guerra. Não tenho raiva do Shansen ou do imperador Khanujin.

			— Então você é um bom homem. Muito melhor que a maioria. — Lady Sarnai acenou para as criadas saírem. — Descobri que a maioria dos homens diz uma coisa, mas quer dizer outra. — Ela olhou para mim. — Mas você não mente, mestre Tamarin. Você esconde. Você tem um segredo, eu sinto.

			Eu estava começando a me sentir cada vez menos à vontade. — Sua Alteza, se não houver mais nada...

			— Guarde-o, — Lady Sarnai interrompeu. — Eu não estou interessada em seus segredos. Os do Lorde Feiticeiro, no entanto... me interessam muito. E me interessa que ele tenha notado você.

			— Só por tédio, — eu disse secamente. Era a verdade – Edan havia me dito isso. — Duvido que ele se interesse realmente por alguém.

			— Ele é um homem desagradável — admitiu Lady Sarnai. — Gostaria de saber se você faria algo por mim… — Ela esperou que eu assentisse. — Notei que você estava olhando para o meu bordado quando entrou.

			— Seu trabalho está muito bom, — eu disse honestamente. — O estilo do norte é o que eu menos conheço. Não pude deixar de ficar curioso.

			— Você deveria olhar mais de perto — disse Lady Sarnai, gesticulando para o trabalho. — Diga-me o que seus olhos perspicazes veem.

			Fui até a moldura dela, temendo encontrar uma mensagem secreta bordada na cena e ser chantageada por saber que ela estava traindo o imperador Khanujin. Mas seu trabalho era simplesmente uma cena de três animais. A simplicidade e ousadia de seus padrões me surpreenderam. O estilo do norte nunca foi considerado uma das grandes escolas de bordado de A'landi, todas inclinadas a desenhos mais complexos e em camadas.

			
			— Descreva para mim.

			— Um tigre, — eu disse em voz alta. — Esse é seu pai. E um dragão, imperador Khanujin.

			Havia também o começo de um pássaro; voando sobre eles, suas garras segurando uma pérola que tanto o tigre quanto o dragão estavam alcançando.

			— Você parece confuso — disse Lady Sarnai. — A pérola representa A'landi, e o pássaro está causando uma fenda entre o tigre e o dragão, você vê. Assim como a magia cria uma brecha entre o norte e o sul.

			Lembrei-me do aviso de Yindi sobre o Shansen. — Mas nem toda magia é obra de demônios, é, alteza? Nem tudo sobre isso pode ser ruim, pode?

			Um olhar sombrio passou pelo rosto de Lady Sarnai, e me perguntei o que ela tinha visto do pai. — A magia é a raiz de tudo o que é mau neste mundo. E os feiticeiros estão no centro disso. Afinal, o que são demônios, além de feiticeiros que caíram da graça? — Ela zombou. — Eu não esperaria que um garoto do campo como você entendesse.

			Abaixei minha cabeça. — Sim, Sua Alteza.

			— Meu pai nunca confiou no imperador Khanujin, — ela disse, — mas ele nunca me disse o porquê. Nunca me disse porquê ele começou a guerra em primeiro lugar. — Ela apertou os lábios e pensei ler tristeza em seus olhos escuros. Era difícil pensar nela – uma dama de nascimento – como prisioneira.

			
			— Lembro-me de conhecer Khanujin uma vez, quando éramos crianças. Ele era um garoto doente, principalmente quando comparado ao irmão mais velho – o herdeiro. Sua pele era amarela como areia, e ele mal conseguia montar um cavalo. Mas olhe para ele agora. Assim...

			Ela não escolheu uma palavra e não ousei oferecer a que estava pensando: magnífico.

			Lady Sarnai fez uma pausa, como se estivesse esperando minha reação. Mas eu não conseguia entender o que ela estava tentando dizer.

			Como deve ter sido para ela passar de uma princesa de A'landi para a filha de um traidor? Durante séculos, um Shansen foi escolhido de sua família para servir como líder militar de A'landi e proteger o país de seus vizinhos hostis do norte. Mas quando o pai e o irmão de Khanujin morreram, o atual Shansen se recusou a prometer lealdade a Khanujin. E assim começou a Guerra dos Cinco Invernos.

			Doeu lembrar de uma época em que meu país e minha família estavam inteiros. Mesmo agora, com a trégua, ninguém sabia porquê o Shansen não serviria a Khanujin. Mas Lady Sarnai sugeriu que tinha algo a ver com magia.

			— Gostaria que você conhecesse Edan melhor, — Lady Sarnai finalmente continuou. — Descubra suas fraquezas, seus pontos fortes. Descubra o que o liga ao imperador Khanujin. Qual é a fonte de sua lealdade?

			Eu dei um passo para trás. — Eu... duvido que ele me diga.

			— Ele é uma criatura inconstante — concordou Lady Sarnai, — mas sinto que ele se abriria para você. Você não é um garoto de aparência feia, e o Lorde Feiticeiro deve estar sozinho.

			Devo ter ficado horrorizada, pois Lady Sarnai riu. Ela apertou os dedos. — Você se saiu bem no teste, Mestre Tamarin, mas o mestre Norbu se saiu melhor. Prove que você pode ser útil, e posso ser persuadida a olhar mais favoravelmente para você.

			
			— Sua Alteza, — eu disse, — tive a impressão de que o julgamento era uma questão de habilidade.

			— É uma questão de habilidade, — disse Lady Sarnai, abrindo seu leque.

			 Era o mais lindo que eu já tinha visto. As flores foram pintadas à mão com detalhes tão minúsculos que deve ter levado meses para o artista terminar.

			— Mas a habilidade é um luxo da paz — disse Lady Sarnai, inclinando o leque em direção à chama de uma vela. — Artesãos como vocês são soldados em tempos de guerra. Não esqueça isto.

			— Como eu poderia? — Eu sussurrei, meu coração doendo enquanto eu observava as chamas famintas lamberem o leque de Lady Sarnai. — Eu cresci aprendendo as dificuldades da guerra.

			— Sim. — Ela jogou o leque aceso em uma panela de incenso de bronze.

			Eu tive que segurar minhas pernas para não estender a mão para salvar o leque. Vi sua comprida maçaneta de madeira estalar nas chamas, e a pintura em seda empolar e queimar, derretendo até que não passasse de uma brasa.

			— A guerra tem um grande custo, — disse Lady Sarnai, — e desse sacrifício vem a paz. Às vezes, devemos deixar de lado o que valorizamos pelo futuro do nosso país. Seja um leque bonito, ou nossa honra, ou nossas vidas. No final, todos nós pertencemos aos deuses de qualquer maneira.

			Seu tom ficou sombrio, e eu ponderei o que lhe passou pela cabeça – se ela estava arrependida de sua promessa de se casar com o imperador Khanujin.

			— Preciso de um alfaiate que possa ser um soldado para mim quando preciso, além de um artesão, — disse ela. — Você pode fazer isso por mim? Você pode provar que será útil em tempos de guerra e paz?

			
			— Sim, Alteza, — eu disse rigidamente. — Eu posso.

			— Bom. Estou ansiosa para ver o que você criará para mim, Mestre Tamarin.

			Inclinei-me e, sem virar as costas para Lady Sarnai, saí da sala. Ao sair, me perguntei se meu encontro com ela tinha sido uma espécie de teste. E se eu tinha passado...

			Ou falhado miseravelmente.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO CATORZE

			Enquanto o Salão da Suprema Diligência estava sendo reconstruído, Norbu e eu recebemos novos locais de trabalho não muito longe dos aposentos de Lady Sarnai. Mas eu não podia ir lá agora. Eu precisava desaparecer de seus olhos vigilantes.

			Então eu me plantei no pátio perto dos meus aposentos, me confortando com uma carta de Baba. Era curta, e ele não mencionou Keton, mas suas palavras no final foram suficientes para fazer meu coração explodir.

			
				O desafio do imperador será difícil para você, mas saiba que, independentemente se você escolher ficar ou voltar para casa, você já é o melhor alfaiate de A'landi para mim. Você aproveitou o vento, como eu sempre soube que faria.

			

			Eu segurei a carta contra o meu coração. — Aproveite o vento, — eu sussurrei. — Não se torne a pipa que nunca voa. — Essas foram as palavras de Finlei. Quantas vezes ele costumava dizer para mim.

			Eu me arrependi de não ter sido tão próxima dele como eu era de Sendo. Finlei sempre foi o mais protetor dos meus irmãos, mas também aquele que me incentivava a deixar a loja de Baba. — Você não pode ser a melhor alfaiate do mundo se tudo o que você faz é costurar, — ele dizia. — Venha, vamos em uma aventura para libertar sua imaginação.

			Eu podia contar nos dedos quantas vezes eu aceitei. Que garota teimosa eu era naquela época. Eu não hesitaria em aceitar agora.

			
			— Eu não estou mais na loja de Baba, irmão, — eu sussurrei. Eu esperava que, onde quer que estivesse o Finlei, ele estivesse orgulhoso de mim por isso.

			Cuidadosamente, dobrei a carta de Baba. A leitura disparou minha determinação novamente, e peguei meu caderno de esboços para começar um novo design para o desafio final.

			Eu não podia ser mandada para casa, não quando o Imperador Khanujin havia me dado outra chance. Eu estava tão perto. Essa peça final precisava ser incrível – digna dos deuses.

			Mas era impossível me concentrar quando minha consciência me picava a cada dois minutos sobre a ordem de Lady Sarnai. Eu não queria espionar Edan!

			Mas você deveria, se você realmente quiser ganhar.

			Enojada de mim mesma, rabisquei meu desenho e amassei a página. Então amassei outro e outro. E outro.

			— Ouvi dizer que Khanujin lhes deu uma segunda chance.

			Eu me virei para encarar o intruso. Pela primeira vez, não fiquei surpresa em vê-lo. Na verdade, eu estava quase aliviada. — Onde você esteve?

			— Dormindo, — disse Edan. — Curar vinte e tantos ossos esmagados é um trabalho duro, até para mim.

			Ele pegou minha mão e eu instantaneamente enrijeci.

			— Relaxe, — disse ele, aproximando minha mão de seu rosto para inspeção. — Está se recuperando bem, mas faz apenas alguns dias. Você precisa descansar mais.

			Puxei minha mão de volta. — Como posso descansar quando tenho outro desafio? Eu quase perdi.

			Edan pigarreou. — O imperador fez um bom trabalho em estender o julgamento. Muito nobre da parte dele, embora eu não esperasse nada menos. — Captei o menor tom de sarcasmo na voz de Edan. — Ele disse que você o lembra um pouco dele mesmo.

			
			Voltei ao meu trabalho, mas a curiosidade me fez perguntar: — Como assim?

			— Um jovem se esforçando para ter sucesso. Ninguém esperava que Khanujin se tornasse rei, você sabe. Ele teve que aprender muito em pouco tempo. Assim como você... ele não queria dispensar você ainda. — Quando eu não respondi, Edan protegeu o rosto do sol e disse: — Você sempre trabalha do lado de fora?

			— Apenas para esboçar. Eu acho isso inspirador.

			Ele olhou por cima do meu ombro para o meu desenho. — Um vestido com tema de água?

			— É inspirado em minha casa. — Suspirei. — Não importa de qualquer maneira. Norbu vai ganhar.

			— Oh? — Edan fingiu ignorância. — Porque os designs dele são melhores?

			Uma agulha de inveja me picou. — Sim. Ele é um mestre alfaiate. O melhor de A'landi.

			— Ele é um mestre alfaiate, — Edan admitiu, — mas você também. Dado um mês para cada um desses desafios, tenho certeza de que vocês dois poderiam fazer milagres. Mas não em uma semana. Não sem ajuda, pelo menos. — Ele exalou. — Você não se lembra do que eu te disse?

			— Você disse que Norbu está usando magia. Mas como?

			— Norbu tem tinta que cria ilusões, — revelou Edan. — Coisas muito elementares. Dura apenas algumas horas. Um ou dois dias no máximo. Até agora, ele teve o cuidado de sobreviver a cada desafio, não de vencer.

			Fazia sentido agora. Era por isso que Norbu nunca tinha nada para mostrar até o dia do julgamento. Porque ele sempre foi tão reservado sobre seu trabalho. Porque ele queria que sua jaqueta fosse queimada.

			— A magia é uma energia selvagem e indomável que existe ao nosso redor, — explicou Edan, — e certas pessoas são mais sensíveis a ela do que outras. Nós, feiticeiros, usamos talismãs que nos permitem canalizá-la e, em raras ocasiões, enfeitiçamos objetos do cotidiano, como sua tesoura, para nos ajudar em nosso trabalho ou para permitir que outros acessem temporariamente a magia.

			
			Minhas sobrancelhas se uniram em confusão. Edan não usava anéis ou amuletos, como o imperador Khanujin. — Não vejo um talismã em você.

			— A resposta para isso daria a você muito poder sobre mim, — disse Edan com um sorriso. — Agora, não amasse o rosto assim. Você terá rugas.

			Ele esperou até eu desfazer minha carranca. — Eu não precisaria de tinta mágica para criar uma ilusão, enquanto uma pessoa comum como Norbu precisaria. Ele teria que desistir de algo, digamos um dedal ou dois de sangue, toda vez que ele quiser usá-lo. Deve ter custado uma fortuna para ele obter.

			— Por que ninguém mais pode dizer que seus projetos são ilusões?

			— Ah, ele é um bom alfaiate por conta própria, então usa magia com moderação. Mas posso ver bem o suficiente, e a magia emprestada sempre pode ser desfeita. — Edan bateu no queixo com os nós dos dedos, parecendo pensativo. — Eu suspeito que você possa expô-lo com um balde de água, já que ele está usando tinta, afinal.

			— Eu também usei magia, — lembrei-o calmamente. Isso me deixou desconfortável de lembrar.

			— Sim, você usou. — Ele se inclinou para perto. — Mas sua tesoura não empresta magia.

			— O que você quer dizer?

			— Você não pagou com sangue. — Uma covinha se formou no canto esquerdo da boca. — Isso significa que um pouco de magia canta em você.

			Eu não sabia de onde vinha a tesoura da minha avó ou se Baba sabia que era mágica. — É tão fácil, — eu sussurrei. — Usando a tesoura... o trabalho se parece com o meu. Mas não é. Na verdade não. Não sei se devo sentir orgulho ou vergonha ou…

			
			A covinha desapareceu. — Sinta-se com sorte, — disse Edan. — Sua tesoura escolheu falar com você. É um presente que você pode precisar. — Sua voz ficou suave. — Um que pode desaparecer se você não for mais digna de seu poder.

			A tristeza nas palavras de Edan tocou em mim e me fez pensar se ele pensava em sua própria magia como um presente. Por que eu já desconfiei dele? Ele sempre foi meu aliado aqui no palácio. Sempre acreditou em mim.

			E Lady Sarnai me pediu para traí-lo.

			— Você está quieta, — observou Edan. — O que eu digo te incomoda?

			— Não é isso. — Eu mudei de posição. A pedra no meu sapato doía mais do que nunca.

			— Então outra coisa? — Seu sorriso malicioso retornou, um tom mais sombrio do que o normal, mas eu podia dizer que ele estava tentando aliviar o clima. — Devo persuadir a verdade de você? Talvez um soro possa ajudar…

			Eu não aguentava mais. — Lady Sarnai me pediu para espionar você. — eu soltei.

			Uma batida. Então, maldição, ele começou a rir.

			— O que é tão engraçado? — Coloquei as mãos nos quadris. — Você não acredita em mim?

			— Quando ela pediu isso para você? — Edan disse entre risos.

			Eu já estava me arrependendo da minha decisão de contar a ele. — Esta manhã.

			— Então ela é ainda mais tola do que eu suspeitava.

			— Por quê? Ela tem um bom motivo para desconfiar de você.

			— Ela tem, — concordou. — Mas você? Você seria a pior espiã do mundo, Maia Tamarin, dada sua total incapacidade de mentir. — Ainda confuso, ele disse: — Por que você decidiu me contar? Ouso acreditar que você finalmente amoleceu em relação a mim?

			
			Eu mostrei a ele minha careta mais irritada. Edan tinha um jeito de fazer meu temperamento queimar. — Minha lealdade é ao imperador. Você é servo dele. Foi por isso que eu te disse.

			— E eu aqui pensando que era por causa da nossa crescente amizade e meu carinho por você.

			Eu murmurei: — Gostava mais de você quando pensava que você era um eunuco.

			Edan parecia meio ofendido, meio divertido. — Você pensou que eu fosse um eunuco?

			— Um bem alto, — eu disse, virando o nariz. — E alguém que se vestia muito acima de sua posição.

			— Sou muito bonito para ser um eunuco — protestou Edan.

			— Eu discordo. Alguns são bem bonitos, e você… — Procurei o insulto certo. — O imperador Khanujin é mais bonito que você.

			A peculiaridade que puxou seus lábios era completamente ilegível para mim. Eu não sabia dizer se o machuquei ou o diverti.

			— É verdade que o Shansen convocou demônios para assassinar o pai do imperador?

			A torção nos lábios de Edan desapareceu. — Quem te disse isso?

			— Lady Sarnai. Ela disse que seu pai teve que pagar um preço alto por lidar com demônios.

			— É verdade que o Shansen lidou com demônios, — disse Edan cuidadosamente. — Se ele os chamou para matar a família de Khanujin é uma história diferente. Mas é estranho que você ouça Lady Sarnai.

			— Eu acho que ela despreza o pai por usar magia. E você, por ser um feiticeiro.

			
			— Ela despreza todo mundo — disse Edan, mais alegremente.

			Eu fiz uma careta para o quão casualmente ele aceitou minhas notícias. — Ela me disse que os demônios são feiticeiros caídos.

			— Você está preocupada comigo agora, Maia? — Edan riu. — Não há nada a temer. Não estou em perigo de me tornar um demônio, posso garantir. E sou muito mais poderoso do que qualquer demônio que o Shansen poderia recrutar.

			Pela primeira vez, ele me animou com sua arrogância. Eu queria acreditar nele, então eu fiz.

			— Cuidado, Maia, — disse ele calmamente. A mudança repentina em seu tom me assustou. — Lady Sarnai saberá que você traiu sua confiança. Eu me importaria se algo acontecesse com você.

			Não gostei de como fiquei com a língua presa. Eu levantei uma sobrancelha e ecoei: — Você se importa?

			Edan recuou. — Sim, — ele disse, agora com ar. — Garota ou não, você é um alfaiate muito talentoso. E você tem alguma aptidão para a magia. O suficiente para me sentir um pouco responsável por você.

			Revirei os olhos. — Sabe, ela me lembra você.

			Edan franziu a testa, como se eu o tivesse insultado mortalmente. — O que você quer dizer com isso?

			— Vocês gostam de zombar dos outros. Ela usa esse julgamento como uma forma de insultar o Imperador Khanujin, e você... você gosta...

			— Eu não zombo do imperador, — disse Edan. — Nunca.

			Você zomba de mim,  eu pensei.

			— Se Lady Sarnai e eu temos algo em comum, é que temos pouco a dizer em nosso futuro. Ela usa sua frustração para minar o noivado, e eu uso meu tédio para estudar.

			— Estudar o que?

			Seus olhos afiados focaram em mim. — Pessoas que me interessam.

			— Você não parece alguém que estaria interessado em um concurso de costura.

			
			— Eu não estava, — disse ele, — até que vi sua tesoura.

			Eu já sabia o que ele ia dizer. — Eu não vou usá-las, Edan...

			— Não é trapaça.

			— Lady Sarnai odeia magia.

			— Dada a escolha entre dois alfaiates usando magia, ela deve escolher quem a usa melhor. Sua tesoura reflete sua habilidade; a tinta de Norbu não. E você não está aqui pelo mesmo motivo que os outros. Longhai, Norbu, Yindi – eles buscaram a posição pela glória. Você – você deseja restaurar a honra no nome da sua família. E suponho que você queira provar a si mesma, que pode ser tão boa quanto qualquer homem.

			É verdade. Embora eu não tivesse coragem de dizer isso em voz alta.

			— Mas obrigado por me avisar sobre Lady Sarnai, — disse Edan. — Eu agradeço.

			Sua sinceridade me surpreendeu um pouco. — Não presuma que eu fiz isso porque somos amigos.

			— Feiticeiros não têm amigos, — disse Edan, pigarreando. Tive a sensação de que ele havia revelado algo que não queria. — Boa noite, senhorita Tamarin.

			— Mestre,  — eu disse para ele. Ele seria a minha ruína um dia. Eu sabia disso.

			

			• • •

			

			A porta do meu quarto não deveria estar entreaberta. Eu sempre tive o cuidado de fechá-la, principalmente porque não tinha o privilégio de ter uma fechadura. Eu fiz meu caminho para dentro, o coração batendo forte. Algo estava errado.

			As poucas posses que eu trouxe comigo foram jogadas descuidadamente sobre minha cama, meus esboços, a carta que recebi de casa e a tesoura de Baba entre elas. Eu quase desejei que o intruso fosse um ladrão, mas a realidade era muito pior.

			
			Norbu.

			— Saia — eu disse a ele friamente.

			Ele me deu um sorriso falso e alegre. — E por que eu desejaria fazer isso? — provocou. — Uma pena que você não queimou no salão. Como está essa mão, a propósito? O Lorde Feiticeiro a curou para você? — Ele passou os dedos pelo meu travesseiro. — Como você o pagou por seus serviços?

			Foi tudo o que pude fazer para não dar um soco nele. — Saia.

			Norbu não se mexeu. — Você sabe o preço de mentir para o imperador? — ele disse devagar, como se estivesse se divertindo com cada palavra. — Seus ossos seriam separados um por um, seus olhos arranhados por corvos enquanto você estivesse vivo.

			— Não sei do que você está falando.

			O sorriso dele aumentou. — Você corre bem por alguém com uma perna coxa, jovem Tamarin, devido aos ferimentos da guerra.

			Minha respiração ficou presa na garganta. — Eu não...

			— Algo sobre você sempre pareceu errado, mas não consegui descobrir o que, — interrompeu Norbu. — Nunca ouvi falar do velho Mestre Tamarin ter um filho com tanta habilidade quanto a sua. Então eu fiz algumas perguntas. Seu pai perdeu dois filhos na Guerra dos Cinco Invernos. Apenas um filho aleijado sobreviveu. Ninguém poderia me contar sobre sua habilidade com a agulha, então eu deixei assim... até nosso encontro na outra noite. Eu vi você correndo pelo corredor, e isso me deu uma pausa. As peças não se juntaram imediatamente, mas depois soube pelo ministro Lorsa que o velho Tamarin tinha outro filho... — Ele ergueu uma das minhas tiras de linho no peito. — Uma filha que por acaso trabalhava como alfaiate.

			
			Meus joelhos enfraqueceram. Eu queria acusá-lo de mentir, mas minha língua não se mexia.

			Norbu riu. — Você costura melhor que a maioria das garotas. Esse é o melhor elogio que darei a você. Desista do desafio e não direi uma palavra a Sua Majestade sobre quem você realmente é.

			— Por quê? — Eu cuspi. — Você tem medo de perder para uma mulher?

			— Não. — O rosto de Norbu se contorceu de crueldade. — Mas depois de perder dois filhos, eu me pergunto como seu pai lidaria com a morte de sua filha.

			As palavras torceram uma adaga invisível no meu intestino. — Vá em frente e diga ao imperador, — eu disse, mas minha voz tremia. — E eu vou... vou contar como você envenenou o Mestre Huan.

			Norbu soltou uma gargalhada. — Longhai tem contado histórias, não é? Você não pode provar isso. Nenhum de vocês pode.

			Eu enrolei meus punhos, escondendo um estremecimento quando meus músculos me lembraram que eles ainda estavam se curando. — Você não está negando.

			— Era hora dele partir. Seus projetos eram antigos, e Sua Majestade precisava de um novo alfaiate de qualquer maneira.

			— Esse novo alfaiate não será você!

			Eu quase o acusei de usar magia, mas me contive. Se eu pudesse provar isso no julgamento, talvez eu pudesse mandá-lo para casa.

			Rindo, Norbu tocou minha bochecha e pressionou sua coxa contra minha perna. — Eu sempre achei você um garoto bonito. Talvez um beijinho?

			Bati meu calcanhar na ponta de seus pés e dei um tapa nele o mais forte que pude. — Saia, — eu disse, pegando minha tesoura da minha cama. Eu apontei-os em suas costelas. — Saia agora.

			Norbu riu. — Não se preocupe. Eu não vou revelar seu segredo... ainda. — Ele ficou na porta, depois voltou. — Eu tenho algum respeito por você, até. Uma pena o quão fundo você vai cair.

			
			Ele saiu e desapareceu.

			O pânico que me mantinha congelada derreteu em um nó apertado e duro. Tremendo, joguei água fria no meu rosto. Mesmo isso não assustou as sombras do meu coração.

			Eu não podia deixar Norbu vencer. Mesmo se ele soubesse meu segredo, eu não poderia ter medo dele.

			Eu venceria esse desafio final. Não importa o que fosse preciso.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO QUINZE

			Era impossível dormir com a ameaça de Norbu pairando sobre mim. Todo som me abalava. Os ratos deslizando do lado de fora da minha porta, as folhas farfalhando no telhado. Ainda assim, ninguém veio atrás de mim, o que significava que Norbu não havia contado ao imperador meu segredo. Ainda.

			Quanto mais você se preocupa, menos você consegue se concentrar em realmente vencê-lo,  eu me repreendi. Avistando minha tesoura, eu me levantei. E você irá.

			Fiquei acordada, desenhando até a luz da manhã riscar as paredes da minha câmara. O carvão manchou minha palma e meus dedos estavam doloridos de desenhar, mas finalmente, o vestido perfeito se formou na página. Colocando meu caderno de desenho debaixo do braço, corri para minha nova sala de trabalho e comecei a estender os tecidos sobre a mesa de corte.

			Eu construí o corpete primeiro, colocando camadas de seda azul pálida sobre o cetim e costurando-as todas juntas. Deu o efeito de um oceano brilhante – a visão com a qual eu cresci.

			Trabalhei mais devagar por causa da minha mão fraca, mas minhas costuras ainda estavam perfeitas, tão apertadas que nem uma agulha poderia perfurá-las. Enfeitei a gola com cem pérolas minúsculas, o brilho delas como o brilho das estrelas e rendas bordadas em prata.

			
			Uma batida leve quebrou minha concentração.

			Eu assumi que era Edan. Eu me acostumei com as visitas sem aviso prévio e sinceramente ansiava por elas, especialmente agora. Talvez ele pudesse me dar conselhos sobre o que fazer com Norbu.

			Não era Edan. Era Ammi, com o almoço.

			A criada da cozinha exibia um sorriso brilhante. Colocando a bandeja na mesa redonda de madeira, ela soltou um suspiro e pegou o corpete no meu colo. Ela respirou, segurando-o: — Isso é para o vestido de Lady Sarnai? É a coisa mais linda que eu já vi.

			— Você acha? — Eu disse, inalando. — Ainda não terminei.

			Ammi passou de volta para mim. — O que mais você vai fazer?

			Fiquei contente com uma pausa, então mostrei a Ammi meu desenho. — Você acha que ela gostaria?

			— Até a deusa Amana adoraria, — disse Ammi com firmeza.

			Suspirei. — De alguma forma, acho que até Amana é menos exigente que Lady Sarnai.

			Nós rimos juntas, e por um momento eu esqueci que era um menino. Eu interrompi minha risada, mas Ammi não pareceu notar meu lapso de caráter.

			— Você será capaz de terminar em uma semana? — ela disse. 

			Essa foi a minha principal preocupação. Mordi meu lábio. — Farei o meu melhor.

			— Norbu nem começou, — ela me disse. — Fui levar o almoço para ele e ele não estava lá.

			Engoli em seco, sabendo por que Norbu ainda não havia trabalhado em seu vestido. — Você sabe onde ele foi?

			— Não, mas ninguém deve deixar o palácio hoje. Lorde Xina voltou. O imperador não está feliz com a visita – os portões estão fechados até que ele saia.

			— Bom saber. Obrigado Ammi. Você foi mais útil do que imagina.

			
			Os ombros de Ammi se ergueram, como os meus sempre faziam quando havia algo na minha mente que deveria ser mantido lá. — Eu vi o Lorde Feiticeiro observando você durante o desafio, — ela deixou escapar. — Por que você não me disse... — Ela mordeu o lábio. — Eu teria entendido, mas assumi...

			— Você acha que eu estou com Edan? — Eu não sabia se devia estar horrorizada ou divertida. — O Lorde Feiticeiro?

			— Eu não vou contar, — ela disse rapidamente. — Eu não vou contar. Isso explica muito, pelo menos. — Ela limpou a garganta, parecendo muito vermelha. — Ele sempre flertava com as empregadas, mas sempre me perguntei por que ele nunca perseguia nenhuma delas. O céu sabe que elas se jogaram nele.

			Comecei a corrigi-la e lhe dizer que estava louca de pensar que eu estava envolvida em algum romance proibido com Edan, mas então parei. Se Ammi me considerasse um garoto que não estava interessado em garotas, poderíamos ser amigos. Eu queria desesperadamente um amigo no palácio.

			— Ele é muito bonito, — admiti, um pouco surpresa ao perceber que não era mentira. Eu franzi meus lábios. O que mais eu poderia dizer sobre Edan? Ele era alto e magro, não tão guerreiro quanto o imperador, mas parecia tão forte. Não, eu não poderia dizer isso! Também não podia comentar sobre os olhos dele, nas cores em constante mudança.

			— Ele cuida de você, — disse Ammi com uma risadinha. — Você está corando.

			— Não estou! — Eu disse. Ansiosa para mudar de assunto, levantei meu desenho do vestido de Lady Sarnai novamente. — Agora, diga, como uma garota que cresceu observando a corte, uma dama da posição de Lady Sarnai prefere mangas mais largas ou que caem do ombro como o que está na moda no Ocidente agora...?

			Ammi ficou por horas, me dando conselhos sobre o que as damas da corte usavam e sobre o que poderia agradar Lady Sarnai. Depois que ela saiu, eu costurei até as bolhas nos meus dedos estourarem e tive que enfaixá-las. Eu precisaria da tesoura para concluir a tarefa a tempo.

			
			

			• • •

			

			Somente depois de vaporizar, apertar meu vestido e carregá-lo para os aposentos de Lady Sarnai, percebi que mal comia ou dormia há dias

			Eu não estava com fome ou cansada, no entanto. Apenas ansiosa.

			Norbu já estava lá, seu vestido montado em um manequim de madeira. Ele escolheu uma seda mais pesada; de longe, quase parecia veludo, a cor vinho profunda grossa como sangue. Como sempre, todas as peças do vestido eram lindas – a blusa enfeitada com pele preta ao longo do colarinho, a faixa de contas com gotas de laca escarlate e jade esculpidas, e a saia bordada com fenices douradas varrendo suas dobras habilmente cobertas. Mas meu vestido era deslumbrante.

			Eu estava cobrindo meu trabalho com um lençol para protegê-lo do sol quando, pelo canto do olho, vi Norbu parar para me cumprimentar.

			Ele chutou as saias. — Nada mal para um garoto com a mão quebrada, — disse ele, tocando meu antebraço

			Eu estremeci. — Saia de perto de mim.

			Seus lábios enrugaram, mas ele me soltou. Lady Sarnai, Edan e o ministro Lorsa haviam chegado. Onde estava o imperador?

			Olhei para Edan, mas seu olhar estava no meu vestido. Aquilo era um sorriso em seus lábios?

			Desviei o olhar, meus olhos avistando um bule de chá em uma das mesas laterais de Lady Sarnai. Eu esperava não precisar derramar sobre o vestido de Norbu para desmascarar sua ilusão. Parecia claro que o meu era melhor.

			
			— Mestre Norbu — disse Lady Sarnai, — seu vestido é aquele que minha mãe usaria!

			Ela se mudou para o meu canto da sala. Como ela podia ser tão graciosa enquanto era tão cruel? Não pude deixar de admirá-la tanto quanto não gostava dela.

			Levantei o lençol que cobria meu vestido e ouvi algumas inspirações das empregadas de Lady Sarnai. — É maravilhoso — elas sussurraram um para o outro.

			— Você já viu algo tão espetacular?

			— Todas as damas no corte vão querer um igual.

			Apoiei-me na bengala, bebendo seus elogios. Pela centésima vez, tentei olhar objetivamente para o meu vestido e encontrar uma razão para Lady Sarnai rejeitá-lo. Eu não conseguia pensar em nada.

			Meu vestido era de um suave azul perolado, um dos muitos tons do mar que Sendo havia me ensinado a ver quando menina. A camada externa, uma túnica curta enrolada sob uma faixa presa por um cordão de prata, era uma safira mais rica, as mangas compridas bordadas com minúsculas flores rosas e guindastes com magníficas asas brancas. Na saia, nenúfares com pétalas de opala e peixes dourados, nadando em uma piscina prateada acima da bainha e adornados com pérolas de sementes e camadas de renda, como ondulações de água.

			Para uma imperatriz, eu tinha certeza de que todos concordariam que o meu era mais apropriado que o de Norbu. Certamente, mais bonito de longe.

			Eu exalei, com certeza eu finalmente o venci.

			— Ótimo trabalho — Lady Sarnai murmurou. — Mestre Tamarin, realmente você se superou.

			Seu rosto era suave, quase gentil. Ela estava de melhor humor agora que Lorde Xina estava aqui?

			
			— Infelizmente, — ela disse, — esse julgamento deve chegar ao fim. Mestre Tamarin e Mestre Norbu são hábeis além da medida, mas acho que um me serviria melhor que o outro. — A suavidade se dissolveu e ela lançou um olhar afiado ao ministro Lorsa.

			O eunuco apertou as mãos e anunciou: — Mestre Norbu ganhou a posição.

			Meus joelhos dobraram e sangue correu para meus ouvidos, fazendo meu coração bater na minha cabeça.  O quê? Depois de tudo o que aconteceu, não poderia ser. Eu não poderia falhar com Baba e Keton, não desse jeito.

			— E-ele não pode vencer — gaguejei. — O vestido do mestre Norbu é uma ilusão.

			Antes que alguém pudesse me parar, peguei o bule de chá de Lady Sarnai e joguei seu conteúdo no vestido de Norbu.

			O vestido murchava, o rico bordô desaparecendo à medida que a textura da seda ficava mais fina e áspera. Lentamente, o pelo e as miçangas desapareceram, e as fenices douradas murcharam até ficarem surradas, deixando para trás pouco mais do que uma bainha de seda branca costurada na forma de um vestido.

			— Bem, aí está, — disse Edan, uma batida depois que o ministro Lorsa fungou com descrença. — Magia, e uma exibição um tanto ruim. Mestre Tamarin é o alfaiate mais habilidoso. Isso é claro para todos.

			Lady Sarnai cruzou os braços, os lábios se curvando em uma careta apertada. — Independentemente disso, prefiro o serviço do Mestre Norbu.

			— Mas Vossa Alteza, — disse Edan, — todos sabemos o quão fortemente você se sente sobre o uso de encantamentos.

			— Esta é minha decisão, — ela insistiu. — O imperador e eu concordamos com isso na trégua.

			— Sua Majestade e seu pai concordaram que você poderia escolher um alfaiate, — disse Edan bruscamente, — não um espião. Mestre Norbu, eu entendo, foi mais complacente que o Mestre Tamarin em aceitar seus termos.

			
			A mandíbula de Lady Sarnai travou e ela olhou para mim.

			Enquanto isso, Norbu não fez nenhum movimento para sair. — Mestre Tamarin? — ele perguntou calmamente. — Você não quer dizer senhorita Tamarin?

			Lady Sarnai ofegou e as criadas cobriram a boca com as mãos.

			Uma maré fria de alarme tomou conta de mim. Por um momento, não consegui respirar. Eu fiquei imóvel – em choque, enquanto o mundo girava.

			— Ela é uma menina, Alteza, — disse Norbu. — Ela mentiu para todos vocês.

			— Não... — eu comecei.

			Lady Sarnai levantou a mão, silenciando a todos. — Lorde Feiticeiro, — disse ela, chamando Edan para ela. — Isso é verdade?

			Eu não tinha certeza se era uma acusação de que ele sabia ou se Lady Sarnai simplesmente queria que ele me inspecionasse. Edan olhou para mim sem vacilar.

			— Sim, — ele disse. — É verdade.

			Meu peito apertou com força. Eu encontrei os olhos de Lady Sarnai, esperando a dispensa fria que eu esperava da filha do Shansen. Mas, pela primeira vez, suas sobrancelhas se abriram e seus lábios se afastaram da carranca habitual. O tempo passou. Havia algo em seu olhar que eu nunca tinha visto antes: compaixão.

			Eu ousei esperar que ela tivesse pena de mim. Afinal, eu era uma garota – como ela. Alguém que arriscou tudo para se libertar dos papéis que este mundo esperava dela. Ela entenderia melhor do que ninguém.

			Então Lady Sarnai agitou uma mão e meu coração afundou. — Leve-a embora.

			
			— Por favor, Alteza! — Eu gritei. — Por favor, não.

			Os guarda-costas dela me agarraram e eu me virei para Edan. Mas ele não falou uma palavra em minha defesa. Nada, enquanto Norbu sorriu e os criados assistiram com os olhos arregalados.

			— Qual será o castigo dela? — Edan simplesmente perguntou a Lady Sarnai.

			A filha do Shansen parou, considerando. — Quarenta chicotadas nas costas – acorde-a se ela desmaiar e reinicie a contagem. Vou pedir a Sua Majestade que ela seja enforcada de manhã.

			Soltei um grito estrangulado.

			Edan fez uma reverência para Lady Sarnai. Era curto, mas obediente. — Como quiser.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO DEZESSEIS

			Haviam 49 degraus na masmorra do palácio. Não sei por que contei. Talvez para me acalmar. Um objetivo sem esperança.

			Meu coração batia tão rápido que eu estava sem fôlego e ofegante quando os guardas me arrastaram pelo último degrau. O cheiro de podridão fez meu interior se arrepiar, e eu podia ouvir baratas e ratos deslizando nas pedras frias.

			Um fio de terror subiu pelo meu pescoço. Não vou ter medo, disse a mim mesma. Eu não terei medo.

			Meus olhos se esforçaram para se ajustar à escuridão, e eu mal vi os guardas se aproximando de mim. Eles me atingiram nas costelas e me chutaram de joelhos, de modo que eu caí em uma pilha podre de feno, tossindo e choramingando.

			Um guarda me agarrou pelos cabelos e amarrou meu tornozelo na parede. — Usamos essas algemas por último em uma criada que roubou de Sua Majestade. Ele ordenou que as mãos dela fossem cortadas. Imagino o que ele fará com você.

			Tossi até poder respirar novamente. Eu não conseguia imaginar o Imperador Khanujin ordenando uma punição tão brutal. Mas o que eu realmente sabia sobre ele? 

			O que eu sabia de qualquer um?

			Edan não falou nada para me ajudar.

			Isso doeu mais do que qualquer chicotada. Mas ele havia me avisado para não pensar nele como um amigo, não tinha? Eu deveria ter ouvido.

			
			Aconteça o que acontecer, eu não vou gritar. Eu não vou deixar eles me quebrarem.

			Mais fácil pensar do que fazer.

			Os guardas arrancaram minha túnica e removeram as tiras do meu peito – tão rápido que mal havia cruzado os braços para me cobrir quando o chicote queimou em minha pele, uma linha de fogo ardente. O sangue espirrou no chão frio de pedra. Tentei não olhar, tentei manter os braços sobre o peito e a contagem impensável de quarenta. Isso ajudou as lágrimas frias derramarem pelo meu rosto, embaçando minha visão.

			Os guardas aumentaram o ritmo. Mais rápido. Mais forte. Cada chicotada mordendo dentro de mim, cortando minhas costas, e eu mordi meu lábio com tanta força que minha boca ficou quente com sangue. Na sétima chicotada, eu gritei. O mundo ficou preto, depois explodiu em cores, uma e outra vez com cada chicotada, e em algum momento, parei de lembrar de respirar entre cada grito.

			— É o bastante! — uma voz trovejou.

			Eu mal reconheci quem era. Minhas costas estavam pegando fogo. Eu desmaiei.

			Meus grilhões se afastaram e Edan colocou sua capa sobre mim. Ele estava me carregando para algum lugar. Tochas queimavam nas paredes, a luz machucando meus olhos. Mas o ar ainda estava úmido e frio.

			Então uma porta de metal estremeceu e, cinco passos depois, Edan parou. Gentilmente, ele se sentou, me embalando em seu colo.

			— Vá embora, — eu disse, mas minhas palavras saíram ilegíveis. Mesmo eu não conseguia entendê-las.

			— Abra. — Ele segurou meu queixo enquanto entornava algo na minha boca. — Vamos, Maia. Engula. Você precisa beber isso.

			
			O sabor era tão amargo que eu quase cuspi. Edan não se incomodou em adoçar qualquer que fosse a mistura que ele havia trago dessa vez.

			Mas a dor diminuiu. Lentamente.

			Com uma expiração profunda, eu me afastei dele, mas seu aperto em mim continuou firme. Ele tocou minhas costas nuas com os dedos.

			— Eu deveria ter chegado aqui mais cedo, — disse ele, com o queixo cerrado.

			Agarrei sua capa, puxando as dobras sobre o peito. — Eu serei enforcada?

			— É aqui que eles mantêm os prisioneiros nascidos em alta posição — disse Edan, evitando a pergunta. — É um pouco melhor do que onde você estava antes.

			O cheiro ainda estava seco, mas havia uma pequena janela que deixava entrar luz.

			Eu me afastei dele. — O que aconteceu com Norbu?

			— Ele foi levado embora. Sua Majestade ficou descontente ao saber que sua lealdade poderia ser comprada com tanta facilidade.

			— Então ele será executado.

			— Essa é a penalidade por mentir para o imperador.

			Eu levantei meu olhar, mas minhas palavras vacilaram. — Eu serei executada?

			A voz de Edan estava tensa. — Pedi ao Khanujin que ouvisse seu testemunho primeiro.

			— Para que? — Eu disse. — Todo mundo sabe que eu sou uma garota.

			Ele não respondeu.

			Estranho, quão pouco medo eu sentia. Eu supus que os açoites ajudaram. Ou qualquer encantamento que Edan tivesse lançado sobre mim quando tocou minha bochecha.

			— Você vai ficar? — Eu perguntei baixinho.

			Edan limpou os cantos da minha boca com o lenço. — Até você adormecer, sim.

			Cansada, eu deitei minha cabeça em seu peito. Ele não se mexeu. Não passou os braços em volta de mim ou me afastou. Mas seus batimentos cardíacos aceleraram um pouco.

			
			— Sinto muito, Maia. — ele sussurrou.

			Isso poderia ter significado mais para mim se eu soubesse que era a primeira vez que Edan, o Lorde Feiticeiro, pedia desculpas a alguém.

			

			• • •

			

			Quando acordei, era de manhã. Os guardas do lado de fora estavam gritando um com o outro, e Edan havia ido.

			Cautelosamente, toquei minhas costas. A pele estava dormente, os cortes já curando. Até as tiras de linho ao redor do meu peito se entrelaçaram novamente.

			Magia.

			Engoli em seco, lembrando da visita de Edan. Lembrando o que me esperava em poucas horas.

			Foi difícil ficar de pé. Minhas costas doíam e a dor ardente percorreu minhas pernas enquanto eu mancava até a porta e pressionei minha orelha no buraco da fechadura.

			Ouvi agitação e sussurros.

			— Depressa, suas lesmas! — alguém gritou. — Sua Majestade está aqui.

			Mais agitação. Mais sussurros. Então silêncio.

			Nervosa, passei as mãos pelos cabelos e voltei para o canto. Era difícil imaginar o imperador entrando em uma masmorra.

			Mas aqui estava ele, na frente da minha cela.

			Uma luz cinza passou pelo rosto do imperador Khanujin quando os guardas abriram a porta. As guarnições douradas de suas vestes brilhavam contra as paredes sombrias da cela.

			— Majestade — resmunguei, forçando meu corpo danificado a se curvar. Minha boca estava seca e devia cheirar horrivelmente. Não ousei olhar para ele.

			
			Sua voz era dura. — Mestre Tamarin, você se encontra na posição infeliz de ter mentido para mim. Uma ofensa capital.

			Eu abaixei minha cabeça. Eu sabia desde o início o que aconteceria se eu fosse pega e descoberta. Eu tinha que ser forte.

			— Você enganou Lady Sarnai ao fazê-la pensar que era o filho do seu pai. Você não é Keton Tamarin.

			— Não, Sua Majestade. — Eu encarei minhas mãos. — Meu nome é Maia. Eu sou a filha mais nova de Kalsang Tamarin.

			— A filha dele, — o imperador murmurou. — Sim, isso faz sentido agora. Eu sempre pensei que havia algo diferente em você. Talvez tenham sido seus olhos. — Ele deu um passo à frente, em uma faixa de luz. — Eles não pertencem a um garoto que lutou na minha guerra.

			A luz do dia brilhava sobre as pérolas e as contas de rubi tilintando na touca do imperador enquanto ele inclinava a cabeça para um lado, seu olhar se fixando nos meus trapos ensanguentados. — Considerando a sua punição, espero que você ainda consiga costurar.

			Ele estendeu minha tesoura. Elas eram maçantes mesmo à luz – um par de tesouras comuns, ou pelo menos parecia. Prendi a respiração.

			— Meu Lorde Feiticeiro disse que você é capaz de usar magia limitada, — disse ele. — Isso é verdade?

			— Sim, Sua Majestade.

			Ele tocou meu queixo e o levantou. Um pouco de emoção passou por mim, me fazendo respirar fundo. Eu olhei nos olhos dele, surpresa.

			Lá estava eu, enredada novamente pela misteriosa magnificência do imperador. Mesmo nas masmorras, ele era radiante – seu toque era suficiente para me fazer esquecer minha dor, minha vergonha. Meu medo.

			— Uma pena que você não tenha me contado antes, — murmurou o Imperador Khanujin. — Tal talento é raro, especialmente em uma garota. — Ele passou a mão no canto dos meus lábios, e eu pensei que poderia desmaiar com a ternura. Então ele retirou a mão, mas nossos olhares continuaram travados.

			
			— Você deveria ser enforcada. Mas… — Ele fez uma pausa. — Mas você tem um dom que eu preciso. Então, vou comutar a sentença, por enquanto.

			Inclinei meu queixo para cima. — Majestade?

			— Você reassumirá a identidade de seu irmão. A posição do alfaiate imperial não está aberta às mulheres e deve continuar assim. Edan fará todos esquecerem seu engano. Mas eu vou lembrar.

			Engoli em seco, assentindo apesar da minha confusão.

			— O futuro de A'landi depende do meu casamento com a filha do Shansen. Tudo o que ela solicitar, você fará. Você vive agora apenas por causa do seu talento com essa tesoura. — O imperador as forçou na minha mão. — Falhe comigo, e você será enforcada. Assim como seu pai e irmão. Você entende?

			— Sim, Majestade, — eu sussurrei.

			Eu estava atordoada – não conseguia entender meus pensamentos. O que eu teria que fazer por Lady Sarnai que era tão importante a ponto do imperador me poupar?

			Mas minha língua não conseguiu formar as palavras adequadas na presença do Imperador Khanujin. Somente quando ele estava fora de vista, seu feitiço foi quebrado.
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			CAPÍTULO DEZESSETE

			Ser nomeada alfaiate imperial deveria ter sido um dos momentos mais felizes da minha vida, mas minha barganha com o imperador lançou uma nuvem sobre a minha vitória. Eu tinha que agradar Lady Sarnai. Ou então Baba e Keton morreriam.

			Eu não estava ansiosa para trabalhar com a filha do Shansen. Por outro lado, ela já me fez criar sapatos de porcelana e vidro, jaquetas de papel e eu sobrevivi.

			Quão ruim poderia ser outro vestido?

			Meu coração batia loucamente quando me aproximei do Grande Salão das Maravilhas. A maior câmara de audiência do Palácio de Verão, ocupado por um amplo pátio e tinha vários andares, as escadas esculpidas com estátuas de pássaros dourados, elefantes e tigres. Dentro havia paredes de mosaico – um presente dos aliados de A'landi em Samaran – tapetes vermelhos brilhantes que se estendiam até onde meus olhos podiam ver, janelas que brilhavam com a luz difusa do sol e três esculturas de jade da deusa Amana.

			Edan pigarreou, aparecendo atrás de mim. — Fico feliz em ver que você está fora daquele lugar vil.

			Eu me virei para encarar o feiticeiro. Pela primeira vez, nenhum sorriso retorcia em sua boca, nenhuma travessura brilhava em seus olhos. Em vez disso, ele ficou de pé, com os braços cruzados, e me encarou com um olhar solene.

			
			Eu hesitei. — Você realmente fez todos esquecerem que eu sou uma garota?

			Ele inclinou a cabeça para o lado. — Tudo o que Sua Majestade deseja será feito.

			— Simples assim? — Eu fiz uma careta. — Com um aceno de sua mão. Ou um estalar de dedos.

			Edan encolheu os ombros. Ele parecia cansado, a área ao redor dos olhos funda e escura. Eu me perguntava se a magia que ele lançara para fazer todo mundo esquecer que eu era uma garota explicava as sombras que se apegavam ao seu rosto.

			— É um pouco mais complicado que isso, — era tudo o que ele dizia. Antes que eu pudesse responder, ele apontou para a passagem que levava à câmara principal. — Venha comigo.

			Eu segui nervosamente, pisando no tapete como se estivesse passando por um bosque de espinhos. Reconheci alguns rostos: Ministro Lorsa, Lady Sarnai e Imperador Khanujin. Lorde Xina, que, como Ammi havia mencionado, estava visitando. Os outros membros da corte eram estranhos para mim: eunucos, oficiais importantes e um ou dois dignitários estrangeiros.

			Fiquei esperando alguém gritar: — Ela é uma garota! Ela é uma impostora! — Mas foi como Edan havia prometido: ninguém piscou duas vezes diante do meu nome ou do meu rosto.

			Ainda assim, cada passo era mais pesado que o anterior. Quando finalmente cheguei ao trono do imperador, estava respirando com dificuldade, como se tivesse andado cem milhas, não cem passos.

			— O desafio chegou ao fim, — anunciou o Imperador Khanujin enquanto eu me ajoelhava diante dele. — Decidi conceder a posição de alfaiate imperial a Keton Tamarin, que receberá uma remessa de vinte mil jens por ano.

			Vinte mil jens por ano! Por um momento, deixei-me divertir sabendo que Baba e Keton nunca mais passariam fome. Que agora eu era um Mestre, alguém cuja habilidade ninguém poderia duvidar.

			
			— Levante-se, Mestre Tamarin, — continuou o imperador. — Agora que você serve o Filho do Céu como alfaiate do reino imperial, você é o Mestre de seu ofício para todos.

			Forcei um sorriso quando me levantei. — Obrigado, Sua Majestade.

			— Obrigado você, Mestre Tamarin, — disse o imperador Khanujin. Seus ministros e oficiais ecoaram as palavras. — Lady Sarnai, você pediu que eu encontrasse o alfaiate mais talentoso de A'landi para costurar uma roupa de casamento para você. Mestre Tamarin é seu para comandar.

			Lady Sarnai não disse nada. Como Edan, ela estava ao lado do trono do imperador, mas estava encarando algo – ou alguém – com tanta força que pensei que seu olhar pudesse perfurar as paredes. Não pude ver quem havia captado sua atenção, mas reconheci a voz do homem. Era profundo, cada palavra como um rosnado.

			— O Shansen deseja saber quando o casamento vai prosseguir, — disse Lorde Xina, — e se as condições de Lady Sarnai foram cumpridas.

			Fiquei tensa, me perguntando se imaginei uma nota de angústia em suas palavras. Como deve ser para ele, sabendo que as táticas de Lady Sarnai para adiar seu casamento com o imperador fracassaram e que a mulher que ele amava logo se casaria com outro homem?

			— Você pode informar ao Shansen que a filha dele pede um vestido de noiva, — respondeu o imperador, tenso, — a ser completado por...

			Lady Sarnai de repente falou. — Haverá três vestidos.

			Seu olhar deixou Lorde Xina e se fixou em mim. Havia um brilho em seus olhos que eu não gostei.

			Um murmúrio de terror borbulhou no meu peito. Lentamente, a filha do Shansen desceu os três degraus do trono do imperador até ficar nivelada comigo, tão perto que pude sentir o cheiro do óleo de jasmim usado para perfumar seus cabelos. Tão perto que eu pude ver o brilho da confusão passar por suas sobrancelhas quando ela me segurou em seu olhar.

			
			Prendi a respiração, sabendo exatamente do que ela estava tentando se lembrar. O encantamento de Edan funcionou em todos os outros, mas se Lady Sarnai...

			Sua expressão clareou e ela sacudiu o que a incomodava sobre mim. Não era tão importante quanto o que ela queria dizer.

			— Talvez você conheça a lenda do deus dos ladrões? — Ela falou. — Ele era tão habilidoso que se gabava de poder roubar os filhos de Amana: o sol, a lua e as estrelas. Os deuses riram dele, mas ele não se intimidou. Ele capturou os dois primeiros filhos de Amana facilmente, mas as estrelas – elas dançavam no céu e eram difíceis de capturar. Então ele atirou flechas nelas e captou a essência delas enquanto sangravam no céu. Amana ficou tão enfurecida que enterrou o mundo na escuridão. Mesmo quando o deus dos ladrões devolveu o que havia roubado, ela não ficou apaziguada.

			Então ele chamou o alfaiate do Céu para fazer um presente para Amana. Ele havia guardado lascas do sol, da lua e das estrelas e pediu ao alfaiate que fizesse três vestidos tão bonitos que cegassem o olho mortal. O alfaiate conseguiu. Os vestidos eram tão deslumbrantes que Amana perdoou o ladrão e devolveu a luz ao mundo, mas apenas por metade do dia – pelos fragmentos que o ladrão havia dado para fazer os vestidos significavam que o dia nunca poderia ser inteiro novamente. Uma lição para nunca irritar a deusa mãe.

			Lady Sarnai parou agora e seus lábios vermelhos formaram um sorriso perigoso. — Você é o melhor alfaiate de A'landi, Mestre Tamarin. Faça-me os vestidos de Amana.

			Ouvi o tom zombador de Lady Sarnai e lutei para me manter calma. Todo alfaiate conhecia a história dos vestidos de Amana. E todo alfaiate sabia que nenhuma mão humana os havia feito.

			
			— Um tecido com o riso do sol, — eu sussurrei. — Outro bordado com as lágrimas da lua e, finalmente, um pintado com o sangue das estrelas.

			— Pelo que entendi, — disse Lady Sarnai calmamente, — você precisará viajar muito para adquirir os materiais necessários para cada vestido.

			— Mas Vossa Alteza, — falei, — esses vestidos são mitos. Não se pode transformar a luz do sol em fios, nem a luz da lua…

			— Você já tentou alguma vez?

			Engoli em seco. — Não, Alteza.

			— Estou ciente de que muitos tentaram e falharam em fazer esses três vestidos. Reze para que seu destino seja diferente.

			Eles não tinham apenas falhado. Eles desapareceram ou morreram – todos buscando algo que não poderia ser feito. E para quê? Tantas lendas cercavam os vestidos. Alguns disseram que Amana concederia um desejo – não importa o quão impossível – ao alfaiate que os fizesse. Outros disseram que os vestidos despertariam um poder indescritível, o suficiente para trazer o fim do mundo.

			Eu suprimi um arrepio. — Sim, Alteza.

			— Meu pai chegará na noite do sol vermelho. Isso lhe dará um bom mês para cada vestido. Tenho certeza de que o imperador lhe informou o quanto essa tarefa é importante e o que acontece se você falhar. — Seu tom endureceu. — Não me desaponte.

			— Todos os recursos do palácio estarão disponíveis para você, Mestre Tamarin, — disse o imperador, parecendo imperturbável com as exigências de Lady Sarnai.

			Eu mal estava ouvindo. Todos os jens do mundo não me comprariam o sol, a lua e as estrelas. O que ela estava pedindo era impossível!

			Lady Sarnai inclinou a cabeça para um lado. — Você parece preocupado, Mestre Tamarin. Talvez o Lorde Feiticeiro possa ser persuadido a ajudá-la.

			
			Um arrepio percorreu minha espinha. Lady Sarnai queria que eu espionasse Edan antes, e agora ela queria que eu pedisse sua ajuda. Não poderia ser uma boa mudança de opinião – não para nenhum de nós.

			Eu cruzei os braços e me inclinei, esperando que minha cabeça inclinada escondesse meu pânico crescente.

			— Lorde Feiticeiro, — disse ela, — meu jovem alfaiate está prestes a embarcar em uma jornada para adquirir materiais para meus três vestidos. Ele pode contar com a sua ajuda?

			— Receio, Alteza, — disse Edan, um tanto irritado, — que é impossível para mim deixar o lado do imperador por um período prolongado.

			— Ah, você não confia seu precioso Khanujin comigo. Incomoda você, não é, que eu não tenha me apaixonado por seus encantos. Talvez se você não estiver aqui, as coisas possam ser diferentes.

			Um olhar sombrio passou pelo rosto do imperador, e ouvi um coro de suspiros sufocados atrás de mim. Mas Edan permaneceu composto. — Com todo o respeito, Alteza, devo recusar.

			Lady Sarnai estalou a língua. — Uma pena. Você pode ser o único que poderia ajudar o pobre Mestre Tamarin. Ele acha meu pedido bastante assustador.

			— Talvez você deva mudar, então. — A boca de Edan ficou tensa quando ele finalmente me olhou. — A habilidade do alfaiate imperial com a linha e a agulha é incomparável. Estou certo de que ele poderia criar outra coisa que lhe agradasse.

			— Infelizmente, minha mente está decidida, — disse Lady Sarnai. — Eu desejo os vestidos da Amana. Tenho a máxima confiança de que o Mestre Tamarin tem o talento necessário para costurá-los. Pense em como Sua Majestade ficaria decepcionado se a trégua se desfizesse porque nosso jovem alfaiate morreu antes que ele pudesse fazer meus vestidos de noiva.

			
			— Decepcionado, sim. — O imperador Khanujin falou por ele. — Mas o Lorde Feiticeiro serve melhor o reino enquanto está ao meu lado.

			Os punhos de Edan se curvaram ao lado do corpo, mas sua expressão não mudou. Ele abaixou a cabeça, ouvindo o imperador continuar: — Vou conversar com Edan esta tarde sobre a melhor forma de satisfazer seu pedido. Agora, se não houver mais nada, Lady Sarnai, meus ministros e eu temos outros assuntos a tratar.

			— Mestre Tamarin, você tem alguma pergunta? — ela perguntou.

			— Não — eu sussurrei, um pouco atordoada.

			— Então não há mais nada. — Lady Sarnai sorriu docemente e agitou as mãos para me dispensar. Para minha surpresa, Edan me seguiu.

			— Eu não posso ir com você. — ele sussurrou quando estávamos lá fora.

			— Eu não pedi para você ir. — respondi. — Eu sei que é uma tarefa impossível, mesmo para você.

			Seu rosto se dobrou em uma máscara de raiva. Eu nunca o vi com raiva antes. Me assustou como os olhos dele ficaram pretos, como ônix, muito escuros para penetrar. — Não é impossível; é uma armadilha destinada a me afastar de Khanujin, ao me enviar em uma missão de tolo.

			— Então eu vou sozinha. — respondi.

			Ele rangeu os dentes. — Não, você não entende. O imperador ameaçou executá-la se você falhar. Mas ele não precisaria. Muito provavelmente, você será morta em sua missão.

			Morta. Como Finlei e Sendo. Eles morreram a serviço de A'landi, como eu faria.

			Mordi o interior do meu lábio, mas não deixei que o aviso de Edan me dissuadisse. — Fazer os vestidos da Amana... nunca foi feito. Eu assumi que seria impossível. Mas você acabou de dizer que não é.

			— Isso não significa que deva ser feito.

			— Então me ajude, — eu disse. — Pelo menos me diga, onde posso encontrar luz do sol tão pura que pode ser torcida? E luz da lua tão densa que pode ser tecida? E o sangue das estrelas... nem sei por onde começar com essa.

			
			Nós nos encontramos atravessando um lago, e Edan parou para se apoiar na amurada da ponte de madeira, os lábios contraídos. — Vamos começar com o sol, — disse finalmente. — Para os poucos sortudos que já viram, uma aranha Niwa é conhecida localmente como uma aranha de roda dourada. A seda de suas redes vale milhares de jens por onça, porque é resistente ao fogo, entre outras coisas. Uma característica útil quando se procura reunir as risadas do sol.

			A esperança borbulhava no meu peito. — Então, onde posso encontrar uma aranha Niwa?

			— No deserto de Halakmarat. Elas são raras, mas encontrar uma é apenas o primeiro passo. — Edan se afastou da ponte para me encarar. — Você deveria ir embora, — ele disse calmamente. — Fuja.

			Seu tom me surpreendeu. Ele parecia quase... preocupado. — Meu pai e meu irmão estão contando comigo. — Engoli. — Sua Majestade disse que eu preciso atender às demandas de Lady Sarnai, senão ele… — Minha voz sumiu. Ele os matará.

			Edan suspirou. — Então eu irei com você.

			Eu olhei para ele, assustada. — Pensei que você tivesse dito que não poderia deixar o imperador.

			— Eu não deveria, — ele corrigiu. — Apesar do meu título, eu não sou mais que um servo, — acrescentou ele amargamente. — Um que precisa da permissão de Khanujin para sair do seu lado.

			Antes que eu pudesse perguntar o que queria dizer, ele continuou: — Ajudar você é a melhor maneira de garantir que a guerra não volte a acontecer. Além disso, Sua Majestade não te recusaria uma escolta.

			Eu corei. — Mesmo que essa escolta seja você?

			— Espero que, se fizer meu pedido com cuidado, ele não me proíba especificamente de ir com você.

			
			— Por que ele não lhe da permissão para sair?

			Edan fez uma careta. — É complicado. Eu protejo A'landi servindo o imperador. Se eu sair, Khanujin estará vulnerável. Ele não gosta de ficar vulnerável.

			— Mas...

			— Isso é tudo que você precisa saber. Não se intrometa nos meus assuntos, Maia. Você se encontrará em uma posição perigosa.

			Ele parecia incomumente tenso. — Estou planejando sair amanhã — eu disse.

			— Vamos sair em três dias — ele corrigiu, tocando a lanterna em uma borda da ponte. A luz oscilante fazia a água do lago tremeluzir.

			Três dias? Eu fiz uma careta. Eu estava ansiosa para deixar o palácio, que começava a parecer mais uma gaiola a cada dia.

			— Preciso de tempo para me preparar para a jornada, — continuou ele. — Vou dar uma lista das coisas de que você precisa.

			— Eu sei do que preciso. O riso do sol, as lágrimas da lua e o sangue das estrelas.

			— Precisamente, — disse Edan, sem detectar meu sarcasmo. — Demora um pouco para elaborar um plano para adquirir todas essas coisas. Você usa o tempo com sabedoria. Teça ou costure ou o que você precisar fazer.

			— Ainda não tenho nada para costurar... e é por isso que preciso sair o quanto antes.

			Edan considerou isso. — Depois de amanhã, então, — ele prometeu. — Vou procurar você com a lista quando estiver pronto.

			

			• • •

			

			Fiel à sua palavra, ele veio me encontrar no dia seguinte logo após o nascer do sol. Eu estava acordada e já desenhando. Pela ligeira enrugação de sua testa, imaginei que o impressionasse.

			
			— Você acordou cedo, — disse ele.

			— Eu sempre acordo cedo.

			— Aqui, — disse ele, me passando um pedaço fino de pergaminho.

			— ‘Nozes da cozinha’, — li com surpresa. — Nozes?

			— Peça as maiores possíveis. Vou precisar de três, não – quatro. Leia.

			— 'Luvas, para serem tricotadas de seda de aranha…'

			— Você terá que fazer essas, — ele interrompeu, — primeira coisa: o deserto será nossa parada inicial.

			— ‘Sapatos resistentes, de preferência de couro, com atacadores fortes. Um tapete sem franjas, cor sólida será suficiente.’ Por que precisamos de um tapete?

			— Os sapatos e o tapete também precisam ser feitos, — disse Edan, em vez de explicar. — Acho que você estará ocupada.

			— Por fim, minha tesoura. — Eu abaixei a lista. — Posso te perguntar uma coisa? Por que Lady Sarnai está tão apegada a esses vestidos encantados se odeia magia?

			— Porque ela não acredita que você possa fazê-los, — disse Edan firmemente. — Porque ela espera que morramos na viagem. — Um pouco mais alegre, ele acrescentou: — Nós apenas temos que provar que ela está errada, não é?

			— Não tenho certeza se eu acredito que eles possam ser feitos.

			— Diga, — disse Edan, — para uma garota com tanta imaginação... por que você é tão cética em relação à magia?

			— Eu não sou cética. Não mais. Eu só não confio nela.

			— Decepcionante — Edan murmurou. — Depois de todas as vezes que ela a salvou.

			Suspirei, sentindo que lhe devia uma explicação. — Eu nem confio nos deuses. Não para ouvir, de qualquer maneira. Meu pai reza para Amana todas as manhãs, todas as noites. Quando meus irmãos foram à guerra, eu também orei – a todos os deuses, depois a todas as fadas, a todos os espíritos em que eu conseguia pensar – para trazê-los de volta da guerra. Mas Finlei e Sendo morreram e Keton... — Um nó se formou na minha garganta, estrangulando minhas palavras. — Ele voltou para casa, mas pode nunca mais voltar a andar. O que resta para acreditar?

			
			— É uma ilusão esperar que os deuses possam ouvir você, — O tom de Edan era gentil. — Assim como outros são ingênuos a pensar que a magia faz milagres. Nem sempre é assim. Mas... — Ele fez uma pausa, um sorriso se formando em seus lábios. — Mas, às vezes, especialmente nas mãos de um poderoso feiticeiro como eu, milagres acontecem. Talvez em nossa jornada, encontraremos uma maneira de ajudar sua família.

			Pensei em como Edan havia curado minha mão. Talvez houvesse alguma esperança para Keton. E Baba.

			— A jornada não deve demorar mais de dois meses. O que deve lhe deixar boas três semanas para fazer os vestidos depois que voltarmos.

			A ideia de dois meses a sós com Edan me deixou nervosa. Eu me remexi como se estivesse sentada em uma almofada. — Talvez possamos entrar em uma caravana.

			— Com estranhos? — Edan disse. — Melhor não atrair atenção. Não deve haver muitos bandidos ao longo da Estrada das Especiarias nesta época do ano, mas não podemos arriscar. Seremos mais rápidos por conta própria. Portanto, embora eu saiba que você deve estar ansiosa para descartar seu... — ele me olhou de cima a baixo — seu disfarce viril pode ser prudente mantê-lo um pouco mais. — Ele inclinou a cabeça, considerando. — Embora o comércio na Passagem Samarand fosse mais fácil se você fosse uma garota.

			Cruzei os braços sobre o peito. — Por quê?

			— Eu poderia trocá-la por pelo menos cinco camelos, — refletiu Edan. — e roubar você de volta depois de algumas horas e antes que o comerciante fizesse de você uma de suas esposas.

			Eu recuei. — Não tem jeito...

			— Tudo bem, continue como um menino. — Ele escondeu um sorriso com a minha aflição.

			
			— Eu posso cuidar disso, — eu disse rigidamente. — Para onde estamos indo?

			— Para três cantos do continente, — disse Edan. — Para a luz do sol, iremos para o oeste através da Passagem Samarand, para o deserto de Halakmarat, depois para o norte, até a fronteira de Agoria, para o luar, depois para as estrelas, para o sul, para as ilhas esquecidas de Lapzur, no lago Paduan. — Ele se virou para a porta. — Nós compraremos o que você precisa para fazer tudo na lista. E Maia… — Ele ficou no meu nome. — Traga a tesoura.

			— Eu disse que iria.

			— Apenas certifique-se de não esquecer. — Ele piscou. — Você precisará dela.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO DEZOITO

			Pela primeira vez, Edan não se esgueirou até mim. Ele chegou aos portões do palácio pontualmente ao amanhecer no dia seguinte, conduzindo dois cavalos robustos e bem alimentados, embalados e selados.

			Ele trocou seu traje todo preto habitual por uma túnica verde e calça maçante e mal ajustada que já vira dias melhores. Seu cabelo estava escondido sob uma capa de musselina marrom, cachos perdidos escapando do capô. Várias bolsas de couro pendiam do cinto, uma sacola pendurada no ombro esquerdo e, debaixo do braço, ele carregava uma pilha grossa de livros presos firmemente.

			— Eu dificilmente te reconheço sem as melhores roupas da corte, — eu o cumprimentei. — Não achei que você fosse dono de nada, exceto seda preta.

			— Achei sensato não parecer muito próspero — respondeu Edan, sufocando um bocejo. — Me congratulo com qualquer oportunidade de dormir mais alguns minutos, em vez de me vestir bem. Eu não sou uma pessoa matinal.

			— Eu posso ver isso.

			O sol estava começando a perfurar o manto de neblina acima de nós. Edan colocou os livros nas costas do cavalo e lançou um olhar para trás do ombro.

			— Nós devemos ir, — disse ele. — Os guardas estão meio adormecidos agora, e eu prefiro não perder mais magia ou enfrentar o interrogatório deles quando estiverem alertas.

			Então ele não havia dito a Sua Majestade que estava vindo comigo.

			
			Ele me ajudou a subir na sela e me entregou um par de tiras de couro. — Puxe para trás para parar, esquerda ou direita para virar. Não solte.

			Segurei as rédeas. — Como você sabe que nunca andei a cavalo antes?

			Ele apontou para o quão rigidamente me sentei na sela e como meus pés estavam afundados no corpo do meu pobre cavalo. — Relaxe e dê um bom chute com os calcanhares quando precisar ir. Não adormeça ou você vai cair.

			Eu balancei a cabeça e timidamente afaguei a juba do meu cavalo. Sua pelagem era de um âmbar profundo, como as areias do deserto por onde passaríamos. — Qual o nome dele?

			— Pumpkin.

			— E o seu?

			Edan deu um sorriso para o cavalo, que era significativamente maior que o meu e tinha uma bela pelagem preta com uma juba prateada. — Graça Valente.

			— Óbvio. — eu murmurei, quando ele pulou na sela com um movimento elegante e saiu.

			Dei um chute em Pumpkin, mas ele relinchou, tentando me derrubar antes de partir com um pulo. Agarrei-me a ele, saltando desajeitadamente enquanto ele trotava. Pelo menos ele sabia que devia seguir Edan.

			

			• • •

			

			Pareceu uma eternidade antes de Edan pedir uma pausa. — Não vamos mais longe hoje, — ele me avisou.

			— Eu não estou... cansada, — eu disse entre respirações. — Nós podemos... continuar.

			Edan me lançou um olhar conhecedor. — Cinco minutos. Sente-se ereta e recupere o fôlego.

			Revirei o pescoço para trás e estiquei as pernas, já doloridas por apenas uma hora de cavalgada. Para minha consternação, mal saímos de Tangsah! Eu ainda podia ver o contorno fraco do Palácio de Verão ao longe, minúsculo como uma borboleta, seus telhados dourados inclinados e portões escarlates brilhantes manchas diante da cidade extensa. Eu engoli. — Quantos dias até a Passagem Samarand?

			
			— Três, — respondeu Edan. — Mas no ritmo que estamos indo agora, talvez sete.

			Eu estremeci.

			— Trocaremos os cavalos por camelos quando chegarmos lá. O deserto de Halakmarat começa na beira das fronteiras de A'landi; teremos que ir para dentro do deserto se quisermos encontrar uma aranha de roda de ouro. — Ele pescou o mapa no bolso. — Mais adentro ainda para chegar ao Templo do Sol.

			Eu olhei para o mapa, incrédula. — Dois meses não serão suficientes para fazer essa jornada.

			— Confie em mim, — disse Edan, enrolando o mapa. — Será um pouco apertado, mas encontrei um ou dois... atalhos. — Ele notou meu ceticismo. — Mágicos. Você verá.

			Inalei, aproveitando a brisa fresca do rio Jingan. — Acredito que sim.

			A Great Spice Road começou larga. Quanto mais viajávamos, mais estreita se tornava, mas Edan estava constantemente dez passos à minha frente, de modo que andar lado a lado nunca foi um problema. Saímos cedo o suficiente para que o tráfego consistisse em apenas alguns comerciantes locais empurrando carrinhos de mão, e só ficaria mais vazio, já que estávamos pegando a bifurcação sul da estrada pelo deserto de Halakmarat, que era menos percorrido e menos patrulhado.

			Depois que parei de me preocupar se cairia de Pumpkin a cada dois minutos, peguei ambiciosamente meu bordado para trabalhar em um padrão para o primeiro vestido de Lady Sarnai. Um esforço fútil. Era impossível manter a mão firme a cavalo.

			
			Frustrada, desisti de costurar e vi a terra ao meu redor mudar.

			Enquanto viajávamos mais para o interior, o sol queimava minhas costas, mosquitos mordiam meus dedos tantas vezes que coçavam como loucos, e a brisa fresca do rio desaparecia. Eu deveria estar infeliz, mas a paisagem me deixou sem fôlego. Rochas tão vermelhas quanto o sol poente, lagartos que corriam através das dunas macias e pontudas, os olhos esbugalhados sempre que paravam para olhar para mim e árvores que ficavam cada vez mais curtas, até que suas raízes ficavam em supino sobre a terra grossa.

			Paramos para acampar antes do pôr do sol, e eu estava tão exausta que adormeci logo depois de montar minha barraca.

			Quando acordei, a noite estava desaparecendo, os primeiros vislumbres do sol espreitando no horizonte e brilhando através das dobras da minha tenda. Eu rolei para o meu lado e peguei meu pincel e um pedaço de pergaminho na minha mochila.

			
				Caros Baba e Maia,

				Penso cada vez mais em Finlei e Sendo agora que estou viajando pela estrada. Ontem à noite, dormi sob as estrelas pela primeira vez desde que eles foram... desde depois da guerra. Acordei uma ou duas vezes no meio da noite, com a certeza de que Finlei tinha enrolado um cobertor sobre meus ombros e Sendo estava ao meu lado para me confortar com uma história – como costumava fazer quando eu tinha um pesadelo. Mas havia apenas areia e o silêncio fantasmagórico dessa terra vazia.

			

			Eu levantei meu pincel, não querendo continuar a carta com uma nota tão melancólica. No final da página, desenhei uma foto do meu cavalo e das dunas e lagartos. Melhor não mencionar Edan, que desapareceu em sua barraca logo após o jantar e ainda não havia acordado.

			Não vamos ter água por dias no deserto. Imagine! Eu no deserto, depois de crescer junto ao mar de Port Kamalan. Eu sinto tanto sua falta, Baba. E Maia – trinta e oito passos.

			

			Dobrei minha carta ao meio. O vento soprou areia entre as páginas, estabelecendo-se no vinco enquanto eu colocava a carta na minha mochila. Eu estive no deserto por tempo suficiente para saber que era inútil tentar varrê-la.

			Saí da minha barraca e deitei minha cabeça contra a areia, vendo as estrelas desaparecerem. Lembrar que Finlei e Sendo estavam mortos me fez sentir saudades de Port Kamalan, e aqui, vagando pelo vasto mundo, de alguma forma me senti mais perto de Baba e Keton do que jamais senti no palácio. Estranhamente, mesmo sabendo que teria que voltar para o palácio para terminar os vestidos de Lady Sarnai, nunca me senti tão livre.

			Mais dois meses. Comecei a contar os dias, sem saber o que estava por vir.

			

			• • •

			

			A Passagem Samarand ficava à margem do deserto de Halakmarat, marcada por duas rochas salientes. Parecia não ser nada além de uma grande extensão de areia, árvores nuas e grama moribunda – mas dentro havia uma pequena cidade comercial. Lá trocamos nossos cavalos por camelos. Não fiquei triste ao ver Pumpkin partir – três dias na companhia dele deixaram minhas coxas e joelhos com hematomas azuis. Agora doía muito andar.

			Ver o deserto de Halakmarat no horizonte – quão alto o sol estava aqui – fez meu estômago palpitar de excitação. Este era o oeste mais distante de A'landi que eu já estive! Já vi mais do mundo do que jamais sonhei.

			
			— Venha, — disse Edan, — temos algumas paradas para fazer.

			Edan puxou o capuz e eu fiz o mesmo. Os ventos aqui eram fortes, carregando areia do deserto, e o ar árido irritava minha pele.

			O mercado ficava em um quarteirão longo com uma pousada no final. Espiei uma barraca que vendia arroz pegajoso envolto em folhas de palmeira e jarras de leite para viajantes que se preparavam para ir para o deserto. O preço da água fez minhas sobrancelhas pularem. Edan não parou para comprar, e eu me perguntava o que faríamos por água. Por outro lado, nunca vi o Lorde Feiticeiro parar para encher a cantina e, de alguma forma, estava sempre cheia.

			— Onde estamos indo?

			— Conseguir suprimentos.

			Eu fiz uma careta e olhei para trás. — Mas o mercado é para lá.

			Edan me ignorou, indo para a casa de bebidas.

			— Não se preocupe, — ele me tranquilizou. — Este é um dos estabelecimentos mais respeitáveis. Nenhuma briga é permitida e todos são obrigados a manter a camisa.

			Eu sorri nervosamente quando um grupo de homens bêbados passou correndo. — Isso me faz sentir muito melhor.

			Eu nunca vi uma multidão tão heterogênea de homens. Comerciantes, jogadores, soldados e até um monge ou dois. Cerca de um terço eram de A'landan, um bom número era de Agorian, e alguns, notei engolindo em seco, pareciam balardanos – bárbaros que lutam com A'landi há anos. Eles haviam ajudado o Shansen em sua campanha contra o imperador Khanujin. 

			
			Edan apontou para um homem bebendo sozinho no canto. — Melhor comerciante de couro da cidade. Vá falar com ele. Você precisa de um par de sapatos. — Ele tocou meu ombro e se inclinou para mais perto. — Uma dica de barganha – não sorria tanto. Você faz isso quando está nervosa, mas esses comerciantes vão apenas pensar que você é idiota.

			Eu fiz uma careta para ele. — Onde você vai?

			— Comerciantes de seda, — disse Edan, indo em direção a um grupo de homens jogando cartas.

			Eu resmunguei – eu preferia pechinchar com os vendedores de seda.

			— Xadrez? — o comerciante de couro perguntou quando eu parei em sua mesa. Ele já estava preparando as peças de xadrez para o próximo jogo.

			Eu arranhei uma picada de mosquito no meu braço e ignorei a oferta de jogar. O xadrez sempre foi o jogo de Finlei, não o meu – mas eu não era terrível. De fato, em Port Kamalan, Finlei era o único que podia me derrotar.

			Eu coloquei minha expressão mais feroz de pechincha. — Me disseram que você tem couro para vender.

			— Esta é uma casa para beber, garoto, — respondeu o comerciante. Ele tinha um rosto como suas mercadorias – duro, com muitos vincos. — Se você não está aqui para jogar, não estou com disposição para negócios.

			Peguei o banquinho em frente a ele. Era como nos velhos tempos. Normalmente, os comerciantes que acabavam em Port Kamalan estavam cansados demais para serem difíceis, mas eu lidei com os piores deles. — Que tal um jogo, então? Se eu ganhar, você me dará um pedaço do seu melhor couro. Grátis.

			— Deve haver areia em seus olhos. — O comerciante riu e tomou outro gole de vinho. Ele me lembrou Longhai, mas eu pude ver que, por trás de sua fala amigável, ele estava tentando me enganar. — Eu nunca misturo negócios com prazer.

			 — Mesmo por isso? — Peguei minha bolsa de calças de brim do palácio e afrouxe a abertura apenas o suficiente para o comerciante ver o que havia dentro.

			
			Os olhos dele se arregalaram. — Isso é o suficiente para comprar vinte faixas de couro, garoto.

			— Oh, você prefere vender agora?

			 Ele olhou para minha bolsa avidamente. — Sem chance.

			Boa. Eu recebo uma faixa de couro grátis. E provo a Edan que sou um pivô melhor que ele — Você começa.

			Enquanto ele fazia sua jogada, estudei meu lado do tabuleiro. O xadrez era uma batalha de dois exércitos; capturar o general do oponente significava vitória. Finlei era um mestre, e a única maneira de derrotá-lo era fazê-lo pensar que estava vencendo até o fim – quando ele não conseguia violar as defesas que eu construí ao redor do meu general.

			A estratégia funcionou. Foi um jogo apertado, mas venci o comerciante. Tentando não me gabar com orgulho, rolei minha faixa de couro recém-adquirida debaixo do braço e fui encontrar Edan.

			A casa de bebida ficou ainda mais cheia. Em todos os lugares, os homens gritavam: — Mais comida! Mais bebida! — para os rapazes que serviam malabarismos com cabaças de vinho e tigelas de macarrão fumegante, e homens que já estavam bêbados também gritavam, recitando poesia ruim mais alto do que deveria ter sido ouvido. Mas, enquanto atravessava o caos, ouvi uma risada alta e familiar cortando o barulho de vários homens jogando atrás de uma tela de bambu.

			Meu coração pulou loucamente no meu peito. Norbu?

			Um chapéu de palha tampava seu cabelo, e ele usava uma túnica muito mais grossa do que a que usava no palácio, mas eu reconheceria essa silhueta – e essa risada – em qualquer lugar.

			Seu olhar pesado se fixou em mim, e eu desviei o olhar rapidamente, mas não rápido o suficiente. Norbu me pegou olhando. Seus olhos se levantaram um pouco, e sua boca se curvou em um escárnio, um que provocou arrepios em meus braços.

			
			Ele sussurrou algo para os Balardanos ao seu lado antes de sair da sala de jogos. Meu coração batendo forte, tentei seguir. Mas quando entrei na multidão, Norbu havia desaparecido.

			E eu encontrei Edan – ou melhor, ouvi Edan. Ele estava atrás, as pernas compridas espalhadas pelo tapete, rindo, bebendo e jogando cartas com os comerciantes de seda. Eu segui em direção a ele, mas Edan fingiu não me ver.

			— Você já ouviu? — um dos comerciantes estava lhe dizendo. — O Imperador Khanujin ficou doente. Ninguém o vê há dias. Ele não sai do quarto.

			Como sempre, meu companheiro exibia um sorriso inescrutável – ou isso não significava nada, ou ele sabia de algo que ninguém mais sabia. — Bem, — disse ele, me ignorando, — devemos esperar que a saúde de Sua Majestade melhore antes que ele vá para o Palácio de Outono.

			— Sim, — o comerciante disse solenemente. — Ele sempre esteve doente quando criança, eu me lembro. Diziam que seu pai estava feliz por o príncipe Khanujin ser o segundo da fila. Nunca pensei que o garoto chegaria à idade adulta. Rezo para que ele se case com Lady Sarnai rapidamente e produza um herdeiro.

			Edan respondeu: — Sim, uma oração pela saúde de Sua Majestade.

			O comerciante de seda deu um abraço em Edan. — É sempre um prazer fazer negócios com você, Gallan. Tente não pagar demais da próxima vez.

			— Pagar demais? — Eu ecoei assim que Edan se juntou a mim. Ele empurrou a porta traseira, indo para uma barraca para pegar sua compra.

			— O homem não sabe do que está falando, — respondeu ele. — Consegui tudo isso por duzentos jens. Graças aos meus amigos na mesa de cartas.

			
			Examinei seu prêmio: dez metros de seda selvagem. — Você trapaceou?

			— Um feiticeiro nunca revela seus segredos, — respondeu Edan misteriosamente.

			— Eu diria que alguém puxou a lã sobre seus olhos. — Eu cruzei meus braços. — Eu poderia ter conseguido tudo isso por cinquenta em Port Kamalan. Eu gostaria que você me deixasse cuidar dos comerciantes de seda.

			Seu sorriso se desfez. De mau humor, ele perguntou: — Quanto você pagou?

			Minha vez de sorrir. Eu estendi minha mercadoria. — Todo o couro que precisamos. A melhor qualidade. De graça.

			— De graça?

			— Eu ganhei no xadrez. Justo e quadrado.

			— Lembre-me de não subestimá-la. — Edan sorriu, parecendo um pouco orgulhoso.

			O calor subiu para minhas bochechas, mas eu não sorri de volta. Olhei em volta, certificando-me de que estávamos sozinhos, e perguntei: — Quem é Gallan?

			— Um dos meus muitos nomes, — disse Edan com desdém. — Não me chame de Edan quando estivermos longe do palácio.

			— Por que não? Como eu deveria te chamar?

			— Qualquer outro nome. — Edan hesitou, parecendo subitamente pensativo. — O imperador não ficará satisfeito por eu partir. Ele pode enviar pessoas para me encontrar. Ou pior, se surgir a notícia de que estou desaparecido, o Shansen pode tentar me capturar.

			Eu engoli inquieta. — Digo, vi Norbu agora. Na casa dos bebedores.

			— Norbu? — Edan levantou uma sobrancelha.

			Eu assenti. — Eu pensei que ele fosse ser executado.

			— É possível que ele tenha conseguido subornar alguém, — considerou Edan. — Com sua riqueza e reputação, não seria inédito. Você não precisa se preocupar com ele, no entanto. Ele não lembrará que você é uma mulher.

			
			Não era por isso que eu estava preocupada. — Ele estava com um grupo de Balardanos.

			Um encolher de ombros. — Ele provavelmente os contratou para tirá-lo de A'landi. Dependendo de como ele escapou, os soldados do imperador podem estar atrás dele. Somos a menor das preocupações dele. E, mais importante, ele é a menor das suas.

			Eu esperava que sim.

			Com um longo suspiro, olhei para o céu. O sol estava se pondo agora, sua borda um vermelho profundo queimado. Dentro de três meses, quando o sol brilhasse em vermelho vivo, o Shansen chegaria ao Palácio do Outono e o Imperador Khanujin e Lady Sarnai se casariam.

			Um lembrete de que meu tempo era curto.

			Depois que Edan pegou nossos camelos, nós os levamos para fora da cidade e acampamos perto de um pequeno lago nos arredores da Passagem Samarand. Era raso e cheio de moscas, mas enchi minhas cantinas até a borda. Edan tinha me avisado que seu encantamento em nossas cantinas não duraria pelo deserto, e a lagoa seria a última fonte confiável de água por dias.

			— Esse olhar preocupado ficará gravado permanentemente em seu rosto se você não parar de franzir a testa, — comentou ele enquanto eu me sentava de pernas cruzadas, cortando um padrão para o corpete de um dos vestidos.

			— Fácil para você dizer, — respondi. — Não é você quem tem a tarefa impossível de agradar Lady Sarnai. Aposto que ela está contando os dias até que ela possa ordenar minha sentença de morte.

			— Bem, o imperador Khanujin certamente não vai me receber de braços abertos se você falhar. Eu o desobedeci vindo com você.

			É verdade, e eu não mostrei gratidão.

			
			Coloquei a gola no meu colo. — Ouvi o comerciante dizer que Sua Majestade estava doente.

			Edan estalou os nós dos dedos, algo que eu nunca o tinha visto fazer. — O imperador Khanujin é propenso a doenças de tempos em tempos. Seus deuses cuidarão dele.

			— Você não deveria voltar para curá-lo?

			— Eu acho que ele está mais bravo do que mal.

			Não entendi o que ele quis dizer, mas o tom de sua voz era um aviso para não bisbilhotar. — Bem, obrigada por vir comigo.

			— Agradeça depois que fizer os vestidos.

			Eu balancei minha cabeça. — Ainda não acredito que seja possível. Os deuses viverem em um mundo separado do nosso, — expliquei. — Nossos mundos não se tocam.

			— Exceto através da magia, — ele me corrigiu. — Eu não estava mentindo quando disse que os vestidos da Amana podem ser feitos.

			— Você também disse que eles não deveriam.

			— É verdade, — disse Edan. — Estes vestidos têm grande poder – poder que não deve existir no mundo mortal. Mas é bom que você esteja relutante. Isso pode mantê-la viva.

			Eu nunca vi Edan tão sério. — Você está tentando me assustar? 

			— Não. — A expressão sombria de Edan não mudou. — Quero que você saiba que algumas jornadas têm fim, mas não esta. Esta vai mudar você. Irrevogavelmente.

			— Todas as jornadas não nos mudam?

			— Não do mesmo jeito. — Ele se inclinou para frente. — Eu também já viajei além das estrelas.

			— O que você achou?

			Sua voz ficou letalmente suave. — Isso é apenas o começo. — Ele se levantou e foi embora. — Se alguma vez você mudar de idéia e quiser voltar, diga a palavra. Não vou questionar.

			
			— Como assim, é apenas o começo? — Eu chamei atrás dele.

			Mas é claro que Edan não respondeu.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO DEZENOVE

			Edan voltou ao seu estado de alegria habitual no dia seguinte e, para meu alívio, ele não disse nada sobre a nossa conversa da noite anterior. Eu estava ansiosa para retomar nossa viagem. Quanto mais cedo terminássemos nossa jornada, mais cedo eu poderia voltar ao palácio para fazer os vestidos e me aliviar do pesado fardo de garantir a paz para A'landi.

			Os camelos eram mais rápidos que nossos cavalos, e muito mais agradáveis de montar. Eu nem me importei com o cheiro. Demorei um pouco mais para me acostumar com a corcova, mas meu camelo – a quem chamei de Milk – não era nem de longe tão mimado quanto Pumpkin.

			— Milk? — comentou Edan sobre o novo nome do meu camelo. Sua silhueta era escura e magra contra o sol. — Vou chamar o meu de Snowfoot. — Ele apontou para o pelo branco sobre os cascos do camelo.

			— E que tal Pestilência? — Eu sugeri docemente.

			Os lábios de Edan se curvaram em um sorriso. — Está me provocando agora, não está? Esse é um bom desenvolvimento.

			Cheguei a acariciar as pequenas orelhas em forma de pétala de Milk. Seus longos cílios cor de mel batiam quando eu os tocava, e um bufo irritado escapou das fendas finas de suas narinas. Eu rapidamente me recostei. Milk caminhou com uma marcha suficientemente firme para que eu pudesse pegar meu caderno de desenho e começar a desenhar o vestido do sol. Lembrei-me de ajudar mamãe a desenhar um vestido para a nossa estátua de Amana em casa quando eu era mais jovem, mas costurar o vestido do zero seria diferente de colocar um em uma estátua. As histórias diziam pouco sobre a aparência do vestido de Amana, exceto que a saia brilhava como raios de sol. Isso era o suficiente para começar a desenvolver algumas idéias.

			
			À medida que progredíamos no deserto de Halakmarat, o suor escorria pelo meu pescoço. Não fui feita para o deserto, como eram os camelos – ou como Edan, aparentemente. Enquanto sofria e avermelhava ao sol, sua pele macia e bronzeada nem suava.

			Isso me fez pensar sobre ele. Como eu, Edan mantinha sua mochila sempre perto do seu lado. Só que ela estava cheia de frascos e tinturas de pós e líquidos que eu não conhecia. Como meus carretéis e agulhas, eu supunha. Cada um de nós tinha nosso ofício.

			Comecei a perceber como os olhos dele mudavam de cor com o humor. Preto quando ele estava com raiva, as íris como nuvens de trovão. Amarelo quando ele usava magia – com pupilas tão redondas quanto luas cheias. Azul quando ele estava calmo, como o céu pálido acima de nós.

			Pensei em aprender mais sobre seu passado agora que éramos companheiros de viagem, mas ele só ficou mais misterioso. Ele sempre desaparecia ao entardecer, e estava sempre acordado antes de mim, apesar de afirmar que detestava acordar cedo. E ultimamente, sempre parecia mais cansado.

			— Você está quieto, — comentei.

			— Falar esgota minha energia, — respondeu Edan, virando uma página de seu livro. — Não gosto mais do deserto do que da maioria dos terrenos.

			— Por quê?

			— É seco. E venta. Depois, há o sol. O deserto é onde seu poder brilha mais, onde ele lembra como você é pequeno e insignificante. Com o tempo, queimará tudo o que você tem, da sua esperança à sua dignidade, à sua própria vida. — Ele parou, seus lábios torcendo uma careta de desculpas. — Suponho que passei muito tempo nos desertos.

			
			Eu agrupei um sorriso. O calor era intenso. — Pensei que você não acreditasse nos deuses de A'landi.

			— Eu não sou de A'landi, — disse Edan. — Mas o sol é adorado em muitas terras. Ele é uma divindade brilhante e brutal. E agora estamos no coração de seu reino.

			— Sempre foi um deserto aqui? Ouvi dizer que A'landi já foi cercado por floresta.

			Edan largou o livro e o sol poente nos deixou na sombra. O anoitecer estava chegando. — Por que você pergunta?

			— Porque… — Minha voz parou. — Eu pensei que você saberia. Você parece ter estado aqui antes...

			— Já estive em muitos lugares antes.

			— É o que você disse, — respondi, lembrando como eu pensava que ele parecia jovem demais para ter conseguido tanto, que as conversas sobre ele eram apenas histórias. Agora eu não tinha tanta certeza. — Quando você esteve aqui?

			Seus olhos captaram um brilho da luz do sol, e ele se virou, sorrindo para mim. — Quanto mais lhe disser, menos charmoso você vai me achar.

			Revirei os olhos, mas uma onda de calor formigou meu pescoço. — Eu não te acho charmoso.

			— Ah, então há ainda menos a ser dito.

			Eu não desistiria tão facilmente. — Ouvi dizer que você serviu a família do Imperador Khanujin por três gerações.

			— É falta de educação perguntar a idade de um homem — disse Edan, com uma nota divertida tocando sua voz. — Por que você está tão curiosa sobre mim de repente?

			Cutuquei Milk para que desse alguns passos à frente, até estarmos ao lado de Edan. Uma lembrança da pequena flauta e a estatueta de cavalo de madeira que eu tinha visto na câmara de Edan voltou para mim – eram restos de seu passado, do garoto que ele deveria ter sido uma vez?

			
			— Eu pensei que deveríamos nos conhecer, — eu disse. — Não é como se tivéssemos outra alternativa para companhia.

			— Ah, você deveria ter trazido mais livros para ler, então. Você gostaria de um dos meus?

			Fiquei extremamente tentada a aceitar um e jogar na cabeça dele. — Olha, se você vai me proteger nos próximos dois meses, pode ser útil saber o que você pode fazer.

			Ele inclinou a cabeça, considerando. — Não sinto calor nem frio, exceto em condições extremas... mas posso congelar e queimar. Minha visão é excepcional – para um humano. Minha audição é particularmente sensível e meu olfato está acima da média: altamente astuto quando se trata de mágica, mas eu sou inútil quanto ao paladar.   Aí, agora você sabe mais sobre feiticeiros do que quase todos no mundo.

			Eu pisquei. — Isso não me diz nada, na verdade. De onde você é...

			— De nenhum lugar e de qualquer lugar. — Edan interrompeu, enfiando a mão no alforje. Ele jogou seu cantil para mim. — Sua voz está ficando rouca.

			Era o mesmo chá de gengibre que ele me forçou a beber antes. Apenas um pouco mais forte. Lambi meus lábios e fiz uma careta. — Você não tem paladar. Não é de admirar que você goste tantos de tomar chás tão ruins.

			— Quem disse que era chá? — Edan esfregou as mãos, achando engraçado a minha expressão horrorizada. — O gengibre é frequentemente usado em poções. Soros da verdade, poções do amor...

			Fiz um som ofegante. — O que eu estou bebendo?

			Ele pegou a cantina e tomou um gole. — Chá de gengibre.

			Eu cerrei os dentes. — Você é impossível.

			
			— Tão crédula... — Ele riu e guardou o cantil. — Eu nunca precisaria usar um soro da verdade em você, Maia. Você não poderia mentir para salvar sua vida.

			— Não posso dizer o mesmo de você.

			— Sim, bem, isso é verdade até certo ponto.

			A maneira como ele disse parecia quase triste. Eu olhei para ele. Círculos escuros floresceram sob seus olhos azuis vítreos.

			— Você parece cansado — eu disse.

			— A maioria dos grande feiticeiros tem problemas para dormir. Nada para se preocupar.

			— O que te mantém acordado à noite? — Eu perguntei. — Você nunca está na sua tenda.

			Uma nuvem passou por seu rosto. — Demônios e fantasmas. — Com um leve sorriso, acrescentou: — E a falta de livros o suficiente para ler.

			Os ventos ficaram mais fortes, agitando a areia do deserto até cada centímetro de mim coçar com ela. Mesmo quando respirei, inalei mais areia do que ar.

			— Parece um bom lugar para acampar, — disse Edan de repente. Ele pulou do camelo. — Há uma tempestade de areia à frente. Se pararmos agora, evitaremos a pior parte.

			Nós levantamos nossas duas tendas e eu me arrastei para dentro da minha, certa de que derramaria um quilo de areia apenas tirando minha capa.

			— Com fome? — Edan perguntou, me seguindo para dentro. Ele desenrolou o que parecia uma pequena toalha de mesa, pouco maior que um tabuleiro de xadrez. — Não podemos usar isso com muita frequência – a magia deve ser conservada. Mas pensei que deveríamos nos recompensar por um bom dia de viagem. — Ele estava sentado de pernas cruzadas na areia. — Imagine o que você gostaria de comer e bata palmas uma vez.

			O encarei com descrença.

			— Tente. Eu faria sozinho, mas não sou um bom cozinheiro, com o paladar ruim e tudo.

			
			Se fosse Keton, eu teria me preparado para uma brincadeira. Meu irmão costumava me provocar incansavelmente sobre meu apetite, especialmente quando eramos pobres e tínhamos pouco para comer. — Se você pudesse transformar toda essa linha em macarrrão, nunca mais ficaríamos com fome. 

			Mas Keton não estava aqui; estava em casa com Baba. Como eu esperava que ele estivesse melhor. Como eu esperava que ele me provocasse novamente, se eu conseguisse voltar para casa.

			Edan estava esperando, então fechei os olhos e imaginei o mingau de frango de minha mãe, fervendo com cebolinha e gengibre, os bolinhos favoritos de Keton com óleo de pimenta e doces suficientes para durar por uma semana: pãezinhos de coco no vapor, pão frito, arroz com nozes e damascos fatiados. Ah, e água. Jarros e jarros de água.

			Eu aplaudi. E esperei.

			Meu nariz sentiu um cheiro de gengibre. Então eu abri meus olhos. Meu queixo caiu – tudo o que imaginei apareceu diante de mim.

			— Você exagerou um pouco, — disse Edan, com uma pitada de aprovação.

			A comida transbordava do tecido. — É... real?

			Ele me passou uma tigela. — Veja por si mesma.

			Minhas mãos se curvaram sobre a tigela, e uma pontada aguda de fome se agitou dentro de mim. Peguei um bolinho de massa, mordi sua pele, mastiguei, engoli. Meus ombros derreteram com satisfação e eu comi vorazmente, sem me preocupar em fazer mais perguntas.

			Edan riu de mim.

			— O que é tão engraçado?

			— Você. — Ele pegou um punhado de tâmaras e passas de Corinto. — Não vejo ninguém tão glutão desde o fim da Grande Fome. Talvez você devesse ter se tornado provadora do palácio em vez de alfaiate.

			
			— Eu não posso fazer nada se você não pode sentir gosto de nada. — Engoli uma colher de mingau, depois virei avidamente para um dos pães de coco.

			Edan não estava tocando a galinha, eu percebi. Ele mastigou uma fruta lentamente, como se estivesse pensando em alguma coisa.

			Abaixei meu pão de coco. — Você cresceu durante a Grande Fome?

			— Um tipo diferente de fome, — disse Edan. — Minha madrasta era uma péssima cozinheira, meu pai, um péssimo fazendeiro. Eu cresci meio selvagem, com uma dieta de grama e areia. Inhames, quando eu pudesse encontrá-los.

			Foi o máximo que ele me contou sobre seu passado. — É por isso que você não está comendo muito?

			— Não, eu não estou com tanta fome quanto você, — ele brincou. — Coma. Chega de conversas sobre fome.

			Quando ele pegou um pedaço de pão achatado, uma pulseira de ouro apareceu debaixo da manga. Não, não uma pulseira. Um manguito – liso, sem ornamentos ou jóias. Eu nunca tinha visto isso antes. Suas mangas sempre cobriam os pulsos. Poderia ser o talismã que ele disse que não poderia me mostrar?

			— Você mencionou que os feiticeiro canalizam sua magia através de talismãs, — comecei. — Percebi que o Imperador Khanujin sempre usa um amuleto com um pássaro. Ele não é um feiticeiro. O que é isso?

			Edan enfiou os dedos na areia pálida. — Algo para protegê-lo, — disse ele com desdém.

			— Por que ele precisa de um amuleto? Eu pensei que era seu dever protegê-lo.

			— É meu dever servi-lo — corrigiu Edan. — Há uma diferença.

			Olhei para o pulso de Edan novamente; Eu me perguntava sobre esse bracelete de ouro. Peguei minha tigela mais uma vez, engolindo um bocado antes de me atrever a perguntar: — Você faria qualquer coisa que ele pedisse?

			
			Edan se endireitou. Seu pão estava no colo, intocado. Ele parecia ter esquecido – ou perdido o apetite. — Eu vim aqui com você, não foi? Apesar de ele me dizer para não vir.

			Eu fiz uma careta. — Isso apenas mostra que você é bom em evitar comandos diretos.

			— Sim, — Edan murmurou, mais para si mesmo do que para mim. — Infelizmente, Khanujin aprendeu a ser bastante preciso em seu discurso.

			— Então você tem que obedecê-lo?

			— Sim.

			— Ou o quê?

			— São perguntas suficientes para hoje, xitara,  — disse Edan. — Está quase escuro e, ao contrário do que você pensa, vou me retirar para minha barraca. — Ele se levantou, puxando o capuz. — Cuidado com cobras e escorpiões. — Uma pausa. — Mas me diga se aparecer alguma aranha.

			Ele desapareceu em sua barraca.

			Não vi nenhuma aranha.

			

			• • •

			

			No sétimo dia no deserto, entendi por que Edan o desprezava. Cada respiração doía meus pulmões, e minha pele queimava tanto que me mover era uma agonia. Edan tornou-se brutal ao racionar nossa comida e água, o que me confundiu. Eu vi os poderes da toalha de mesa dele. Eu poderia ter imaginado baldes e baldes de água fria e fresca. Qualquer coisa para saciar minha sede.

			— Devemos economizar água assim? — Eu implorei.

			— A magia fica mais escassa a medida que nos aprofundamos o deserto.

			— Fica melhor?

			
			— Na maioria das vezes.

			Na maioria das vezes. Esfreguei meu pescoço, que estava sensível ao toque. Minha cabeça doía e minha garganta ansiava por água, mas me recusei a mostrar fraqueza. Eu não nos atrasaria.

			Por isso, eu me surpreendi quando, algumas horas antes do anoitecer, Edan declarou que pararíamos e acamparíamos. Ele geralmente era inflexível em viajar até o anoitecer.

			Não havia nada de especial sobre onde estávamos. Tanto quanto pude ver, havia apenas areia e mais areia, mas algo fez Edan se preocupar.

			Ele procurou em sua mochila uma jarra vazia.

			— Para que serve o frasco? — Eu perguntei. Minha voz estava irreconhecível. Seca e quebradiça.

			— Caçada de aranhas — respondeu Edan, como se fosse a coisa mais natural do mundo. — As aranhas douradas são extremamente raras, mas sinto que a sorte está do nosso lado.

			— Como vamos encontrar uma?

			— Observando. — Ele estava deitado de bruços, pegando um punhado de areia e deixando cair em cascata através dos nós dos dedos. — Estamos chegando perto.

			— Você também pode procurar uma agulha em um palheiro.

			— Deixe isso comigo, então.

			Eu protegi meus olhos com a mão. A areia estava quente. — Você vai se queimar se ficar aí por muito tempo.

			— Eu não queimo, — disse ele. — Mas você sim. — Ele pegou um pequeno pote com tampa e jogou na minha direção. — É pomada. Não há muita, mas o calor vai piorar antes de melhorar e você não está acostumada com a vida no deserto. Passe um pouco e esconda o rosto do sol. Confie em mim, isso vai ajudar.

			A pomada cheirava a coco com mel e uma pitada de rosa. Cautelosamente, esfreguei um pouco no nariz e nas bochechas. Meu desconforto derreteu. Isso acalmou minhas queimaduras. Apertei meus lábios, tocada. — Obrigada.

			
			— Não me agradeça, —  disse com um sorriso irônico. — É mais por mim do que por você. Prefiro me poupar da visão de seu rosto cheio de pus.

			— Oh, seu… — Pensei em milhares de nomes para chamar Edan, mas quando vi os cantos de seus lábios se levantarem maliciosamente e seus olhos brilharem daquele azul profundo que eu secretamente apreciava, nenhum passou pelos meus lábios. Então eu bufei e saí para montar minha barraca.

			— Se certifique de passar todas as manhãs e noites, — ele gritou. — Eu não quero viajar com uma múmia.

			

			• • •

			

			Um pouco depois do nascer do sol, Edan me cutucou para que eu acordasse. Algo se contorcia dentro da jarra na mão dele.

			Acenei para ele com um grito agudo. — O que você...

			— É uma aranha noturna, — ele interrompeu. — Enquanto você estava dormindo, eu estava trabalhando.

			Esfreguei os olhos, agora vendo a aranha na jarra. Pernas finas, presas brancas leitosas e um corpo redondo e bulboso menor que minha palma.

			Edan colocou o pote no chão. A aranha se misturava perfeitamente com a areia amarela pálida.

			— Uma aranha de roda dourada, — disse ele. — Nome apropriado pela maneira como espalha suas pernas e dá piruetas na areia. É rápida.

			Ele casualmente deslizou o pote debaixo do braço. — Você precisará girar a seda, — disse ele. — Vou mostrar onde está a toca. Se você vir algum de seus irmãos e irmãs, não toque neles. A mordida é letal.

			Eu o segui, trazendo minha tesoura. A toca não estava longe do nosso acampamento, cercada por pedras marrom-avermelhadas que se projetavam como dentes na areia. Uma teia de prata brilhante se arqueava de uma pedra para outra. Cuidadosamente, ajoelhei e enrolei as lâminas da tesoura, enrolando a preciosa teia sem quebrar um único fio.

			
			Uma vez que não havia mais seda para girar na tesoura, dei um passo para trás para Edan soltar a aranha na jarra. Mas ele estava estudando ela.

			— Você não vai soltar?

			— Só um minuto, — disse ele, me passando um pequeno frasco de vidro. — Abra por favor.

			Usando uma colher de pau, ele habilmente limpou as presas da aranha, coletando uma amostra viscosa da boca dela.

			Eu me agachei ao lado dele enquanto ele depositava a amostra no meu frasco. — A coleta de venenos faz parte do seu trabalho para o imperador?

			— Não é veneno, — disse Edan com muita seriedade, — e isso é para mim. — Ele se agachou com a aranha ainda em sua jarra. — Se afaste.

			Gentilmente, ele levantou a tampa da jarra e a inclinou sobre a areia. A aranha dourada desapareceu, levantando areia com suas oito pernas.

			Na mão de Edan, havia três carretéis bem amarrados da seda Niwa que acabei de fiar. Fiquei tão encantada com a seda que mal me perguntei como ela tinha saído das minhas lâminas de tesoura para as mãos dele. A seda era iridescente, quase prateada à luz do sol e o fio mais grosso que eu já vi.

			Acendeu um fósforo e incendiou os carretéis.

			— Não! — Eu chorei.

			Edan me bloqueou com o braço. — O que torna a seda tão especial é que o fogo não pode consumi-la. Também não pode ser congelada.

			Com um sorriso triunfante, ele soprou o fogo e estendeu a seda de aranha para mim. — Eis, mestre alfaiate, o primeiro passo para conquistar sua missão e domesticar o sol e a lua.

			
			Hipnotizada pelos fios de seda cintilantes e pela possibilidade de que minha tarefa não fosse tão impossível, eu o abracei sem pensar. — Obrigada!

			Edan rapidamente arrancou meus braços. Rosa tingiu suas bochechas e ele franziu o cenho.

			— Desculpe, — eu disse, me afastando.

			— Eu não sou um dos seus irmãos, — ele me lembrou, — e eu não sou seu amigo. — Ele parecia estar tentando me repreender, mas não conseguia reunir o suficiente em seu tom. — Estou aqui para garantir que você não seja morta.

			Engoli em seco. — Isso não vai acontecer novamente.

			Andamos em silêncio pelo resto do dia, mas eu não me importei. Apesar do sol brutal, eu estava de bom humor. Finalmente, eu poderia fazer algo diferente de desenhar enquanto andava em Milk – eu poderia tricotar!

			Ansiosamente, peguei uma agulha e lancei a primeira linha de pontos. Tricotar luvas era complicado, pois se eu não tomasse cuidado, acabaria com buracos entre os dedos. Então, dediquei meu tempo, começando com um padrão para os punhos e cruzando os pontos nas fendas dos dedos para reduzir os buracos. Eu estava tão absorta no meu trabalho que nem percebi a árvore solitária à frente até o camelo de Edan parar na frente dela.

			Em qualquer outro lugar, uma árvore poderia não ser tão emocionante, mas no meio do Halakmarat, a visão de uma era suficiente para me fazer cair do meu camelo.

			A árvore estava retorcida e pontiaguda, com galhos vazios que chegavam como garras no vasto céu sem nuvens. Ao seu redor estavam arbustos ressecados e doentios e pedras que cresciam do chão como ossos da terra.

			
			Para minha interminável decepção, não encontrei uma gota de água entre suas raízes.

			Edan amarrou nossos camelos na árvore. — Monte sua barraca, — disse ele, roçando a testa. — Amanhã será um dia longo. Vamos para o leste, no coração do deserto. É aqui que capturaremos o sol.

			Obediente, enfiei minha bengala no chão e desdobrei minha barraca sobre ela. Mas quando Edan não estava olhando, dei outra olhada nele.

			Suas bochechas estavam vermelhas e o suor brilhava em sua testa. Não, não poderia ser – ele disse que não sentia calor... a menos que fosse extremo. Ele ficou bem a tarde toda durante o dia. Agora o sol estava se pondo, o ar finalmente esfriando... mas ele não parecia nem um pouco o Edan incansável.

			O que estava acontecendo com Edan?

		

	


		
		
			
			CAPÍTULO VINTE

			Um grito de falcão rasgou meus sonhos. Eu me levantei, minha cabeça roçando a aba da minha barraca. Era difícil ouvir algo sobre o uivo do vento, mas o falcão chorou de novo. Mais alto. Não parecia longe.

			— Edan! — Eu chamei, chutando meu cobertor.

			Sem resposta.

			Coloquei minha cabeça para fora da barraca. A lua brilhava contra o céu preto e sem estrelas. Não havia sinal do meu companheiro de viagem, mas um falcão havia mergulhado em um dos alforjes de Edan. Agora ele voava para longe com uma bolsa vermelha brilhante no bico.

			Comecei a persegui-lo, mas os camelos chamaram minha atenção. Eles se agitaram na areia, puxando contra suas cordas, os cascos levantando areia. Eles estavam tentando fugir, mas de quê?

			Eu parei. Não havia tempestade de areia. E não ouvi cavalos. Os cavalos tinham medo de camelos, e não o contrário.

			Bandidos? Não...

			Apertei os olhos, enxergando sombras em movimento à distância. Meu peito apertou.

			Lobos.

			Eles estavam perto. Eu confundi seus uivos com o vento. Hálito do demônio, não é de admirar que os camelos estivessem agitados! Eu cambaleei de volta, seus gritos afogando o baque do meu coração acelerado.

			
			Minhas mãos tremiam enquanto vasculhava as malas e a mochila de Edan. Livros, papéis, canetas e mais livros. Amuletos que não tinham utilidade para mim. Ele não trouxe armas?

			Isso! Uma adaga. Peguei, mas não consegui soltá-la da bainha.

			Não, não, não.

			Tentei outra vez. Ainda não se mexia

			Sangue correu para os meus ouvidos. Em desespero, corri de volta para minha barraca e vasculhei minhas coisas. Seda, cetim, linho. Não conseguiria jogar meu cobertor sobre um bando de lobos ou atirar agulhas neles.

			Então eu vi minha tesoura.

			Mordi meu lábio. Edan certamente me repreenderia mais tarde por perder nossos camelos, mas eu não deixaria que eles fossem comidos. Saí correndo, cortei as rédeas e bati nas nádegas.

			— Hut hut! — Eu gritei desesperada. — Vai!

			Nossa fogueira era apenas brasas agora, então não pude acender uma tocha para assustar os lobos. E não havia para onde correr. Eu teria que ficar e lutar.

			Tudo que eu tinha era a tesoura. Eles brilhavam e, pela primeira vez, fiquei agradecida. Coloquei-as contra a musselina grossa da minha tenda, e elas cortaram e cortaram, me ajudando enquanto eu trançava e amarrava furiosamente, formando uma corda resistente. Joguei-a sobre a árvore e subi, cada toque da casca seca raspando minha pele. Os rosnados baixos atrás de mim ficaram cada vez mais altos.

			E então os lobos estavam sobre mim. Ao luar, vi seus pêlos pretos e olhos injetados de sangue, famintos. Havia cinco, não, seis deles.

			Engoli um grito.Tem comida na tenda, eu queria contar para eles. Parte de mim teve pena de suas figuras magras e irregulares. Mas então seus olhos se fixaram em mim. Eu era o prêmio.

			
			O primeiro lobo atacou. Ele pegou minha corda em suas mandíbulas brilhantes e puxou. Soltei a corda, envolvendo meus braços em volta de um galho. Minha mochila escorregou pelas minhas pernas penduradas. Eu gritei, chutando e tentando subir mais alto.

			Acima de mim, o falcão voltou, a bolsa vermelha de Edan no bico. Ele mergulhou para baixo para atingir o lobo maior.

			O falcão recuou, apenas para mergulhar novamente. Desta vez, cortou o líder atrás das orelhas com sua garra e depois enfiou a bolsa vermelha nas mandíbulas da fera. As presas do lobo se fecharam na asa do falcão, mas fui eu quem soltou um grito.

			O lobo balançou a cabeça violentamente quando o falcão bateu a asa livre para escapar. Eu queria ajudar, mas o resto do bando ainda estava me esperando no fundo da árvore.

			Então, algo estranho aconteceu. O líder rosnou e girou a bolsa, como se estivesse possuída. Soltou o falcão e se lançou sobre um de seus irmãos. Logo fui esquecida enquanto os lobos lutavam entre si. A visão era horrível, sangue em pêlo na areia. Enterrei meu rosto em minhas mãos até que os rosnados se tornassem choramingos, depois nada.

			Minha cabeça ainda estava enterrada em minhas mãos quando o falcão voltou, pousando no galho acima de mim. A ponta da asa roçou minhas costas e eu olhei para cima. Suas penas eram de tinta preta, asas com ponta branca leitosa e seus olhos de um amarelo brilhante e cintilante – e curiosamente familiar.

			Exausta, passei meus braços ao redor da árvore e dormi.

			

			• • •

			

			— Maia!

			O som do meu nome me acordou. Eu olhei, vendo a forma alta e esbelta de Edan abaixo de mim. Milk e Snowfoot estavam com ele.

			
			Eu me atrapalhei na árvore. — Onde você estava? Eu quase morri.

			— Eu estava recuperando os camelos que você perdeu.

			Como ele poderia estar tão calmo? — Você não me ouviu? — Eu gritei. — Eu quase morri. — Apontei para nossos camelos. — Eles quase morreram. Onde você estava?

			Edan não respondeu, o que só me irritou mais.

			— Como você vai me proteger se você nem está aqui?

			— Você ainda está viva, não está?

			Eu dei a ele um olhar contundente, depois espanei areia da minha calça. Tudo estava tão seco. Minha boca, minha língua, minha garganta. Se Edan pudesse fazer uma fonte surgir do nada, essa seria a hora. Mas eu não queria ouvir mais um de seus sermões sobre conservação de mágica.

			Seus lábios também estavam secos. Notei que ele mantinha o braço direito dentro da capa e a mão esquerda estava machucada. Normalmente, quando ele falava, ele gesticulava com as mãos, então a quietude delas me deixou desconfiada.

			Eu cutuquei seu ombro, e Edan soltou um pequeno grito. — Por que fez isso?

			— Você está ferido, — confirmei.

			Edan revirou os olhos. — Eu me cortei.

			— Me deixe ver.

			— Não. — Ele se encolheu. — Eu vou me curar.

			Eu olhei para ele. — Eu pensei que você disse que a magia era escassa no deserto.

			— E é. Mas eu vou me curar. Eventualmente.

			— Pelo menos, me deixe limpar.

			Ele afastou o braço. — Precisamos ir.

			Eu olhei novamente para seus lábios ressecados. — Você deveria beber um pouco de água.

			
			Os lábios de Edan se curvaram para cima. — Devo chamar você de mãe agora?

			Eu fiz uma careta para ele e cruzei os braços. — A que distância estamos do Templo do Sol?

			— Não muito longe.

			— Como é que eu nunca ouvi falar dele?

			— Poucos já ouviram. Está abandonado há centenas de anos e a maior parte está enterrada na areia. Mas você vai poder capturar uma lasca de luz solar crua lá. — Edan lutou para abrir seu cantil. — Com a ajuda das luvas.

			Vê-lo lutar com o cantil suavizou minha raiva. — Você ajudou a curar minha mão. Se a magia é escassa aqui, deixe-me ajudá-lo com seu braço.

			Edan balançou a cabeça.

			— Seus olhos estão ficando pretos. — Eu pensei que isso significasse que ele estava com raiva; talvez também fosse um sinal de dor.

			Um músculo em sua mandíbula; então ele cedeu. — Faça isso rápido. — Ele arregaçou a manga. — Precisamos estar oitenta quilômetros a leste ao pôr do sol.

			Edan já havia tentado remendar o braço. Delicadamente, desembrulhei suas ataduras. A ferida foi profunda, um pouco da carne arrancada. Notei suas unhas, rodeadas de sangue, e pensei no falcão. Ele cavou nos lobos com suas garras.

			Meu pulso acelerou e lutei para parecer calma. — Seus pontos estão tortos. Vou ter que refazer. Vai doer – Você tem vinho de arroz?

			— Apenas faça — disse Edan com um grunhido. Ele apertou os punhos, os dedos branqueando quando eu cuidadosamente comecei a desfazer os fios.

			— Eu costumava fazer pontos nos meus irmãos, — eu disse conversando, tentando manter sua mente longe da dor. — Finlei e Keton eram os piores. Eles brigavam entre si pelas coisas mais estúpidas. Então Sendo tentaria parar a luta e acabava bem no meio dela.

			
			— É por isso que você é tão boa em costurar pele?

			— Eu pratiquei com meus irmãos, mas meu pai me ensinou antes disso. Quando o trabalho era escasso, às vezes o médico o chamava para ajudar – principalmente por caridade. Muitas vezes eu ia no lugar dele.

			— Eu já fui um aprendiz como você, — disse Edan entre dentes. — Só que meu professor me ensinou como abrir o crânio de um homem, como dissecar escorpiões, mas deixá-los vivos, como saber a diferença entre cicuta e hera. — Ele tossiu. — Habilidades úteis para um jovem feiticeiro excessivamente curioso. Mas habilidades não muito úteis para cuidar de mim mesmo.

			— Eu não tinha escolha a não ser aprender, — respondi. — Minha mãe morreu quando eu tinha apenas sete anos. Eu tinha que cuidar de três meninos crescidos e meu pai. — Apertei os lábios, lembrando o tempo em que minha família estava inteira. Parecia tão longe agora, há tanto tempo atrás. — E seus pais?

			— Eu mal me lembro, — disse ele. — Eles morreram há muito tempo.

			— Desculpe. — eu disse suavemente.

			— Não há nada para se desculpar. — Sua voz estava distante. — Minha mãe faleceu quando eu nasci e meu pai – eu não estava perto dele. Ou dos meus irmãos. Também tive irmãos uma vez.

			Ele não disse mais nada. Ele parecia perdido, tão diferente do feiticeiro seguro de si que eu conhecia, eu me perguntava se havia vislumbrado o verdadeiro Edan – o garoto por trás da magia e do poder.

			— Pronto. — Enrolei o curativo no braço dele e o amarrei com um nó. — Acabado.

			— Bom trabalho. — Ele abaixou as mangas e recuperou a postura habitual. — Gostaria de ter estado lá ontem à noite, mas você se defendeu bem.

			— Você tem certeza de que não estava lá?

			
			Edan soltou uma risada seca. — Eu saberia se estivesse, não saberia?

			Eu não ri. — Os lobos começaram a lutar entre si, como se estivessem enfeitiçados. E havia um falcão – ele voou direto para os seus pertences.

			— Ah? O que ele levou?

			— Uma bolsa vermelha do seu alforje. — Eu demorei para deixar minhas palavras penetrarem. — Ele parecia saber exatamente onde estava.

			— Os falcões são criaturas inteligentes, — respondeu Edan. — Deve ter procurado comida.

			— Talvez. — eu disse, mas não acreditei nele.

			Eu tinha certeza disso agora.

			O falcão era Edan.

		

	


		
		
			
			CAPÍTULO VINTE E UM

			Quando finalmente vimos o Templo do Sol, eu temi que fosse uma miragem. Emoldurado por árvores escuras e de aparência carbonizada, ficava no meio de um mar de dunas, com uma piscina ao pé de sua entrada que parecia larga como um lago e comprida como um rio.

			Subi em direção à piscina. Meu corpo doía por água, minha garganta estava murcha pela necessidade disso. Mas quando me ajoelhei para receber suas águas gloriosas, tudo o que vi foi meu reflexo vítreo.

			Não havia piscina! Apenas um espelho deitado na areia, inundado pelo azul-acinzentado do céu. Eu soltei um soluço quieto. Eu não tinha mais lágrimas.

			O templo poderia ter sido marfim há muito tempo, mas, como tudo no deserto, assumiu a cor da areia ao longo do tempo. Meus olhos ardiam quando tentei ver o topo abobadado, brilhando na violenta luz do sol.

			— Você terá que entrar sozinha. — disse Edan, parando no espelho.

			Eu pisquei. — Você não vem?

			— Não posso, — ele disse. — O Imperador Khanujin me proibiu.

			— O que importa? Ele te proibiu de vir nesta viagem, e aqui está você.

			Sua expressão escureceu. — Isso não é totalmente verdade. Formulei meu pedido com cuidado. Ele me proibiu de adquirir os filhos de Amana para você. Ele não disse especificamente que eu não poderia participar da expedição. — Edan cruzou as mãos, parecendo se desculpar. — Receio que você mesma terá que fazer o trabalho duro.

			
			— E meu pai sempre disse que eu era obediente. — Eu funguei. — Muito bem, não direi ao imperador se você for ao templo comigo.

			Edan balançou a cabeça, estranhamente inflexível. — Você vai sozinha. Não se preocupe, não é tão perigoso quanto as próximas duas tarefas.

			Eu não gostei do som disso.

			Ele me entregou seu cantil, que estava apenas um quarto cheio. — O templo é um labirinto. Sempre tome o rumo mais brilhante, por mais insuportável que seja. Você encontrará um espelho redondo no centro que reflete diretamente o sol. Você terá que chegar à borda logo acima do vidro. Coloque as luvas e estenda apenas com as mãos. — Depois de um longo segundo, ele acrescentou: — Qualquer parte desprotegida do seu corpo queimará.

			Eu engoli. — O que eu faço então?

			Ele abriu o punho, revelando a última coisa que eu esperava ver.

			— Uma noz?

			— Você não achou que poderia capturar a luz do sol e o luar em uma jarra, pensou? — Edan lambeu os lábios para umedecê-los. — Presumo que você não conheça a história. Depois que o deus dos ladrões roubou o sol e a lua, ele guardou a luz deles...

			— Em uma casca de noz, — eu disse, lembrando agora. — As nozes eram sua comida favorita, e quem pensaria em uma noz?

			Edan assentiu. — Coincidência ou não, as nozes têm propriedades mágicas incomuns. Elas não apenas podem armazenar magia, mas também são capazes de ocultá-la – de outros feiticeiros ou algo parecido.

			— Seus baús são feitos de madeira de nogueira, — observei. — Como o punho da sua adaga.

			
			— Correto. — Ele me passou a concha e continuou: — Abra isso quando você estiver no espelho e o sol estiver no auge. Não olhe para o sol. Diga.

			— Não vou olhar para o sol.

			— Bom. Esperarei por você aqui.

			Um passo para dentro do templo, e o calor escaldante já ameaçava me sufocar. Não havia teto para bloquear os raios brutais, e não ousei tocar nas paredes. Eu andei, tirando minha túnica e amarrando-a na cintura. Minha pele fervia de suor, o calor picando meus olhos.

			O sol era um deus brutal, lembrei das histórias de Sendo. Brutal e impiedoso, ele cegou os tolos apenas por olhar para ele. Ele estava me observando agora, enquanto eu me aventurava em seu labirinto? Ele me puniria ou me ajudaria na minha missão de fazer os vestidos de sua mãe? Mais provavelmente, ele não faria nada. Os deuses raramente se mostravam.

			Mais fundo no templo, os caminhos se estreitaram e bifurcaram-se. Como Edan havia descrito, sempre havia um caminho à sombra, o outro à luz do sol. Não importava o quanto eu desejava me abrigar nas sombras, sempre escolhi o caminho mais brilhante. O labirinto era uma fornalha, prendendo todo o calor do deserto. Se esse foi o mais fácil dos três, não queria saber quais eram as outras duas tarefas.

			A maioria dos caminhos estavam cheios de tijolos quebrados que atrasavam meu progresso, mas as passagens enterradas na areia eram as piores, pois eu tinha que atravessar, devagar o suficiente para não afundar, mas rápido o suficiente para não queimar sob o sol.

			Por fim, cheguei ao coração do labirinto, onde o poder do sol quase me cegou. Vislumbrei o pátio com o espelho redondo antes de fechar os olhos para me proteger. O espelho parecia a piscina do lado de fora do templo, sua luz aumentava mil vezes. Eu pisquei, espiando uma escada de madeira apoiada contra uma das paredes do pátio. No topo havia uma borda que se estendia acima do espelho.

			
			Meio cega, fui para a escada. A madeira rangeu sob meus pés, e eu rezei para que as vigas secas não quebrassem. O vento continuava me empurrando, e eu enterrei minhas unhas na madeira para não escorregar.

			Amana, tenha piedade, pensei enquanto subia, roubando vislumbres da borda acima. Ele se projetava sobre o espelho como uma mão estendida, a areia escorrendo dos dedos.

			O sol brilhava naquele espelho miserável, tão brilhante que seu reflexo era como uma parede de ouro branco brilhando de volta para o céu.

			Cada vislumbre queimava meus olhos. Lágrimas regavam as minhas bochechas secas.

			A superfície da borda irritou minhas palmas e joelhos e queimou minha pele. Pensei em Baba enquanto mantinha minha cabeça baixa e rastejava.   Você sempre foi a mais forte, ele me disse no meu último dia em casa. Como sua mãe. Eu não poderia falhar com ele.

			Eu me arrastei em direção à borda – em direção àquela cachoeira de luz solar. O sol estava atingindo seu auge, e o calor fez minhas mãos incharem até que mal pudessem se encaixar nas luvas de seda de aranha. Puxei-os sobre os dedos, ignorando a dor.

			Eu não ia desistir agora. Eu não morreria aqui.

			Fechei os olhos. Capture a luz do sol.

			Meu coração batia forte e meu estômago revirava de medo, mas me aventurei uma última polegada à frente.

			Peguei minha noz no bolso e enterrei minhas unhas na costura para abri-la, mas as luvas embotaram meu aperto, então tive que usar meus dentes.

			Eu segurei a noz com cuidado.

			A luz do sol acariciou meus dedos estendidos. A concha ficou pesada, quente. Tremia, como se a luz dentro dela estivesse viva. Rapidamente, fechei a outra metade da concha e me arrastei para trás. Meu pé balançou da borda e o sol sibilou, escaldando avidamente minha pele.

			
			Eu gritei, mas minha garganta estava tão seca que nenhum som saiu. Meus olhos se abriram e um flash branco me cegou.

			Pouco a pouco, eu me levantei até me ajoelhar na borda. Ofegante.

			Tudo estava empolado e cru. Eu só queria me deitar – não tinha energia para mais nada.

			Não! Você não pode desistir agora.

			Essa era minha voz ou a de Edan? Eu não sabia dizer. Mas foi o suficiente para me dar força para sair da borda. Protegendo os olhos, enfiei a noz no bolso e dei o primeiro passo abaixo da escada.

			Um passo. Então outro. E outro.

			Felizmente, o caminho para fora do labirinto era reto e largo. Quando finalmente pude ver a areia lá fora, comecei a correr, tão rápido que quase deslizei para fora do portão do templo. Meu corpo inteiro doía como fogo, mas soltei uma risada estrangulada e seca.

			Edan me puxou para cima e empurrou sua cantina nos meus lábios. — Vejo que o Templo do Sol deixou você meio cozida… — Sua voz vacilou. A preocupação agravou seus traços. — Você não parece bem, Maia.

			Eu bebi avidamente; então levantei-me devagar e espanei-me. — Estou bem. Eu consegui. — Eu estendi minha noz para ele, mas em vez de pegá-la, ele me pegou em seus braços.

			— Sim, conseguiu. — disse ele, me segurando na vertical com o braço bom. — Bem feito. — Ele tocou minha bochecha com as costas da mão. — Você está queimando.

			
			Doeu quando ele me tocou; minha pele estava chamuscada e eu estava quase delirando.

			Bolhas incharam nas minhas pálpebras, e eu estremeci quando ele cobriu meus olhos com a mão.

			— Mantenha os olhos fechados.

			— Estou bem. É apenas brilhante.

			Sem nenhum aviso, ele me pegou, seu queixo tocando minha testa, e me carregou para a sombra das árvores. Os ventos eram fortes, mas ele me protegeu da rajada de areia.

			Comecei a envolver meus braços em torno dele, mas seus olhos eram amarelos e brilhantes como o sol... eles me assustaram. Lutei para me livrar de seu aperto e corri em direção a Milk antes de desabar na areia.

			

			• • •

			

			Edan estava lendo à luz fraca de sua lanterna quando acordei. Meu movimento assustou Milk – e eu. Eu estava presa à sela, mas agora que estava acordada e agitada perdi o equilíbrio. Ela se ajoelhou pouco antes das minhas pernas caírem de costas na areia e ela piscou seus grandes olhos cor de âmbar para mim. Então ela lambeu minhas bochechas.

			Edan fez um som de zombaria em Snowfoot e desmontou. — Você está acordada.

			Enquanto ele desamarrava as cordas que me seguravam na sela, tentei me levantar. Meu corpo estava rígido, a dor das queimaduras uma pulsação maçante. Meu rosto e meus braços estavam pegajosos, cobertos de pomada.

			— Você teve uma insolação, — disse Edan. — Tente não limpar isso ou suas queimaduras apodrecerão e ficarão infectadas.

			Me segurando com o braço, ele me deu um cantil. Tomei um longo gole, de repente grata por ele ter administrado nossos suprimentos com tanto cuidado.

			
			— Como você está se sentindo agora?

			— Estou bem, — respondi laconicamente. — Com fome.

			— Não me admira. Você dormiu por quase dois dias.

			— Dois dias!

			Ele me passou uma bolsa. Dentro havia biscoitos, frutas secas e espasmódicas. Um banquete.

			Edan pulou no camelo e pegou o livro novamente. As sombras que brilhavam sob seus olhos estavam mais escuras do que antes, e suas íris estavam mais pálidas do que eu já as vi – quase cinza. — Não coma tudo, — disse ele, acenando com o livro para mim. — Ainda temos quatro dias até chegarmos a Agoria.

			Agoria, onde as Montanhas da Lua aguardavam, e onde Keton lutou contra os homens do Shansen durante a Guerra dos Cinco Invernos. Onde Sendo tinha morrido.

			— Os homens do Shansen e o exército do imperador se entenderam nas Montanhas da Lua, — Keton havia me dito quando voltou para casa. — Eu estava lá. Flechas me acertaram e Sendo me arrastou para a segurança. Havia corpos por toda parte, espalhados pela montanha. No final da noite, milhares foram mortos. Incluindo Sendo.

			Mastiguei e engoli, de repente perdendo o apetite. Apertando o cordão da bolsa, me virei para me recompor. Edan ainda estava lendo em seu camelo.

			— Onde está a noz? — Eu perguntei enquanto cutucava Milk para se ajoelhar e eu montar.

			Edan respondeu: — Vou guardá-la por segurança, se você não se importa.

			— Algum alfaiate costurou com luz do sol antes?

			— Não que eu saiba, — disse Edan, removendo o capuz. Seus cachos negros brilhavam com areia. Areia e suor, notei com uma careta.

			
			— Costurar com magia é um dom raro, — disse ele. — Mais raro ainda quando feito pelas mãos de uma alfaiate talentosa como você. Entre amigos, eu admito que Lady Sarnai te preparou para o fracasso, mas acredito que você pode fazer os vestidos. Ajudarei você da maneira que puder.

			Eu levantei uma sobrancelha. — Pensei que você tivesse dito que não éramos amigos.

			— Nós não éramos. Mas os feiticeiros são inconstantes. — Ele me ofereceu um pequeno sorriso. — Eu posso ter mudado de idéia.

			Eu senti uma onda de calor. Se não fosse por Edan, eu não saberia por onde começar. Mesmo brigando, ele era o único amigo que eu tinha aqui. Talvez em qualquer lugar, para ser sincera.

			— Seu pai não foi capaz de empunhar a tesoura, foi? — Edan perguntou.

			— Não. Ele disse que era da minha avó

			Ele se inclinou para perto, como se estivesse estudando uma amostra frágil. — Curioso. — Ele tocou meu queixo. — Geralmente, feiticeiros não deixam descendentes.

			Não sabia por que o comentário me fez corar. Ou por que seu toque, tão leve e gentil, quase imperceptível, enviou uma onda de formigamentos percorrendo minha pele. Me afastei, esperando que meu constrangimento não fosse aparente. — Não sei muito sobre meus ancestrais.

			— Não importa, — disse Edan, deixando uma distância confortável entre nós novamente. — Você tem três tarefas: conseguir o sol, a lua e as estrelas para os vestidos de Amana. Essas tarefas se traduzem em três provas: uma para o corpo, uma para a mente, uma para a alma. A luz solar foi uma prova do corpo. Quanto sofrimento você poderia suportar.

			Acariciei minhas bochechas, ainda grudentas com pomada, mas minha pele não estava mais tão crua. — Você só está me dizendo isso agora?

			
			— Eu não queria que você tivesse medo. — Ele inalou. — O mais difícil será o último.

			— O sangue das estrelas? — Quando ele assentiu, pressionei: — O que você pode me dizer?

			— Não sei exatamente o que você terá que enfrentar, — ele admitiu. — O que eu sei é quando. Uma vez por ano, as estrelas se abrem para o mundo mortal.

			Eu conhecia a história. — No nono dia do nono mês, a deusa da lua se reúne com o marido, o deus do sol. Somente nessa noite de cada ano eles podem ficar juntos. Eles caminham um em direção ao outro em um caminho iluminado pelas estrelas, uma ponte que o deus dos ladrões deve sustentar em seus ombros como punição por roubar as estrelas uma vez. Quando o tempo termina, a ponte desmorona e as estrelas sangram na noite, forçadas pela dor de se separarem.

			— Sim, — Edan demorou. — Um pouco romântico, não é?

			Eu fiz uma careta. O nono dia do nono mês. Isso era em quarenta dias. E o lago Paduan ficava do outro lado do continente.

			— Eu pensei que era apenas uma lenda.

			— Todas as lendas têm uma centelha de verdade. Às vezes mais do que uma faísca. — Edan protegeu o rosto do sol. — Você deveria começar a fazer os sapatos. Ter algo para fazer vai ajudar você a se recuperar mais rápido. Tenha certeza de...

			— Certeza de que eles sejam a prova d’água, — eu terminei. Depois de semanas queimando lentamente até a morte, eu não conseguia nem imaginar a necessidade de me proteger da água.

			— Você se lembra. — Edan virou-se e enxugou as têmporas. — Bom.

			Eu parei e lambi cada migalha dos meus dedos. Minhas calças estavam tão largas que caiam pelos meus quadris. Se eu estava com fome, Edan provavelmente estava com mais. Ele sempre comia menos do que eu, dizendo, orgulhosamente, que os feiticeiros não passavam fome.

			
			Eu não tinha mais certeza se deveria acreditar nele.

			Edan assobiou, mantendo uma máscara de alegria enquanto nos conduzia em direção às montanhas longe demais para eu ver. Eu me preocupava que, mesmo que ele estivesse em perigo, ele nunca me diria. Ele era arrogante assim. Orgulhoso demais para admitir qualquer fraqueza.

			Hoje à noite, eu resolvi – hoje à noite eu ficaria acordada e descobriria o que ele estava escondendo de mim.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO VINTE E DOIS

			Minha cabeça se ergueu. As rédeas de Milk estavam em minhas mãos e eu estava na sela de novo, minhas pernas dobradas na frente de sua corcunda. Não me lembrava de adormecer.

			Esfregando os olhos, me virei para Edan, depois para o céu. Já passava do amanhecer, e ele era humano.

			Eu cerrei os dentes. Edan havia frustrado meus planos de alguma forma. Não havia como eu ter adormecido – a menos que ele tivesse...

			Eu cruzei meus braços indignada. — Você me enfeitiçou?

			— Bom dia para você também.

			— Você me enfeitiçou para que eu dormisse? — Eu exigi novamente.

			Edan levantou a mão, gesticulando para eu ficar quieta. Ele parou Snowfoot e, depois de um segundo rebelde, eu fiz o mesmo. Eu protegi meus olhos, desejando que o vento parasse de jogar meu cabelo no meu rosto.

			Edan apontou para a frente.

			Além da neblina do deserto, pensei ter vislumbrado árvores. Árvores, flores, cores que eu não via há dias. Eu olhei para baixo. A areia sob os cascos de Milk havia se tornado mais áspera, quase como terra. Ao nosso redor, arbustos marrons e amarelos farfalharam. Estávamos perto do fim do deserto.

			Mas não foi isso que chamou a atenção de Edan. A fumaça de uma fogueira. Cavalos. Camelos. Homens.

			— Bandidos? — Eu sussurrei.

			
			Edan esperou um pouco antes de responder. — Não.

			Sem outra palavra, meu companheiro desmontou o camelo e acenou para o grupo à frente.

			Os estranhos levantaram suas armas em um instante e saltaram em nossa direção, mas Edan tirou o capuz e fez uma reverência cortês. — Eu sou Delann, — disse ele. Depois que eu o alcancei, ele tocou meu ombro. — Este é meu primo, Keton.

			A mentira era tão suave que mal me encolhi quando ele me apresentou.

			Eu me inclinei, meus movimentos muito mais rígidos que os de Edan. Apressadamente tirei meu chapéu para cobrir meu peito. Eu parei de esconder semanas atrás. — Olá.

			— Orksan, — respondeu o líder. Sua pele era de bronze e ele usava o cabelo castanho escuro trançado com contas vermelhas como amoras-de-lobo. Um estilo popular entre balardenses.

			Eu sorri nervosamente, então mordi meu lábio inferior para parar. Não era hora de parecer idiota.

			— O que traz vocês dois para o Halakmarat? — perguntou Orksan. Ele não abaixou a guarda. A mão dele estava no punho de uma espada, e eu desejava que Edan ou eu carregássemos uma arma. Onde estava o punhal que ele trouxe? Eu não vi no cinto dele.

			— Estamos saindo, na verdade. — respondeu Edan.

			Orksan olhou para os nossos baús, ampliando minha apreensão. — Indo para Tangsah para negociar?

			— Não resta nada para negociar, — disse Edan. — Deixamos o Halakmarat e estamos viajando pela Spice Road.

			— O que os traz para a estrada? Vocês não parecem mercenários. Ou comerciantes.

			— Meu primo é alfaiate, — disse Edan, com bastante orgulho. — O melhor da terra.

			Orksan me lançou um olhar superficial. Ele não parecia impressionado. Minhas calças estavam rasgadas e a cor da minha túnica havia desbotado do verde rico para um azeitona opaca. Eu me mexi conscientemente.

			
			— E você? — Orksan perguntou.

			— Meu pai era comerciante na estrada. Casou com minha mãe e ela me teve. — Edan fingiu um sorriso feiticeiro. — Eu não sou bom com moedas, receio, então sou um explorador. Estamos viajando para encontrar alguns corantes para o meu primo, depois iremos para A'landi para abrir uma loja para ele.

			Sem aviso, Edan pegou a mochila pendurada no meu ombro. Orksan e seus homens ergueram as armas, mas os dedos de Edan foram mais  rápidos.

			Ele retirou uma manga em que eu estava trabalhando para Lady Sarnai. — Veja, — disse ele, exibindo a manga como se fosse uma bandeira. — Este é o trabalho do meu primo.

			A manga estava inacabada, mas eu bordava flores douradas ao longo das costuras e costurava dezenas de pequenas pérolas ao longo do punho. Qualquer um podia ver que o trabalho era excelente.

			Orksan olhou para mim com novo respeito. — Você pode remendar?

			Abri a boca, mas Edan falou sobre mim: — Ele faz isso dormindo.

			A desconfiança de Orksan diminuiu um pouco. A essa altura, ele deve ter observado que estávamos desarmados. — Minha esposa é uma cozinheira notável, mas não sabe costurar. — Ele afastou a capa, revelando mangas esfarrapadas. — Talvez seu primo possa lhe ensinar uma coisa ou duas.

			— Ele ficaria feliz, — disse Edan, me dando um tapa nas costas. Eu tropecei para frente e franzi a testa para Edan, mas seu sorriso agradável não vacilou.

			— Então, há meus três irmãos e dois cunhados, — prosseguiu Orksan, apresentando o grupo. — Nós estamos indo para o nordeste sozinhos. Por que vocês não se juntam a nós por alguns dias? Celebre o solstício de verão conosco. Temos muito vinho para compartilhar, e Korin faz o ensopado mais emocionante que você encontrará na estrada!

			
			O pensamento de comida e bebida já havia enviado uma pontada na minha barriga, mas meus olhos se arregalaram com alarme. Não podemos participar de um grupo de balardanos!

			— Ficaríamos honrados — disse Edan, ignorando minha angústia.

			— Bom. Essas estradas são traiçoeiras. Estou surpreso que vocês dois estejam viajando sozinhos.

			— Você já encontrou bandidos? — Edan perguntou casualmente. — Ou soldados?

			Eu torci meu rosto em uma careta. Por que ele estava perguntando sobre soldados?

			— Nenhum, felizmente. — respondeu Orksan. — Mas ficamos detidos na Passagem Buuti por algumas semanas. O príncipe da província não nos deixou sair sem documentos. Ele disse que estávamos contrabandeando vinho para fora do país para vender para os A'landanos. — Orksan bufou. — Como se quiséssemos vender o vinho dele. Tem gosto de mijo de cavalo.

			— Nossa jornada nos leva para o norte, — disse Edan. — Estamos indo para as montanhas da lua.

			— Isso fica muito longe daqui, — disse Orksan. — Você terá que viajar fora da estrada.

			— Estamos cientes disso — disse Edan, sem oferecer mais explicações.

			Orksan não fez mais perguntas. — Você pode vir conosco para Agoria. Mas o garoto terá que fazer alguns reparos. — Ele olhou para mim e eu balancei minha cabeça em concordância.

			— Ele é tão ansioso quanto um grilo — disse Orksan a Edan. — Ele é mudo?

			— Ele está se recuperando da febre do deserto. Primeira vez viajando tão longe de casa.

			Os olhos de Orksan se aprofundaram com compreensão e ele fez um gesto para que o seguíssemos em direção à fogueira.

			
			— Você tem certeza disso? — Eu sussurrei para Edan quando Orksan estava fora do alcance da voz.

			— Precisamos de comida e bebida, e eles estão oferecendo. Por que recusar?

			— Eles são balardanos, — eu disse, ainda segurando meu chapéu no peito.

			— Balar é um país grande, — repreendeu Edan. — Nem todos são bárbaros. E nem todos os Balardanos lutaram na Guerra dos Cinco Invernos.

			Eu fiz uma careta, firme em minha desconfiança. Até ver os filhos de Orksan.

			Suas roupas estavam esfarrapadas e desgastadas, balançando ao vento enquanto eles corriam para nos cumprimentar. Um garoto puxou minhas calças, segurando uma pilha de roupas esfarrapadas. — Você vai consertar isso? Da diz que vai.

			Me ajoelhei ao lado dos dois filhos de Orksan – eles não podiam ter mais de quatro ou cinco anos – e tirei as roupas de suas mãos. — Elas vão ficar tão boas como se fossem novas, — eu disse com um sorriso.

			A esposa de Orksan, Korin, riu e depois gentilmente tirou seus filhos de mim. — Corram e brinquem com os camelos. Mamãe precisa trabalhar em costura com nosso novo amigo.

			— Isso é seu? — Korin disse, levantando a tampa de um dos meus baús, onde a bainha do vestido de Lady Sarnai aparecia.

			Eu pulei. — Não toque nisso!

			Uma expressão dolorosa passou pelo rosto de Korin. Ela imediatamente derrubou a tampa. — Eu sinto muito.

			Fechei meus lábios com força. Então eu suspirei. Pare de ser rude, Maia. Ela não vai colocar uma faca no seu coração. — Não, sou eu quem deve pedir desculpas. É só que... foi uma longa jornada.

			Levantei a tampa do baú e tirei o que havia costurado até agora do vestido de Lady Sarnai. Ainda não tinha usado a luz do sol que capturei, mas a forma do vestido estava se formando, com seu corpete ainda em partes e uma manga esvoaçante. A guarnição brilhava com folhas e flores douradas.

			
			Korin prendeu a respiração, maravilhada com o meu trabalho. — Você bordou isso sozinho?

			— Sim, — eu disse com firmeza. A verdade é que eu usei a tesoura, mas fui gradualmente começando a pensar que o trabalho delas também era meu. Vi agora como elas aprimoravam minhas habilidades naturais e me permitiam experimentar projetos que nunca tinha ousado antes. Dobrei cuidadosamente o vestido e comecei a ensinar Korin como consertar as roupas de sua família.

			Enquanto ela praticava com as roupas de Orksan, perdi a conta de quantas calças eu fiz bainha e quantas mangas eu ajeitei, mas fiquei feliz por ter algo para manter minhas mãos ocupadas. Embora Korin parecesse feliz por me ter por perto e tentado falar comigo, eu mantive minha guarda. Eu não era muito boa em conversar de qualquer maneira.

			— Minha primeira casa de botão, — disse Korin, limpando uma gota de suor da testa. Estávamos à sombra de uma barraca, mas ainda estava brutalmente quente.

			Examinei o trabalho dela e ofereci um aceno de cabeça. — Isso parece bom.

			Ela deixou escapar um suspiro de alívio. — Eu não sei como você faz isso tão rápido. Costura parece um trabalho difícil.

			— É o meu ofício. Orksan diz que você é uma ótima cozinheira. Eu não poderia imaginar ter que alimentar todos esses homens todos os dias.

			— Sim, é mais fácil com apenas dois de vocês. — Ela riu e parou. — Então, há quanto tempo você e Delann estão casados?

			Minha respiração ficou presa na garganta e eu puxei e arrebentei o fio. Casados?

			Eu encarei minha costura e percebi o erro que acabei de cometer. Enfiei o fio na minha boca para umedecê-lo, depois reencapei minha agulha e recomecei. Korin esperou ansiosamente pela minha resposta.

			
			— Como poderíamos ser... casados? — Eu disse, vacilando no final. — Somos primos. Quase como irmãos.

			— Você não me engana, — ela disse com uma risada. — Ou Orksan. Eu sabia que você era uma mulher no momento em que a vi. É a razão pela qual Orksan não atirou em seu companheiro lá fora.

			— Oh-oh, — eu gaguejei, olhando para o meu peito. Vimos a caravana tão de repente que não tive a chance de fazer uma bandagem antes de conhecer Orksan.

			Korin riu de mim. — Não tinha nada a ver com isso, minha amiga. Eu vi como Delann é protetor com você. No entanto, ele te respeita. Levei anos para convencer Orksan a me levar com ele para a estrada. Mas agora que meus filhos estão mais velhos e a guerra acabou... ele foi mais receptivo à ideia. Mas ele não fez eu me vestir como homem – provavelmente é uma boa ideia, já que são apenas vocês dois viajando juntos.

			Voltei ao meu bordado. — Orksan e os irmãos lutaram na guerra?

			— É por isso que você está tão quieta ao nosso redor? — Perguntou Korin. — Porque você acha que lutamos ao lado do Shansen?

			Eu não disse nada. Ouvi histórias terríveis sobre os soldados Balardanos saqueando cidades, matando mulheres e crianças.

			— Não, — disse Korin. — Meu marido não é soldado. A faca dele é para peles e carne... o Shansen contratava principalmente mercenários, lutadores profissionais.

			Eu franzi meus lábios. — Espero não ter ofendido você.

			— É compreensível. — Korin colocou a mão no quadril. — Sou de Balar, ao contrário de Orksan. Nascido e criado na Spice Road. Ele fica ansioso quando não está em movimento em uma caravana ou navio.

			
			— Eu nunca naveguei em um navio, — confessei, tentando me abrir um pouco. — Embora eu tenha crescido em uma cidade portuária.

			— E Delann? Ele não parece ser de A'landi. Onde vocês se conheceram?

			Melhor manter a verdade, dada a minha falta de jeito em mentir. — Em Niyan.

			— Ele é charmoso, seu marido. Você é uma garota de sorte.

			Eu amarrei meu fio, arrancando a agulha do tecido. — Ele não é… — Fechei minha boca. Talvez fosse melhor deixá-la pensar que eu era a esposa de Edan. Menos perguntas seriam feitas dessa maneira. — Ele não é... sempre charmoso, — eu disse. — Às vezes ele pode ser bastante irritante.

			— Sim, mas você confia nele, — disse Korin. — E sua confiança não é dada facilmente.

			Eu não sabia o que dizer, então simplesmente sorri para ela. Ela era uma estranha e uma balardana, mas eu poderia ser amigável. E depois de semanas viajando sozinha com Edan, foi bom conversar com outra mulher,   como mulher.

			Durante o resto da tarde, mostrei a Korin como amarrar uma rede para se proteger de picadas de mosquito, fazer meias e costurar um botão corretamente. Ela, por sua vez, me ensinou a fazer um ensopado saudável com apenas três ingredientes. Enquanto trabalhamos, ela me encantou com histórias sobre os filhos e as viagens de Orksan.

			Quando o jantar estava quase pronto, deixei a tenda de Korin. Edan estava do lado de fora brincando com as crianças, puxando moedas dos ouvidos e fazendo flores do deserto aparecerem na manga.

			— Você é bom com crianças — comentei.

			— Você parece surpresa, — ele brincou. — Eu já fui criança também, você sabe.

			— Talvez há cem anos atrás, — eu disse secamente. Minha resposta me rendeu uma risada silenciosa. Eu estava aprendendo que quanto menos eu perguntava sobre o passado de Edan, mais confortável ele se sentia ao me contar.

			
			Ele não ofereceu mais, mas se sentou no chão ao meu lado. — Haverá lua cheia hoje à noite, — disse ele. — Você vai assistir ela subir?

			— Você estará lá?

			Ele assentiu, mas somente depois de alguma hesitação. — Sim. Pelo menos até que a luz do dia se vá.

			Foi o mais perto que ele chegou de reconhecer seus desaparecimentos noturnos.

			Eu o estudei, observando suas íris azuis pálidas tremeluzindo com leves tons de ouro. Embora eu não tivesse visto o falcão preto desde aquela noite com os lobos, tinha certeza de que era Edan.

			Era como se o sol e a lua estivessem ajudando ele a manter seu segredo. Os últimos dias duravam tanto que a noite durava apenas algumas horas. E quando a noite caía, a lua se escondia atrás das nuvens, envolvendo um cobertor tão escuro sobre a paisagem, que era impossível ficar acordada. Logo, porém, os dias voltariam a ficar mais curtos.

			— Como você fez a moeda desaparecer? — Eu perguntei.

			— Com as crianças? — Edan disse. — Apenas um pequeno truque que aprendi durante minhas viagens, não é mágica real. Eu poderia te mostrar se você quiser.

			Percebi que não descobriria o segredo dele hoje à noite, não enquanto acampássemos com a família de Orksan. Eu fiquei de pé. — Talvez quando eu terminar os vestidos.

			Saí para me sentar sozinha em uma pedra perto dos camelos. Lá, trabalhei no meu bordado, de costas para o sol. Sua luz era suave, mas brilhante, lançando sobre a areia um brilho vermelho-alaranjado. Depois do Templo do Sol, eu nunca esperei aproveitar a luz solar novamente.

			
			— Chega de tricô, — disse Orksan, vindo atrás de mim.

			Eu empurrei minha agulha na borda do meu bordado para que não caísse na areia. — Eu não s...

			— Abrimos três barris de vinho para nos divertirmos e seu marido já está participando. Venha se juntar a ele.

			Então todos achavam que Edan e eu éramos casados. Meus olhos se arregalaram. — Eu não bebo muito. Eu realmente tenho que voltar ao trabalho...

			— Mulher, você tem toda a sua vida para costurar coisas bonitas, — disse Orksan. — Divirta-se por uma noite. O mundo vai acabar se você não terminar isso?

			Sim, eu quase murmurei.

			Mas então eu vi Edan. Ele estava sorrindo e levantou a mão para acenar para mim. Ele parecia tão feliz aqui. Mais feliz do que eu já o vi no palácio.

			— Minha esposa adora boa comida, — disse Edan, passando o braço em volta de mim, — embora as ofertas do deserto dificultem uma refeição decente.

			Eu não estava tão mortificada quanto pensei que ficaria ao ouvir Edan me chamar de esposa. E isso era mortificante por si só!

			— Você vai parar de tagarelar para que possamos começar a comer? — Eu chorei.

			Todo mundo riu de mim e eu corei. Eu não pretendia gritar assim. Eu estava tão acostumada a ficar perto apenas de Edan que esqueci de me importar com minhas maneiras.

			Ninguém parecia ofendido, no entanto, e eu me levantei para ajudar Korin a servir os homens e as crianças. O ensopado tinha um cheiro delicioso. Era um banquete de especiarias, com pedaços de cacto e zimbro, embora eu não reconhecesse a carne.

			— O que estamos comendo? — Eu perguntei a Korin.

			Ela olhou para mim, como se eu não quisesse saber.

			
			— Você pode me dizer.

			— Houve uma tempestade há alguns dias e, na manhã seguinte, nosso acampamento estava cheio de ratos. — Eu olhei para a panela com ceticismo enquanto ela continuava: — Nunca ouvi os homens amaldiçoarem tanto enquanto caçavam. — Os ombros dela tremiam de diversão. — Comecei a secar a carne de alguns deles, mas estamos tão perto de sair do Halakmarat que Orksan queria um bom ensopado.

			— Oh… — eu disse, servindo uma porção extra grande para Edan. Minha fome havia diminuído.

			Korin sorriu para mim. — Eles são deliciosos, eu prometo. E há alguns grãos que tenho guardado. Como estamos quase fora do deserto e temos novos amigos, não teria hora melhor, certo?

			Comemos, rindo e nos conhecendo até que um dos irmãos de Orksan reivindicou o cobertor ao meu lado. Ele não sorriu como os outros. Um cordão de moedas entrelaçadas com dentes humanos pendia do pescoço e um brinco de cobre pendia do lóbulo esquerdo. Ele me deixou desconfortável.

			— Você não parece A'landano — disse o irmão de Orksan, olhando Edan desconfiado. — Seu baú está cheio de livros e amuletos. Livros em idiomas que nunca vi.

			— Vachir! — Orksan latiu. — Você mexeu nas coisas dele?

			Edan acenou para ele, mas eu poderia dizer que seu sorriso foi forçado. — Está tudo bem.

			O olhar de Vachir não deixou Edan. — Há um rumor de que o Feiticeiro do imperador Khanujin está ausente. O Shansen ofereceu muito dinheiro por sua captura.

			— O feiticeiro está ausente em uma missão, — repetiu Vachir. Seu olhar gelado se moveu para mim. — Com o alfaiate imperial. Eles foram vistos na Passagem Samarand.

			
			Minha respiração ficou superficial.

			Norbu também tinha visto Edan? Ele deve ter espalhado a notícia de que estávamos viajando juntos, sabendo que isso causaria problemas para nós.

			Cerrando os dentes, convoquei minha coragem. — O alfaiate imperial é um homem! — Eu disse em um tom tão chocado quanto pude reunir. — Eu não poderia costurar para o imperador. Não seria apropriado.

			— Talvez a garota seja quem ela diz, — disse Vachir, rispidamente, — mas você… — Ele apontou o jarro de cerveja para Edan. — Você não é apenas um explorador.

			— Vachir! — alertou Orksan. — É rude interrogar nossos convidados.

			Com um grunhido, Vachir se levantou. Ele lançou um olhar longo e sombrio para Edan antes de sair atrás dos cavalos.

			— Não ligue para ele, — desculpou-se Orksan. — Minha esposa também não gosta dele. Felizmente, ele sempre vem e vai do nosso acampamento.

			Isso não fez nada para aliviar minhas preocupações. Edan riu com os homens de Orksan, tentando afastar o incidente. Mas os músculos ao redor dos olhos estavam tensos – ele estava preocupado.

			— Bebida! — Os homens de Orksan disseram, passando por uma cabaça de vinho. — Bebida!

			Levantei a cabaça até o nariz e cheirei. Fiz uma careta – o vinho tinha um cheiro azedo.

			— As mulheres também podem beber. Não há lei contra isso.

			— Só um gole. — eu disse, tomando um gole. Eu tossi. — Queima.

			Edan pegou a cabaça e deu um tapinha nas minhas costas. — Nunca tomou vinho antes?

			— Claro que sim. — eu murmurei.

			— O vinho no templo não conta. — brincou Edan.

			Ele me pegou. Bebi apenas vinho de arroz no templo e nunca tomei mais que um gole. Mas uma vez, meus irmãos haviam fabricado cerveja com cevada, e era horrível. Eles beberam tudo em uma noite e depois, suas roupas cheiravam tão mal que passei um dia inteiro lavando as roupas para tirar o cheiro.

			
			Meus olhos lacrimejaram com lembranças de Finlei, Sendo, Keton e eu quando crianças. Eu me perguntava como Baba estava, se ele recebera as cartas que enviei da Passagem Samarand e as notícias de que eu agora era alfaiate imperial. Eu esperava que ele estivesse orgulhoso de mim, que ele e Keton gastassem o dinheiro que enviei e tivessem o suficiente para comer. O inverno chegaria a Port Kamalan cedo demais. Jurei para mim mesma que escreveria para eles hoje à noite.

			— Não era algo que meu pai mantinha em casa — eu disse evasivamente, lembrando os meses difíceis que Baba passou após a morte de mamãe.

			— Mas você tinha três irmãos.

			— Três superprotetores irmãos. — eu o lembrei. — E eu ainda tenho um.

			— Gostaria de conhecê-lo um dia, — disse Edan depois de terminar o ensopado. Havia um ponto de molho em sua bochecha, e lutei contra o desejo de limpá-lo com o dedo. — Você acha que ele me aprovaria... como seu marido? — Ele piscou, e eu tive que cerrar os punhos para não dar um soco nas costelas dele.

			— Você ainda não conheceu a família da garota? — Orksan disse.

			— Estamos a caminho da casa dela agora, — respondeu Edan suavemente.

			Quando Edan se lançou em uma história ridícula sobre como nos conhecemos e nos casamos, eu queria cobrir meu rosto com as mãos. Eu fugi de uma luta terrível com o açougueiro local, ele disse, se escondendo em sua caravana, apenas para o próprio Edan se apaixonar por mim – eu estava tão mortificada que simplesmente tomei outra bebida. E outra. Quanto mais eu bebia, menos queimava minha garganta. Menos eu me preocupava com os vestidos de Lady Sarnai ou com Vachir ou Keton e Baba em casa sem mim.

			
			— Calma aí. — disse Edan, puxando a cabaça de mim.

			— Ele não quer que você durma muito bem, — disse um dos homens de Orksan.

			Os homens riram, mas Edan não. Eu abaixei minha cabeça, sem saber se o rubor nas minhas bochechas era de vergonha ou do vinho.

			Os homens começaram a trocar histórias e, quando chegou a vez de Edan, ele puxou uma pequena flauta de madeira das dobras de sua capa. Ele assobiava frequentemente quando estávamos viajando. Mas nunca o ouvi tocar.

			— Nunca me lembro das palavras das músicas ou histórias, — disse ele rindo. — Mas eu consigo me lembrar das notas.

			Ele pressionou a flauta nos lábios. O som era doce, e havia uma inocência sobre a melodia, que apertou coração. Até as crianças estavam caladas enquanto Edan tocava, os meninos batendo os pés no ritmo.

			Acima de nós, a lua corada se erguia. O céu estava âmbar brilhante, manchado de mel e caqui. A lua escalava constantemente, um tom de rosa florescendo em meio a chamas suaves.

			Sentei-me de pernas cruzadas no cobertor e olhei para Edan. Normalmente eu não olhava para ele tão obviamente, mas o vinho tinha lavado minha cautela. Senti cócegas no meu estômago enquanto eu o ouvia. Eu não queria que essa noite terminasse. 

			Edan parecia pacífico quando tocava, como se estivesse fazendo uma serenata para a lua. Seu rosto estava queimado e bronzeado, como o meu devia estar. O céu escureceu lentamente mudando para mogno.

			Então a música acabou. Todos aplaudiram e Edan inclinou a cabeça. Ele parecia cansado, mas havia um leve sorriso em seus lábios. — Minha esposa e eu devemos ir. Está ficando tarde.

			— Não é tarde, — protestei. Eu levantei minha cabeça para o céu. — Você só quer sair para poder voar para longe.

			
			Se eu não tivesse bebido tanto, teria pego o vacilo de Edan, mas foi passageiro e mal percebi. Ele forçou uma risada e deu um tapinha no meu ombro. — Vamos lá. A esposa precisa descansar.

			— Nenhum beijo de boa noite? — Orksan brincou.

			Os irmãos de Orksan entraram na conversa. — Beije-a.

			— Vocês não podem sair sem um beijo.

			Aquelas cócegas no meu estômago voltaram. Meu pescoço pesava mais do que eu conseguia lembrar quando me virei para encarar Edan. Ele já estava olhando para mim, uma estranha hesitação piscando em seus olhos. Ele ia me beijar? Orksan e seus irmãos cantaram ao fundo, e meu coração acelerou. Ele estava se inclinando para frente?

			Eu não aguentava o suspense. Tão rápido que surpreendi a mim mesma, beijei Edan na bochecha. Um selinho rápido, então eu levantei tão rápido que Edan teve que me agarrar pela cintura para não cair.

			Ele passou meu braço por cima do ombro. Eu não pude discutir. Meu coração bateu forte e o sangue correu para a minha cabeça quando ele deu um beijo suave no canto dos meus lábios, errando por pouco a minha boca.

			Seus lábios eram macios, apesar da secura implacável do deserto. Um arrepio percorreu minha espinha, mesmo que sua respiração estivesse quente e seu braço em volta de mim ainda mais quente.

			O mundo abaixo de mim girou. Senti as mãos de Edan se fecharem sob meus joelhos, e a pressão de ficar de pé desapareceu. Ele estava me carregando! Mas eu estava cansada demais para me importar. Ele era forte e agachou-se para entrar na tenda. Eu me afastei da luz.

			— Não me encante para adormecer — avisei sonolenta.

			— Eu não acho que você precise de ajuda com isso hoje à noite.

			Eu sabia que ele estava certo, mesmo enquanto tentava reprimir um bocejo. — Eu vou ficar acordada. Vou assistir você virar um falcão. Não ouse me tocar. Eu sei que você me enfeitiçou ontem à noite.

			
			A mão de Edan pairou acima da minha testa, mas ele a afastou e não me tocou. — Durma bem, minha Maia.

			Maldito, não consegui manter os olhos abertos. Eles fecharam, e minha mente pairou sobre um pensamento proibido antes de cair para o sono.

			Eu queria que Edan tivesse me beijado.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO VINTE E TRÊS

			Dor rugiu em meus ouvidos. Minha cabeça latejava com tanta violência que eu temia que fosse se partir em duas. Ficar de pé só piorou, e cada passo enviava uma pontada no meu crânio.

			O sorriso de Edan não melhorou as coisas. — Bom dia, xitara.

			— Você não tem algo para fazer a dor desaparecer? — Eu implorei.

			— Eu trouxe remédios para cortes, queimaduras e machucados, — ele respondeu com uma risada. — Não para ressaca.

			Miserável, eu olhei para Edan. — Foi você quem me disse para beber.

			— Eu não sabia que você terminaria a cabaça inteira!

			— Não me lembro disso. — Eu agarrei minhas têmporas, gemendo. — Minha cabeça parece estar sendo atacada por demônios.

			— Não é tão ruim assim, — garantiu Edan. Havia sombras sob seus olhos novamente, e eu me perguntava quanto ele tinha dormido. — Confie em mim.

			Ele me passou uma cantina cheia de chá de erva-cidreira que Korin havia preparado. — Aqui, vai ajudar. — Enquanto eu bebia, ele tirou areia da minha bochecha e olhou para mim seriamente. — Eu não deveria ter levado você a beber, especialmente logo após uma febre. Não estou acostumado a cuidar de outra pessoa.

			Eu amoleço. — Ser um feiticeiro parece um trabalho solitário. A alfaiataria também é. — Limpei minha garganta, me sentindo repentinamente desajeitada.

			
			Edan riu. — Vamos. Os outros estão se preparando para ir.

			Saímos do deserto ao meio dia no dia seguinte. Eu quase beijei a estrada quando a vi. Deste lado do continente, era apenas um caminho estreito e cheio de pedregulhos, mas eu não me importei. Sujeira, pássaros, até os mosquitos, que eu tanto desprezara, estavam zumbindo, meus olhos se encheram de lágrimas de alívio ao vê-los todos. E o rio a pouca distância – muita água!

			Sair do deserto também significava nos separar de nossos novos amigos, incluindo os dois camelos que Edan havia concordado em trocar por dois dos cavalos de Orksan.

			Korin e eu nos abraçamos. — Boa sorte com seus vestidos, — ela me disse. — E obrigado pela sua ajuda. Escreva para mim quando você e Delann se instalarem em sua nova loja.

			— Eu vou, — eu disse, apertando meus lábios. Eu gostaria que não tivéssemos mentido para ela. — Espero que nossos caminhos se cruzem novamente.

			Edan e eu acenamos um adeus quando Orksan e sua família foram embora. Vachir não estava no grupo; Eu não o via desde a noite de verão. Isso me perturbou, mas não havia nada a ser feito.

			— Acho que você vai gostar mais dela do que de Pumpkin, — disse Edan, me passando as rédeas do meu novo cavalo. — As éguas Balardanas não são tão fortes quanto as de A'landi mas são ferozmente leais. — Ele riu. — Ela até tem sardas como você.

			Aproximei-me do meu novo cavalo com cuidado. Pumpkin costumava chutar sempre que eu chegava perto demais. — Ela tem um nome?

			— Em Balardano, mas Orksan lhe deu as boas-vindas para escolher um novo. Vou chamar a minha de Rook.

			— Vou chamá-la de Opal.

			
			As sardas de Opal eram como pontos de mel, mas o resto de sua crina e pele eram brancas como seda. Ela soltou um relincho quando eu estendi a mão para tocar sua bochecha. Eu me apaixonei por ela imediatamente.

			— Você gosta mais dela do que de mim, — Edan fez beicinho.

			— Isso não é difícil. — Eu acariciei sua juba novamente; então ofereci a Edan um pequeno sorriso. — Mas obrigada.

			Ele limpou a garganta. — Você terminou os sapatos?

			Eu bufei com o lembrete. Pelos meus cálculos, eu estava pelo menos uma semana atrasada na costura. Peguei minha agulha, certa de que poderia terminar de bordar uma das mangas de Lady Sarnai antes de sairmos de novo. — Não. Os meus estão em bom estado de conservação e preciso trabalhar com o vestido de tecido solar.

			— Eu sugiro que você reajuste suas prioridades. — Ele apontou para as Montanhas da Lua subindo ao longe. Enquanto a maioria das montanhas tinha curvas suaves e inclinadas, uma era tão íngreme que quase a confundi com um pinheiro. Mesmo no verão, estava coberto de neve. — Está vendo aquilo?

			— Rainmaker's Peak, — eu disse, assentindo. Minhas mãos trabalharam enquanto eu olhava para cima. — Parece uma agulha perfurando o céu.

			— Você vai escalá-lo.

			— O que? — Eu suspirei. — Seria suicídio.

			— Não com os sapatos adequados.

			Com um suspiro, deixei de lado meu trabalho e vasculhei meu caderno de esboços para o design que Edan havia desenhado. Peguei minha tesoura para começar a cortar o couro. Estava se tornando hábito usá-las agora, e eu apreciei a ajuda. Elas instintivamente sabiam o tamanho do meu pé, e em minutos eu tinha uma sola perfeitamente boa para me exercitar.

			— Como você vai encantá-las? — Eu perguntei, segurando a sola do pé.

			— Com magia, você chegará ao pico. Viva.

			
			— E para descer? — Eu perguntei.

			Edan montou em seu cavalo, apontando para eu fazer o mesmo. — Vamos nos preocupar com isso mais tarde.

			À frente estava a Floresta Dhoya, mas seguimos o rio até termos que abandoná-lo.

			Paramos para descansar em uma pequena fonte borbulhante. Lavei algumas das minhas roupas e lutei contra o desejo de pular na água para tomar um banho. Não na frente de Edan, pelo menos. Ainda assim, foi bom lavar o rosto pela primeira vez em semanas. Minha pele ainda estava cicatrizando, mas o tempo mais frio e mais úmido já estava ajudando com as bolhas e descamação.

			Edan observou o céu, uma expressão sombria escurecendo seu rosto. — Não podemos demorar muito aqui.

			Esfreguei minhas mãos. — Por que não?

			— Estamos perto das montanhas, mas precisamos ir mais para o norte se quisermos chegar ao pico de Rainmaker. A próxima lua cheia é daqui a quatro dias. E a noite na floresta é perigosa.

			Eu fiz uma careta. Eu não o vi fazer magia desde que coletamos o fio de seda no deserto. — Agora que estamos fora do deserto, você não pode usar sua magia para nos levar pela floresta com segurança?

			Edan apertou os lábios. — Não é assim que funciona.

			— Então me conte.

			— Você deve aprender a usar uma adaga, — disse ele, mudando de assunto. — Haverá muito mais perigos aqui do que no Halakmarat.

			— Por quê? — Torci a parte inferior da minha camisa. — Porque você planeja desaparecer novamente à noite? — Não esperei que ele apresentasse uma desculpa. — Onde você vai, afinal?

			— Eu vou para a minha barraca, assim como você — disse Edan, cautela apertando sua voz.

			
			Meus punhos se fecharam ao meu lado. — Pare de mentir para mim. Estou cansada disso. Você pode me achar uma idiota, mas eu já estou perto de você há tempo suficiente para saber que você está escondendo algo de mim...

			— Maia, — disse ele. — Se acalme.

			— Eu não vou me acalmar! — Eu gritei. — Fui atacada por lobos, e onde você estava? Você voltou com um corte no braço e nunca explicou como conseguiu. E toda vez que peço uma explicação, você...

			— Eu vou te dizer, — ele interrompeu. Ele segurou minhas mãos, mas eu não me lembrava dele ter pegado-as. Eu tentei me afastar, mas ele segurou firmemente. — Eu queria te contar.

			Eu ainda estava chateada. — Então por que você não contou?

			— Eu queria proteger você, — disse Edan, soltando minhas mãos. — E a mim mesmo. Não queria que você me visse como sou.

			Todos os traços de sua arrogância habitual se foram. Cruzei meus braços, não querendo que ele soubesse que ele me amoleceu tão rapidamente.

			— Você está certa, — continuou Edan. — Você deveria saber. Seria bom continuar viajando à noite e você precisará conhecer os limites da minha magia.

			Ele tirou o manto e levantou a manga; depois apontou para o bracelete de ouro no pulso. O que eu já havia notado antes.

			— Este é um símbolo do meu juramento, — disse ele, estendendo o braço. — Meu juramento de servir quem mantém meu amuleto – aquele que você viu o imperador usando.

			Edan abaixou a manga. Engoli. — Então... você não escolheu servi-lo?

			— Quem possui o amuleto é meu mestre.

			— Seu mestre, — eu repeti. — Imperador Khanujin.

			— Ele não gosta quando eu o chamo de mestre, — disse Edan secamente. — Mas sim, é isso que ele é.

			
			— Mas por que? — Eu sussurrei. Eu pensei que os feiticeiros eram como mercenários, livres para servir a quem pudesse pagar suas taxas exorbitantes.

			Ele encolheu os ombros. — É o preço que pagamos pelo nosso poder. Todos os feiticeiros devem prestar juramento – isso nos impede de nos tornarmos poderosos demais ou gananciosos. Magia é... viciante, você vê. E com o tempo, pode te corromper.

			Eu vi mesmo. Lembrei de como minha tesoura zumbia para mim, como era bom costurar com ela. Ela me enchia de um poder irresistível, minhas mãos formigavam e latejavam, mesmo depois que eu as usei

			— Você pode ser livre? — Eu perguntei suavemente.

			— Essa é uma pergunta desafiadora, — disse Edan. Ele levantou meu queixo e pegou minha mão gentilmente. — Khanujin tem sido bom para mim. Não é tão ruim quanto deve parecer.

			Estremeci com a intimidade de seu toque. Meu coração – meu coração rebelde – começou a acelerar. — E... e se você o deixar?

			Edan soltou meu queixo. — Então eu ficaria preso na minha forma espiritual para sempre.

			Sua forma espiritual...

			— Um falcão, — eu respirei.

			— Garota esperta, — ele sussurrou, soltando minha mão.

			— Mas você é um falcão apenas... apenas à noite.

			Ele assentiu. — Quando estou perto do meu mestre, posso mudar à vontade. É útil para espionar pessoas – durante a guerra foi especialmente útil. Porém, à medida que me afasto dele, minhas noites são roubadas de mim e devo gastá-las em minha forma espiritual. Minha magia fica mais fraca quanto mais tempo me afasto do meu mestre, até que não posso mais me transformar de volta em homem.

			Um nó frio de medo torceu dentro de mim. — Quanto tempo até...

			
			— Aqui fora? — Ele chutou a terra e sentou-se de pernas cruzadas no chão. — Tempo suficiente para voltarmos ao palácio. Não se preocupe comigo.

			Mas eu me preocupei com ele. Agora eu entendi o cansaço escrito em sua testa, as respostas escondidas e evasivas.

			Ele levou a testa na minha. — Anime-se, — disse ele, sua voz rouca. — Não é tão ruim ser um falcão. Posso viajar mais rapidamente do que na minha forma humana e não preciso de tanta comida.

			Uma dor subiu na minha garganta. — Sua pele está queimando. — Eu notei isso dias atrás, mas só agora eu trouxe isso à tona. — Você disse que não sentia o calor nem o frio.

			— Quanto mais eu vou e quanto mais tempo fico longe do meu mestre, menos sintonizado com a magia me torno.

			— Você disse que a magia era escassa no deserto.

			— Isso é verdade. Mas estar longe de Khanujin é o verdadeiro problema. Minha forma espiritual tenta instintivamente voar de volta para ele todas as noites; estreitar a distância – mesmo que por pouco tempo – ajuda. Mas estamos longe demais do palácio há algum tempo.

			Senti uma onda de compaixão por Edan e me ajoelhei ao lado dele. — Então, seu juramento... é para a eternidade?

			Ele balançou sua cabeça. — Todos os feiticeiros acabam se libertando. Uma vez que cumprimos mil anos, nossa magia nos deixa e vivemos o resto de nossos dias como mortais.

			A esperança brilhou em mim. — Quantos anos você serviu?

			— Estou um pouco mais da metade do meu mandato.

			— Oh. — Eu engoli dolorosamente. Edan tinha mais de quinhentos anos! Eu mal pude acreditar. Ele não parecia ter mais de vinte anos. — Você não pode pedir ao imperador Khanujin para libertá-lo?

			Edan se inclinou para frente, apoiando os cotovelos nos joelhos. — Eu achava que sim, — ele disse finalmente, — mas não mais. Seu pai prometeu me libertar depois que ele unificou A'landi. Eu esperei anos, mas ele sempre teve medo que o Shansen se levantasse contra ele. Quando finalmente ele resolveu cumprir sua promessa, ele morreu. E seus medos sobre o Shansen foram concretizados.

			
			— Mas a trégua...

			— As tensões com o Shansen ainda são altas. O casamento pode manter as coisas juntas por um tempo, mas Khanujin está preocupado que o Shansen traia a trégua.

			— Isso seria desonroso.

			— Talvez, — Edan permitiu, — mas enquanto ele continuar sendo uma ameaça, Khanujin nunca me libertará. Especialmente porque o Shansen sabe que Khanujin é fraco sem mim.

			— O que você quer dizer?

			O olhar de Edan era penetrante. — Khanujin utiliza minha magia para se tornar mais forte, mais poderoso... mais charmoso. É assim que ele conquista todo mundo. Até você.

			Até eu. Corei, mas não pude negar. O magnetismo de estar perto do imperador Khanujin era difícil de ignorar. Eu franzi meus lábios. — Mas não Lady Sarnai

			— Eu não sei como ela resiste. Ela não tem nenhuma habilidade mágica.

			Tantas coisas faziam sentido para mim agora. Esse era o segredo que Lady Sarnai estava tentando descobrir. Um segredo que seu próprio pai, o Shansen, havia escondido dela. Era tudo sobre Edan. — É por isso que o imperador não sai de seus aposentos, porque você está longe dele. É por isso que ele não deixou você ir comigo.

			— Deixei o lado dele porque um casamento entre Lady Sarnai e o imperador é a melhor opção para a paz, e prometi ao pai de Khanujin que faria tudo ao meu alcance para trazer a paz para A'landi.

			— Você ajudou o imperador Khanujin a vencer a guerra.

			
			— Sim, — admitiu Edan, — mas com um grande custo para o seu povo.

			Peguei um punhado de grama e deixei o vento levar da minha mão. Foi uma blasfêmia falar em voz alta, mas não pude evitar. — Você estaria livre se ele morresse?

			Edan virou-se para observar os cavalos. Eles estavam tão felizes, mastigando um pedaço de grama. — Não, o juramento não funciona assim. O amuleto voltaria às areias ou ao mar, e o primeiro homem a encontrá-lo se tornaria meu novo mestre.

			— E durante esse tempo...

			— Eu o passaria como um falcão, — disse ele. — Durante meus anos entre mestres, tenho visto grande parte do mundo dessa maneira. — Um leve sorriso. — Então, eu não sou  tão velho quanto você pensa.

			Sua tentativa de humor foi perdida para mim. Meu lábio tremia. — E se eu roubar o amuleto?

			— Você se tornaria meu mestre, sim, mas também o alvo de todos os assassinos em A'landi. Maia, não é tão fácil. Possuir o amuleto sempre faz meus mestres... mudarem. Eu não gostaria que isso acontecesse com você. — Ele ficou melancólico. — Eu era apaixonado por magia antes do meu juramento. Eu costumava acreditar no bem da magia. No bem das pessoas. — O vento achatou seus cabelos, enfatizando sua juventude quando ele olhou para mim. — Você me faz lembrar de uma parte de mim que eu esqueci.

			— Parece que eu gostaria mais do Edan antigo, — eu disse calmamente.

			— Provavelmente, —  admitiu. — Ele era menos orgulhoso. Mais sincero, mas também mais imprudente. Mais garoto que homem.

			Eu dei a ele meio sorriso. — Você ainda é um garoto. Ninguém chamaria seu cavalo de Graça Valente.

			Rindo, ele estendeu a mão para tocar minha bochecha. — Gostaria que tivéssemos nos conhecido em diferentes circunstâncias, Maia. — Ele puxou a mão de volta. — Mas eu vim com você para ajudá-la. Os deuses sabem que você precisa.

			
			Sua proximidade fez meu estômago palpitar.

			— O que me lembra, — disse Edan, como se estivesse lendo minha mente. — Chega de fingir ser um menino. Se as pessoas estão procurando o Lorde Feiticeiro e o alfaiate imperial viajando juntos, é melhor se você for uma garota.

			Afastei uma mecha de cabelo, sentindo-a enrolar no meu ombro. Eu já conseguia trançar meu cabelo agora, mas eu sentia falta do jeito que costumava ficar nas minhas costas.

			— Além disso, — acrescentou, — eu gosto do seu cabelo comprido.

			Meu estômago revirou novamente, e um rubor subiu pelas minhas bochechas.

			— Você pode fingir ser minha prima novamente.

			Não sua esposa? Eu quase me atrevi a perguntar. — Isso não funcionou tão bem da última vez. Além disso, como podemos ser familiares? Estamos viajando juntos há semanas, e eu nem sei de onde você é!

			— Eu também não sei muito sobre você — ressaltou.

			A realização me surpreendeu. — Você sabe mais sobre mim do que eu sobre você! Você me espionou enquanto eu estava no Palácio de Verão.

			Os ombros de Edan tremiam enquanto ele ria. — Khanujin me pediu para ficar de olho em Lady Sarnai, que estava encarregada do desafio. Não tive escolha a não ser espionar todos vocês.

			— Você me espionou mais, — eu disse teimosamente.

			— Só porque você era uma garota fingindo ser menino. Foi interessante. Os outros não eram tão interessantes. Ou bonitos.

			Eu escondi um sorriso. — Então, o que você aprendeu sobre mim?

			— Você tem uma fraqueza por doces — ele disse lentamente, — e pães cozidos no vapor, especialmente aqueles com pasta de coco ou lótus. Você é uma artista talentosa, embora sua escolha de inspiração seja questionável às vezes. — Corei, lembrando dos meus desenhos do imperador Khanujin. — E sua cor favorita é azul. Como o oceano.

			
			E seus olhos, eu não pude deixar de pensar. Agora eram quase safira, como as profundezas do mar. Limpei a garganta, certa de que estava vermelha o suficiente para me passar por um tomate.

			— Mas não sei o que faz te rir e o que te faz chorar. — Edan se inclinou para frente, parando antes de se aproximar demais. — Só que você sente falta da sua família e da sua casa. A maioria das meninas da sua idade é casada. Talvez você tenha um garoto em Port Kamalan atrás de você.

			O tom leve de Edan era desmentido pela intensidade de seu olhar.

			Eu desviei meus olhos. — O filho do padeiro me pediu em casamento. — Eu fiz uma careta. — Eu não estava interessada.

			— Bem, estou contente. Ele não teria merecido você. — Ele limpou a garganta, um tom de vermelho subindo pelo próprio pescoço. — Adoraria conhecer seu pai e seu irmão um dia. — Seus lábios se curvaram em um sorriso. — Como seu marido, é escandaloso que eu ainda não tenha.

			— Eu pensei que você fosse meu primo.

			— Você estava certa, isso não foi tão bem da última vez. — Os olhos dele brilharam. — Talvez devêssemos continuar fingindo ser casados.

			— Eu não disse que deveríamos nos casar.

			— E agora você está irritada comigo, — observou Edan. — Você torce os lábios sempre que está irritada. Isso acontece muito quando você está comigo.

			Eu rapidamente destorci meus lábios. — Você gosta de me provocar, não é?

			— Estar perto de você é a única coisa que torna isso agradavel para mim

			Isso. Estar longe do imperador. Passar todas as noites como um falcão.

			— Agora que você está longe demais para voltar para ele, — comecei, — aonde você vai depois de mudar?

			
			Edan deu um sorriso sombrio. — Caçar.

			Para meu crédito, não me encolhi. Engoli em seco. — Edan... me desculpe.

			— Não é tão ruim, — disse ele. Aquele olhar cansado passou por ele novamente – exausto, quase assombrado. — Ainda não. Mas vai piorar.

			Eu esperei ele explicar.

			— O juramento sabe que estou longe. Vai me obrigar a voltar ao meu mestre e me punir se não o fizer. Existem outros perigos também – o imperador e eu temos muitos inimigos. Se não conseguirem roubar o amuleto dele, virão atrás de mim. Especialmente se eles souberem que estou longe dele.

			Edan poderia ser morto? Estremeci, sem saber se queria saber a resposta. — O Shansen enviará seus homens atrás de nós? — Eu perguntei com apreensão.

			— É provável, — disse Edan em uma voz tensa. — Homens primeiro. Depois, talvez outras coisas.

			Um calafrio tomou conta de mim. — Demônios?

			— Eles seriam o último recurso. Os demônios estão ligados de uma maneira semelhante aos feiticeiros, mas a um lugar – não a um mestre. Isso os torna mais difíceis de controlar, e muitas vezes eles exigem um preço alto por seus serviços.

			Pensei no que Lady Sarnai havia dito sobre as relações de seu pai com os demônios e os avisos de Yindi. — Você conheceu um?

			— Um dos meus professores se tornou um demônio. Muito tempo atrás. — Edan viu meu medo e disse: — Não se preocupe com isso ou com o Shansen. Eu escolhi ir com você e vou ficar com você.

			— Exceto à noite — eu disse calmamente.

			— Sim, — ele disse. — Enquanto eu for um falcão, você não pode depender de mim para ajudá-la, mas eu o farei se puder.

			Pensando em Vachir e nos outros inimigos que poderíamos encontrar no resto de nossa jornada, eu disse resolutamente: — Mostre como usar a adaga.

			
			Edan estava com ela. Era a que eu vi no quarto e no porta-malas, com a bainha prateada e a fina corda vermelha.

			— A lâmina da adaga tem um gume duplo porque são duas armas, — explicou. — Um lado é melhor usado contra o homem. O outro lado é feito de meteorito e é melhor usado contra... criaturas que espero que não encontremos. Para desembainhar, você deve estender o punho e dizer meu nome.

			— Segure o punho e diga Edan, — repeti. — Isso é simples o suficiente.

			Ele balançou sua cabeça. — Feiticeiros têm muitos nomes, às vezes milhares. Edan é apenas um dos meus nomes.

			— O Imperador Khanujin tem mil nomes.

			— Ele tem títulos. E mil é um exagero. É mais como cinquenta e dois, e todos são variações na mesma coisa.

			Eu cruzei meus braços, cética. — Mas você, todo-poderoso Lorde Feiticeiro, tem mil nomes.

			— Perto de mil, — ele admitiu.

			— Eu acredito quando ouvir.

			— Eu não gostaria que você ouvisse todos eles, — disse ele, divertido. — Alguns são bastante ofensivos. E falsos.

			— Oh?

			— Feiticeiro Que Se Delicia Dos Olhos Das Crianças: Enlai'naden. Mestre Odioso Dos Ímpios: Kylofeldal. Isso continua e continua.

			— E ‘Aquele Que Destranca A Adaga’?

			Ele esperou um pouco antes de responder. — Jinn, — ele disse. — Um dos meus primeiros nomes.

			— Jinn — eu repeti

			— Leve com você sempre. — Ele passou a adaga para mim, ainda embainhada. — Se alguém te atacar, a maneira mais rápida é cortar a garganta. — Edan apontou para a própria garganta, traçando uma linha. — Aponte a lâmina para onde o pulso bate e depois corte.

			
			Finlei tentou me ensinar a lutar quando éramos crianças Quando eu precisarei lutar com alguém? Eu perguntei a ele então.

			Se eu soubesse. Copiei o movimento de Edan.

			— Ou você pode esfaquear o peito dele. Aqui. — Edan passou a mão sobre a minha, de modo que mantivemos a adaga unida. Ele levou a lâmina ao peito, me puxando para mais perto dele. — Aponte entre as costelas para os pulmões e depois empurre para o coração.

			Mais uma vez copiei o movimento, mas Edan não soltou minha mão. Seu coração batia contra a minha palma quando pousou em seu peito. Seu pulso disparou, quase tão rápido quanto o meu.

			O outro braço de Edan encontrou meu quadril; então ele se inclinou para frente até estar tão perto que senti o calor de sua respiração no meu nariz.

			Sua respiração tocou minha boca, o toque mais suave de seus lábios sobre os meus. Fechei os olhos. Não pude ouvir nada, nem a sinfonia da floresta, nem nossos cavalos farejando impacientemente atrás de nós.

			Uma batida. Duas batidas. Meu coração apertou com antecipação.

			Então... Edan soltou minha mão.

			Meus olhos se abriram e toda a respiração que eu estava segurando foi expulsa de mim em uma explosão rápida. — O que...

			— Está ficando tarde, — disse Edan abruptamente, abaixando a adaga para que ela não ficasse mais entre nós. — Foi um bom começo, mas o suficiente por hoje.

			Fechei minha boca, me sentindo enganada e abatida. Eu poderia jurar que ele estava prestes a me beijar. Eu podia sentir que ele queria.

			— Eu sei que você quer tomar banho. Vamos lá, eu vou te achar um lugar melhor.

			Eu segui silenciosamente, chutando uma pilha de terra quando ele não estava olhando.

			Que homem confuso.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO VINTE E QUATRO

			A Great Spice Road continuava em torno das Montanhas da Lua, um caminho estreito e sinuoso através das densas florestas que cercavam a cordilheira. Uma frieza se agarrava ao ar à medida que avançávamos na floresta e, quando olhei para cima, vi neve em alguns dos cumes das montanhas.

			Tirei os sapatos, cantarolando para mim mesma quando Opal trotou em direção às montanhas e verifiquei meu trabalho da noite anterior. Só depois de um tempo eu percebi que era a melodia que Edan frequentemente assobiava.

			Claro, seus ouvidos encantados me ouviram. Rindo, ele aproximou o cavalo do meu para que cavalgássemos lado a lado. — É uma boa música. Bastante cativante, se assim posso dizer.

			Eu não estava pronta para falar com ele. Desde que ele quase me beijou, o ar entre nós estava pesado. Diferente.

			Dei um chute em Opal para que ela se afastasse do lado de Rook e seguisse em frente.

			— Não ande ao sol, — disse Edan atrás de mim. — Suas sardas estão se multiplicando.

			Eu olhei para ele, vociferando: — Você sabe exatamente o que uma garota quer ouvir!

			Mas guiei Opal para a sombra, amaldiçoando Edan baixinho – e meu coração martelando. Como suas provocações me incomodavam! Como isso fazia meu coração bater forte e colocar minhas bochechas em chamas. As piadas de Finlei e Keton nunca fizeram isso comigo.

			
			
Edan me alcançou, parecendo mais solene do que antes. — Você está chateada comigo, Maia? — Ele conseguiu sorrir um pouco. — Eu estava brincando sobre suas sardas. Eu gosto muito delas. Cada uma delas.

			Seus olhos estavam muito azuis. Desviei o olhar deles e procurei as palavras certas. — Por que você gosta de me atormentar?

			Ele parou por um segundo agonizante; então, amaldiçoado seja ele, ele simplesmente piscou, parecendo confuso. — Atormentar?

			Respiração do demônio! Quão estúpido ele poderia ser?

			Um rolo apertado de palavras pesava na minha língua o dia todo, e agora eu não conseguia impedi-las de desencaixar. — Todas essas provocações e fingindo se importar comigo. — Minhas mãos rodaram em círculos selvagens, como se imitar a maneira como Edan se movia quando ele falava pudesse ajudá-lo a entender. — E na outra noite quando você tentou me beijar, pensei... pensei que você poderia…

			Eu parei, uma explosão quente de vergonha queimando em minhas bochechas. De repente, desejei que a terra se abrisse e me engolisse.

			Deuses, o que eu tinha acabado de fazer? O que eu acabei de dizer?

			
Eu pulei do meu cavalo, mas Edan pegou meu braço antes que eu pudesse ir. — Você pensou que eu poderia o quê? — ele perguntou. Todo o humor fugiu de sua voz, e eu não aguentava a intensidade de seu olhar.

			— Nada — eu murmurei.

			— Maia... Maia. Olhe para mim.

			Não podia. Eu não olharia.

			Edan não me deixou escapar. Sua voz ficou suave. — Você pensou que eu poderia gostar de você?

			Fechei os olhos com força e franzi a testa. — Eu disse que não era nada.

			
			— Não para mim, — disse ele, ainda quieto. — Eu não estava fingindo. Eu gosto de você.

			Agora olhei para ele, com quase certeza de que encontraria um sorriso nos lábios e um brilho malicioso nos olhos, mas não havia.

			— Eu gosto, — repetiu. — Mas quando você é um feiticeiro, não há muito tempo para namorar. Nenhuma garota jamais me fez questionar isso. — Sua voz ficou ainda mais suave, se isso fosse possível. — Então, novamente, nenhuma garota era você.

			Meus joelhos tremeram então, e minha carranca caiu fora de lugar. — Eu?

			— Você é meio desatenta as vezes, minha xitara.

			— Pare de me provocar. — eu disse, meu lábio inferior tremendo. — Não é engraçado.

			Os ombros largos de Edan ficaram tensos, mas seus olhos – seus profundos olhos safira – estavam claros. — Eu tentei te contar, mas pensei... — Ele inalou. O Edan que eu conhecia nunca ficou sem palavras.

			— Pensou o que?

			Ele deu um passo mais perto de mim. — Eu pensei que você me achava desagradável.

			Mais um passo. — E acho, — eu disse, minha respiração presa na garganta. O olhar de Edan ardeu através de mim e, apesar do que eu estava dizendo, meu corpo não se rebelou contra a aproximação dele. — Altamente desagradável. E impossível.

			— E arrogante, — murmurou Edan. Nossos narizes se tocaram. — Não vamos esquecer arrogante.

			— Como eu poderia? — Disse sem fôlego.

			Ele me puxou para perto, praticamente me levantando e me beijou.

			Seus lábios pressionaram contra os meus. Delicadamente a princípio, depois com crescente urgência, quando comecei a responder com minha própria necessidade.

			Sua mão apertava minha cintura, segurando meus joelhos bambos firmemente. Sua outra mão deslizou por minhas costas, encontrando o fim da minha trança e desfazendo-a. Então seus dedos percorreram meu cabelo, soltando-o em ondas sobre meus ombros.

			
			Ele me soltou então, como se lembrasse que eu precisava respirar.

			Edan deu um passo para trás. Seus ombros estavam eretos e sua mandíbula estava apertada.

			— Qual é o problema? — Eu perguntei.

			— Não, — disse, levantando a mão para manter distância entre nós. Ele respirou fundo. — Isto está errado. Foi um momento de fraqueza.

			Uma pontada de dor cotou pelo meu peito. — Ah, eu entendo. — Meu rosto estava quente e me afastei antes que minha humilhação pudesse se tornar demais para suportar.

			— Espere, Maia. — Edan pegou meu braço. Minha manga deslizou entre seus dedos. — Não…

			— Não o quê? — Minha voz saiu magoada quando eu quis que soasse dura. — Decida-se, feiticeiro.

			— Eu te disse outro dia... que você... você me faz querer que as coisas fossem diferentes. — Edan abriu e fechou os punhos. Ele soltou um suspiro trêmulo. — Não quero lhe dar falsas esperanças. E não quero ser egoísta. Você merece alguém que possa estar com você. Alguém que não sou eu.

			— Então você está sendo egoísta. — eu disse. — Não me beije e depois me diga que eu deveria estar com outra pessoa. Não... — Não faça eu me apaixonar por você. Minha língua parou, incapaz de dizer isso. — Apenas não.

			Corri para a minha égua, pulando na sela e chutando-a a galope. A onda de vento fez pouco para ajudar meu coração a parar de bater nos meus ouvidos, mas era bom estar sozinha. Eu precisava ficar sozinha.

			Minhas emoções estavam enredadas e eu não sabia como classificá-las. O que eu sentia por Edan? Isso importava? Ele era um servo de seu juramento, a menos que o Imperador Khanujin o libertasse.

			
			Ele passaria mil anos como escravo da magia – enquanto eu costuraria alguns vestidos para a nova imperatriz, depois me perderia no vasto mar de tempo e história.

			Como haveria alguma esperança para nós?

			— Maia, — ele chamou. — Maia, por favor. Espere.

			Eu não olharia para ele.

			Opal e eu aceleramos para as montanhas da lua. Dessa vez, Edan não tentou me alcançar.

			

			• • •

			

			Opal recuou e bufou assim que entramos na Bacia do Observador da Lua. Uma chuva de névoa e neblina nos cumprimentou na passagem à frente, e eu olhei para o pico do Rainmaker, tão alto que perfurava as nuvens. Um calafrio tomou conta de mim.

			— Não vamos por aqui. — disse Edan. Foram as primeiras palavras que ele me disse o dia todo.

			Eu estava de costas viradas para ele e chupei minhas bochechas.

			— Por que não? — Minha voz saiu densa de irritação, minha língua pesada por falta de uso. Eu estudei o mapa. — Se não formos por aqui, perdemos dois dias. O tempo não está do nosso lado, como você costuma ressaltar.

			— Prefiro evitar o perigo do que usar um atalho para economizar tempo. — respondeu Edan.

			Eu pressionei meus lábios em uma linha apertada. Eu não olharia para ele.

			Dei um tapinha firme em Opal. — Vamos, amor. Está tudo bem.

			Obediente, ela trotou para frente. A terra descia como uma tigela rasa. Mas minha respiração ficou presa quando vi uma espada presa no chão. Além havia flechas, muitas com plumas vermelhas, algumas eretas e outras inclinadas, como se um alfaiate descuidado tivesse perfurado a terra com seus alfinetes e agulhas.

			
			Então Opal recuou. Ela não iria mais longe, então eu desmontei.

			A cena diante de mim virou meu estômago. Escudos quebrados, faixas de guerra cortadas, montes de ossos – ossos humanos. E corpos.

			— Soldados, — eu sussurrei com um calafrio. Eu nunca vi um campo de batalha. Nunca vi uma pessoa morta.

			Com o tempo, a chuva lavou o sangue da grama, mas os uniformes dos soldados ainda estavam manchados. Muitos morreram congelados. Pude ver pelos rostos pálidos, lábios azuis bem desenhados e ombros curvados – a neve os havia enterrado e preservado até o degelo. Outros não tiveram a mesma sorte: abutres e outros catadores há muito comiam sua carne. Apenas alguns ainda tinham os olhos – que olhavam fixamente para a frente enquanto eu me aproximava.

			— Maia! — Edan chamou de trás. — Maia, não.

			Mas eu já estava agachada ao lado do cadáver mais próximo. O cheiro me fez querer vomitar, mas eu o mantive em mim. O que restou do rosto do garoto estava úmido devido às chuvas recentes. Ele foi atingido três vezes – flechas no joelho, no abdômen, no coração.

			Ele não podia ser mais velho que Keton.

			Eu abracei meus braços no meu peito, segurando um soluço. Finlei e Sendo morreram assim – mas não sozinhos. Cortados por uma espada ou empalados por uma flecha. Sendo... Sendo havia morrido nessas mesmas montanhas. Seu corpo estava em algum lugar entre os milhares espalhados ao meu redor, apodrecendo sob uma camada de terra e neve. Eu nem o reconheceria se o visse. Pensar nisso me fez querer chorar.

			— Você está bem? — Edan disse baixinho quando me alcançou.

			— Você esteve... — Minha voz engasgou. — Você esteve aqui

			— Não.

			
			Claro que não. Se Edan estivesse aqui, mais soldados do imperador poderiam ter sobrevivido. Ouvimos falar das vitórias milagrosas de Khanujin. Eu sempre pensei que era porque ele era um lutador como nenhum outro, igual seu pai. Mas agora eu sabia... era Edan. Edan cuja magia valia mil soldados. Edan que havia encantado o imperador transformando-o em um governante, um guerreiro, um homem que A'landi amava e estimava.

			Sempre fora Edan.

			— Mas você fez parte da guerra, — eu disse, cerrando os punhos. — Como você pode…

			Edan não respondeu. Ele simplesmente passou os braços em volta de mim. Eu podia sentir seu batimento cardíaco constante, e isso me acalmou. Parecia cedo demais quando ele soltou.

			Não me arrisquei mais no passe. Também não reclamei quando Edan me levou de volta pelo caminho que viemos.

			Estávamos quase nos cavalos quando o vento começou a soprar. Algo estava errado – eu poderia dizer pela maneira como Edan endureceu.

			— Mercenários, — disse ele, me puxando para trás de uma pedra e empurrando minha cabeça para baixo.

			Meu pulso disparou e eu espiei.

			Balardanos. Eu reconheci o irmão de Orksan entre eles. Vachir.

			Meus músculos ficaram tensos e eu peguei a adaga. Contei pelo menos uma dúzia, não, duas dúzias de homens. Não teríamos chance contra eles.

			Edan voltou ao meu lado. Ele foi aos cavalos e pegou um arco que eu nunca tinha visto antes. Era quase tão alto quanto eu. — Quando eu disser para você correr, — ele disse, — pegue Opal e vá para o Pico Rainmaker.

			— Eu não vou sair daqui sem você.

			
			— Sou um atirador decente, — disse ele severamente, — mas você não é. Juntos, não vamos reduzir cinquenta homens.

			Engoli. — Eu pensei que eles queriam capturar você.

			— Isso seria preferível, — disse Edan com firmeza. — Mas o Shansen não é um homem exigente. Eles se contentarão em me matar se eu me provar muito difícil.

			Como se Edan os tivesse convocado de seus esconderijos, homens farfalhavam entre os arbustos nas colinas. Flechas brilhavam ao sol. Arqueiros.

			A cor sumiu do meu rosto. Se fugíssemos para o vale, os arqueiros nos matariam.

			Mas se ficássemos onde estávamos, os soldados de infantaria nos matariam.

			Eu não conseguia me mexer. Meus pés haviam se enraizado na terra. Tudo o que pude fazer foi ver os homens correndo em nossa direção, sacudindo as armas cantando gritos de guerra perdidos pelo vento.

			Vachir os conduzia, o fio de moedas e dentes em volta do pescoço pulando enquanto corria. Ele usava a mesma túnica desbotada que eu tinha visto no jantar com Orksan e Korin – a túnica cujas mangas desgastadas eu tinha consertado para ele.

			— Rendam-se! — ele cresceu, alto e profundo. — Renda-se agora, feiticeiro.

			Edan ergueu o arco, puxando a corda pelo torso enquanto apontava. Ele disparou três flechas em rápida sucessão. Vachir se esquivou de cada tiro, mas os homens atrás dele não tiveram a mesma sorte. Dois caíram. Vachir soltou um grito e seus mercenários pararam de correr. Eles alcançaram pelas costas seus arcos para retribuir o favor de Edan.

			Edan me agarrou pelo pulso e me puxou para trás de um amplo carvalho, pressionando minhas costas contra seu tronco. As setas se aproximaram diretamente de nós. Três, quatro, cinco flechas caíram na casca do carvalho, roçando a coxa de Edan e me errando por apenas um fio de cabelo.

			
			— Vá! — Edan vociferou, apontando para as montanhas à frente.

			Eu não me mexi. — Eu não vou deixar você. — Segurei a adaga de Edan na minha mão esquerda e, com a direita, brandi minhas tesouras mágicas.

			— Feliz como eu estou por você usar sua tesoura, — disse ele secamente, — não tenho certeza se este é o momento apropriado para costurar alguma coisa.

			Eu o ignorei e comecei a cortar o arbusto na minha frente. Quando a tesoura cortou, tudo que eu conseguia pensar era em algo para nos proteger do furioso ataque de flechas. Um minuto depois, eu havia feito um arbusto espinhoso e densamente tecido à nossa volta.

			Uma rodada de flechas se projetou no ar. — Abaixe-se.

			Edan e eu caímos de barriga para baixo. — Devo elogiar o uso criativo de sua tesoura. — disse ele entre respirações.

			As flechas perfuraram minha barreira com fortes estridentes, e eu sufoquei um grito. O matagal era denso o suficiente para prender as flechas dentro de seus galhos, mas não aguentaria por muito tempo. — Você vai parar de falar e nos tirar daqui?

			Edan jogou sua capa sobre mim. Suas pupilas dilataram, seus olhos amarelados. — Fique muito quieta.

			Pássaros explodiram das árvores. Andorinhas, diferentes espécies de falcões – devia haver milhares deles, tantos que suas asas levantaram um vento forte, soprando minha barreira. Cobri o rosto com as mãos enquanto os pássaros voavam sobre nós em direção aos nossos atacantes. Asas batiam, os gritos ecoavam e as garras brilhavam quando os pássaros mergulham e arranham os mercenários. Vachir gritou com seus homens, que pararam de atirar em nós e, em vez disso, apontaram suas armas para o céu. — Atire no feiticeiro! O feiticeiro!

			
			Poucos o ouviram. Pássaros mortos caíam, batendo no chão, e ao redor deles homens gritavam, arranhando os rostos para tentar tirar os pássaros. Mas era como se Edan tivesse incutido neles algum espírito selvagem e violento. As criaturas estavam loucas e sedentas de sangue. Eles se moveram como uma turva névoa negra, seguindo os homens que tentaram fugir. Eu quase tive pena deles. Quase.

			Os olhos de Edan brilhavam em amarelo agora, e seu rosto estava muito pálido.

			Então as nuvens escureceram. A chuva batia do céu e os raios atingiam as árvores, fazendo-as cair sobre nossos atacantes.

			Ao meu lado, Edan se agachou, seus braços cruzando as pernas quando ele começou sua transformação. Penas brotaram sobre sua pele e coluna. Um par de asas irrompeu de seus ombros e se espalhou por seus braços. E com um lampejo, aquele familiar punho de ouro ancorou-se à garra esquerda.

			Vá.

			Ele bateu suas grandes asas negras e subiu para se juntar aos pássaros, uma dobra sombria contra o céu escuro.

			Peguei o arco de Edan e corri em direção a Opal e Rook. — Vamos! — Eu gritei com eles. Saltei para Opal, agarrando-a pela crina. — Para o pico!

			Os cavalos não precisaram de um segundo aviso. Galoparam a toda velocidade através da tempestade. Olhei por cima do ombro uma vez para ver os pássaros descerem repetidamente sobre os homens. Seus gritos ficaram distantes, desaparecendo enquando eu os deixava para longe.

			Eu não olhei para trás novamente.

		

	


		
		
			
			CAPÍTULO VINTE E CINCO

			Edan me encontrou na base do pico de Rainmaker, sentada embaixo de uma árvore, costurando.

			Eu pulei de pé quando o vi. Sua capa estava rasgada e havia um corte na bochecha. Eu ofeguei de alívio: — Você está vivo!

			Ele me lançou um sorriso desarmante. — Espero que não tenha sido muito entendiante sem a minha presença.

			— Onde você esteve? — Mordi a língua antes de deixar escapar que o procurei, os cavalos não me levaram de volta ao local da batalha, não importava o quanto eu tentasse – eles estavam empenhados em alcançar o pico e ficar lá.

			— É preocupação na sua voz? — Edan brincou.

			— Você sumiu por um dia inteiro, — eu disse, mais severamente. — Eu pensei que você tivesse morrido.

			— Isso foi insensato da minha parte, — ele admitiu, — especialmente porque sou eu quem está com o mapa para nos levar para casa. Mas estou aqui agora. — Ele pegou os sapatos que eu tinha deixado na minha fogueira. — Ah, excelente. Você terminou.

			Lancei-lhe um olhar de lado. — Tudo o que você pode fazer é comentar sobre os meus sapatos? Usar toda essa magia perturbou sua inteligência?

			Ele se sentou encostado contra a árvore, as pernas compridas esticadas. Rook correu para acariciar seu pescoço. — Pelo menos alguém está feliz em me ver.

			
			Edan parecia mais magro. Suas bochechas estavam mais fundas, e aquele corte parecia uma ferida de faca.

			— Eu estava tão preocupada — eu disse, suavizando.

			— Eu estava dormindo, — confessou. — Eu não quis te preocupar.

			Tensão acumulou em meus ombros. — Eu pensei que você não tinha mais magia em você.

			— Guardei um pouco, — disse ele, arrancando uma folha da árvore. Mastigou e cuspiu. — O suficiente para encantar seus sapatos e nos levar ao lago Paduan. E alguma para emergências. Meu corpo pagou um preço por isso, no entanto. — Ele esfregou as costas, depois arrancou e mastigou outra folha. — Dores por toda parte. Mas algumas folhas de salgueiro ajudarão. Bom para mim você ter montado acampamento perto desta árvore.

			Eu nem tinha notado a árvore. — Você poderia ter sido morto.

			Edan devia estar cansado, porque não discutiu. Isso ou o que eu disse era verdade. — O que está feito está feito.

			Sentado ao lado dele, enfiei minha agulha na saia dourada de Lady Sarnai, irritada por sua calma. Ele nos salvou. No entanto, meu medo tinha sido genuíno. Isso foi como um soco no estômago, me deixando com uma náusea que eu ainda podia sentir. Não porque eu precisava do seu mapa bobo ou de sua magia, mas porque eu precisava dele.

			— A lua estará cheia esta noite, — disse Edan, inconsciente dos meus pensamentos. — Se você sair logo, poderá chegar ao pico antes do anoitecer. Os dias são mais curtos aqui nas montanhas, então, quando a noite cair, voarei para encontrá-la no pico. Largue esta maldita saia!

			Eu cuidadosamente fiz outro nó na parte de trás da saia. Finalmente, olhei para cima.

			— Coloque os sapatos — disse ele, claramente exasperado.

			— Se você pode voar, — murmurei, — não vejo por que tenho que escalar esta montanha. Você poderia pegar o luar para mim e estaríamos com dois vestidos.

			
			— Você sabe que não posso — disse Edan gentilmente.

			Eu tentei me acalmar. — O que você vai fazer o dia todo?

			— Vou para o outro lado da montanha e encontrar um lugar seguro para guardar seus baús. — Ele piscou. — Então tentarei terminar a bainha da saia para você. Se você deixar.

			— Absolutamente não!

			Edan riu, e eu olhei para ele enquanto pegava os sapatos de couro e os calçava. Eles eram simples, mas resistentes e se encaixavam confortavelmente nos meus pés. Eu encerei o couro externo para torná-lo o mais estanque possível, mas o calor do sol não tinha sido forte o suficiente para fixar a cera corretamente, então preciso tomar cuidado para não deixá-los muito molhados. Pelo menos eu tinha reforçado o interior com duas solas – o clima nas montanhas mudava rápido. Eu já sentia o frio.

			Edan tirou o cachecol e o enrolou no que já estava no meu pescoço. Quando tentei protestar, ele disse: — Ficará mais frio quanto mais alto você for. — Ele amarrou para que não caísse. — A lua cheia nascerá sobre as montanhas, iluminando uma piscina em algum lugar do pico. Quando você encontrar, mergulhe e capture a luz em uma noz. Você sabe nadar, sim?

			— Claro que sei nadar. Você sabe?

			Houve uma longa pausa.

			— Isso soa como um não.

			— Eu cresci perto de um deserto — disse Edan defensivamente. — Nunca tive tempo de aprender. — Ele estufou o peito. — Além disso, eu posso andar sobre a água. E voar.

			Revirei os olhos. — Você deveria aprender. E se você estiver voando sobre um lago um dia e o amanhecer chegar? Não é difícil. Você começa colocando o rosto debaixo d'água e soprando bolhas... assim. — Comecei a mostrar a ele, mas parei. Do que eu me importava se ele não sabia nadar? Edan era meu guia, nada mais. E eu era quem nadaria no lago, não ele.

			
			Me afastando dele, pressionei minha palma contra a parede de granito pálida e grossa do Rainmaker Peak e dei um primeiro passo hesitante. Quando meu sapato pressionou contra a montanha, estiquei o pescoço e olhei para o que me esperava. Uma subida perigosamente íngreme, com poucas fissuras ou fendas nas quais se agarrar e uma saliência em forma de nariz no topo. Um passo em falso, e eu deslizaria até a minha morte.

			Foi aqui que o encantamento de Edan entrou em cena.

			Os sapatos grudaram na pedra, como se fossem cola. No meu cinto, eu tinha duas picaretas de escalada afiadas – elogios às habilidades de previsão e troca de Edan – que escorei no granito quando necessário. Passo a passo, subi a montanha, sentindo-me como uma formiga subindo pela ponta afiada de uma espada. Meu equilíbrio oscilou, pois a princípio não confiei nos sapatos para ficar no lugar deles. Mas ficou um pouco mais fácil assim que eu fiz. Um pouco.

			Engoli em seco e enfiei uma das minhas picaretas mais alto na parede. Repetir. Um pé de cada vez. Um pé de cada vez.

			Eu não estava longe antes de Edan gritar: — Lembre-se de não molhar os sapatos! Há neve lá no alto!

			— Eu sei! — Eu gritei de volta. Então eu continuei minha subida. Não demorou muito para que Edan estivesse muito abaixo de mim para continuarmos gritando um com o outro. Foi quando a solidão e a preocupação se instalaram. Edan era mais fraco do que ele revelava. Eu odiava deixá-lo, especialmente logo depois de pensar que ele morrera lutando contra os homens de Vachir.

			Mas a janela para coletar a luz da lua era estreita – eu teria que esperar um mês por outra lua cheia. Eu não tinha escolha a não ser continuar.

			Nuvens de chuva flutuavam em minha direção, mas elas ainda estavam longe. Minha preocupação era a neve. Manchas dela cobriam o pico, e o derretimento da neve escorria pela rocha. Os finos riachos brilhavam à luz do sol, enganosamente lindos. Mas eu sabia melhor. Molhar qualquer parte dos meus sapatos neutralizaria seu encantamento. Meu coração parava toda vez que cometia o erro de olhar para baixo e imaginava pisar na água, escorregar e cair até a morte.

			
			O medo de cair me mantinha atenta, mesmo enquanto eu escalava por horas – quase o dia todo. Minhas mãos ficaram em carne viva por segurar as picaretas, minhas unhas enegrecidas e minhas costas doloridas. Mas eu estava começando a ver como isso era uma prova da mente, não do corpo.

			Quanto mais eu subia, mais frio e gelado ficava. Escolher minha rota para o pico tornou-se uma série de apostas calculadas. Devo dar a volta naquele pedaço brilhante de gelo ou ousar passar por cima dele? Isso era uma sombra na rocha ou uma faixa de neve? Lidar com o medo de que cada próximo passo possa ser o meu último fez minha cabeça girar e minha respiração ficar curta.

			Fique calma, lembrei a mim mesma quando uma rajada de vento me atingiu. Fique firme.

			Treinei meus olhos de alfaiate na montanha, me concentrando na luz e nas cores para evitar o gelo e a neve.

			Isso não é tão diferente de costurar, Disse para mim mesma. Finja que você é uma agulha costurando a montanha, tentando encontrar o caminho para fazer uma costura perfeita. Um ponto errado, e o tecido da montanha será rasgado.

			Às vezes, encontrar o caminho é complicado, mas você sempre consegue. Contanto que você não desista.

			Com minha coragem aumentando, eu me movi obstinadamente. Uma pedra após a outra. Enquanto eu procurava pela próxima, eu me inclinei contra a rocha, cavando minhas picaretas o mais fundo que pude. Eu as estava segurando com tanta força que suas cristas de madeira se imprimiram em minhas mãos.

			
			Eventualmente, o sol começou a se pôr. Deixei uma picareta presa em uma fenda e enfiei a mão no bolso para pegar minha caixa de fósforo. Cuidadosamente, acendi a lanterna pendurada no cinto.

			Eu estava na saliência do Rainmaker quando senti as asas de Edan ondulando atrás de mim. Uma rajada de vento seguiu, passando pelo meu cabelo e elevando meu ânimo.

			Eu não deveria ter deixado ele me distrair. Agora estava escuro e, na minha pressa de chegar ao pico, não vi onde estava subindo. Assim que puxei uma picareta da rocha, meu sapato esquerdo roçou um pedaço de gelo. O pânico atingiu meus nervos; meu coração pulou loucamente no meu peito. Eu tentei desesperadamente recuperar o meu equilíbrio. Mas o sapato não aguentava mais.

			Gritei.

			Minha lanterna despencou, me deixando na escuridão. Eu segurei minha picareta direita, o braço esquerdo agitando enquanto meu sapato deslizava inutilmente contra a rocha. Enquanto eu balançava do precipício, eu podia sentir os músculos do meu braço se rasgando, meu aperto na picareta escorregando. Os segundos colidiram com o que pareceu uma eternidade.

			O vento rugiu em meus ouvidos. Eu vou cair. Eu vou falhar.

			Não. Aqui não. Agora não.

			Bati minha palheta esquerda em uma fenda e, lentamente, tentando manter meu controle frágil, me levantei.

			Somente depois de me arrastar para o cume e me afastar da beira do precipício, ousei exalar, o vapor da minha respiração se dispersando no ar frio. Então eu deitei de costas, ofegando, meus braços latejando como se estivessem prestes a cair, olhando para a lua. Eu nunca estive tão perto do céu – perto o suficiente para sentir o poder de sua luz zumbindo em meus ossos.

			Edan estava empoleirado em uma pedra, cantando e assobiando como fazia em sua forma humana. Eu me pus de pé e levantei um braço cansado, acenando para ele se aproximar de mim.

			
			Suas asas levantaram e ele mergulhou no meu ombro. Juntos, caminhamos, explorando o cume do Rainmaker's Peak. Estava quieto aqui. Até o vento era mais suave do que na subida. A lua estava enorme. Pendurada na noite, uma lanterna redonda maciça, sua luz aguada tão brilhante que quase estendi a mão para tocá-la.

			Edan voou em direção à sombra da saliência. Eu o segui, consciente do meu pé. Veias de gelo serpenteavam pelo cume rochoso, tão frágeis que trituravam sob meus sapatos. Tudo estava quieto, exceto pelo bater das asas de Edan – e o barulho próximo de areia e pedrinhas caindo em cascata. Meus ouvidos se animaram. De onde vinha esse som?

			Eu me afastei de Edan e segui os destroços que caíam para o lado norte do cume, vendo as pedras se espalharem por uma abertura rochosa um pouco mais larga que meus quadris.

			— Eu encontrei a caverna! — Eu gritei, chamando Edan para mim. Me agachei para começar a me abaixar. Sua boca era estreita, então eu entrei lentamente. Tive a sensação enervante de que estava entrando nas mandíbulas de grandes animais. Estalactites semelhantes a dentes me picaram, e gotas de água beijaram o topo da minha cabeça.

			Os morcegos bateram, suas asas batendo com tanta força que eu cambaleei para frente.

			Edan bicou meu cabelo e me puxou com força.

			Eu congelei. Soltei um suspiro agudo. A luz da lua filtrada através das fendas do teto revelou um tapete prateado de gelo. Mais um passo à frente e eu teria caído em uma piscina congelada!

			Eu espiei lá embaixo. Uma cidade de cristal brilhava sob o gelo, iluminada por lascas de luar.

			Você terá que nadar até o luar, Edan havia me dito quando me entregou uma segunda noz. E leve isso com você, também me dando a noz agora cheia de luz solar. Sua concha brilhava levemente, uma quente e brilhante lâmpada de luz.

			
			Mantenha isso perto do seu coração, Edan dissera enquanto colocava a noz na minha túnica. Vai te fornecer calor.

			Ajoelhei à beira da piscina, com Edan, o falcão, no meu ombro.

			— Lá? — Apontei para o centro da água parada, onde a luz da lua brilhava mais forte. — É isso que eu tenho que conseguir, não é?

			O pescoço do falcão estremeceu. Sim, eu assumi. Era impossível dizer a profundidade da piscina.

			Meu corpo tremia quando tirei minha capa, calça e sapatos. Dobrei-os em uma pilha arrumada em uma pedra. Então, como havia feito antes com o sol, coloquei minhas luvas de seda e agarrei minha tesoura.

			O frio entorpeceu meu medo. Segurando a maior respiração que pude segurar, eu pulei.

			Nada poderia ter me preparado para o choque da água fria. Sem a noz da luz do sol espalhando calor pelo meu sangue, eu teria congelado em segundos.

			Afundei, longe da luz fraca da superfície. Estava tão quieto que tudo que eu podia ouvir era o som do meu pulso diminuindo a velocidade.

			A piscina era sem fundo. O ar armazenado em meus pulmões ficou mais fino. Afinando, afinando. Apertado.

			Volte! Minha mente gritou para mim. Volte agora!

			Mas eu chutei. Depois de quase morrer na escalada, eu não podia desistir agora. Tentei pensar em Baba e Keton, eu não poderia falhar. Mas este julgamento não foi sobre o meu coração.

			Pare de chutar, pare de nadar. Relaxe.

			
			Eu deixo ir. Solto tudo. Meu corpo começou a flutuar de volta para a superfície e minha garganta queimou, quase sem ar. Não… eu cometi um erro terrível?

			Então uma forte correnteza me pegou, me puxando para baixo tão rápido e profundamente na piscina que meu estômago subiu para minha garganta. Lá em baixo, uma luz macia e prateada penetrava na água, iluminando a cidade de pedra e cristal que me cercava. A princípio, a luz era clara, fina e fraca. Mas quando fui carregada mais fundo, ela se separou em vigas grossas e brilhantes que piscavam como olhos – lágrimas da lua! Ao meu redor, brilhavam, longas voltas de prata derretida. Tudo que eu precisava fazer era pegar uma.

			O luar estava escorregadio. Mesmo com minhas luvas de seda de aranha, ela se enroscou e torceu ao meu alcance. No próximo que peguei, rapidamente amarrei um arco, como se fosse uma fita e não um raio de luz. O raio piscou e brilhou, ficando tão brilhante que eu tive que desviar o olhar. Cortei a ponta, apertando minha tesoura sobre a luz antes que ela pudesse fugir.

			Enrolei a fita de luz sobre as lâminas e forcei-a na noz de Edan. Debaixo d'água, a tarefa era mais difícil do que com a luz do sol. Minha respiração vazou de mim, as bolhas borbulhando na superfície.

			Ninguém pode resgatar você, Maia.

			Acima, vi a forma do falcão de Edan flutuando sobre a água.

			Por fim, fechei a noz e nadei. Quando eu quebrei a superfície, meus pulmões explodiram com um suspiro. Cada respiração era como inalar gelo. Se eu não saísse, estaria morta.

			Eu chutei a água. Parecia grossa, e cada chute me cansava, o gelo entrando na minha corrente sanguínea. Estiquei meus braços, procurando algo para segurar. Uma pedra, um gelo – qualquer coisa.

			Geada floresceu sobre meus cílios, forçando meus olhos fechados. Eu estava com tanto frio que não conseguia ver nem sentir. Mas finalmente algo bloqueou meu caminho. A beira da piscina, cercada por pedras. Segurei uma o mais forte que pude, arrastando minhas pernas para o banco pedregoso.

			
			Eu nunca tinha sentido tanto frio. Minha pele estava cinza-azulada, a umidade nos cantos dos meus olhos era dura como gelo.

			Edan colocou as asas em volta do meu peito, o que ajudou, mas não foi suficiente para derreter o frio em mim. Com os dedos trêmulos, peguei a túnica em busca da luz do sol e a segurei no meu coração.

			

			• • •

			

			Não sabia por quanto tempo fiquei no chão da caverna. Quando meus olhos se abriram novamente, estava nevando lá fora. Meu corpo estava envolto em calor, chá quente fervendo ao meu lado.

			E Edan era humano.

			Ele estava deitado ao meu lado, seus braços nus e enrolados firmemente em volta de mim, seus ombros poderosos lançando sombras atrás dele. Ambas as nossas capas estavam sobre mim e eu estava usando sua túnica – uma constatação que me fez respirar fundo, apesar de estar com muito frio para me importar.

			Ele me soltou rapidamente, mas eu desejei que ele não tivesse. O calor do seu toque sumiu e eu tremi incontrolavelmente.

			— Você adormeceu — disse, parecendo severo, mas preocupado.

			Me sentei, tirando as mãos dos cobertores para pegar o chá. — V-você f-faz - soar ... como um - um c-c-rime...

			Um fogo ardia, minhas roupas e sapatos encantados estavam secando ao lado das chamas. A toalha de mesa mágica de Edan estava fora, uma pequena panela de ensopado fumegava. O aroma de alho, anis estrelado e carne de carneiro aumentou minha fome.

			
			Edan já estava colocando alguns em uma tigela para mim. — Alguém já lhe disse que você fala enquanto dorme? — ele disse. — É adorável.

			Minhas bochechas esquentaram e eu tirei sua capa. — O que foi que eu disse?

			— Na maioria das vezes você balbuciava bobagem, mas houve algumas explosões de 'Edan, Edan, Edan.' — Ele me passou a tigela e sorriu. — Acho que você estava sonhando comigo.

			— V-V-você g-gostaria, — respondi entre mordidas. — Eu n-não sonhei com nada.

			Ele apertou seu coração. — Oh, bem, isso é devastador de ouvir.

			Revirei os olhos, mas já estava acostumada com a provocação dele. — V-V-você n-na-não está com frio?

			— Não enquanto estou perto de você. — Quando corei, Edan recuou, como se lembrasse da minha explosão anterior. Ele manteve uma pequena distância entre nós e inclinou a cabeça no fogo modesto que fez. — O fogo ajuda. E eu posso suportar isso mais fácil do que você. Eu sou um feiticeiro, afinal.

			Ainda assim, havia arrepios em seus braços nus, os cabelos escuros em pé. Cheguei mais perto dele e passei a capa por cima dos ombros dele. Nossos braços se tocaram e ele não se afastou. — Eu acho que gosto mais de você quando você é um pássaro, — brinquei. Inalei, sentindo o cheiro dele. — Sua forma de feiticeiro é desagradável.

			— Não se acostume demais, — respondeu Edan, mas ouvi a ansiedade em sua voz. — Estou ansioso para que todos os meus poderes retornem assim que voltarmos.

			Ficamos sentados em um silêncio confortável, eu tomando meu chá, Edan observando a queda de neve lá fora. — Teremos que esperar a neve antes de descermos o pico, — disse ele. — Um pouco de descanso será bom para você.

			
			— Não estou cansada, — menti em protesto. O ar ardeu na minha garganta antes mesmo que as palavras se formassem. Meus dentes bateram novamente, e eu dobrei meu corpo para frente e me aproximei das chamas. Tentei novamente: — Eu acabei de dormir. Não estou nem cansada.

			Edan pegou minhas mãos frias. Ele as esfregou, transferindo de volta um pouco do calor que eu já tinha começado a sentir falta. Então ele respirou em minhas mãos. Era bom, o calor dos seus lábios na minha pele.

			— Mentirosa, — ele sussurrou. — Claro que você está cansada. Você estava nadando em uma piscina congelada. Seu corpo está em choque.

			Ele me puxou para ele, me envolvendo com seu calor. Eu queria afastá-lo, mas meu corpo bebeu seu calor, meu braço instintivamente enganchando sob o dele. Quando notei o que havia feito, tentei me afastar. Mas ele inclinou meu queixo e me beijou. O calor me inundou dos meus lábios até os dedos dos pés, e meu coração martelou, os batimentos acelerados e saltando para a minha cabeça.

			Abri minha boca, apenas para Edan reprimir minhas palavras me beijando novamente. Não o parei, mas tentei dizer uma palavra. — Eu disse que não...

			— Shhh — disse ele, escovando meus lábios com os dele. — Durma.

			Eu me inclinei sobre ele, descansando minha cabeça contra seu peito. Sua pulsação disparou, um som que enviou uma onda de choque sacudindo através de mim. Ele passou um braço quente sobre a minha cintura e me puxou para mais perto.

			Ele adormeceu primeiro. Eu o ouvi respirando, inspirando e expirando, inspirando e expirando.

			Um contentamento estranho e maravilhoso me encheu.

			Edan estava certo – essa jornada me mudou irrevogavelmente.

			E pela primeira vez, parei de contar os dias até o fim. Agora eu não queria que isso terminasse.

		

	


		
		
			
			CAPÍTULO VINTE E SEIS

			Quando acordei e vi que o mundo fora da caverna era branco, meu primeiro pensamento foi que as nuvens haviam caído, de tão macia e acetinada que era a neve.

			Comecei minha descida. A descida do pico do Rainmaker foi mais fácil que a subida. Meus sapatos encantados secaram e, com a ajuda de Edan no cume, usei uma corda para rapel do outro lado. Mas ainda assim me tomou a melhor parte do dia. Ao anoitecer, Edan se juntou a mim em sua forma de falcão. Ele era uma visão gloriosa, suas penas negras da noite e asas brancas leitosas deslizando para baixo. Ele pousou ordenadamente no meu ombro, suas garras se curvando suavemente contra a minha clavícula. Eu sorri para ele. — Exibido.

			Em seu bico havia um nó de flores silvestres, que ele deixou cair no meu colo.

			— Para mim? — Eu perguntei.

			Edan, o falcão, simplesmente piscou. Com uma risada, coloquei as flores no meu cabelo e beijei seu bico. Então eu preparei nossas montarias, eu montando Opal com Edan empoleirado no meu ombro e Rook andando atrás.

			A luz da lua iluminava nosso caminho através das montanhas, por isso não tivemos dificuldade em viajar à noite. Às vezes, Edan desaparecia por uma ou duas horas. Ele era um pássaro predador, afinal, então eu não me perguntei sobre ele. Ele sempre voltava para mim, às vezes com uma aranha ou uma cobra presa no bico.

			
			Toquei sua garganta, esfregando-a com o dedo. — Gostaria de saber se isso lhe dará indigestão amanhã, Edan.

			Era tão fácil conversar com sua forma de pássaro que me vi falando sobre meus irmãos, sobre Finlei querer explorar o mundo e Sendo escrevendo poemas sobre o mar. Sobre Baba e Keton, e meu sonho de me tornar a melhor alfaiate de A'landi.

			Isso fez o tempo voar e me ajudou a ficar acordada. Quando o amanhecer chegou, Edan voou do meu ombro e nas costas de Rook. E quando os primeiros raios de sol brilharam sobre nós, eu não estava mais viajando com um pássaro.

			— Cansada? — foi a primeira palavra de Edan para mim.

			Eu balancei minha cabeça.

			Ele sorriu, vendo as flores dobradas atrás da minha orelha; então ele limpou a garganta. — Você as aceitou.

			— Eu não deveria?

			— Um homem que deseja cortejar uma mulher traz flores para ela.

			Eu corei. — Você era um falcão. Além disso, não existe essa tradição em A'landi.

			— Eu não sou de A'landi, — ele me lembrou. Ele limpou a garganta novamente. — Mas uma vez eu servi em uma terra onde era costume divulgar as intenções de alguém para o objeto de suas afeições. Eu gosto muito da ideia. E, — disse ele, se aproximando, — se uma mulher aceita as flores de um homem, significa que está disposta a ser cortejada por ele.

			Uma onda de calor aqueceu meu rosto. — Mas... como você pode me cortejar? — Eu soltei, querendo pegar as palavras de volta assim que elas saíram da minha boca. — E o seu juramento?

			Edan pareceu vulnerável pela primeira vez. — Você me disse para me decidir, então eu o fiz, — ele disse suavemente. — É uma ilusão supor que escolhemos quem amamos. Não posso mudar o que sinto por você. Eu moveria o sol e a lua se isso significasse estar com você. Quanto ao meu juramento... não posso prometer quebrá-lo, mas faria tudo ao meu alcance para fazer você feliz, Maia. Isso eu posso prometer.

			
			Suas palavras despertaram um desejo dentro de mim. Ansiava por beijá-lo e contar tudo o que sentia, mas mordi minha língua.

			Ele pegou minha mão. — Você não quer que eu corteje você? Basta dizer a palavra e eu vou parar.

			Eu queria que ele continuasse mais do que tudo. No entanto, algo me segurou. Eu retirei minha mão e  escolhi um nó da crina de Opal para não precisar olhar para Edan. — Para onde vamos agora?

			As mãos de Edan caíram ao lado. — Sul. Para o lago Paduan.

			— É aí que encontraremos o sangue das estrelas?

			— De fato — ele disse calmamente. — Será o mais difícil dos três de conseguir.

			Eu ignorei os redemoinhos de pavor que se coçavam no meu estômago. — Acho que é uma dica para começar no tapete.

			Eu tinha dois pacotes de fios que Edan havia comprado na passagem de Samarand. As cores eram pouco tingidas – um azul desbotado e um vermelho acobreado sem brilho. Comecei a atar a base de um tapete nas dimensões especificadas por Edan. O resto, deixei para minha tesoura.

			— Por que não ficamos no pico do Rainmaker? — Eu perguntei enquanto cavalgávamos por um trecho plano de floresta. — Certamente o topo de uma montanha é o mais próximo que chegamos das estrelas.

			— Você não estudou o Livro das Músicas, não é? — repreendeu Edan gentilmente. — Em um dos odes, o Grande Elogio a Li'nan, está escrito que 'as estrelas são mais brilhantes no escuro, e a escuridão está no esquecido’. Devemos ir às Ilhas Esquecidas de Lapzur, no Lago Paduan. Os dedos fantasmas.

			— Onde o deus dos ladrões atirou nas estrelas para fazê-las sangrar. — eu disse. — Eu conheço o mito.

			
			— O mito não conta tudo.

			— E você sabe tudo?

			— Não. — Ele abriu as palmas das mãos. — Mas eu tive muitos anos para estudar e aprender mais do que você. Um conhecimento da poesia clássica de A'landi enriqueceria seu trabalho, Maia. E acho que você apreciaria sua beleza, ainda mais que eu. — Ele inclinou a cabeça, perdido em pensamentos. — Vou passar meus livros para você assim que chegarmos ao Palácio de Outono. Só espero que os servos tenham levado todos eles.

			O Palácio de Outono. Parecia tão longe daqui, tanto na distância quanto no tempo. O sol vermelho estava a menos de um mês agora, e eu ainda tinha muito trabalho a fazer nos três vestidos de Lady Sarnai. Que recepção poderíamos esperar quando voltássemos?

			Eu era o alfaiate imperial, ele o Lorde Feiticeiro. Edan estaria ocupado aconselhando o imperador... e eu fingiria ser um menino novamente. Mesmo se não tivéssemos o juramento com que nos preocupar, como poderíamos ficar juntos?

			Edan não disse mais nada, o que me deixou nervosa. O silêncio entre nós estava carregado, como se a espera de um raio. Cada batida extra ficava mais pesada, então estar perto dele era como roçar no fogo. Demorou um tempo até eu não aguentar mais.

			— Sendo costumava me assustar com histórias sobre os fantasmas, — eu disse estremecendo. Eu não acreditava em fantasmas quando criança, mas os últimos meses mudaram muito. — Ele disse que o lago Paduan já foi o lar de uma grande civilização, uma cidade antiga do tesouro além da nossa imaginação. Lendas se espalharam, e os homens ficaram gananciosos. Mas eles nunca poderiam atravessar a água –tempestades e condições perigosas forçariam seus barcos a dar meia-volta.

			“Então, um dia, um navio fez a travessia. Foi o primeiro a invadir as ilhas em centenas de anos, então a cidade recebeu os homens como um sinal dos deuses. Eles posavam como comerciantes, mas eram realmente bárbaros que haviam usado magia para chegar à cidade. À noite eles mataram todo mundo. Os moradores se tornaram fantasmas; o lago subiu, inundando a cidade até restar apenas o que conhecemos como Ilhas Esquecidas, e os bárbaros foram amaldiçoados como demônios, ricos em tesouros, mas nunca capazes de partir.

			
			— Um preço alto a pagar por sua ganância, — comentou Edan. — As pessoas da cidade não mereciam o que lhes aconteceu. Você conhece bem a história.

			— Eu não sabia que era real.

			— Seu irmão entendeu  direito parte disso.

			— Qual parte?

			— A parte sobre os fantasmas, — disse Edan. — Se você vir um, tenha cuidado. Se você tocar em um, você morrerá e se tornará um fantasma.

			O aviso trouxe arrepios à minha pele. — E um demônio?

			— Se você vir um demônio, — disse Edan sombriamente, — meu conselho seria fugir.

			— Vamos encontrar algum lá?

			Ele fez uma pausa. — Precisamos nos preparar para essa possibilidade.

			Engoli. Eu já sabia que Edan estava sempre preparado, mas a gravidade de seu tom significava que o que estava por vir seria muito perigoso.

			— E como vamos atravessar o lago? — Eu perguntei..

			— Nós vamos voar. — Edan apontou para o tapete que eu estava tecendo. — Naquilo.

			Eu estava incrédula. — Você quer dizer que nós poderíamos estar voando esse tempo todo? Você poderia ter me dito isso antes de eu escalar aquela montanha!

			Edan balançou a cabeça. — A magia deve ser conservada. E o lago Paduan está cheio de surpresas. — Uma nuvem negra passou por seu rosto. — Eu estive lá. É um lugar que não é facilmente esquecido.

			
			— Por que você esteve lá?

			— O treinamento de um feiticeiro está envolto em segredo, — disse ele, — mas somos testados da mesma forma que você – provas do corpo, da mente e da alma.

			— E parte disso foi nas Ilhas Esquecidas?

			— A última. — Edan hesitou. — Tivemos que beber o sangue das estrelas. É o teste final que todo feiticeiro deve fazer.

			O Sangue das Estrelas! — O que acontece quando você bebe?

			— Seus poderes aumentam cem vezes e você é dotado de mil anos de vida, — respondeu Edan suavemente. — É a aspiração de todo jovem feiticeiro. Nós somos tão tolos em nossa juventude. Tão ansiosos para acreditar que podemos mudar o mundo. E eu era mais jovem do que a maioria quando foi a minha vez. — Ele fez uma pausa. — Mais imprudente também. A maioria dos que tomam as estrelas não sobrevive. Eu tive sorte... ou azar, dependendo de como você olhe para isso.

			Eu franzi meus lábios. Imortalidade e poder, em troca de ser escravo. Claro, eles provavelmente não chamaram isso de escravidão no juramento. Quão estranha a juventude de Edan deve ter sido.

			— Por que você quis se tornar um feiticeiro? — Eu perguntei.

			— Não pensamos em ser jurados como um sacrifício, mas como uma honra. É uma honra usar nossos poderes para melhorar este mundo.

			— Mas você pode ter um mestre terrível.

			— Esse é o equilíbrio do destino. Não somos invencíveis, e nossos números diminuem à medida que novas eras surgem e as pessoas esquecem a magia. Quando você já serviu tanto quanto eu, é impossível não ficar desiludido com o juramento. — A voz dele ficou suave. — Torna-se impossível não se perguntar se você pode ser mais feliz sem magia.

			
			Seu olhar me perfurou, profundo e penetrante. Derretendo minha resistência.

			 — Eu sei uma coisa, Maia Tamarin – estar com você me deixa mais feliz do que nunca.

			Não aguentava mais lutar contra o coração. — Estou feliz que você tenha se tornado um feiticeiro, — eu disse ferozmente. — Eu sei que você sofreu, muito mais do que deixou transparecer. Mas se você não tivesse, eu não teria conhecido você.

			Eu peguei as flores do meu cabelo e enterrei meu rosto nelas, inalando o cheiro. De alguma forma, jurei para mim mesma, de alguma forma vou encontrar uma maneira de libertar Edan. Então, tão suavemente que quase não me ouvi, sussurrei: — Você pode me cortejar.

			Lentamente, Edan passou um dedo sobre meus lábios e me beijou, depois passou a beijar cada sarda no meu nariz e bochechas até que fiquei intoxicada pela doçura de seu hálito.

			— Mas só se você me disser seu nome, — eu disse, aparecendo para o ar. — Um para cada dia.

			Ele gemeu. — Vou ter que cortejá-la por mil dias?

			— Isso é muito tempo?

			— Eu esperava cem no máximo.

			— E? — Prendi a respiração. Não sabia como era o namoro no país de origem de Edan, mas ele estava em A'landi há tempo suficiente para saber que um homem não cortejava uma mulher sem intenções sérias.

			— Não seria divertido para mim se eu te contasse todos os meus planos para nós.

			— Edan!

			Ele sorriu misteriosamente. Eu não tinha ideia do que ele estava pensando, mas a felicidade em seu rosto era contagiosa. Eu também sorri, aquecida.

			— Seria mais fácil se você não tivesse que fingir ser um garoto, — admitiu Edan, — e se eu não estivesse sob juramento de servir ao imperador. Mas vamos descobrir isso dia após dia. Eu prometo.

			
			— Eu já sei quatro de seus nomes, — eu sussurrei, colocando minha mão sobre a dele. — E Edan. Portanto, serão novecentos e noventa e cinco dias. Diga-me seu primeiro nome.

			— Meu primeiro nome era Gen. — disse ele. — É o nome mais comum; isso significa garoto.”

			— Garoto! — Eu exclamei. — Isso dificilmente é um nome.

			— Não é — ele concordou. — Meu pai tinha sete filhos e, quando eu nasci, ele já não tinha nomes para nós. Então foi assim que ele me chamou. Eu não tinha outro nome até ficar muito mais velho.

			Abri a mão dele e tracei as linhas da palma da mão. Elas eram longas e leves, aparentemente sem fim. — E o que Edan quer dizer?

			Ele sorriu, seus lábios se separando um pouco antes de cobrirem os meus. — Significa falcão.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO VINTE E SETE

			O outono estava chegando. O calor do verão diminuiu e pude sentir um frio no vento; fez os cabelos atrás do meu pescoço formigarem e meus dedos dançarem a cada ponto um pouco mais lento e mais rígidos do que eu estava acostumada. Na floresta, as bordas das folhas eram douradas em âmbar, e a paisagem verdejante florescia com vermelhos, laranjas e até roxos.

			Deixamos a Floresta Dhoya para trás e voltamos para a Great Spice Road. No caminho para o lago Paduan, passamos por uma cidade ou duas onde eu postei cartas para Baba e Keton, mas nunca parávamos por muito tempo e sempre acampávamos a quilômetros de distância. Agora que sabíamos que o Shansen estava procurando por Edan, precisamos tomar cuidado.

			Eu sempre acordava de madrugada – para reacender a fogueira e cumprimentar meu feiticeiro quando ele voltava para mim, faminto pelo meu toque. Nossas manhãs e dias eram dedicados aos beijos: a pé ou a cavalo. Tinha que haver um encanto para que nossos cavalos soubessem para onde ir, pois Edan e eu prestamos pouca atenção, a menos que se desviassem da estrada.

			As noites ficaram mais longas e mais escuras à medida que nos aproximamos do Lago Paduan, meu sono ficou mais profundo também. Uma manhã, me levantei tarde e estava apenas mexendo no fogo quando avistei a forma de falcão de Edan deslizando em minha direção.

			
			Ele aterrissou atrás da fogueira em chamas, transformando-se em homem. Um calor intenso, agora familiar, ondulou através de mim.

			Os olhos de Edan ainda estavam amarelos e o suor brilhava em suas têmporas. Ele parecia cansado.

			Me ajoelhei ao lado dele quando ele se sentou contra uma árvore de álamo junto à fogueira. Sua camisa estava desabotoada, e lutei contra o desejo de ajustar para ele. — Como podemos quebrar sua maldição?

			— Não é uma maldição; é um juramento.

			— Um juramento que você não pode quebrar. Qual é a diferença?

			— Não há uma resposta fácil, — disse ele, sombrio. — Khanujin não vai me libertar, a menos que seja obrigado.

			— Nem mesmo depois do casamento, quando finalmente houver paz?

			— Eu não dependeria disso.

			Deitei no chão ao lado dele, observando o bosque de choupos ao nosso redor, a maioria das árvores tão altas que obstruíam minha visão do nascer do sol. Eu não me importei. Havia algo de lindo nessa floresta, e eu estava contente simplesmente em observar o balanço das árvores, como penas agitadas pelo vento.

			— Eu penso em Lady Sarnai às vezes, — murmurei. — O coração dela está com Lorde Xina. Você acha que ela amará o imperador Khanujin?

			Edan se suavizou. — Não importa. Eles vão se casar pela paz de A'landi.

			— Isso é triste.

			— É o caminho dos reis e rainhas, — disse ele à distância. — Não importa onde você está. É tudo a mesma coisa.

			Eu me perguntei quantos reis ele havia servido. Se seu sorriso de menino e sua figura magra faziam parte de outro encantamento... faziam parte de seu juramento.

			
			— E você? — Eu perguntei, me sentindo corajosa. — você nunca vai se casar?

			Um rubor raro coloriu o pescoço de Edan. — Eu espero.

			— Você espera? — Eu provoquei. — Você está me cortejando, não pode renegar agora!

			— O casamento não é aconselhável enquanto estiver jurado, — respondeu ele lentamente. — Você envelheceria enquanto eu permaneceria jovem.

			— Eu não ligo para isso.

			— Você diz isso agora, mas sua opinião pode mudar. — Uma nota de urgência forçou a voz de Edan. — E se meu amuleto se perdesse, eu me tornaria um falcão novamente. Não seria justo com você.

			— Deixe que eu decida o que é justo e o que não é.

			Ele se virou e segurou minhas mãos, esfregando os calos ao longo dos meus dedos. — É só que... não quero que você se arrependa, Maia. Você é jovem, com sonhos e uma família para cuidar. E agora que você é a alfaiate imperial, não quero que jogue tudo fora por um garoto tolo como eu.

			— Eu não pararia de costurar por você, Edan — eu disse levemente. — Eu abriria uma loja na capital – uma à beira-mar, de preferência. Eu desenharia na beira da água e costuraria o dia todo. — Eu me acomodei na cavidade do ombro dele e descansei minha cabeça lá. — E você não é tolo – não por perseguir magia. Eu posso ver nos seus olhos o quanto você ama. O suficiente para pagar um preço tão terrível. — Fiz uma pausa para morder meu lábio inferior. — Você a perderia se fosse libertado?

			— Feiticeiros nascem com magia, — ele respondeu, — mas sim, eu perderia minha sensibilidade a ela e minha capacidade de canalizar seu poder. Algo que eu apreciaria se significasse estar com você.

			Engoli em seco, sentindo uma dor subir no meu peito, mas não era totalmente desagradável. — O que você seria, se estivesse livre?

			
			A profundidade de sua voz desapareceu, e ele pareceu o garoto que era. — Se eu estivesse livre? Talvez eu fosse músico e tocasse minha flauta ou trabalhasse com cavalos no estábulo de um homem rico.

			— Você ama seus cavalos.

			Ele piscou para mim. — Ou eu seria um velho sábio gordo com uma barba longa. Você ainda me amaria então?

			— Eu não consigo imaginar você com barba, — eu disse, tocando seu queixo liso. Meus dedos deslizaram para o pescoço dele, parando um pouco antes do peito dele. Uma pulsação no meu peito novamente. — Mas sim. Sempre.

			— Bom. — Ele sorriu, a covinha no canto esquerdo da boca fazendo uma aparição. — Eu ficarei encarregado de ensinar as crianças. Espero que você saiba que quero muitas. Pelo menos oito.

			Eu bati no ombro dele de brincadeira. — Oito!

			— Eu tinha seis irmãos, afinal. Estou acostumado a uma grande família. — Ele se sentou para me beijar e, apesar do cansaço no rosto, seus olhos brilhavam com um contentamento que eu nunca tinha visto antes.

			— Não poderíamos pagar por oito filhos na capital.

			— Então, plantarei uma árvore de dinheiro quando voltarmos ao palácio.

			Eu não sabia dizer se ele estava brincando. — Uma árvore de dinheiro?

			— De que outra forma você acha que feiticeiros libertos se tornam ricos? — Edan bufou. — Eu tenho as sementes escondidas em uma escotilha secreta no meu quarto. Podemos usar para comprar uma bela mansão para nós e seu pai e irmão, com cem empregados. — Ele parecia preocupado. — Você acha que seu Baba vai gostar de mim?

			— Meu Baba não se importa com riqueza — eu disse, rindo. A felicidade borbulhou em mim quando pensei em Edan tentando impressionar Baba e fazer amizade com Keton. — Ele só quer que você seja bom comigo.

			— Eu serei, — prometeu Edan. — Mais que bom. — Ele enfiou a mão no bolso e tirou um pequeno livro de couro com uma capa azul e um fino cordão dourado e uma borla para amarrá-lo. As bordas estavam levemente dobradas por estar no bolso. — Para você.

			
			— Um novo caderno de desenho?

			— Eu peguei em Samarand, — disse ele timidamente. — Você parecia estar quase terminando o seu.

			— Você é observador. — Eu trouxe o caderno de desenho ao meu nariz, inalando o perfume de papel fresco. Eu alcancei a bochecha de Edan e tracei sua linha do cabelo até sua mandíbula. Um breve arrepio percorreu minha espinha. — Gostaria de saber quem deveria ser meu próximo modelo.

			Edan fez uma careta. — Feiticeiros não costumam se sentar para retratos. Somos inquietos demais. No entanto, em breve precisarei de uma nova capa. — Ele apontou para a desgastada. — Caso você queira me agradecer, mestre alfaiate.

			— Um caderno de desenho por uma capa? Dificilmente parece um comércio justo.

			— É um caderno de desenho mágico — disse Edan, alcançando-o.

			Revirei os olhos. — Realmente.

			— Veja, quando você vira de cabeça para baixo, a areia cai. — Edan sorriu largamente ao pegar os grãos dourados do deserto na palma da mão. — Areia, areia e mais areia.

			— Ah você!

			Ele riu. — Então, Mestre Tamarin, posso contar com você me tornando o feiticeiro mais bem vestido de todas as Sete Terras?

			Puxei a gola dele, endireitando-a. Eu estalei com minha língua. — Você dificilmente pode ser o feiticeiro mais bem vestido de todas as Sete Terras se não conseguir abotoar a camisa corretamente.

			— Ah. — Edan olhou para a camisa, impotente. Rindo, estendi a mão para consertar isso. Mas o riso nos meus lábios desapareceu quando ele me puxou para perto.

			Meu corpo inteiro tremia, mas meus dedos, tremiam mais que tudo, enquanto desabotoavam seus botões, um por um, e, por mais que tentasse, não conseguia segurá-los. Enquanto minhas mãos viajavam pelo peito dele, meu coração batia forte, traindo uma necessidade que eu não sabia que espreitava dentro de mim.

			
			Ele trancou as mãos em volta da minha cintura e me beijou novamente, com mais ternura do que nunca. — Obrigado, Mestre Alfaiate — ele murmurou. Ele começou a arrumar sua camisa, mas eu coloquei minha mão em seu peito nu.

			Surpresa brilhou em seus olhos; Senti o vacilo no batimento cardíaco dele, e isso me agradou. Eu gostei de vê-lo assim. Vulnerável e terno. Mais garoto que feiticeiro.

			Antes de perder a coragem, deslizei lentamente a camisa dele dos ombros. Edan ficou muito quieto, quase rígido. Havia um formigamento no meu núcleo que não se aquietava. Uma fome que estive suprimindo há dias, talvez semanas. Os pelos de seu peito se arrepiaram quando eu corri meus dedos por ele, e coloquei o mais suave dos beijos em sua garganta.

			A respiração de Edan acelerou. — Maia — ele sussurrou, quase um suspiro. Uma pergunta pairou em seus lábios, mas eu coloquei meu dedo sobre eles antes que pudesse perguntar. Soltei seu cinto, depois me voltei para o que segurava minhas vestes, soltando meus braços das minhas roupas até elas caírem atrás de mim.

			O vento varreu minhas costas nuas, e eu tremi, me sentindo subitamente tímida. Edan pressionou uma mão quente na minha espinha e me puxou contra si. Ele me beijou, explorando minha boca com a língua, depois se dedicando aos meus ouvidos e meu pescoço até que eu ficasse tonta e febril. Finalmente, quando meus joelhos enfraqueceram e eu não aguentava mais ficar de pé, Edan me colocou em sua capa contra a terra úmida e macia.

			Nossas pernas se entrelaçaram; então nos tornamos carne sobre carne. Tudo queimou em mim, meu sangue cantando loucamente em meus ouvidos, meus sentidos subindo. Acima, as estrelas desapareciam atrás do céu enevoado e o sol lançava sua luz sobre nós. Nos derretemos um no outro até o amanhecer deslizar ao anoitecer, e o sol empalidecer na lua, e as estrelas, uma vez perdidas, foram encontradas novamente.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO VINTE E OITO

			Chegamos ao lago Paduan três dias depois do previsto, mas eram três dias que eu não teria trocado por toda a magia do mundo. Admitir meu amor por Edan era como sucumbir a um sonho bonito e arrebatador e nunca mais querer acordar. Se não fosse o juramento de Edan e minha promessa ao imperador, poderíamos ter nos esquecido completamente e ficado para sempre ao lado do álamo sob o sol.

			Na manhã em que deveríamos fazer nossa jornada pelo lago, desenrolei o tapete sobre a grama seca e amarela. Ouvi Edan farfalhar atrás de mim. Toda vez que eu o via, meu coração ficava mais cheio, ainda mais pesado. Uma fraca coroa dourada ainda contornava suas pupilas; ele tinha acabado de voltar a ser humano.

			— Bom dia — Edan me cumprimentou, beijando minha bochecha. O cansaço pesava mais sobre ele a cada dia que passava. Às vezes, no início da manhã, quando dormia, ele gritava em pesadelo; quando acordava, seus olhos ficavam quase inteiramente brancos.

			Ele não parecia se lembrar. Eu sabia que só iria machucá-lo se eu perguntasse sobre isso.

			Desenrolei o tapete aos meus pés. — Isso está bom o suficiente?

			Edan examinou meu trabalho. — Vai dar certo.

			— Obrigada. — Eu flexionei minhas mãos. Eu não tinha percebido como meus dedos estavam doloridos por constantemente tricotar, atar e costurar. A tesoura mágica ajudou, é claro, mas apenas até certo ponto.

			
			Edan arregaçou as mangas e o bracelete em seu pulso brilhou levemente, como minha tesoura sabia quando eu estava prestes a usá-la.

			Ajoelhou-se e tocou o tapete, traçando a borda com as pontas dos dedos..

			Nada aconteceu. Eu poderia dizer que Edan estava ficando agitado, embora ele tentasse não demonstrar. Os ombros dele ficaram tensos, a testa franzida e ele não olhou para mim.

			Por fim, o tapete começou a tremer, tão sutilmente a princípio que pensei ter imaginado. Suas fibras se esticaram, balançando e vibrando até cantarolar uma música baixa e profunda. Eu esperava ter tecido o suficiente para resistir ao encantamento de Edan.

			Então, milagre dos milagres – flutuou. Uma mera polegada acima da grama a princípio, depois cada vez mais alto até ficar nivelada com meus quadris. Minha cabeça rodou com a impossibilidade disso. Mesmo familiarizada com os encantamentos de Edan, nunca tinha visto nada assim.

			— Depois de você — disse Edan, gesticulando com uma nota de triunfo na voz.

			Depois que nós dois nos acomodamos no tapete, ele desviou no ar, subindo até esbarrar nas nuvens. Me agarrei na beirada, olhando as centenas de pequenas ilhas que pontilhavam o lago Paduan abaixo, iluminadas como estrelas na luz do sol enevoada.

			— É tão bonito — eu sussurrei.

			— Não deixe sua beleza te hipnotizar, — alertou Edan. — Esta terra está cheia de magia negra.

			Era difícil imaginar isso. As ilhas pareciam exuberantes, com árvores verdes vibrantes e praias douradas. Mas passei a confiar nas advertências de Edan desde nossos dias brutais no Halakmarat; Eu ainda tinha pesadelos sobre assar ao sol e encontrar meu cantil cheio de areia.

			
			Eu segui seu olhar para um grupo de ilhas cobertas de névoa. Eu mal podia vê-las, pois o céu estava escuro e a água turva. Mergulhamos e eu peguei e segurei uma borla, feliz por ter tido tempo para adicioná-las ao tapete. Minha excitação rapidamente se transformou em medo quando o vento ganhou força.

			— Eu o fiz muito fino, não é? — Eu chorei. — Estamos perdendo o controle!

			— Vai passar – apenas segure firme! — Edan gritou de volta, mas algo no tapete rasgou.

			Soltei um grito quando mergulhamos nas nuvens baixas.

			— Eu seguro você! — Edan gritou, passando o braço em volta de mim. Alcançando um canto do tapete, ele o torceu quando o vento nos lançou pelo céu e nos guiou em direção a um pedaço de terra escura. A névoa era tão densa que eu mal podia ver.

			Rajadas de vento violentas nos atingiram até eu não saber se estávamos voando para cima ou para baixo. Então o tapete balançou e caímos. Meu intestino estava afundando e sendo esmagado ao mesmo tempo. Pano chicoteado atrás de mim – a capa de Edan ou a minha, eu não sabia. Eu podia ver a água abaixo de nós, suas profundezas famintas e sem fundo, rugindo em nossa direção, abafando meus gritos.

			Peguei a mão de Edan. Ele começou a gritar as mesmas palavras repetidas vezes, até sua voz ficar rouca. O tapete seguiu em direção a um trecho sombrio de terra, mas o vento o impediu. Se colidissemos em terra ou no mar não faria diferença. A velocidade com que estávamos caindo garantiria a morte de qualquer maneira.

			Edan levantou os braços e o tapete se dobrou ao nosso redor, apertado como um casulo, avançando para a ilha. Quando chegamos à terra, o tapete ficou para trás, lutando contra o vento. Pairamos no ar, mal tendo tempo o suficiente para recuperar o fôlego.

			
			Então caímos novamente, desta vez em uma árvore torta cujos galhos perfuravam a névoa. Deslizamos pelo tronco, a casca grossa rasgando as bordas do tapete.

			Nós batemos no chão com um baque, e os vaga-lumes fugiram para a névoa densa acima de nós.

			Depois de uma longa pausa, Edan se mexeu. — Maia? — ele sussurrou, rolando para o lado para me encarar. — Você está machucada?

			— Acho que não. — Meu pescoço formigava, mas eu podia mover minha cabeça e meus membros. — Você está?

			— Nada está quebrado.

			Eu me tirei do chão úmido e frio. O tapete jazia aos meus pés, espancado e desgastado, com os fios meio desenrolados. Enfiei meu braço no de Edan e o puxei para cima. Usar magia o drenou e ele estava respirando com dificuldade. — Tem certeza de que está bem?

			— Chega de encontros íntimos com a morte, por favor, — brincou fracamente. — Eu não consigo mais salvá-la.

			— Me salvar? — Eu respondi. — As flechas de Vachir teriam feito de você uma almofada de alfinetes, se não fosse por mim e minha tesoura. E não esqueça que você também estava naquele tapete.

			— Verdade, verdade. — Ele riu. — Nos salvar, então.

			Eu escondi um sorriso e sacudi a sujeira das minhas mangas. — Este é o lugar certo?

			Ele olhou em volta, seus olhos afiados discernindo coisas que estavam além do meu campo de visão. — Sim.

			Através da névoa e da sombra, a ilha se revelou. Um cemitério de árvores mortas, com os braços retorcidos e tortos, varria o céu. Além dos vaga-lumes, os únicos sinais de vida eram abutres e corvos. Era estranho que seus gritos me confortassem nesse silêncio sinistro.

			Até a água, que batia nas margens de onde partimos, ficou estranhamente quieta. Somente se eu prestasse atenção eu poderia ouvir as ondas sussurrando sem parar de longe.

			
			Uma rajada solitária de vento sibilou, ondulando nas minhas mangas e arrepiando na parte de trás do meu pescoço. O nevoeiro era espesso, mas as estrelas brilhavam tão intensamente que a luz o atravessava. Elas pareciam tão perto, pairando no céu, embora o amanhecer tivesse acabado há pouco tempo. Isso me desorientou, já estava escuro na ilha.

			Ao longe, pude ver as sombras das ruínas de uma cidade. Eu comecei a ir, mas Edan me puxou de volta. — Não se aventure. — disse ele. — Aqui não.

			Edan tirou a capa, mas eu fiquei com a minha. Arrepios rastejaram sobre a minha pele, meus dedos enrijeceram e o ar frio penetrou nos meus ossos.

			A ilha era maior do que parecia ser vista de cima. Ficou ainda mais silenciosa conforme nos aprofundamos na cidade, até o ponto que nem os pássaros respiravam.

			— Era tão quieto na última vez que você esteve aqui? — Eu perguntei.

			— Sim. — Ele apontou para uma torre ao longe. — Dizem que o deus dos ladrões saltou do topo da torre para roubar as estrelas. É claro que, naquela época, elas estavam muito mais perto.

			— Você entrou?

			Edan assentiu. — Foi o último ritual antes de prestar meu juramento. Quando os feiticeiros são considerados prontos, viajamos para a Torre do Ladrão. Quando o sangue das estrelas cai do céu, bebemos do poço lá. — Ele colocou as mãos em concha para me mostrar. — Se sobrevivermos, o sangue mancha nossas mãos e liga o juramento. — Ele levantou o pulso com o bracelete. — E devemos servir os com magia... para o bem ou para o mal.

			— Quantos não sobrevivem? — Eu me perguntei em voz alta.

			— O sangue das estrelas não é para ser bebido, — disse Edan, como resposta. — E esta ilha está cheia de surpresas. — Seu tom escureceu. — Você vai ouvir coisas... talvez até ver coisas que são... não são deste mundo.

			
			Engoli. — Compreendo.

			— Não ouça ninguém além de você mesma, não importa o que ouça, — disse Edan em voz baixa. — Eles são fantasmas. Eles vão chamar por você, dizer coisas que ninguém mais poderia saber para atrair você para perto. Não toque neles.

			Eu assenti. Ele já tinha me avisado. — E os demônios?

			Edan apertou a mandíbula. — Não há dois demônios iguais, mas os demônios têm magia, enquanto os fantasmas não.

			— Mas não pode haver demônios aqui, certo?

			— Eu rezo para que não. — Ele hesitou. — Eu disse que tinha um professor que se tornou um demônio. Ele estava preso a esta ilha. — Edan pegou minha mão. — Se ele ainda estiver aqui, ele estaria mais interessado em mim do que em você.

			— Isso não me faz sentir melhor.

			— Não estou tentando fazer você se sentir melhor, — lembrou Edan. — Estou tentando mantê-la viva.

			De mãos dadas, passamos pelo portão da cidade. Prédios em ruínas emolduravam o que antes deveria ter sido uma rua. Sinais quebrados em um idioma que eu não conseguia ler estavam pendurados em janelas quebradas. Em todos os lugares, vi vidros quebrados e tijolos caídos, até xícaras e chaleiras do lado de fora do que deveria ter sido uma casa de chá. Não havia ossos, nem vestígios de vida. Tudo estava quieto.

			Então comecei a ouvir os sussurros..

			VOCÊ! Feiticeiro... Você não deveria estar aqui. Retorne. Agora. AGORA.

			— Edan, — eu disse, segurando sua mão bruscamente, — você ouviu isso?

			
			O corpo de Edan estava esticado como uma corda de arco. — Apenas siga em frente, — disse ele. — Ignore o que você ouvir. Eles se alimentam do medo.

			Andei mais rápido.

			Volte, feiticeiro. Volte agora ou fique para sempre.

			Talvez a garota fique conosco. Ela gostaria daqui. Mais do que você.

			Meu coração bateu mais rápido. Edan apertou minha mão, e isso ajudou. Respirei fundo e me concentrei na torre à nossa frente.

			Contra o céu escuro, a Torre do Ladrão parecia um farol, exceto que não havia luz nem esperança no topo. Suas pedras eram uniformes e retas, como grãos em uma espiga de milho murcha, intocadas pela destruição ao nosso redor.

			Um passo após o outro, caminhamos firmemente para a frente – até que eu consegui distinguir as estátuas agachadas à sua porta. Estátuas do deus dos ladrões, eu supus. A luz do sol atravessando a névoa tocou seus olhos, fazendo-os brilhar como se a luz viesse de dentro.

			Maia. Maia, você está aqui.

			Eu congelo. Eu reconheceria essa voz em qualquer lugar.

			Maia, o café da manhã está pronto. Você não vem se juntar a nós?

			Contra a minha vontade, cheirei. O aroma perfumado de mingau de frango, com massa frita, flutuava invisivelmente no ar. Esse cheiro era tão provocador... tão real.

			Eu não consegui me mexer. Minhas pernas pesavam como chumbo.

			— O que está errado? — Edan apertou minha mão, me puxando para frente. — Não pare de andar.

			Eu tropecei atrás dele. — Essa era a voz da minha mãe.

			— Não era. Lembre-se do que eu lhe disse.

			— Parecia muito com ela.

			Ele me sacudiu novamente. — Não era ela.

			Maia! Você nos encontrou.

			
			Eu senti o sangue escorrer do meu rosto. — Finlei — eu sussurrei.

			Comecei a me virar, mas Edan agarrou meus ombros. — Não olhe para trás. Prometa-me, Maia. Você precisa ignorá-los.

			Eu o olhei sem entender. — Você os ouve? — Eu sussurrei.

			Edan pegou minha mão. — Maia — ele disse severamente, com urgência, — eles não são os fantasmas da sua família. Eles estão tentando enganar você. Seja forte.

			Eu franzi meus lábios. Minha palma estava suada contra a dele, e tentei puxar minha mão, mas Edan não soltou. Eu sou forte, eu pensei. Eu sempre fui forte.

			Maia, Maia minha menina, a voz da minha mãe soou. Não dê ouvidos a ele. Ele está mentindo.

			Maia. Sendo falou agora. Venha até nós.

			Repetidas vezes, eles me chamavam. Mama e Finlei e Sendo. Por que você está nos ignorando, Maia? Querida irmã. Fale conosco. Venha até nós.

			Como eu ansiava correr para eles! Mas Edan não largou minha mão, e eu lembrei de seus avisos sobre fantasmas.

			— Não me solte, — sussurrei para ele, — não até que você precise.

			Edan assentiu. Ele parecia tão cansado, tão murcho. O que estava corroendo ele aqui? O que ele não estava me dizendo?

			Seguimos em frente, escalando detritos caídos. O sal era forte no ar, sal e poeira e algo mais. O cheiro do mingau de frango de mamãe havia desaparecido.

			Edan sacudiu meu braço. — Maia — ele pressionou, — me conte sobre seus irmãos.

			Ele estava tentando me distrair dos fantasmas. Engoli em seco, tentando imaginar meus irmãos. Meus verdadeiros irmãos. Doía muito pensar neles. — Finlei... Finlei era o líder. O corajoso. — Minha voz tremia. — Sendo era o sonhador. — Edan apertou minha mão, me incentivando a continuar. — Keton era o trapaceiro, o engraçado... mas não tanto depois que ele voltou da guerra.

			
			— E você?

			— A obediente.

			— Não, — disse Edan. — Você é a forte.

			A forte. Aquela que manteve as costuras da minha família unidas.

			Inalei, esperando que isso fosse suficiente.

			Logo, chegamos ao portão da Torre do Ladrão. O ar estava oco, mortalmente imóvel.

			— Espero você aqui — disse Edan, acendendo uma vela e a passando para mim. A chama tremeluziu, embora não houvesse vento.

			— O que eu faço?

			— É o nono dia do nono mês, — disse Edan. — O sol está alto no céu, esperando a lua nascer. Uma vez por ano, os dois se reúnem por um momento precioso, ligados por uma ponte de luz estelar. — Ele abriu a palma da mão, revelando a terceira noz. — Quando a ponte entrar em colapso, as estrelas sangrarão poeira do céu e algumas cairão no poço no topo da torre. Colete o que puder.

			Edan pegou minha manga assim que eu comecei a atravessar o portão. Um olhar selvagem assombrou seus olhos, e sua pele estava tão pálida que eu preocupei que ele pudesse entrar em colapso.

			— Apenas procure o sangue das estrelas — ele murmurou. — Não seja tentada por mais nada.

			— Edan. — Meus olhos se arregalaram de preocupação. — Você está bem?

			— Eu vou ficar, — ele sussurrou. — Depois que você voltar para mim. — Edan deu um beijo suave na minha bochecha. — Você é forte. — Ele conseguiu sorrir, mas era apenas uma reviravolta de seus lábios. — Vai. Encontre as estrelas.

			
			Subi as escadas para a base da torre. Meus passos ecoaram na noite, o som mais solitário que eu já ouvi. Não havia porta, então eu simplesmente entrei, em uma sala redonda e vazia, aberta para o céu. Eu senti como se estivesse dentro de um carretel de linha; não havia janelas e as paredes ao meu redor não tinham bordas nem cantos.

			Onde estavam as escadas até o topo? A sala parecia se esticar quanto mais fundo eu entrava. Sua quietude me lembrou um templo, mas não havia divindades para adorar. Sem incenso, sem oferendas aos deuses. E eu não me sentia mais sozinha.

			Não, eu ouvia vozes. Vozes zumbindo... de dentro das paredes.

			Meu sangue virou gelo. Eu reconheci a voz de Sendo. Ele estava cantando. Havia uma garota de azul. Seus cabelos mais escuros que a noite.

			— Sendo, — eu sussurrei. Eu andei rapidamente agora, quase correndo.

			Ela se apaixonou pelo oceano, essa garota de azul.

			Eu parei. Virei.

			Lá, no topo de uma escada, estava meu irmão.

			— Não, — eu sussurrei. — Você não é real.

			Lembra como nos sentamos no píer, Maia? E eu te contei histórias sobre fadas e fantasmas?

			— Eu lembro.

			Sinto falta daqueles tempos. Sendo começou a desaparecer escada acima, sua voz soando distante. Você vem comigo? Não me deixe, Maia. É tão solitário aqui.

			Enquanto eu começava a subir, as estrelas dispararam e a lua emergiu do nevoeiro. Era uma esfera fraca, mas luminosa, um mármore branco brilhante subindo lentamente para encontrar o sol que esperava.

			Enquanto eu subia cada vez mais, uma coisa maravilhosa e horrível aconteceu. A câmara mudou. Desapareceram as pedras cinzentas e polidas, o cheiro úmido, a poeira dos escombros do lado de fora.

			
			Eu estava em casa.

			Eu cheirei primeiro. Incenso de Baba: cravo, anis estrelado, sândalo e canela. O incenso de Baba sempre cheirava canela. Inalei, deixando o perfume me envolver até ficar inundada.

			Eu me virei. Não, essa não era a nossa loja em Port Kamalan. Era muito grande, muito cheia. Era Gangsun – agora eu vi Baba na frente conversando com os clientes e Finlei na parte de trás, discutindo com o nosso fornecedor uma bainha de brocado turquesa que aparentemente tinha as flores erradas bordadas.

			Havia meu canto de bordar – ah, eu estava quase terminando de fazer uma bolsa para Lady Tainak. Ela queria bordar uma cena das Três Grandes Belezas. Eu ainda tinha que terminar a Beleza que estava tocando alaúde. Era difícil bordar o rosto dela... Eu nunca fui boa em bordar narizes.

			Mas onde estavam Keton e Sendo?

			Entrei na loja de Baba e meus dedos roçaram nosso estoque de sedas, cetins e brocados.

			Sendo deve estar escondido em algum lugar, o nariz em um livro de padrões. Uma história de aventura escondida em suas páginas, é claro.

			— Maia! — Eu ouvi alguém gritar. A voz era profunda e familiar, mas distante.

			Olhei pela janela da loja e vi um falcão. Seus olhos amarelos brilhavam, brilhantes como duas chamas ferventes. Ele soltou um pequeno grito, mas sumiu no esquecimento quando o vento o levou embora.

		

	


		
		
			
			CAPÍTULO VINTE E NOVE

			Todo o meu medo se dissolveu, esquecido, enquanto eu caminhava cada vez mais fundo na loja de Baba. Me movi devagar, absorvendo tudo – os balcões de madeira limpos, o corte cônico das calças de Baba, os vasos de porcelana azul cheios de orquídeas e lírios frescos, as jaquetas de cetim penduradas na parede sudoeste de nossa loja.

			E os vestidos! Pelo menos uma dúzia de belos vestidos, prontos para serem colecionados por seus proprietários. Eles estavam tão bons. As saias brilhavam como lanternas, as mangas leves e finas, enfeitadas com seda bordada.

			Eu tinha ajudado a fazer algum deles? Eu não conseguia lembrar.

			Eu apressei meu ritmo. Precisava encontrar Sendo. Onde ele estava?

			O aroma do mingau de mamãe estava de volta. Ele flutuou pela loja, enviando dores de fome ao meu estômago. Segui o cheiro em direção à sala de tecelagem, mas Finlei me afastou dos teares.

			— Maia — ele chamou. — Vamos ao mercado.

			Eu me virei para encarar meu irmão mais velho. — Agora?

			— Claro. Aproveite o vento, Maia! Há uma nova remessa de lã de Samaran que deve ser mais macia que o pé de um camelo. Se formos cedo, podemos comprar algumas antes que nossos concorrentes nos derrotem. — Sua mandíbula se ergueu em um olhar fraternal e protetor. — E você pode me mostrar quem é o rufião que Keton diz que sempre te incomoda no templo.

			
			Eu ri. — Eu posso me cuidar, Finlei. — Por mais que me tentasse ir com ele, recuei. — Você está apenas ansioso para sair da loja. Vá em frente, eu me juntarei a você depois de cumprimentar todos.

			Passei por uma tela de pau-rosa, depois por uma sala de trabalhadores em suas rocas, e então para dentro da cozinha. Keton estava lá, lavando a louça. Sem dúvida, era um castigo por algo que ele fez esta manhã. Um caule de cana de açúcar pendia do bolso de trás dele. Fiquei tentada a dizer para ele guardá-lo antes que mamãe visse – ela não gostava quando ele se entregava ao seu lado guloso. Mas ele não se virou para me cumprimentar, então eu o deixei em paz.

			E continuei mais fundo na cozinha.

			— Mamãe — eu respirei.

			— O almoço estará pronto em breve, — disse ela, limpando as mãos no avental. Atrás dela, uma panela grande fervia. Inalei, saboreando o cheiro de frango com repolho e peixe salgado.

			— Você precisa de ajuda? — Eu perguntei.

			— Não, não — respondeu mamãe, derramando vinho de arroz na panela e cobrindo-a. — Eu tenho as empregadas. Elas estão do lado de fora agora, assando pães de coco e bolos de taro. Seus favoritos. — Ela começou a fritar carne de porco com repolho e quebrou um ovo salgado na panela. O óleo espirrou e a fumaça flutuou para o meu nariz. Eu respirei avidamente.

			— Está com fome?

			Meu estômago roncou. — Faminta.

			— Bom, — disse mamãe sobre a carne crepitante. — Certifique-se de que Baba coma. Ele está trabalhando tanto que esquece suas refeições. — Ela riu; então ela se virou.

			Por que parece que faz anos desde a última vez que eu vi o rosto dela? Eu quase não a reconheci – as sardas suaves no nariz e nas bochechas, as suaves mecha de seus cabelos negros, os olhos redondos e sorridentes. Ela deu um passo em minha direção, com os braços abertos para um abraço.

			
			Eu queria abraçá-la, mais do que tudo, mas por algum motivo eu me segurei. — Você sabe onde está Sendo?

			— Ele está lá em cima — disse a mãe

			Havia uma escada na loja de Baba? — Andar de cima?

			Mamãe fingiu não me ouvir. Ela mergulhou uma concha na panela, mexeu e me ofereceu um gosto. — Venha, Maia. Prove isso.

			— Mais tarde, mamãe. — Eu balancei minha cabeça, ainda intrigada por essa escada misteriosa. Mas quando saí da cozinha, lá estava. As escadas eram íngremes e irregulares, e eu agarrei o corrimão enquanto subia. Havia muito mais degraus do que deveria. Eles subiram e saíram da loja, tão altos que eu não podia mais sentir o cheiro da comida da mamãe.

			Minhas pernas ficaram pesadas e minha respiração ficou curta. Mas o som de alguém cantando e o toque suave de um alaúde me atraíram ao topo, prometendo que minha pesquisa não seria em vão.

			“À leste do sol, os mares de safira brilham. Dance comigo, cante comigo...”

			Eu cantarolava junto. Eu conhecia a melodia, mas sempre esquecia as palavras.

			Como Edan. Eu balancei minha cabeça. Quem nos nove céus é Edan?

			A música ficou mais alta quando finalmente cheguei ao topo da escada. Lá um corredor estreito me esperava. Isso era familiar, sim. O quarto dos meus pais ficava à direita. O que significava que o de Sendo era...

			Virei à esquerda e minha mão pressionou contra a porta para abri-la.

			O canto parou; meu coração deu uma guinada.

			
			Lá estava Sendo. Vivo. Respirando. Inteiro

			Alívio floresceu em mim. Então, o alívio me espantou, de modo que qualquer corda que me amarrava à terra se rompesse e eu flutuasse de alegria.

			Claro que ele estava vivo. Por que eu pensaria que ele não estava? Seus quentes olhos castanhos piscaram para mim, tão reais quanto a sujeira que costumávamos brincar em nossa loja, assim como suas sardas e a cicatriz irregular no polegar esquerdo por se cortar com uma tesoura. Este era o meu Sendo.

			Eu queria tocá-lo – esticar meus dedos e esfregar a barba macia em seu queixo. Eu queria sentar a seus pés e ouvir suas histórias de marinheiros e comerciantes que vieram à loja de Baba desde que eu saí. Eu queria que tudo fosse do jeito que costumava ser... mas algo me conteve. Talvez fosse o medo de que, se eu chegasse muito perto, ele desaparecesse. Pela minha vida, eu não conseguia me lembrar por que tinha esse medo.

			— Você não deveria estar trabalhando nesse lenço para lorde Belang? — Sendo provocou.

			Um tapete. Dei de ombros à lembrança. — Eu odeio dar nós. Eu posso fazer isso depois do almoço.

			Sendo segurava um alaúde de barriga redonda – eu não tinha percebido que ele sabia tocar. O chapéu de marinheiro se inclinava sobre a cabeça, como uma colher de sopa prestes a deslizar pela ladeira irregular de seus cabelos pretos. Vendo isso, senti algo em mim derreter.

			— Desde quando você toca alaúde?

			— Você não lembra? — ele disse. — Você comprou para mim no meu aniversário. Pratico todos os dias desde então.

			Ah, eu lembrei agora. Baba me deixou aceitar meu primeiro cliente e me permitiu ficar com o dinheiro que ganhei com o pedido. Foi o suficiente para comprar presentes para todos. Meus pais e meus irmãos. Eu não comprei nada para mim.

			
			Sentei na cama dele, esticando as pernas e cruzando os tornozelos. Uma brisa fez cócegas em meus braços nus da janela aberta.

			— Alguém precisa oferecer entretenimento em um navio, — disse Sendo, tocando novamente. — Por que não eu? Eu sei escrever poesia e cantar. E eu posso dar um nó melhor do que qualquer pessoa em Gangsun.

			— Nós de costura são muito diferentes de nós de vela — eu o repreendi gentilmente. — Além disso, Baba nunca permitirá que você se torne um marinheiro.

			— Ele não precisa de mim na loja, — insistiu Sendo. — Os negócios estão indo tão bem. Temos doze mãos contratadas agora. — Ele acalmou as cordas do alaúde com os dedos. — Você vai falar com ele sobre isso?

			Eu amoleci. Vê-lo trouxe uma dor ao meu coração, como se estivéssemos separados por um longo tempo. — Qualquer coisa para você.

			— Obrigado, — disse Sendo.

			Fiz um movimento para ficar de pé, mas Sendo inclinou a cabeça. Suas sobrancelhas grossas se uniram.

			— Qual é o problema? — Eu perguntei a ele.

			— Aproxime-se.

			Mais uma vez, eu hesitei. O que estava me segurando?

			Sendo largou o alaúde na cama. — Por que você está carregando uma adaga, Maia?

			Eu olhei para baixo. Eu estava usando meu vestido azul marinho habitual, com uma faixa para minhas agulhas e tesoura. Mas Sendo estava certo – uma adaga pendurada ao meu lado.

			Havia algo familiar sobre isso, mas a memória oscilava na borda dos meus pensamentos... pronta para deslizar e nunca mais ser lembrada.

			
			Mordi meu lábio. — Eu não sei.

			— Dá-me aqui — disse Sendo.

			Obedientemente, entreguei a ele. Meu irmão se levantou e caminhou até a janela. Eu segui, aproveitando a luz do sol quente. O dia lá fora estava perfeito. Pude ver as carruagens dos comerciantes estacionadas ao longo da estrada e crianças brincando com pipas de dragão.

			Sendo girou o cordão de seda da adaga. — Parece valioso. A noz do punho e a bainha é atada com algum tipo de pedra de prata. Meteorito, eu diria.

			— Meteorito? — Eu repeti. — Como das estrelas?

			Meu estômago revirou, novamente com aquela pontada de ter esquecido algo. Sendo tentou, mas ele não conseguiu desembainhar a adaga.

			— Aqui — eu disse. — Deixe-me tentar.

			A adaga era leve em minhas mãos e a corda estava suja de areia. Estranho, não me lembrava de deixá-la cair. Por outro lado, não me lembrava de nada sobre a adaga.

			— Jinn — eu disse, e a bainha foi liberada. A lâmina, meio ferro e meio meteorito, brilhou, pegando o sol e quase me cegando.

			Eu protegi meus olhos, e Sendo pegou a adaga de mim.

			— O que é que foi isso? — ele disse, parecendo impressionado. — Você disse alguma coisa.

			Dei de ombros. — Alguma palavra sem sentido. Acho que destranca a bainha.

			Sendo admirava a lâmina à luz das velas, estudando seus dois lados diferentes. O lado de metal brilhava, enquanto a borda de pedra brilhava, tão intensamente que o brilho fez meu irmão proteger seus olhos. — Eu nunca vi uma lâmina de dois gumes como essa. Alguém deu isso para você?

			A pergunta me surpreendeu. Eu não conseguia lembrar.

			
			— Não deixe Keton ver, — disse ele, embainhando a adaga e colocando-a na mesa ao lado dele. — Ele não vai devolver.

			De repente, o céu escureceu. Apenas alguns minutos atrás, o sol havia banhado a loja de Baba, mas agora a noite caía sobre nós. Nuvens grossas flutuavam acima, obscurecendo a lua, mas eu podia ver que estava cheia e brilhante, como se contivesse uma rede de estrelas e elas estavam prestes a explodir no céu.

			— Você não vai nos deixar, vai? — Sendo disse.

			— Deixar? — Eu repeti. — Para onde eu vou?

			— Sua memória está terrível hoje, Maia. O imperador convidou você para se tornar seu alfaiate. Você deveria decidir hoje à noite. É por isso que mamãe está cozinhando para você. Ela não quer que você vá. Nem eu.

			— O Imperador? — Eu repeti. Não me lembro de nada disso! Eu pisquei. — E as estrelas...

			O que eu estava esquecendo?

			— Maia? — Os lábios de Sendo se torceram em uma carranca que eu nunca o tinha visto antes. Sua voz ficou grossa, um pouco impaciente. — Maia, você está me ouvindo?

			Sendo nunca foi impaciente. — O que está errado?

			— Você precisa decidir. Você ficará ou partirá?

			— Eu não quero deixar a família...

			— Então não vá — disse Sendo bruscamente. — Fique aqui.

			Eu olhei para o chão, então levantei minha cabeça. Alguém me disse para me livrar desse mau hábito. Foi – Keton? Por que Keton me diria isso?... ele nunca falava comigo, a menos que fosse por uma brincadeira. Mas lembrei-me da voz dele. Ele parecia tão triste... tão adulto

			— Você parece infeliz, — disse Sendo, abrindo os braços para mim. — Venha aqui, irmã.

			Comecei a me aproximar. — Espera. — Eu fiz uma careta. — Eu não deveria tocar em você.

			
			Sendo riu. Não era sua risada habitual e despreocupada. Eu ouvi uma ponta de irritação nele. — O que?

			Eu tentei muito lembrar.  Eu acho que há algo que eu devo...

			Uma rajada de vento acariciou meu cabelo. Olhei para fora e vi um pássaro preto com asas brancas. Um falcão.

			Algo afiado mexeu em mim. — Edan.

			— O que você disse?

			— Edan — eu sussurrei novamente. O que isso significa? Por que não me lembro?

			Sendo deu passos lentos em minha direção. Ele pegou a adaga e apontou para mim. — Irmãzinha, você está agindo de forma estranha.

			De repente, a sala mergulhou na escuridão. Sombras dançavam ao longo das paredes. O sol havia desaparecido, assim como a lua e as estrelas.

			— Sendo... — eu disse. — Está ficando escuro. — Minha voz soou pequena. — Eu estou indo agora.

			Meu irmão se moveu para bloquear a porta. — Você não vai a lugar nenhum.

			O alaúde desapareceu, junto com a janela, a cama e o banquinho de bambu ao lado da penteadeira. Como se eles nunca estivessem lá.

			Então seus olhos afundaram em seu crânio, flamejando em vermelho. Na penumbra, eles brilhavam como rubis. Vermelho como sangue.

			Eu segurei um grito. — Você não é Sendo!

			— Não, — ele murmurou. A pele do meu irmão murchou diante de mim e seus cabelos escuros ficaram longos e selvagens. Pêlo cinzento cobria sua pele e suas pálpebras se dobravam para trás, pupilas se contraindo em pequenas contas, como as de um lobo. Sua túnica ficou branca como osso, e um amuleto preto – com uma rachadura no meio – pendia do pescoço.

			Ao meu redor, as paredes do quarto tremiam fora de foco, depois desapareciam, nada mais que alucinações. Eu estava do lado de fora, nas muralhas da Torre do Ladrão. Estive fora o tempo todo.

			
			— Você é um fantasma, — eu sussurrei. A dor brotou em mim. A tristeza pela minha família, por Sendo, pelo sonho de todo mundo ser feliz juntos – tudo subitamente desapareceu.

			O choque queimou meu interior, mas minha respiração estava fria.

			— Essas outras criaturas eram fantasmas, — disse Sendo, largando a adaga de Edan. Ele não precisava dela, não com suas garras. Elas eram curvas, com pontas afiadas que podiam esfolar minha pele em tiras. — Eu sou algo completamente diferente.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO TRINTA

			Eu me afastei do demônio que assumiu a forma de Sendo, cambaleando de volta até atingir o parapeito. A pedra raspou contra meus cotovelos, e eu olhei para baixo. Abaixo estava o lago Paduan, suas águas ainda se agitando violentamente. Uma queda terrível, mas posso sobreviver se não bater nas pedras.

			O demônio riu. — Pequena Maia, perdida e sozinha. Você achou que sua família estava toda unida novamente? — Ele zombou. — Menina tola. Você se apaixonou por isso tão facilmente. Os outros geralmente lutam mais.

			Mordi meu lábio, sufocando um soluço. Eu queria tanto que minha família fosse inteira, e ele usou isso contra mim. — Como você sabe tanto sobre mim?

			— Eu sei tudo, Maia — murmurou o demônio. — Você quer ser a melhor alfaiate do país. Você quer ser amada pelo seu feiticeiro. Você quer salvar o que resta de sua família – ver seu pai feliz e seu irmão andar novamente. — Seus olhos vermelhos brilhavam para mim. — Bem, você não pode ter tudo. Mas você já sabe disso, não é? Você aprendeu isso quando seus irmãos mais velhos morreram. Todas aquelas noites desejando e rezando para que você os visse novamente. — Ele levantou uma garra. — Permita-me conceder esse desejo.

			Eu desviei um pouco antes dele se lançar, mal conseguindo escapar do perigo.

			O sangue correu para a minha cabeça. A adaga de Edan brilhava atrás de mim, não muito longe da escada de pedra que levava ao topo da torre. Eu corri para ela, desembainhando e subindo os degraus o mais rápido que meus pés me levariam. Eu não sabia o que era o demônio, mas aprendi ao escalar o Pico do Rainmaker para não deixar o medo me vencer. Se eu deixasse, eu estaria perdida. Eu corri e subi.

			
			O topo da torre estava vazio, exceto por um poço de pedra no centro. Acima de mim, o sol e a lua estavam lado a lado. A ponte que os ligava arqueava-se no céu, uma veia de prata cintilante. Uma vez desmoronado, o sangue das estrelas escorria para dentro do poço.

			Ainda ofegante, me inclinei sobre o poço. Dentro havia um abismo preto sem fim, tão profundo quanto a torre era alta. Rezei para que o sangue das estrelas caísse em breve.

			Meus ouvidos se animaram com o som de raspagem, facas contra pedra.

			O demônio me seguiu. Suas garras roçaram o lado da torre, os olhos vermelhos brilhando quando ele pulou, aterrissando no outro lado do poço.

			Ele riu da minha adaga levantada. — Você mal sabe como usá-la.

			Um lado é melhor usado contra o homem, Edan havia dito. O outro lado é feito de meteorito e é melhor usado contra criaturas que espero que não encontremos.

			Eu segurei a arma perto. A borda feita de meteorito começou a brilhar, e o olhar do demônio ficou cruel. Ele pulou para mim e eu me afastei com um grito. Eu não sabia como atacá-lo. Ele era magro como o ar às vezes, sólido como ferro em outras. Ele se agachou no topo do poço, pulando em mim e bloqueando meu caminho sempre que eu tentava passar. Rindo. Brincando comigo.

			Era um jogo que eu não podia vencer. Ele era muito rápido. Apenas tentando evitar suas garras me deixou ofegando de terror. Eu teria que atacar logo, antes de ficar cansada demais.

			
			Parei de correr e encarei o demônio, balançando a lâmina com toda a minha força. Isso o surpreendeu, mas apenas por um segundo. Ele se virou e eu errei, mas o meteorito queimou através da corrente de seu amuleto. Peguei-a e a arranquei do pescoço dele.

			O demônio recuou. Seus olhos ainda brilhavam de raiva, mas ele não fez nenhum movimento para atacar.

			— Devolva — ele exigiu. Suas garras se retraíram e sua voz tornou-se doce novamente. Quase doce, como a da minha mãe. — Devolva, Maia.

			Recuei até ficar contra o poço. Acima de mim, a ponte brilhante entre o sol e a lua desabou em um grande clarão de luz e um véu branco varreu a noite, manchando a luz do céu. Não durou muito. A escuridão voltou e o sangue das estrelas começou a cair, um fogo de artifício de pó prateado que escorria como gotas de chuva. As pedras do poço zumbiam e tremiam, uma luz fraca brilhando de suas profundezas que ficava mais e mais brilhante.

			— Não há nenhum lugar para você ir — o demônio rosnou. — Devolva e eu não mato você.

			Eu brandi a lâmina de meteorito com uma mão e segurei o amuleto sobre o poço com a outra. — Um passo mais perto e eu jogo.

			O demônio assumiu a voz de Sendo novamente, sabendo que isso me atormentaria. — Os fantasmas vão matá-la antes de permitirem que você saia com o sangue das estrelas. Devolva o amuleto para mim e eu lhe darei uma passagem segura para fora desta ilha.

			— Passagem segura? — Eu rosnei. — Você tentou me matar.

			— Me dê meu amuleto, e eu deixarei você ir. — Uma pausa deliberada. — Ou posso lhe dar algo que seu coração anseia.

			Eu estava respirando com dificuldade. — O que você sabe do meu coração?

			
			— Edan — o demônio sussurrou. — Você o ama, e ele fez um juramento que não pode ser quebrado. Entregue o amuleto e eu quebrarei o juramento.

			Eu hesitei. — Como?

			— Deixe-me mostrar a você — ele sussurrou, aproximando-se com a graça letal de um lobo. — Apenas devolva o amuleto.

			Eu estava dividida. Você está louca, Maia? Você não pode confiar em um demônio.

			Mas e se ele estivesse dizendo a verdade? E se ele pudesse libertar Edan? Nós poderíamos ficar juntos.

			Escute a si mesma! A parte lógica do meu cérebro gritou comigo. O demônio está manipulando você. Se você não tirar o sangue das estrelas agora, não haverá esperança de paz para A'landi. Milhares mais morrerão. O sangue deles estará em suas mãos.

			Mas Edan...

			Nós vamos encontrar outra maneira.

			— Eu não negocio com demônios — eu disse trêmula.

			— Isso é péssimo, — disse o demônio. — Eu estava ansioso para libertar Edan. A morte seria um presente para ele, depois de servir tantas centenas de anos.

			Um calafrio percorreu meu pescoço. O demônio teria matado Edan. Ele tentou me enganar de novo!

			O ódio engrossou meu sangue. Chega disso. Com o coração disparado e os dedos se atrapalhando, abri minha noz e me inclinei sobre o poço, alcançando profundamente o líquido prateado cintilante dentro. Apenas uma polegada a mais!

			A sombra do demônio pairava sobre mim. Eu pulei, sentindo seu hálito gelado no meu pescoço, e a noz escorregou da minha mão para dentro do poço.

			— Não! — Eu gritei.

			O desespero torceu meu intestino, e o demônio gargalhou. — Uma garota tão inútil — ele murmurou, balançando a cabeça.

			
			Um pequeno frasco se materializou na palma da mão. Ele estendeu, unhas afiadas brilhando. — Me devolva o amuleto, e você pode tê-lo.

			Firmei meu aperto em seu amuleto, estudando sua superfície preta e áspera. Seu face redonda estava arranhada e amassada, provavelmente com centenas de anos. Talvez mais. Parecia o que o imperador Khanujin usava, apenas com um lobo no lugar de um falcão.

			Eu olhei para ele. Eu precisava desesperadamente do frasco. — Tudo bem.

			Com toda a minha força, atirei o amuleto nele. Suas garras se ergueram para pegá-lo e, em um momento de loucura, eu me joguei para frente e bati minha adaga em seu ombro. Ele gritou, um grito angustiado que fez meu sangue coagular.

			Peguei o frasco antes que ele se espatifasse no chão. O poço estava quase cheio agora. O mais rápido que pude, enchi o frasco. Eu deveria ter corrido imediatamente, mas o vidro brilhou com uma intensidade que me paralisou.

			O sangue das estrelas.

			Eu segurei-o perto, olhando para suas profundidades cintilantes. Seria fácil encará-lo para sempre, hipnotizada por suas cores em constante mudança. Quantos homens morreram tentando obter essa substância inestimável, eu não conseguia começar a adivinhar. Mas ainda não tinha escapado, então tampei o frasco e virei para correr...

			Diretamente para os braços do demônio.

			Ele voltou. Sangue preto e aveludado escorria da ferida em seu ombro, mas já estava se curando em um turbilhão de fumaça e sombra. Tentei fugir, mas ele me bloqueou e colocou as garras em volta do meu pescoço. O choque de seu toque foi como um raio. Ele rasgou através de mim, fervendo em minhas veias, silenciando meus pensamentos, meus nervos. Minha adaga estalou, o som da lâmina de dois gumes no chão de pedra soou a milhares de quilômetros de distância.

			
			Meu sangue engrossou. Eu não conseguia ver nada. Nem o brilhante céu inundado de estrelas, nem os horríveis olhos vermelhos do demônio diante de mim.

			Ele riu no meu ouvido e me trouxe para perto dele. — Você não vai a lugar nenhum — ele sussurrou. — Meus fantasmas estão com fome. Você não os ouve se lamentando?

			Ouvi o uivo, mas pensei que era o vento. Fechei os olhos, desejando poder fechar meus ouvidos também. Eu me contorci e chutei no ar, rasgando o rosto do demônio para me libertar. Mas ele era muito forte.

			— Faz tanto tempo desde que eles tiveram um visitante — continuou ele. — E um com essas lembranças tão doces. Você não gostaria de ficar com eles, Maia? Meus fantasmas. Vocês todos poderiam ser uma família feliz novamente. — Ele apertou meu pescoço, exatamente onde meu pulso batia. Eu suspirei. Meu coração parou. Acelerou. Bateu. — Fantasmas devoram memórias, Edan contou isso para você? Um toque, e eles tiram o seu passado, para você esquecer tudo. Até você se tornar um deles. — Ele me apertou mais forte. Eu chiei. Sem mais fôlego. — Ou devo ficar com você para mim? Demônios devoram você lentamente, parte por parte, memória por memória. Até você não ser nada.

			Eu estava fraca demais para lutar contra o demônio. Minhas mãos caíram ao meu lado, flácidas e inúteis. Mas minha tesoura latejava no meu quadril e, com um último jato de força, soltei-a e apunhalei suas lâminas no coração do demônio.

			Ele soltou um uivo horrível. Dessa vez não demorei. Assim que o demônio me derrubou, sua forma terrível se transformando em fumaça e seus ossos carbonizando em cinzas, eu já estava a caminho.

			Peguei minha adaga e desci a torre, meus pés se movendo mais rápido que minha respiração. Fantasmas começaram a subir, berrando sussurros e provocações. Os sons me perseguiram, tão perto que meus ouvidos tocaram.

			
			A metade do meteorito da minha lâmina brilhava, e eu a mantive erguida. Sua magia foi a melhor defesa que tive.

			Uma horda fantasmagórica me esperava lá embaixo – todos os cabelos brancos e os olhos vermelhos molhados esbugalhados nas órbitas. Seus gritos apunhalaram a minha pele, ressoando nos meus ossos até que eu pensei que poderia quebrar.

			Eu não desistiria. Não os tocaria.

			Saí da torre, descendo correndo os degraus de pedra na cidade abandonada. Mas não havia saída da ilha. Não havia para onde correr. Então...

			Edan. Suas grandes asas batiam contra o vento. De alguma forma, ele conseguiu carregar o tapete no bico. Seu peso o atrapalhou, e ele bateu com força para ficar no ar. Quando ele chegou perto o suficiente, ele o largou diante de mim e gritou.

			As bordas do tapete estavam desgastadas e o resto estava esfarrapado e rasgado. Eu chutei, na esperança de despertá-lo. Nada de bom.

			Meus dedos tremiam quando peguei minha tesoura e comecei a trabalhar, reparando buracos e lágrimas para dar nova vida ao tapete Por favor, voe, por favor voe.

			Edan me circulou, esperando comigo. Oh, deuses, não há como sair daqui. Eu podia ver os fantasmas pululando em minha direção agora.

			Fios enrolados e atados sob minha tesoura. Eu corto, o mais rápido que meus dedos podem se mover. Atrás de mim, a noite ficou quieta mais uma vez.

			Meus dedos queimaram enquanto eu enroscava freneticamente as borlas com a magia da tesoura. Finalmente, o tapete deu um pulo à vida. Eu pulei nele. — Voe! — Eu gritei. — Voe!

			Ele começou a subir, mas os fantasmas estavam sobre mim. Com um coro de sussurros e gritos, eles voaram para a frente, seus longos braços esqueléticos estendidos. Estavam tão perto que eu podia ver o vazio nos olhos deles. Suas bocas estavam abertas, línguas finas e longas como as de uma cobra.

			
			FIQUE, Maia. Você não quer ficar com sua família para sempre? FIQUE CONOSCO.

			Eu balancei minha adaga em todas as direções, e por um tempo, ela trabalhou para manter os fantasmas afastados.

			Mas havia muitos deles. Eu não consegui segurar todos.

			Desesperadamente, vasculhei meus bolsos, procurando por qualquer coisa que pudesse ajudar. Alfinetes me picaram, mas eu continuei procurando. Meu bolso da capa, minha túnica – eu estava prestes a desistir quando meus dedos roçaram uma noz – a que armazenava o sol.

			A esperança surgiu, depois a coragem.

			Rasguei um pedaço da minha manga e apressadamente a amarrei nos meus olhos. Então eu os apertei e abri a concha. O segundo mais breve tinha que ser suficiente.

			A luz do sol explodiu sobre a torre e os fantasmas gritaram.

			O tapete se levantou. Agarrei suas fibras retorcidas e pendurei o queixo por cima da borda, vendo as Ilhas Esquecidas desaparecer uma a uma, como velas apagadas pela névoa, até que finalmente o Lago Paduan sumiu de vista.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO TRINTA E UM

			Voamos até o amanhecer seguinte e pousamos em uma clareira perto dos cavalos. O céu estava cinzento tumultuado, espesso e cheio de chuva. Mas o jovem sol atravessou fendas nas nuvens e eu me deliciei com sua luz aquosa.

			Eu não tinha ideia de para onde estávamos indo, mas não me importei. Enquanto eu estivesse longe daquela ilha miserável, eu estava contente. Nem mesmo o sol, cuja borda ficou mais escura e mais avermelhada a cada hora, me preocupou. Prefiro encarar a ira do imperador Khanujin do que as criaturas de Lapzur.

			Edan mudou para sua forma humana, esparramado no chão. Seus olhos se abriram e ele se levantou. — Você está...

			— Estou bem — menti rapidamente.

			Eu não estava bem. O que eu tinha visto naquela ilha ainda me arrancava o coração – mamãe, Finlei e Sendo vivos... Eu odiava o demônio por distorcer minhas preciosas lembranças deles e por reabrir uma ferida que eu lutava tanto para fechar.

			Uma pequena voz interna me pediu para contar a Edan sobre meu encontro com o demônio: eu ainda podia sentir suas garras no meu pescoço. Sim, ele me tocou. Mas nada aconteceu. Eu o derrotei – seu terrível uivo ainda soava nos meus ouvidos, a visão de seus ossos carbonizados queimando em minha memória.

			— Estou bem — repeti. Eu olhei para Edan e aninhei minha cabeça na curva em seu ombro. Eu tinha tantas perguntas para ele, mas as palavras não saíram. Em vez disso, eu disse: — Você estava certo. Foi o mais difícil dos três.

			
			— É diferente para todos, — disse ele lentamente. — O que você viu?

			Toquei minha testa, as pontas dos meus dedos vibrando com o calor e meu corpo formigando. Edan seria dramático demais se eu contasse a ele, então não o fiz. Sem dúvida, era por exaustão.

			— Finlei e Sendo. E minha mãe. Eles ainda estavam vivos, e todos éramos tão felizes. Baba também estava feliz e ainda estava costurando. — Engasguei com emoção, minha garganta crua e apertada. — Eu não queria ir embora. Eu quase esqueci... tudo.

			Edan enrolou um pedaço do meu cabelo em volta do dedo e o colocou atrás da minha orelha. — Até eu? — ele perguntou suavemente, mas com uma pitada de malícia.

			— Até você.

			Ele tocou sua testa na minha. — Então terei que me insinuar mais profundamente na sua vida, Maia Tamarin.

			Isso me fez sorrir. — Eu suponho que sim.

			Edan levantou a cabeça e traçou meu sorriso. — Aqui está, minha feroz alfaiate está de volta.

			— Não mais xitara?

			— Pensei que você não gostasse.

			— Me acostumei — admiti.

			A boca de Edan ficou em uma linha; ele estava prestes a fazer uma confissão. — Eu não quis dizer isso como cordeirinho, você sabe. Você sempre foi muito forte e corajosa para isso.

			— Mas...

			— No velho A'landano, isso significa carneirinho.  Mas em Narat, o qual eu cresci falando, significa... a mais brilhante.

			
			— Mais brilhante, — eu sussurrei. As palavras cantaram no meu coração. — Você me chamou assim, mesmo quando tínhamos acabado de nos conhecer?

			— Eu quis dizer isso para suas habilidades de alfaiataria então — brincou Edan. — Agora, pelo que você é para mim. — A brincadeira em seu rosto desapareceu. — Durante todo o tempo em Lapzur, tive medo de nunca ter a chance de lhe contar. Eu tive medo de te perder.

			Eu queria abraçar Edan próximo e dizer que ele nunca me perderia. Mas um vazio repentino me tomou quando me lembrei do toque do demônio.

			Inconsciente, Edan colocou uma mão quente no meu ombro. — A magia dessas ilhas é forte, mas você se saiu bem. Foi brilhante, usar a luz do sol para afastar os fantasmas. Se não fosse por você, nós dois ainda poderíamos estar lá. — Ele acariciou minha bochecha. — E agora você tem o sangue de estrelas.

			Para meu alívio, Edan não pediu para ver. Ele simplesmente beijou meu nariz, depois saiu para cuidar dos cavalos. Quando ele não estava olhando, tirei o frasco do demônio do meu bolso. Seu conteúdo iridescente brilhava na minha mão, as cores tão ricas e infinitas que era como se eu segurasse um punhado de diamantes sob um arco-íris. Mas quando segurei o frasco pela tampa e não toquei no vidro, tudo entorpeceu, ficando escuro como ardósia. Pode ser facilmente confundido com um frasco de tinta, não com um líquido precioso capaz de conceder imenso poder. Não o sangue das estrelas.

			Fechei meu punho sobre o frasco, a intensidade de sua luz fazendo meus dedos brilharem.

			A parte mais difícil acabou. Quando voltássemos ao Palácio de Outono, eu teria que costurar os filhos de Amana em três vestidos: um desafio que uma vez me agonizou, mas não mais. Agora eu mal podia esperar para enfiar a magia do sol, da lua e das estrelas entre meus dedos, para costurá-los em três vestidos magníficos dignos dos deuses e finalmente terminar essa missão.

			
			Edan voltou com Opal e Rook, e Opal galopou em minha direção. Eu corri para abraçar meu cavalo. Ela me aninhou de volta, mas estava mais focada nas flores silvestres roçando minhas panturrilhas. Quando ela inclinou a cabeça para pastar, eu acariciei seu pescoço com carinho. Como era bom estar de volta entre os vivos.

			Peguei minha cantina e tomei um longo gole. — Está muito quente aqui.

			— Não, não está. — disse Edan, franzindo a testa.

			Eu exalei bruscamente. O formigamento no meu corpo não parou. Agora subiu, rastejando até o meu pescoço. Como minha pele queimava ali, tão quente que doía só de respirar. O medo encolhi meu estômago. — Eu não me sinto tão bem. Eu me sinto... febril.

			Ele tocou minha testa e pegou minhas mãos. Meus dedos estavam pálidos, quase brancos. — Maia, olhe para mim, — ele exigiu. — O que aconteceu com você na ilha? Você tocou…

			— Não os fantasmas. — Eu vacilei. — Mas o demônio... me tocou... pouco antes de eu esfaqueá-lo.

			Edan afastou meu cabelo. O que ele viu no meu pescoço fez sua mandíbula apertar. — Droga! Precisamos levá-la o mais longe possível das ilhas. — Ele me empurrou em direção aos cavalos e me ergueu para a sela de Rook antes que eu pudesse protestar.

			Preguiçosamente, eu me inclinei para frente. — Eu pensei que estávamos fora de perigo.

			— Não estamos longe o suficiente. — Ele pulou em Rook, sentado atrás de mim. — Será melhor se ficarmos fora da Great Spice Road. Conheço um atalho para o Palácio de outono. — Ele pressionou dois dedos no meu pulso. — Se você começar a perder a sensação nos membros, me diga imediatamente.

			Eu engoli. — Tudo certo.

			Um trovão explodiu acima de nós, e uma tempestade caiu do céu em uma chuva implacável. Edan enfiou minha cabeça embaixo do queixo, mas a chuva ainda escorria pelo meu rosto. Pressionei meu ouvido contra seu peito, ouvindo seu coração bater firmemente contra o contraponto dos cascos de Rook.

			
			Andamos na chuva por horas. Os cavalos galopavam em um passo valente, sobre colinas e vales, até chegarmos finalmente a um cânion onde o rio Jingan se curvava através das paredes como uma fita. Tivemos que parar para os cavalos descansarem. Edan os controlou em uma cavidade rasa na rocha, mal grande o suficiente para caber a todos nós. No meio da tarde, a chuva finalmente enfraqueceu, mas eu ainda a ouvia escorrer pelos penhascos.

			— Meus vestidos estão nos baús? — Eu perguntei, meus lábios se movendo mesmo que eu não pudesse senti-los. Eu estremeci. — Eles não podem molhar.

			— Eles ficarão bem. — Edan segurou meu queixo, varrendo a chuva do lado do meu nariz com o polegar. Seu próprio rosto estava escorregadio pela chuva, mas ele não se incomodou em limpar a água dos olhos. — Você também. Apenas descanse.

			— Eu não consigo dormir, — eu disse. — Meu corpo está rígido. Me mover dói. — Meus dentes batiam incontrolavelmente. — Me diga o que está acontecendo comigo.

			Edan jogou sua capa sobre mim e eu esperei que ele explicasse. Ele parecia relutante.

			— Ele marcou você, — disse ele. — Isso significa que ele tem um pedaço da sua alma... e até que ele escolha devorar, ele poderá segui-la.

			Mesmo no meu estado, eu sabia que isso era muito, muito ruim. — M-Me seguir para onde?

			— Para qualquer lugar — disse Edan secamente.

			O formigamento chegou aos meus lábios. — Eu acho... acho que o matei.

			— Demônios são difíceis de matar. — Edan não olhou para mim. — Eu me culpo. Eu pensei que eu seria o suficiente para distrair Bandur... — sua voz sumiu e ele se virou para mim. — Nenhum dano virá para você. Eu juro.

			
			Os cavalos relincharam e Edan se endireitou, seu corpo tenso e alerta.

			Não ouvi nada além de a chuva ter parado. — O que é isso?

			Uma batida. Então Edan respondeu gravemente: — Não estamos sozinhos.

			— B-B-bandidos?

			Edan colocou um dedo nos lábios. — Os homens do Shansen. Eles devem ter nos rastreado.

			— O que nós fazemos?

			Edan já estava tirando o arco. — Você não faz nada. Eles não estão atrás de você. — Ele jogou um cobertor sobre nossos baús. — Vá para o leste. Saia da floresta o mais rápido possível. Se alguém te seguir, não hesite em usar a adaga como eu te ensinei.

			Eu tentei protestar, mas a mente de Edan estava decidida. Ele me colocou sobre Opal. — Hiyah! — ele gritou, batendo nas costas dela.

			Opal explodiu a galope, e eu me agarrei ao pescoço dela, meu pulso disparando instável. Eu estava tão fraca que não pude voltar e ver Edan desaparecer no canyon; simplesmente segurar meu cavalo já era uma luta suficiente.

			Eu poderia nunca mais vê-lo, percebi. Se ele morresse, eu não saberia por dias, talvez mais. Ele estaria sozinho, como meus irmãos.

			Qualquer sentido que me restou me implorou para continuar – que utilidade eu tinha para Edan assim? Eu só entraria no caminho dele. Mas meu coração anulou meus pensamentos confusos, e eu puxei as rédeas. Opal empinou, suas patas dianteiras arranhando o ar.

			Com um grito, caí de costas para a estrada escorregadia. Eu me levantei, meus joelhos mal me segurando. Minha visão estava embaçada, meu corpo suando de febre. Onde o demônio tocou meu pescoço, queimava mais do que antes, mas eu resisti a dor. Eu precisava, se eu ia ajudar Edan.

			
			— Shhh — eu disse, segurando a bochecha de Opala. — Fique aqui. Você estará segura.

			Eu não vi nada, apenas uma extensão vazia de desfiladeiro de veias vermelhas. Sem soldados. Sem mercenários. Nada de Edan.

			Meu coração disparou quando peguei minha adaga e depois na minha bolsa para minhas agulhas de tricô – só por precaução – escondendo-as na minha bota. Edan me mostrou como cortar a garganta de um homem, como esfaqueá-lo pelas costas – tentei recordar as lições, desejando fervorosamente não precisar delas.

			Armada, corri para encontrar Edan. A chuva ainda caía e o chão estava molhado enquanto eu corria ao longo do rio Jingan.

			Ouvi os soldados antes de vê-los em uma curva do rio. Seus cavalos bufaram e relincharam do outro lado da água, e a armadura dos soldados caiu. Eles marcharam em uma linha que se curvava ao longo do chão do desfiladeiro, seus escudos e espadas de ferro contrastam fortemente com a vegetação luxuriante. Cerrei os dentes quando vi Vachir entre os homens, montando um garanhão branco.

			Agachada atrás de uma árvore, procurei Edan na área. Ele não estava longe e estava do meu lado do rio, de frente para eles. Eu corri em direção a ele.

			— Há um preço muito alto por sua cabeça, Lorde Feiticeiro! — Vachir gritou. — Você, lorde, será entregue para o Shansen. Nós vamos pegar os baús e a garota.

			Essa última parte fez os olhos de Edan escurecerem de raiva. Nenhum homem são ousaria ameaçar um feiticeiro, mas os homens do Shansen eram imprudentemente confiantes.

			Eles sabiam que a magia de Edan estava enfraquecida?

			
			Eu me juntei a Edan pelo rio. Ele deu um passo para o lado, me protegendo. Mas ele manteve os olhos treinados do outro lado do rio, em nossos inimigos. Ele levantou o arco.

			— Achei que feiticeiros não precisassem de armas — zombou um dos soldados.

			— Você não quer lutar contra mim — disse Edan. — Eu sugiro que você vá embora.

			Vachir balançou a espada e seus homens começaram a atravessar o rio.

			Alguns deles voltaram suas atenções para mim, gritando palavras lascivas e fazendo sons de beijo. Os olhos de Edan escureceram em cinza. Ele endureceu e levantou o arco, e deu três tiros rápidos. Os homens caíram no rio, para nunca mais se levantarem.

			Os soldados já estavam do nosso lado, contornando Edan. Edan agarrou meu pulso e me empurrou para longe do rio. — Vá! — ele gritou.

			Eu corri, mas dois soldados saltaram sobre mim por trás das árvores. Minha adaga estava fora, mas os homens me cercaram, rindo.

			— Onde você está indo, garota?

			Eu golpeei quem falou, mas senti que errei sua garganta e marquei sua bochecha. Fiz um corte longo e irregular – que não ficaria bonito depois de curado. O homem rosnou. Quando ele se moveu para me atingir, eu levantei minha adaga novamente. Mas o segundo soldado veio do outro lado, pegou meu braço e torceu até eu largar minha arma.

			Seus dentes eram amarelos e tortos, e seu hálito cheirava a carne estragada. Antes que eu pudesse gritar, sua mão fria e suada cobriu meus lábios. Vi a sujeira e o sangue nas unhas dele e meus joelhos dobraram. Ele riu na minha cara enquanto segurava a faca na minha garganta.

			— Pare de brincar e apenas a mate — seu amigo cuspiu, limpando o rosto sangrando na manga. — Não é ela cuja cabeça tem um preço. É o feiticeiro.

			
			— Você sabe quanto tempo faz que eu não fico com uma mulher? — Meu sequestrador puxou meu cabelo para trás, forçando meu pescoço a se erguer para cima. — Não está tão agitada agora, está?

			Comecei a sentir medo. Dois homens, maiores e mais fortes que eu. Sem punhal. Sem Edan. O mundo oscilou.

			Não, eu rebati a mim mesma. Você chegou longe demais para desistir agora. Tem que lutar.

			Usando as duas mãos, agarrei o braço segurando a faca na minha garganta e o afastei do meu pescoço. Eu me contorci para fora de seu aperto, cutucando meu cotovelo no lado do atacante e rapidamente agarrei o punho da faca, ajoelhando-o na virilha até ele soltar.

			Seu amigo pulou atrás de mim, mas eu balancei a faca em seu rosto, marcando mais um corte. Enquanto ele uivava de dor, larguei a faca e fugi.

			Os dois homens me perseguiram, seus passos batendo, aproximando-se perigosamente. Eu ignorei os gritos deles, não olhei para trás. Então uma flecha passou por mim, seguida por um grito de um dos soldados no meu rastro.

			Quando olhei para cima, lá estava Edan, vindo em minha direção com o arco levantado. O soldado que eu cortei tentou voltar e fugir, mas foi o próximo a cair. Seu corpo caiu na terra.

			Eu não poderia estar a mais de vinte passos de Edan quando alguém me agarrou por trás. Seu aperto era forte o suficiente para machucar minhas costelas, e ele pressionou sua espada contra minha garganta. — Abaixe sua arma, feiticeiro. Você está em menor número.

			Eu reconheci a voz. Vachir.

			— Deixe-a ir — disse Edan, levantando o arco.

			Vachir cuspiu aos pés de Edan. — Me obrigue. Se você tivesse algum poder, já o teria usado.

			
			Edan rangeu os dentes. Era verdade – ele não tinha quase nenhuma magia sobrando. Não havia como escaparmos.

			Eu agarrei minhas unhas no braço de Vachir, esmaguei meu calcanhar em seu pé, mas sua pele era dura como couro e ele só me segurou mais apertado.

			— Deixe-a ir — repetiu Edan. — Este é o meu último aviso.

			Os outros soldados chegaram. Muitos para lutar. Eles nos cercaram até ficarmos completamente cercados, e eles riram, seus arcos e espadas erguidos para a cabeça de Edan.

			Edan ainda não abaixaria a arma.

			A lâmina de Vachir pressionou mais fundo na minha pele, e eu apertei meus olhos. Não é assim que eu morrerei – minha garganta cortada por um balardano!

			Meus dedos deslizaram lentamente em direção à minha faixa, apertando minha tesoura.

			Atrás de mim, o corpo de Vachir ficou tenso. Ele esticou o pescoço para olhar o céu.

			Uma maré de nuvens apareceu do nada, lançando uma grande sombra sobre nós. Raios crepitaram e trovões quebraram. O chão tremeu e vários soldados caíram de joelhos. Eu levantei minha tesoura e apunhalei cegamente Vachir na coxa.

			Enquanto ele gritava de dor, eu torci para fora de seus braços.

			Uma pilha de soldados mortos cercava Edan, mas ele estava ficando sem flechas. Vachir e seus homens restantes cobraram por nós. Então a terra resistiu embaixo de nós e o rio começou a subir.

			— Você está fazendo isso? — Eu gritei, pegando minha adaga.

			— Não. — Edan puxou minha mão, pedindo que eu escalasse as rochas à frente. — Eles estão vindo.

			Minha voz tremia. — Quem?

			Em vez de responder, Edan disse: — Vamos, para cima.

			Eu o segui, subindo a encosta íngreme do rio. O mundo girava, e a cada passo minha cabeça ficava cada vez mais leve, enquanto minha pele queimava mais quente. Mas mantive meus olhos abertos e olhei abaixo de nós. Eu logo desejei não ter olhado.

			
			Fantasmas. Eu pensei que eles estavam confinados ao Lago Paduan, mas eu estava errada.

			Um forte arrepio percorreu minha espinha. Puxei a manga de Edan, incapaz de falar.

			Ele me puxou para frente. — Não olhe. Continue.

			Eu não conseguia desviar meu olhar dos fantasmas. Contei dezenas, talvez cem. A maioria tinha a forma de animais – ursos, raposas e lobos, todos com olhos vermelhos. Mas aqui eles não gritaram nem sequer sussurraram; eles navegaram pela terra com um silêncio sinistro, para que apenas os gritos dos soldados pudessem ser ouvidos. Os homens cortaram os animais com suas espadas e depois gritaram quando não havia sangue. — Magia! — eles choraram. — Fantasmas! — Essas palavras foram as últimas que proferiram antes que os fantasmas descobrissem os dentes e circundassem os homens, dobrando-os sobre eles – até que não houvesse mais gritos.

			Uma criatura se destacou do resto. Ele era perturbadoramente familiar e mais poderoso do que todos os fantasmas juntos.

			Bandur. O demônio que assumiu a forma de Sendo na Torre do Ladrão. Aquele que quase me matou. Ele era horrível de se ver à luz do sol. Toda fumaça e sombra, seus olhos escuros como sangue morto. Hoje ele usava armadura e seu amuleto estava pendurado no pescoço.

			Bandur me pegou olhando, e com um sorriso, ele desapareceu da batalha. Sabendo que cometi um erro, corri atrás de Edan. Muito tarde. Eu gritei quando Bandur se materializou, separando Edan e eu.

			— Você! — Eu chorei. — Eu... eu matei você!

			— Você não ouviu seu Lorde Feiticeiro? — Bandur zombou. — Você não pode matar alguém que já está morto, garota. Embora eu a aplauda por tentar. Gosto muito de perseguir, e já faz muito tempo que não consigo deixar aquela maldita ilha. Infelizmente, isso vai te custar.

			
			A adaga ao meu lado tremia. Edan a estava chamando para ele. Ela voou para sua mão, depois estremeceu e balançou – como se estivesse confusa.

			— Silêncio! — Bandur gritou. Sua boca formou um sorriso cruel quando a arma de Edan caiu no chão. — Seu poder está fraco, Edan. Você não deveria estar tão longe do seu mestre.

			Edan pegou sua adaga. — Você não pode tê-la.

			Os terríveis olhos vermelhos do demônio se viraram para me considerar. No brilho perverso de suas pupilas, vi um reflexo das marcas de garras no meu pescoço. — Ela está marcada. Você é um tolo por abrir seu coração enquanto está sob juramento. Ela não se livrará de mim, a menos que eu queira.

			— Então me diga o que você quer. Eu pago.

			— Não! — Eu gritei. — Edan!

			O demônio levantou a mão para me silenciar. Um gemido baixo escapou da minha boca, mas minha língua não se moveu mais – eu estava congelada no lugar.

			— Não pense que você tem algo que eu quero, Edan, — continuou Bandur. — Você sabia o preço que pagaria quando bebesse o sangue das estrelas. Você deu sua liberdade, e ela nunca mais será sua. Não há nada que você possa me dar enquanto estiver sob juramento. A menos que… Bandur retirou suas garras. — Eu duvido que você sacrificaria tanto por uma mera garota.

			— Ela não é uma mera garota — cuspiu Edan. — Eu a amo.

			— Mas ela é livre, e você está sob juramento.

			Edan me bloqueou com os braços erguidos. — Tenho mais valor para você, mesmo sob juramento.

			
			— Você tem, Edan? — Bandur provocou. Seus olhos vazios me perfuraram. — Eu posso sentir magia nela. Ainda está fraca, mas como você disse anteriormente, ela não é uma mera garota.

			— Diga-me o que você quer em troca de libertá-la, e eu farei isso – com juramento ou não.

			— Você sabe o que eu quero, feiticeiro, — disse Bandur severamente. — Eu me cansei de ser um guardião. Você ficará no meu lugar.

			Não! Eu queria gritar.

			Mas Edan assentiu. Lentamente. — Me dê um ano — disse ele, — para devolver Maia em segurança ao palácio e ver que a paz será estabelecida sob o imperador Khanujin...

			— Você tem até o sol vermelho, Edan, — interrompeu Bandur. — Leve a garota para casa e depois volte para as Ilhas de Lapzur antes do pôr do sol. Se você fugir dessa dívida, as consequências serão grandes. Vou buscá-la e despedaçá-la, espalhando seus restos mortais pelo lago Paduan, para que ela viva o resto da eternidade quebrada. Ela nunca deixará a ilha.

			— Eu entendo — disse Edan sem vacilar. — O sol vermelho, então. Sobre minha honra e sigilo como um senhor feiticeiro, você tem minha palavra.

			— Tudo bem — disse Bandur. Se um demônio podia ser leviano, ele era. Suas garras perfuraram a árvore atrás de mim. A casca murchava e as folhas murchavam em pó. — Você aceitou. Acabamos.

			— Acabamos — ecoou Edan.

			Bandur agarrou seu amuleto e, junto com seu exército de fantasmas, desapareceu. As florestas agitaram-se novamente com vida e, mas para os homens caídos de Vachir, era como se a sombra de Bandur nunca os tivesse tocado.

			Minha febre se foi, mas eu estava tremendo, balançando para frente e para trás, abraçando meus braços no meu peito.

			
			— O que você fez? — Eu sussurrei.

			— Nada para o qual eu não estava preparado — disse ele. — Vamos lá.

			Agarrei sua manga. — Edan, você está machucado — eu disse, apontando para os ferimentos dele.

			— Vamos lidar com isso mais tarde. Eu quero sair deste lugar maldito primeiro.

			Silenciosamente, assenti. Recolhemos os cavalos e os baús e partimos para o Palácio de Outono. Meu coração estava pesado e só ficou mais pesado enquanto cavalgávamos, porque Edan não falou comigo. A chuva caiu, deslizando para trás seus cabelos pretos. Seus olhos estavam normais agora – azuis como o mar. Mas ele segurava suas rédeas com tanta força que suas juntas estavam brancas.

			— Bandur... era seu professor, não era? — Eu perguntei finalmente. — Aquele que se tornou um demônio.

			No começo, pensei que ele não tinha me ouvido, ele demorou a responder. — Sim.

			Inclinei-me para tocar o braço de Edan. Minha garganta ficou cheia de emoção e eu engoli. — Como ele...

			— Existem muitos tipos de demônios, Maia. Alguns nascem ou são amaldiçoados. Nem todos começam como homens ou feiticeiros ou mesmo como animais. Mas guardiões como Bandur estão entre os mais fortes dos demônios e sempre são feiticeiros que quebraram seus juramentos. Bandur matou o homem que ele jurou servir – o homem que possuía seu amuleto. Como punição, ele foi forçado a se tornar o guardião das Ilhas Esquecidas por toda a eternidade. Ou até que outro tome o seu lugar.

			— E agora você se tornará o próximo guardião da ilha — eu sussurrei.

			Edan deu uma risada triste com o meu horror. — Não se preocupe com isso, xitara. — Ele beijou minha bochecha tão suavemente que quase não senti. — Prefiro suportar esse destino do que permitir que Bandur possua sua alma.

			
			Uma parte de mim quebrou. Meu intestino torceu e agitou, e eu não pude segurar minhas emoções. Recuei em Opal e joguei meus braços em volta do pescoço de Edan. — Seu homem estúpido! — Eu chorei. Eu segurei suas bochechas e o puxei para perto, então nossas testas se tocaram. — Prometa-me agora, encontraremos uma maneira de combater isso. Prometa que não vai se transformar em um demônio... como Bandur.

			Edan me afastou gentilmente. — Eu te amo, Maia. Minha vida tem sido longa, então deixe-me fazer algo de bom para você. Você se tornará a maior alfaiate de A'landi e encontrará um garoto de sorte para se casar...

			— Eu não vou.

			— Seja sensata, — disse ele, apertando minhas mãos. — Não posso lhe dar um futuro. Você vai me esquecer. Eu posso fazer isso acontecer.

			Afastei minhas mãos dele, doendo. — Não ouse! — Um soluço me destruiu e meu peito palpitou. Edan me puxou para ele e me abraçou forte, beijando minha bochecha e depois meu pescoço.

			— Não me toque — eu disse, torcendo para fora de seus braços. Eu precisava de ar. Eu precisava ficar longe de Edan. — E todas as suas promessas? — Não consegui falar – da loja que abriríamos juntos à beira-mar, de acordar todas as manhãs ao som da risada de Edan, de costurar ao som de sua flauta, das torres de livros espalhados ao lado dos meus teares e molduras à medida que envelhecia com ele. Minha boca ficou seca, a perda de um sonho que finalmente ousei esperar, senti um inchaço na garganta.

			Fiquei magoada e zangada – comigo mesma, com Edan, Lady Sarnai e o Imperador Khanujin. Queria enfiar a mão na mala e rasgar os vestidos de Lady Sarnai em pedaços. Eles foram a causa de tudo – se eu não tivesse feito essa jornada, nada disso teria acontecido

			
			Agora Edan estava condenado a ser um demônio.

			Tudo por minha causa.

			O anoitecer caiu e Edan, o falcão, tentou pousar no meu ombro algumas vezes, mas acenei para que ele desaparecesse. Não olhei para trás e me perguntei onde ele estava.

			Engoli em seco outro soluço. Meu corpo doía e meus olhos estavam crus de tanto chorar. Eu estava tão cansada. Desde o ataque, de Bandur, por estar tão perto das estrelas.

			Por saber que estava prestes a perder o garoto que amava.

		

	
		
		
			
			
				
					[image: part three T he O ath]
				

			

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO TRINTA E DOIS

			Quando saímos do canyon, Edan e eu viajamos por dias sem ver sinais de civilização, até que finalmente chegamos a um mosteiro. Encravado entre dois grandes salgueiros, tinha um teto cujas bordas se curvavam como um barco, e um sino de bronze tocava em um pátio com pilares perto da entrada.

			Eu não sabia se tinha esperança de uma refeição e cama quentes naquela noite, ou se estava ansiosa por termos que lidar com a companhia. Edan e eu estávamos andando em silêncio, ele atrás de mim, mantendo uma distância cuidadosa. Toda vez que eu olhava para ele, seus braços estavam cruzados sobre o colo, as mãos apenas se movendo para empurrar seus cachos escuros e rebeldes dos olhos. Eu queria que ele ao menos assobiasse ou zumbisse, mas ele não se atreveu. Até a sombra dele não tocou a minha.

			— Você deveria ter uma boa noite de descanso, — disse ele, com a voz rouca. Falamos pouco nos últimos dias. — Os monges vão aceitá-la.

			Eu respirei. O ar estava fresco, perfumado com pinheiros e orvalho, e as sombras flutuavam para oeste enquanto o mundo se inclinava lentamente para a noite. — E você?

			— Magia e religião estão em desacordo há séculos. Duvido que um mosteiro me receba de braços abertos.

			— Eu não vou se você não for.

			Edan ignorou minha petulância. — Isso significa que você quer que eu vá com você?

			
			Eu não responderia, e ele guiou Rook em direção ao mosteiro.

			Deixamos os cavalos do lado de fora. Havia um estábulo modesto próximo ao terreno, bem abastecido com feno e água para Opal e Rook. Edan escondeu nossas armas debaixo de um arbusto próximo.

			Vi os monges antes de chegarmos aos portões, do lado de fora varrendo os largos degraus de pedra do mosteiro. Suas cabeças estavam raspadas e eles usavam mantos de musselina simples sobre suas vestes. Eles nos cumprimentaram com aceno de cabeça educados, mas Edan estava certo – o monge sênior o olhou desconfiado. Ainda assim, ele não nos afastou.

			Deixamos nossos sapatos do lado de fora e um dos monges mais jovens nos trouxe água para lavar os pés. Um fio de açafrão flutuava na tigela de madeira, perfumando o ar. Mergulhei os dedos dos pés, tremendo quando a água fria lavou minha pele.

			Edan tentou pegar minha mão, mas eu a empurrei. Eu vi sua mandíbula endurecer, sua boca se contraindo em uma linha tensa e cautelosa, e a pontada no meu coração tornou-se afiada. Eu o estava machucando, mas não pude evitar. No fundo, eu ansiava por ter seus braços em volta de mim, por seu hálito quente tocar meu cabelo e seu coração bater contra o meu. Mas toda vez que a promessa de Edan a Bandur borbulhava em minha memória, uma onda de raiva queimava profundamente em mim.

			Ir com Bandur era minha escolha, não a de Edan. Minha.

			Eu apertei meus lábios, me recusando a olhar para ele. Em vez disso, olhei para o sol. Eu não consegui olhar por muito mais tempo do que um piscar de olhos, mas ainda assim vi o tom vermelho cada vez maior em sua coroa. Faltam duas semanas para fazer os malditos vestidos de Lady Sarnai. Eles foram a razão de tudo dar errado.

			O monge sênior, Ci'an, se aproximou. Ele era muito velho, seu corpo magro e encolhido, mas seus olhos eram afiados. — Damos boas vindas aos convidados do mosteiro, desde que sejam úteis durante a estadia. Sabe cozinhar?

			
			— Eu sei, — eu admiti. — Mas eu sou melhor com a agulha.

			Isso agradou o velho monge. Ao contrário dos outros, ele usava uma faixa bordô desbotada; desfiado nas extremidades. — Então você ajudará nos reparos. — Ele se dirigiu com cautela a Edan. — E você?

			— Eu posso ajudar com os cavalos — disse Edan secamente.

			O velho monge resmungou, depois fez sinal para que o seguíssemos até o mosteiro e para nossos quartos. As câmaras pelas quais passamos eram escassamente mobiliadas, exceto por vários altares e um punhado de estátuas, principalmente de Amana e Nandun, o deus mendigo que doou sua riqueza aos pobres.

			— Somos uma enclave de homens aqui, — disse Ci'an, se virando para Edan. — Se você deseja tomar banho, seja bem-vindo. No entanto, pedimos que sua esposa espere até o anoitecer.

			Eu endureci. É claro que eu sabia que Edan e eu teríamos que passar por marido e mulher para ficar aqui, mas ouvir isso me machucou – porque agora eu sabia que nunca seria verdade.

			— Eu entendo — disse Edan.

			Edan foi sábio o suficiente para se retirar para os estábulos e me dar um tempo sozinha. Outro monge entregou uma muda de roupa e minhas roupas foram levadas para serem lavadas.

			Enfiei minha tesoura na faixa e comecei a consertar o que prometi. Havia buracos para remendar e mangas para encurtar, mas costurar sempre fora tão fácil quanto respirar para mim. Terminei tão rapidamente que o monge ficou chocado, mal conseguindo acreditar.

			Sem perder tempo, mergulhei na minha mala para o vestido do luar e me sentei de pernas cruzadas na minha cama para costurar. Dos três vestidos, este tinha o maior número de camadas: uma jaqueta, um corpete, uma saia com cinto e um xale. Era também o mais fiel à moda da Ásia, embora eu tivesse tomado liberdade com o corte. Eu trabalhava na jaqueta agora, montando suas peças e costurando as mangas no lugar.

			
			O prazo iminente afastou minha mente da maldição de Edan e Bandur. Uma distração que eu precisava muito. Pouco a pouco, deixei meu trabalho encher meu coração, me deleitei com o vestido à luz da lua enquanto ele se formava. Me lembrou de quanto amava minha arte e de quanto orgulho eu sentia nela.

			Quando a luz do dia estava desaparecendo, alguém bateu na minha porta. Edan.

			Ele fechou a porta atrás dele. — Os mosteiros não mudaram muito em algumas centenas de anos. Tudo que os monges ainda fazem é cantarolar e rezar. Os cheiros melhoraram, no entanto. — Ele tentou sorrir. — Sou grato a qualquer deus que insista em que todos tomem banho duas vezes por dia e varram os corredores ao amanhecer e ao anoitecer.

			Ele estava tentando me divertir, mas parecia que éramos estranhos novamente.

			— Eles foram muito gentis, — eu disse rigidamente.

			— Para você. E por isso sou grato.

			— Você nunca gostou de monges?

			Ele encolheu os ombros.

			Me virei e comecei a bordar ouro na bainha do vestido de Lady Sarnai.

			Edan sabia que eu o estava ignorando. Ele me deixou fazê-lo por um tempo. Então ele falou. — Fui criado em um mosteiro, — disse ele finalmente. — Os deuses adorados lá eram diferentes, mas estar aqui... ainda traz de volta memórias.

			Quão pouco eu sabia sobre o passado de Edan! Embora quisesse ignorá-lo, ainda estava curiosa. — Onde?

			— Nelronat, — disse ele. — Era uma cidade a milhares de quilômetros daqui. Não existe mais. Bárbaros a destruíram séculos atrás.

			
			Eu fiquei quieta. Eu nunca ouvi falar de Nelronat.

			— Depois que minha mãe morreu no meu parto, — continuou Edan, — meu pai foi deixado para criar sete filhos sozinho. Ele me odiava. Me culpou pela morte de minha mãe e não ajudou em nada que eu fosse um garoto magricela que preferia ler em vez de pastorear o gado.

			A tristeza em sua voz fez meu interior derreter, mas eu não olhava para cima. Eu me concentrei em atar um ponto no lugar para que eu pudesse mudar para uma nova cor de linha.

			— Meu pai me levou em uma viagem um dia. Ele disse que me colocaria na escola, já que eu era muito inclinado a ler. Não era mentira... na verdade. Eu estava tão feliz.

			— Ele deixou você — eu disse, olhando para cima agora.

			— Em um mosteiro, a quatro dias de viagem de nossa fazenda. Eu tentei muitas vezes, mas nunca consegui encontrar o caminho de casa. Os monges com quem cresci eram diferentes dos aqui. Não eram generosos e gentis. E os deuses que adoramos eram severos e implacáveis.

			— Fiquei com eles por anos, até que os soldados invadiram o templo e fui considerado velho o suficiente para lutar por sua causa. Eu tinha apenas onze anos. — Ele riu, embora a risada estivesse seca de humor. — Seis meses depois, meu talento para a magia foi descoberto. Isso me levou a servir em mais guerras, mas mais como arma do que como garoto... até que meu primeiro professor me encontrou. — Ele parou, como se tivesse ouvido algo ao longe. — Você deveria descer. O jantar está pronto.

			Abaixei minha agulha. — E você? Você vai se transformar.

			— Apenas diga aos monges que eu quero descansar, — disse ele solenemente.

			— Devo lhe trazer o jantar?

			
			Ele conseguiu dar um meio sorriso. — Eu vou caçar. Mas ficaria grato se você deixasse uma janela aberta para mim.

			— Você será capaz de encontrar o caminho de volta?

			Seu sorriso aumentou, e eu percebi que tinha mostrado a ele um sinal de que ainda me importava. — Até você, sempre.

			Eu enrijeci, embora suas palavras deixassem meu coração instável, assenti e fui embora.

			O jantar consistia em alface cozida e cenoura colhida no jardim, com uma tigela de arroz com sementes de gergelim. Ninguém comia comigo – os monges comiam apenas pela manhã, ao que parecia. Mas alguns dos mais jovens sentaram-se comigo e beberam leite de soja em tigelas de madeira.

			Quando o jantar terminou, lavei e sequei meu prato; então eu procurei por Ci’an. — Você disse que eu poderia tomar um banho depois que o sol se pusesse.

			— Há uma fonte na casa de banhos que você pode usar, — ele me disse. — Caminhe comigo. Eu te levo até lá. — Ao segui-lo para fora do mosteiro, ele disse: — Seu marido não queria participar do jantar?

			— Ele queria... descansar — eu disse, encarando minhas mãos. A culpa de mentir para um monge me deixou incapaz de olhá-lo nos olhos.

			— Entendo, — disse Ci’an. O monge idoso andava devagar, pois estava escuro e havia muitos degraus no jardim.

			— Os monges são ensinados a buscar a paz — disse Ci’an, quebrando o silêncio, — mas até meus irmãos brigam de vez em quando. No entanto, não importa quão grande seja sua discórdia, eles lembram que a harmonia entre eles é maior.

			Engoli em seco. Ci’an deve ter percebido que Edan e eu estavamos brigados.

			— Você se importa muito com seu marido, — continuou ele. — Isso é fácil para qualquer um ver. Mas ele se importa mais com você.

			
			Eu fiz uma careta. — Isso não é...

			— O amor verdadeiro é altruísta, — o velho homem interrompeu. — E eu posso ver que você é muito jovem.

			Fiquei quieta e observei meus passos. Passamos pela casa de banho e o caminho de pedra que seguimos havia desaparecido.

			— Seu marido carrega um fardo pesado. Eu posso ver nos olhos dele. Ele não é o primeiro de sua espécie a atravessar essas paredes.

			Inspirei profundamente. — Senhor?

			— Este mosteiro tem mil anos, — disse Ci’an. — Muitos feiticeiros buscam a solidão e a paz que ele oferece, principalmente antes de prestar juramento. Seu companheiro é o primeiro que conheci... o primeiro a vir aqui depois de prestar juramento

			— Eu pensei que os mosteiros não recebessem feiticeiros.

			O monge riu. — A brecha entre religião e magia tem aumentado. Mas eu nem sempre fui um monge e vi muitas coisas que os mais jovens não viram. Muitas coisas que eles nunca verão.

			— No meu tempo, chamávamos os feiticeiros de guardiões, porque eles guardavam magia do resto de nós. É uma responsabilidade pesada. Respeitada até pelos homens de religião. Eu ainda tenho esse respeito.

			Ci’an pegou meu braço para me liderar. — Uma coisa que eu nunca vi é um feiticeiro apaixonado. Eles não deveriam amar, você sabe. De certa forma, eles são ensinados a serem como monges – compassivos e altruístas. Só que eles não amam ninguém, e nós amamos todos. Seu feiticeiro é diferente.

			Um nó endureceu na minha garganta. — Ele serviu muito tempo, — eu disse, olhando para o chão.

			— Sim, eu percebo. — disse Ci’an — Muitos desejam esse poder para si mesmos, mas eu não invejo o caminho dele. O custo é alto.

			Eu não disse nada. Eu não queria falar sobre Edan. Doía demais pensar em sua promessa a Bandur, sabendo que não havia nada que eu pudesse fazer sobre isso.

			
			Finalmente chegamos à fonte. A lua iluminava uma piscina clara diante de mim, bem como três estátuas de Amana em pé nas margens. Seus olhos estavam fechados, suas mãos juntas e levantadas em direção ao céu.

			— Há muito tempo, essas águas eram sagradas para as sacerdotisas da deusa mãe — explicou Ci’an — Algumas ainda vêm uma vez por ano, no nono dia do nono mês, para ver as estrelas formarem uma ponte entre o sol e a lua. Você perdeu.

			— Estou ciente disso — sussurrei, encarando as estátuas. As duas usando o sol e a lua brilhavam sob o luar prateado, mas as sombras eclipsavam a estátua usando o sangue das estrelas.

			— Como costureira, os vestidos da Amana devem fasciná-la, — disse Ci’an.

			— Eu sempre pensei que eles fossem um mito, — respondi, — tão longe de nós quanto os deuses. Mas isso foi antes de eu acreditar em magia. Agora que vi o que isso pode fazer, não tenho mais certeza de que a fronteira entre o céu e a terra seja tão sólida quanto eu acreditava. — Pensei em Bandur e nos fantasmas. — E se não houver deuses? E se houver apenas magia, apenas feiticeiros, demônios e fantasmas?

			— Você deve manter sua fé, — disse Ci’an. — Os deuses nos vigiam, mas, diferentemente dos espíritos deste reino, eles não interferem em nossas vidas. A menos que os irritemos muito ou os impressionemos.

			— Sim, — murmurei. — Quando Amana perdoou o deus dos ladrões, ela devolveu a luz ao mundo, mas apenas por metade do dia. Ela nos deu a noite.

			— Ela ainda estava brava com ele, — disse Ci’an. — Merecidamente. Mas você esquece o alfaiate que realmente fez os vestidos para o deus dos ladrões. O que poucos sabem é que Amana o recompensou com um presente.

			
			— Que presente é esse?

			— Dizem que ela lhe deu um par de tesouras, — respondeu Ci'an. — Encantadas por imbuir o dono delas com um pedaço de seu poder.

			Eu fiquei muito quieta.

			— Ninguém nunca as viu, mas imagino que elas ainda devam existir, passadas de geração em geração.

			Eu respirei fundo e enfiei a mão na minha faixa, onde minha tesoura encantada descansava. Meus dedos traçaram o desenho gravado nas hastes – o sol e da lua. Devia ser a tesoura que Amana entregara ao alfaiate.

			Isso significava que a família do alfaiate era a minha? Isso explicava por que a magia fluía em mim? Tinha que ser. E por que apenas eu poderia usar a tesoura.

			Por isso Bandur disse que eu era mais especial do que parecia.

			— E se alguém conseguisse fazer os vestidos de Amana? — Eu disse às pressas. — A deusa mãe interferiria?

			— Muitos tentaram fazê-los, atraídos pela lenda de que a Amana concederia um desejo a quem conseguisse.

			— É verdade?

			— Imagino que, se alguém conseguisse fazer os vestidos de Amana... tal feito poderia cair em sua ira mais do que em suas bênçãos. — Vendo minha expressão ferida, Ci’an sorriu. — Então, novamente, eu apostaria que a história foi inventada por sacerdotes dos filhos de Amana para manter seus templos prósperos e bem visitados.

			— Entendo — eu disse calmamente.

			— Fale com ela aqui — disse Ci'an, gesticulando na primavera. — Amana está sempre ouvindo, mas talvez aqui, entre seus filhos, ela ouça com mais atenção. — Ele deu um tapinha no meu ombro antes de sair. — Faça as pazes com seu feiticeiro. Ele te ama muito.

			
			Sozinha, fiquei parada na beira da piscina por um longo tempo, ouvindo as árvores e o vento. Agora entendi por que tantos reverenciavam os vestidos de Amana, por que alguns os chamavam de seu maior legado. Por causa deles, ela nos deu o mundo como o conhecíamos. Dia após dia e noite após noite, ela girava o amanhecer e desfazia o crepúsculo.

			E de alguma forma, eu estava mais perto desse legado do que jamais ousara sonhar.

			Lentamente, tirei minhas vestes e entrei na fonte. A água estava amena e os peixes faziam cócegas nos meus pés. Então prendi a respiração e afundei até ficar completamente submersa, respirando apenas no último momento com um suspiro silencioso.

			A lua crescente brilhava acima de mim, uma pérola quebrada no mar negro da noite.

			Enfiei a mão na pilha de minhas vestes e tirei minha tesoura, segurando-as em minhas mãos como se estivesse oferecendo. — Amana, — eu sussurrei, — Amana, agradeço por esse presente que você deu à minha família. E eu rezo pelo seu perdão. Se você não quiser que eu faça os vestidos, vou parar. Mas por favor, por favor, não castigue Edan por minha tolice. Por favor, permita que haja uma maneira de libertá-lo de Bandur.

			Eu esperei muito tempo. Mas, como eu temia, Amana não respondeu.

			

			• • •

			

			O amanhecer chegou, sem sinal de Edan. Fiquei esperando ver sua sombra deslizar pelas paredes, a última carícia da noite em suas asas enquanto ele voava pela janela.

			Eu nunca me preocupei com Edan como um falcão antes. Mas agora eu não conseguia parar – e se ele estivesse sobrevoando um lago quando o amanhecer chegasse? Ele não sabia nadar. Ele se afogaria!

			
			Ou se um caçador tivesse atirado nele? Ou talvez um dos homens do Shansen – eles sabiam o que Edan se tornava à noite?

			Me sentei na minha cama, desembaraçando nós no cabelo com os dedos. Tinha crescido muito durante a minha jornada. Eu precisaria cortar logo, antes de voltarmos ao Palácio de outono. Por outro lado, antes da guerra, era tradição que os homens usassem cabelos compridos.

			Toquei as pontas dos meus cabelos. O imperador me deixaria permanecer como alfaiate imperial depois de terminar os três vestidos... e depois que Edan me deixasse?

			Essas perguntas foram dolorosas, aguçando a solidão que já doía dentro de mim. Levantando, me mudei para a pequena mesa no meu quarto e comecei uma carta para Baba e Keton.  Minha jornada está quase no fim, escrevi. Logo voltarei ao Palácio de Outono.

			Minhas palavras pareciam duras e distantes, mas, por mais que eu tentasse, não conseguia reunir uma palavra alegre. Meu coração estava muito pesado.

			E Maia – noventa e cinco passos, terminei. Espero estar em casa para caminhar com você em breve.

			Coloquei meu pincel para secar e cobri o tinteiro. Quando dobrei minha carta, o ar mudou.

			— Bom dia — a voz de Edan me cumprimentou da porta.

			Eu não o ouvi entrar. — Onde você estava?

			O cabelo dele estava molhado e as vestes de monge fluíam livremente em sua forma fina. Ele passou a mão pelo cabelo, empurrando para trás. O efeito o fez parecer incrivelmente jovem. — Prometi ajudar com os cavalos. Foi o que eu fiz.

			Eu queria contar a ele o que aprendi sobre minha tesoura. Mas vendo o quão estranho ele estava lá, perto da porta, eu mordi meu lábio. — Você está cansado? Você costuma dormir assim que volta.

			
			— Estou bem.

			O silêncio que se seguiu entre nós foi pesado. Edan ficou na porta e gesticulou para o vestido em que eu estava trabalhando. Estava do outro lado da minha cama.

			— É lindo, — Edan disse. — Lady Sarnai será uma tola se não gostar dele.

			Eu podia ouvir os monges cantando. Eu não entendi as palavras, mas elas eram rítmicas e constantes.

			— Você tinha que cantar todos os dias? — Eu murmurei. — Quando você morava em um mosteiro.

			— Sim — disse Edan. Sua voz se elevou com esperança cautelosa. — Todo dia.

			— Eu poderia me acostumar com a vida de um monge, — eu disse. — Não é tão diferente da de um alfaiate. Costurando o dia todo, cantando o dia todo – eu costumava contar meus pontos em voz alta quando era menina.

			— Você odiaria isso. — Edan se encostou na moldura da porta. — Você não pertence aqui, acorrentada a um mosteiro. Você deveria ver o mundo.

			Minha respiração ficou presa na garganta. Eu andei até ele. — Edan...

			— Eu sei que você está com raiva de mim, — disse ele. — E você tem o direito de estar. Mas eu amo você, Maia.

			Engoli. Como era injusto que nosso tempo juntos fosse tão curto. Que logo eu nunca mais o veria.

			— Eu também te amo, — eu sussurrei, tocando sua bochecha. Falar mais alto doería – minha voz estava rouca de emoção. — E eu vou ficar com você. O sol e a lua se vêem apenas por um dia durante o ano inteiro. Mesmo que seja por apenas uma hora ou um dia, prefiro ficar com você nesse período do que não fazer nada.

			Uma luz iluminou o rosto de Edan. Ele não sorriu, mas de alguma forma ele parecia mais feliz do que em todos os meses em que o conheci. — Posso te beijar? — ele sussurrou.

			
			— Você pode.

			Ele tocou meu queixo, inclinando-o para cima, mas eu já estava na ponta dos pés. Minha boca flutuou para frente, meus olhos semicerrados.

			Edan riu baixinho. — Ansiosa? Então você não deveria ter me negado por tanto tempo.

			Lentamente, ele passou os dedos pelo meu pescoço até a clavícula. Seu toque me fez tremer, e minha pele formigou quando ele traçou de volta do meu pescoço até meus lábios. Então, quando eu estava prestes a protestar que ele estava me atormentando, ele me levantou.

			Eu esmaguei minha boca contra a dele, passando os braços em volta do pescoço e as pernas em volta dos quadris. Então seus beijos se moveram para minhas bochechas, meu pescoço, meus seios, de volta aos meus lábios. Apaixonado, depois terno. Depois, apaixonado novamente, como se não pudéssemos decidir. Como se soubéssemos que nossos lábios ficariam machucados amanhã, mas riríamos disso.

			Era tão fácil esquecer – e eu me senti deslizando na ilusão de que estava tudo bem.

			Afastei o cabelo dele dos olhos e segurei seu queixo. — Deixe-me ir para o lago Paduan com você.

			Edan ainda estava recuperando o fôlego.

			— Tem que haver uma maneira de derrotar Bandur, — eu disse lentamente. — Aquele amuleto que ele usa – eu o peguei quando estava na Torre dos Ladrões, e isso pareceu enfraquecê-lo. Talvez se pudermos destruí-lo, você estaria livre dele.

			— O amuleto de um demônio já está quebrado — disse Edan. Ele pressionou minhas costas contra a parede. — Destruir não matará Bandur, nem o enfraquecerá.

			— Mas eu vi...

			
			Edan colocou dois dedos nos meus lábios. — Bandur é astuto, — disse ele. — Ele queria induzi-la a pensar que ele tinha uma fraqueza para que você baixasse a guarda – então ele poderia marcar você.

			Fiquei em silêncio, sabendo que ele estava certo. — Eu ainda vou com você. Já me decidi.

			Edan suspirou. — Maia, você sabe que as ilhas estão repletas de fantasmas e demônios. Mesmo se você estivesse a salvo deles, eu não serei o mesmo.

			— Você acha que eu me importo?

			— Você deveria, — ele disse sombriamente. — Eu serei um demônio.

			— Então eu me tornarei um também. Um fantasma, demônio – o que as ilhas quiserem de mim. Você não precisa ficar sozinho.

			— Essa é a coisa mais tola que já ouvi na minha vida — disse Edan bruscamente. — E eu imploro para que você nunca repita.

			Meus ombros começaram a cair, mas eu me endireitei. — Minha tesoura é de Amana, — eu disse ferozmente. — Ela é da lenda do deus dos ladrões. Você sabia disso?

			— Eu suspeitei...

			— Isso significa que sou parte da lenda, — falei sobre ele. — Talvez até da parte encantadora. Há magia em mim, então me deixe ajudar você.

			Edan apertou os lábios com força. — Não há discussão com você, há?

			— Eu sou a mais brilhante, lembra? Você mesmo disse isso.

			Ele riu e me beijou de novo, sempre com ternura. Então ele me segurou – como quando vivíamos sob as estrelas invisíveis da manhã – até o dia virar na noite.

			Soube então que éramos dois pedaços de pano costurados para a vida toda. Nossos pontos não podiam ser desfeitos.

			Eu não deixaria.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO TRINTA E TRÊS

			Chegamos à vista do Palácio de Outono cinco dias antes do sol vermelho. Não queria contar os dias até que Edan se entregasse a Bandur, mas não pude evitar. Com muita frequência eu olhava para o céu, observando o vermelho sangrando lentamente na coroa do sol. Somente à noite, quando a escuridão engolia o sol, eu conseguia tirar isso da cabeça.

			Eu podia sentir a magia ondulando nas fibras dos meus vestidos – mais e mais agora, à medida que se aproximavam de serem terminados. Talvez eu tenha imaginado, mas às vezes quando as nozes que carregavam a luz da lua e do sol estavam próximas, os vestidos cantavam para mim. Era uma música suave e silenciosa – como o zumbido de um riacho tranquilo. Edan não conseguia ouvir, mas a música me chamava, como se estivesse implorando para que eu terminasse minha tarefa.

			Estiquei o pescoço para estudar o Palácio de Outono. Estava no topo de uma colina, cercada por árvores cobertas de folhas vermelhas, douradas e laranjas. De onde eu estava, parecia acesa com fogo.

			— Você não parece ansiosa para voltar, — brincou Edan. — Tenho certeza de que Ammi terá muitos biscoitos e bolos esperando por você na cozinha. Isso é algo pelo que esperar.

			Eu não disse nada, apenas suspirei e comecei a torcer meu cabelo no alto da minha cabeça.

			Edan se aproximou. — Não se esqueça disso, — disse ele, me passando uma pedrinha para colocar no meu sapato. Eu deixei a bengala de Keton no Palácio de Verão.

			
			Fazia tanto tempo desde que eu tive que fingir ser um menino que não tinha certeza de que poderia fazê-lo novamente.

			Eu balancei a cabeça silenciosamente, mas meu rosto deve ter mostrado minha ansiedade, pois Edan segurou minha bochecha na mão. — Tudo vai ficar bem.

			— Vai? — Um nó duro subiu na minha garganta, tornando doloroso falar.

			Edan me beijou, por tanto tempo e tão profundamente que, mesmo depois que ele me soltou, meus lábios queimaram.

			— Vai — ele sussurrou. — Eu farei  que fique.

			Eu sabia que ele estava tentando fazer com que eu me sentisse melhor. Mas nada poderia apagar a dor de sua partida.

			Irritadamente, eu disse: — Quando você partirá para Lapzur?

			— Na manhã do sol vermelho. Não irei até você terminar os vestidos. Não até eu ver que você está segura.

			Suas palavras não fizeram nada para me confortar. Limpei o canto do olho com os nós dos dedos. — Eu disse que irei com você... não quero que você vá sozinho. — Engoli o nó na garganta.

			Ele me segurou e limpou as lágrimas que caíam pelas minhas bochechas. — Você se lembra quando eu curei sua mão? — ele disse calmamente. — Você disse que queria me pagar.

			Parecia há muito tempo. Eu me levantei de seus braços. — Sim.

			— Eu quero que você faça algo por mim.

			Não gostei da hesitação na voz dele. — Estou ouvindo.

			— Quando eu for até Lapzur, — disse Edan lentamente, — quero que você volte para casa e dê isso a sua família. — Ele abriu a palma da mão, revelando uma quarta noz não muito diferente das que eu tinha usado para prender a luz do sol e da lua.

			— Um presente para seu pai e seu irmão, — disse ele. — Tem uma gota de sangue de aranha Niwa e outras coisas, isso vai reparar as pernas do seu irmão e trazer alguma felicidade de volta à sua família.

			
			Minha respiração ficou irregular. — Edan

			— Coloque no chá deles — ele interrompeu. — E no seu. Isso fará você dormir. E quando você acordar, também ficará feliz.

			Eu fiz uma careta, incapaz de ler seus olhos escuros e impenetráveis. — Nenhum chá mágico vai me fazer feliz, Edan. Não sem você.

			— Por favor. — Ele tocou meus lábios. — Confie em mim.

			Coloquei minha cabeça embaixo do queixo dele e respirei fundo. Mas não fiz nenhuma promessa.

			

			• • •

			

			Era quase anoitecer quando chegamos ao Palácio do Outono. O nascer da lua brilhava nas folhas vermelhas e alaranjadas, e eu não pude deixar de sentir que éramos mariposas dentro de uma lanterna. Presos.

			Eu me perguntava se chegaríamos antes que Edan mudasse de forma. Eu poderia dizer que ele estava prestes – o amarelo em seus olhos ficou mais brilhante quando a lua derrubou o sol. Mas assim que chegamos aos portões do palácio, o brilho em seus olhos diminuiu.

			— Diga a Sua Majestade que seu Lorde Feiticeiro e o alfaiate imperial retornaram. — Edan ordenou à guarda.

			Os grandes portões vermelhos diante de nós se abriram e desmontamos. Edan respirou fundo. De repente, ele parecia mais cheio, mais alto.

			Ele abriu a palma da mão e havia uma flor silvestre azul para mim, como as que ele me deu nas montanhas da lua. — Esta aqui não murcha.

			Eu não aceitaria. — Gosto das antigas, — respondi. Eu as apertei no meu caderno de desenho.

			
			Edan assentiu em silêncio, e a flor desapareceu. Os portões estavam abertos agora, largos o suficiente para eu ver os jardins lá dentro. Sombras cintilaram. Os últimos momentos em que Edan e eu estaríamos livres.

			— Tentarei vê-la sempre que puder, — disse ele. — Não posso prometer que será com frequência. Khanujin não ficará satisfeito por eu ter saído por tanto tempo. Ele vai me manter ao seu lado.

			Antes que eu pudesse responder, o Ministro Lorsa chegou para nos escoltar ao Palácio de Outono. Pela sua expressão de surpresa, eu sabia que ele esperava que eu falhasse.

			Eu gostaria que tivesse.

			Lorsa cruzou os braços, as mangas azuis brilhantes ondulando atrás dele enquanto ele partia em um ritmo acelerado. Foi como no primeiro dia em que cheguei ao Palácio de Verão. As roupas de Lorsa eram as mesmas, e o mesmo pingente de jade e uma borla vermelha gigante pendiam de sua faixa. Só que desta vez não tentei acompanhá-lo. Dessa vez, mancava e levava tempo, considerando uma pequena vitória sempre que Lorsa parava para me esperar.

			Eu imediatamente odiei o Palácio do Outono. Sentia falta dos telhados dourados e das colunas vermelhas do Palácio de Verão, dos jardins brilhantes e do cheiro de flores de jasmim e ameixa. As árvores daqui queimavam um tumulto obscuro de cores, mesmo sob a luz das lanternas, e o chão de pedra estava coberto de folhas douradas, recém caídas – mas o ar cheirava a velho, como tinta úmida. Não havia libélulas ou borboletas, nem cotovias ou andorinhas. Apenas uma névoa fina que cobria a terra, como se estivesse preparando-a para um sono profundo e longo.

			Para minha surpresa, vimos Lady Sarnai em um dos jardins. Ela não traiu nenhuma reação quando nos viu, mas levantou-se, as saias florescendo enquanto se levantava, e olhou para algo distante no canto – como se ela também preferisse estar em qualquer lugar, menos aqui.

			O Ministro Lorsa nos conduziu para as câmaras privadas do imperador. As portas foram pintadas com leões de olhos vermelhos que me fizeram estremecer e pensar em Bandur. Lá dentro, o imperador Khanujin nos esperava, um véu azul profundo escondendo seu rosto. Depois que Lorsa saiu, ele o levantou.

			
			Edan havia me dito que o imperador confiava em sua magia para melhorar sua aparência, mas ainda assim me chocou o quão diferente ele parecia agora. O verdadeiro imperador era imponente, mais baixo e menos musculoso do que eu me lembrava, com uma boca fina e pequenos olhos negros sem piedade.

			Tentando não encará-lo, caí de joelhos quando Edan se curvou ao meu lado.

			— Eu deveria mandar enforcá-lo, Lorde Feiticeiro, — disse o imperador Khanujin entre os dentes. — Você saiu sem a minha permissão.

			— Aceito as consequências de minhas ações, Majestade, — disse Edan. — Eu pensei que era necessário ajudar o alfaiate imperial, para garantir seu casamento e paz para A'landi.

			— Você pensou que me deixar seria sábio? — O imperador jogou sua xícara de chá no chão. Ela se estilhaçou aos pés de Edan. — Que seria sábio o Shansen saber que você estava fora? Para dar a ele a oportunidade de caçar você?

			— Se ele fez isso, ele falhou.

			O imperador Khanujin fungou, um pouco mais calmo. Ele tamborilou com os dedos no braço da cadeira de madeira, quase um trono. Suas unhas eram longas e sem cortes; elas fizeram um som estridente que me deixou no limite. — Sua jornada foi bem-sucedida?

			— Foi, Sua Majestade.

			— Então, pelo menos, sua ausência não foi por nada. Como devo puni-lo, Lorde Feiticeio? Afinal, não há nada que você tema, pelo que sei. E não posso executá-lo por sua desobediência, pois preciso de você ao meu lado.

			Edan ficou calado.

			O imperador Khanujin tocou o amuleto preso ao manto. — Suponho que sua própria existência já é uma punição suficiente. Você, um vaso de tanto poder sob meu comando.

			
			Edan não vacilou, mas eu sim. Meus punhos se fecharam ao meu lado, e eu tive que morder minha bochecha para não atacar o imperador.

			— Mestre Tamarin, você tem trabalho a fazer. Deixe-nos.

			Olhei para Edan, que ergueu quase imperceptivelmente o queixo. Um sinal para obedecer.

			O imperador sabia que minha perna não era realmente coxa, mas fiz um esforço para me levantar de qualquer maneira. Eu me inclinei para ele. — Que você viva dez mil anos, Sua Majestade, — eu disse, as palavras antes familiares agora estranhas na minha língua.

			Então eu saí para voltar à vida que já sonhei em viver. O que eu não daria para que permanecesse um sonho.

			

			• • •

			

			Minha bolsa e meus baús já estavam em meus novos aposentos. Abri minha mala para arejar meus vestidos. Vê-los me confortou. Posso estar de volta ao palácio, mas não esqueceria minhas aventuras lá fora. Não esqueceria a batalha que Edan e eu travamos, a magia que eu tinha visto

			Esses vestidos sempre me lembrariam.

			Um prato de biscoitos de amêndoa estava na minha mesa de corte. Nenhuma nota acompanhava o presente, mas eu sabia que era de Ammi. — Bem vindo de volta! — Eu podia ouvi-la exclamando.

			Lembrar de minha única amiga no palácio me animou e eu engoli os biscoitos rapidamente, enchendo meu estômago vazio. Logo depois de pousar o prato e começar a desdobrar meus vestidos, a porta dos meus aposentos se abriu.

			— Sua Alteza, Lady Sarnai, honra você com sua presença! — uma voz gritou do lado de fora.

			
			Lady Sarnai entrou. Suas sobrancelhas e lábios franzidos deixaram claro que ela não estava satisfeita por eu ter voltado viva, mas a filha do Shansen não me assustava mais. Peguei minha bengala e me curvei.

			— O sol vermelho se aproxima, — ela cumprimentou. O lembrete me machucou, embora ela não soubesse o motivo.

			— Estou quase terminando, Alteza.

			— Então você os encontrou? — ela disse oca. — Os filhos de Amana?

			— Sim, Alteza.

			Lady Sarnai segurava um leque, como sempre, mas ela torceu-o com as mãos, com tanta força que pensei que devia quebrar. Quando ela falou em seguida, sua voz estava tensa. — Mostre-me o que você fez.

			Me ajoelhei junto à minha mala, feliz por ter tido tempo para limpá-la da areia e sujeira. Um por um, tirei cuidadosamente meus três vestidos.

			Lady Sarnai tomou o primeiro de mim, levantando-o pelas mangas para ver.

			— Esse é o vestido da lua, — eu disse. — Ainda não costurei a luz do luar.

			Mesmo sem seu elemento mágico no lugar, o vestido era de tirar o fôlego. Pelo silêncio de Lady Sarnai, percebi que havia criado algo de outro mundo.

			As mangas eram longas e largas e, quando sustentadas, curvavam como a base elegante de um alaúde. Fios de ouro branco brilhavam nos punhos e na gola, que eu cuidadosamente bordei com minúsculas flores e nuvens, e a saia era prateada, revestida com cinco folhas da seda mais leve para criar a ilusão de luz pálida e cintilante.

			Isso a comoveu, como era lindo o vestido. Eu podia ver lágrimas brilhando em seus olhos, mesmo que ela piscasse e lutasse para segurá-las.

			
			Lady Sarnai largou o vestido no chão. A cor havia sumido de seu rosto e seus olhos inundaram com uma mistura de admiração e horror. — Era para ser impossível.

			— Não foi fácil, — eu disse cansada. Eu não podia me gabar – os vestidos tiveram um grande custo. — Enfrentamos muitos obstáculos, mágicos e não mágicos. Alguns dos homens de seu pai nos perseguiram.

			O rosto de Lady Sarnai ficou sombrio com a notícia. Eu pensei que ela me atacaria por insinuar que tinha enviado Edan comigo para que seu pai pudesse capturá-lo, mas ela não disse nada. Ainda assim, ela não ficou surpresa. Eu me perguntei se ela estava dividida entre seu dever com o Shansen e seu ódio por ele – por forçá-la a se casar com o imperador Khanujin.

			Lady Sarnai levantou o queixo, reconstruindo sua cuidadosa máscara de pedra, mas não foi tão convincente quanto antes. — Muito bem, Mestre Tamarin. — Ela manteve o olhar alto para evitar olhar para o vestido, como se a própria visão a ferisse. — Tenho certeza que o imperador Khanujin ficará satisfeito por você ter entregue o presente de casamento dele. Mas não se iluda pensando que este é o seu primeiro de muitos grandes feitos para ele. As promessas do Filho do Céu são tão vazias quanto as nuvens que o sustentavam. Você nunca deveria ter voltado.

			Seu leque estalou em suas mãos e ela deixou cair os pedaços  no meu vestido. Sem sequer olhar para os outros dois que eu fiz para ela, ela saiu furiosa.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO TRINTA E QUATRO

			Eu sobrevivi aos dias seguintes mergulhando no meu trabalho. Eu estava tão focada em terminar os vestidos de Lady Sarnai que mal ouvi os sinos tocando todas as manhãs e noites, ou a chuva batendo no meu teto durante as tempestades que atingiram o Palácio de Outono. Eu mal prestei atenção quando Ammi conversou sobre a milagrosa recuperação do imperador de sua doença, embora eu tenha me agitado uma vez – quando ela reclamou que Lorde Feiticeiro não estava comendo muito no jantar. Qualquer mágica que eu estivesse trabalhando nos vestidos abafava todo o barulho lá fora, fazendo meu prazo para Lady Sarnai parecer muito, muito longe.

			Depois de quase três meses na estrada, esqueci o quão emocionante foi me perder para o meu ofício. Há pouco tempo, tinha sido o desejo do meu coração me tornar a maior alfaiate de A'landi. A vida tinha sido tão diferente na época – antes de eu chegar ao palácio, antes de usar minha tesoura mágica, antes de conhecer Edan.

			Ele não veio me visitar. Doeu, mas eu não podia culpá-lo. O imperador Khanujin deve ter proibido, mas às vezes da minha janela eu tinha certeza de que um falcão me observava trabalhar até altas horas da noite. No fundo, quando afastei minha raiva pelo imperador, disse a mim mesma que era melhor assim – para nós dois. Doeria menos quando tivermos que nos separar.

			E assim, com a ajuda de minha tesoura mágica e luvas de seda de aranha, passei os dias girando a luz do sol em fios dourados tão finos que não cegavam ou queimavam. A luz do sol não era algo que eu pudesse derramar na minha mesa de corte e medir. Então trabalhei direto da noz, peneirando raios de luz em minhas luvas e cortando com minha tesoura um raio tão fino quanto eu ousava. Então eu o enrolei sobre minhas lâminas de tesoura e a enfiei em um fio tão fino que deslizou através do olho da minha agulha. Com a luz da lua, fiz o mesmo, só trançava os raios prateados, transformando-os em cordões finos e brilhantes.

			
			Na noite anterior ao sol vermelho, usei a luz do sol no primeiro vestido. O riso do sol fez pouco para aliviar meu coração, mas quando seus raios ecoaram em minha tesoura, eu queria rir – não com alegria, mas com admiração e alívio. Pois, quando estava completo, o vestido do sol estava tão radiante que meus olhos lacrimejavam com o brilho; mesmo quando desviei o olhar, coroas de luz picaram minha visão.

			Eu pisquei, flexionando meus dedos. O frasco de sangue das estrelas estava quente no meu colo, e minha tesoura zumbia enquanto eu começava a bordar lágrimas da lua no segundo vestido de Lady Sarnai. Enquanto trabalhava, lembrei-me do meu desafio no Pico Rainmaker e do meu mergulho na piscina gelada. Uma lágrima rolou pela minha bochecha – não de tristeza, mas do conhecimento agridoce de que a Maia terminando esses vestidos não era a mesma que a garota que os começou há três meses. Eles foram minha jornada e em breve precisarei deixá-los ir.

			Eu fiz o último ponto no vestido do luar. Apenas um vestido sobrou – o de sangue das estrelas.

			Meus dedos tremiam e enxuguei os olhos com as costas da mão. Eu não dormia há dias; minha exaustão me alcançou agora, fazendo minha mente vagar, minha determinação vacilar.

			Minha agulha pairou sobre o último vestido. O que aconteceria comigo depois que eu terminasse?

			
			O imperador sabia que eu era uma mulher. Depois que esses vestidos terminassem, ele realmente me manteria no palácio? Era tudo o que meu velho eu ingênuo já desejara, entrar nas graças de Sua Majestade e ser a alfaiate imperial. Mas agora eu era mais esperta.

			Se ele me deixasse ficar, seria como um lembrete de seu poder sobre mim. E um lembrete do que eu perderia.

			Amanhã, Edan retornaria a Lapzur. Ele se tornaria um demônio como Bandur.

			Tudo por minha causa.

			Apenas meu trabalho me impediu de perder a esperança. E agora, isso seria tirado de mim. Meus vestidos estavam quase prontos, e de manhã Lady Sarnai os reivindicaria.

			Eu expirei uma respiração longa e irregular e me joguei na minha cama. Tantos meses sendo forte. Forte para minha família, forte para mim, depois forte para Edan.

			Finalmente, eu solto tudo. Tudo que eu trabalhei tão duro para manter dentro de mim, toda a dor e sofrimento que enterrei, saiu do meu coração e chorei.

			Por que eu não poderia ser apenas Maia, a filha obediente? A garota que gostava de costurar e que só queria passar o resto de seus dias com seus três irmãos e seu pai?

			Mas Finlei se foi. Sendo também. E Keton – seu espírito era apenas um fantasma de seu antigo eu.

			Edan havia preenchido o vazio deixado por meus irmãos. Ele trouxe a aventureira, a sonhadora e a rebelde em mim. Mas agora eu estava prestes a perdê-lo também.

			Eu não poderia perder Edan..

			E não perderia.

			Abrandei meus pensamentos, juntando as peças. Se Edan estivesse livre de seu juramento ao imperador Khanujin... então ele não seria mais um feiticeiro. Ele não poderia se tornar um demônio. Ele não poderia tomar o lugar de Bandur como guardião de Lapzur.

			
			Eu rolei da minha cama e peguei minha tesoura. Com os dentes, tirei a rolha segurando o sangue das estrelas em seu frasco e cuidadosamente derramei seu precioso conteúdo sobre as lâminas da tesoura. Então toquei-as na seda branca e lisa do meu vestido final.

			Lentamente, gradualmente, o sangue das estrelas se espalhou, a tinta ondulando através de uma tela vazia.

			A noite estava escura e sem estrelas, mas dentro do meu quartinho, eu tecia um mundo de luz.

			Meus vestidos brilhavam tão intensamente que seu poder escoava pelas minhas portas e janelas fechadas. Ver os três vestidos ao mesmo tempo deveria ter me cegado – mas eu era a criadora, e isso me protegeu da intensidade deles.

			Eu dei um passo para trás, exalando um longo suspiro enquanto olhava para minhas criações. — Um tecido com o riso do sol, — eu sussurrei. — Outro bordado com as lágrimas da lua e, finalmente, um pintado com o sangue das estrelas.

			Procurei algo para consertar, um fio ou botão solto, mas a tesoura e eu não cometemos erros. Os vestidos eram perfeitos. Dignos de qualquer imperatriz. Dignos de uma deusa.

			Com um suspiro, passei a mão sobre o último vestido. A tinta secou de maneira artificial e rapidamente, e enquanto meus dedos se demoravam em sua seda fina, eu sabia que era o mais bonito dos três, minha obra-prima. O vestido do sol era largo e cheio, ouro glorioso e incandescente com abas arredondadas na bainha que brilhava como os raios do sol, e o vestido da lua era elegante e prateado, com mangas que caíam no ombro e uma saia justa que ondulava até a bainha. Mas o vestido das estrelas – estava preto como a noite, mas quando o toquei, um espectro de cores se desenrolou, brilhando com ouro e prata e roxo e milhares de outras cores que eu não sabia nomear. Eu segurei o corpete no meu peito, me imaginando nele.

			
			Por que não, Maia? Você passou a vida inteira costurando para os outros, sonhando com vestidos que nunca ousou experimentar.

			Antes que eu pudesse mudar de idéia, desfiz os cem botões que costurei meticulosamente no vestido pintado com estrela, entrei na saia e puxei o corpete, enfiando os braços nas mangas. Qualquer que seja o poder que os vestidos de Amana possuam, eu descobriria. Esta noite.

			Com magia, a saia floresceu, os botões entrelaçados um a um e a faixa amarrada na minha cintura. Toquei minhas mãos no meu coração, tentando controlar minha emoção. O vestido se encaixou perfeitamente. Ele me abraçou ordenadamente nos quadris, a seda macia fluindo para fora como as pétalas de uma rosa. O tecido em si estava quente, de uma maneira que me fez sentir que de alguma forma estava vivo.

			Soltei o cabelo e escondi o rosto com um fino véu feito de sobras de seda.

			Então eu me aventurei do lado de fora. O palácio estava escuro; as lanternas que iluminavam os caminhos do jardim tremeluziam, suas velas ficando escassas de cera. Mas eu não precisava de lanterna ou tocha para ver o meu caminho. Meu vestido brilhava e iluminava meu caminho.

			Os guardas que me viram me encararam, os maxilares abertos. Alguns caíram de joelhos, tocando a testa no chão como se eu fosse uma deusa. Ninguém perguntou quem eu era ou para onde estava indo.

			Cheguei ao Grande Templo. Meus ombros ficaram tensos, mas passei por suas portas de madeira e fui para o santuário.

			Um altar para Amana esperava por mim, iluminado por velas e incenso, de modo que as estátuas brilhavam, embora o templo não fosse atendido.

			Gentilmente, peguei um maço de incenso, abri minha saia para poder me ajoelhar. — Amana, me abençoe e me perdoe. Pois eu fiz os três vestidos da lenda, de seus filhos: o sol, a lua e as estrelas.

			
			Coloquei o incenso na panela, fiz uma reverência e me levantei para sair. Então o vento começou a zumbir. Não, não o vento. O som me lembrou minha tesoura – uma música calma que ressoava com meu próprio ser, como se eu pudesse ouvi-la.

			Eu me virei. As estátuas de Amana brilhavam mais.

			Então você encontrou meus filhos, disse a voz de uma mulher. Era baixa e poderosa, e ainda assim, gentil.  E você fez os meus vestidos.

			Caí de joelhos novamente. — Deusa Mãe, eu os fiz.

			Eles detêm grande poder, poder muito grande para permanecer em seu mundo.

			Eu abaixei minha cabeça com a advertência. — Eu vejo isso agora, Deusa Mãe. — Minha voz tremia enquanto falava. — Eu aceitarei qualquer punição que você desejar.

			Amana me considerou. Nenhuma punição é necessária. Você sofreu muito, e o poder dos vestidos pode custar mais ainda. Ela fez uma pausa. Terei piedade de você e carregarei um dos seus fardos. Diga-me o maior desejo do seu coração, Maia. E eu o concederei.

			Meu coração inundou. Eu não precisava pensar duas vezes. — Por favor, Amana. Libere Edan de seu juramento ao imperador Khanujin, para que ele fique livre.

			O incenso ficou mais forte, assim como os olhos de Amana. Seu desejo terá grandes consequências, Maia. Edan não será capaz de cumprir sua promessa ao demônio Bandur. Você terá que pagar o preço pelo juramento quebrado.

			— Eu não me importo, — eu disse ferozmente. — Eu amo Edan.

			Uma pausa. Prendi a respiração, esperando.

			Seu desejo é verdadeiramente apenas por amor? Há raiva em você, criança. Raiva e muita tristeza. Não há nada que você queira para si mesma?

			
			Com as palavras dela, meus ombros caíram. Não se pode mentir para a deusa mãe. — Por muitos anos, desejei que minha família pudesse ficar junta mais uma vez, — admiti em voz baixa. — Mas isso é uma perda que eu sei que nem você, deusa mãe, pode desfazer. Enquanto Edan... ainda há esperança para ele.

			Então será feito, disse Amana finalmente. Sobre a luz do sangue das estrelas de onde ele estava preso, seu amor será livre.

			— Obrigada, — eu sussurrei. — Obrigada, deusa mãe.

			Inclinei-me três vezes, pressionando minha testa nas pranchas de madeira do chão do templo. Então eu corri escada abaixo, meu coração pesado com as bênçãos de Amana e meus braços abertos com esperança – de que amanhã seria tecido um novo amanhecer.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO TRINTA E CINCO

			Eu dormi além dos gongos do amanhecer, mesmo depois do som dos sinos regulares da manhã. Quando Ammi irrompeu pela minha porta, ela me encontrou dormindo em cima dos cobertores, os dois pés pendurados na minha cama.

			Ela me sacudiu com força. — Todo mundo está esperando por você! — ela chorou, suas tranças chicoteando de agitação. — Você deveria estar nos aposentos de Lady Sarnai vinte minutos atrás.

			Eu me levantei. A primeira coisa que vi foi o sol vermelho. Ele olhou para mim da porta que Ammi havia deixado aberta, lançando um esmalte vermelho sobre o meu quarto, mesmo sobre a bandeja do café da manhã que Ammi havia colocado no chão horas antes. Alguma sopa havia derramado sobre a bandeja de verniz e, sob luz, parecia quase sangue.

			Meus olhos vagaram para os vestidos. A luz do sol e os vestidos de luar estavam dobrados em uma pilha organizada, ambos prontos para serem apresentados ao Imperador Khanujin e Lady Sarnai. Mas o último vestido... estava pendurado na minha cadeira, as saias varrendo o chão.

			Tinha que ter sido um sonho.

			— Levante-se. Levante-se. — Ammi me puxou pelo braço, lutando para me levantar da minha cama. — Pelo menos você dormiu com suas roupas.

			Eu tinha mesmo. Estranho, não me lembrava de colocar de volta na noite anterior. Havia um espelho à minha esquerda, comprido e retangular, emoldurado por uma treliça de pau-rosa. Eu me vi no vidro, meus olhos fundos cansados de preocupação e falta de sono, mechas de cabelo preto escapando emaranhadas nas pontas. Nada fora do comum.

			
			Arrumei meus cabelos, arrumei minhas calças. — Estou acordado.

			Ammi deu um passo para trás e cruzou os braços. — Não há tempo para o café da manhã. — Ela se ajoelhou para limpar a sopa derramada da bandeja. — Vou deixar isso aqui para você comer mais tarde.

			Eu balancei a cabeça, apertando meu cinto de alfaiate. Minha tesoura pendurava ao meu lado, um peso familiar.

			Ela espanou meu chapéu e passou para mim. — Seu cabelo ficou comprido.

			Hesitei, desejando que o feitiço de Edan sobre o palácio não tivesse afetado Ammi também. Teria sido bom ter outra garota sabendo o meu segredo.

			— Eu sei, — respondi, pegando o chapéu. — Obrigado.

			Reuni os vestidos em uma cesta e corri para os aposentos de Lady Sarnai, quase esquecendo de mancar e usar minha bengala. Como no Palácio de Verão, o Pavilhão das Orquídeas ficava do outro lado do terreno. Ao passar pelos corredores e pátios abertos, evitei olhar para o céu. Pude perceber pelos cantos da minha visão que as nuvens estavam inflamadas, até minha sombra tinha um tom de vermelho. Mas eu não olhava para cima, não via o sol vermelho flamejante.

			Subi as escadas correndo e caí de joelhos depois que os guardas me deixaram entrar, me curvando. — Sua Majestade Imperial. Minhas desculpas mais profundas por...

			A visão do imperador Khanujin me fez esquecer minhas palavras.

			O governante baixo e fraco que eu encontrara apenas cinco dias atrás não estava mais lá. Graças à magia de Edan, o Imperador Khanujin era novamente o rei real amado e temido por todos. Seu cabelo era preto como ébano, enfiado sob um capacete feito inteiramente de ouro, e seus olhos eram brilhantes, se não gentis. A fachada era tão impressionante que eu esqueci como era o seu verdadeiro eu.

			
			Afastei meus olhos dele, me recusando a deixá-lo brincar com minhas percepções e sentimentos. Ao seu lado estava Edan. Eu franzi meus lábios. Fazia dias desde que estivemos juntos. Os cabelos de Edan estavam mais curtos, os cachos domados atrás da cabeça e ele estava vestido com as roupas pretas que sempre usava quando estava perto de seu mestre.

			Ele ficou ereto. Rígido, quase. Preso. Aquele bracelete de ouro ainda algemava seu pulso, e a aura do imperador irradiava tão violentamente como sempre. Eu devo ter imaginado minha reunião com Amana na noite anterior. Vendo Edan dessa maneira, senti como se meu coração fosse explodir.

			Virei minha cabeça levemente, observando os aposentos de Lady Sarnai. Eles pareciam menores que seus aposentos no Palácio de Verão, talvez porque houvesse tantos reunidos aqui: Ministro Lorsa e três outros eunucos, uma fila de cortesãos, várias criadas de Lady Sarnai – e Lorde Xina. Todos aqui para ver se eu havia conseguido fazer os vestidos da Amana.

			— Você está atrasada, — disse o imperador Khanujin quando as portas se fecharam. Ele não estava olhando para mim e demorei um pouco para perceber que alguém havia chegado atrás de mim.

			Atrás de mim, Lady Sarnai se aproximou. Seu arco estava pendurado por cima do ombro, como se ela tivesse acabado de voltar da caça. Na mão dela havia uma flecha, tão afiada quanto a animosidade em seus olhos. Eu me perguntei se ela estava pensando em atirar em mim. Ela certamente não parecia satisfeita em me ver aqui.

			Ela entregou a arma a um dos eunucos do imperador e deixou cair a flecha e a aljava no chão. Se ela ficou surpresa ao ver Lorde Xina aqui, ela ocultou bem ao se curvar para o imperador.

			
			— Levante-se — ele disse, se sentando em uma das duas cadeiras envernizadas escarlate colocadas para ele e Lady Sarnai no centro da sala, com incenso queimando ao lado deles. Notei o amuleto de Edan em sua faixa. Parecia o mesmo de sempre – velho e sem graça, com aquela escultura de um falcão.

			— O sol vermelho chegou, — declarou o imperador Khanujin. — Mestre Alfaiate, aguardamos sua conclusão dos vestidos de Amana. Apresente-os a Lady Sarnai, para que ela possa se vestir para homenagear a chegada do Shansen ao nosso banquete de comemoração hoje à noite.

			Engoli em seco, mantendo a cabeça baixa e a mão na cabeça da bengala quando me levantei. — Vossa Alteza, — eu me dirigi a Lady Sarnai, — completei seus vestidos e os apresento a você em antecipação ao seu casamento com o imperador Khanujin.

			Quando levantei os vestidos e os desdobrei, fiquei maravilhada que nem uma ruga estragasse o tecido deles. Ouvi as criadas de Lady Sarnai ofegarem enquanto segurava cada vestido um após o outro. As saias bufavam como nuvens, e os tecidos brilhavam com tanta intensidade que pareciam tecidos a partir de raios de sol e luar, de ouro e diamantes e jóias preciosas.

			— Um vestido tecido com o riso do sol, — narrei quando a empregada pegou o vestido para apresentar a Lady Sarnai. — E um bordado com as lágrimas da lua.

			Lady Sarnai mal olhou para eles. Era difícil fazer isso. Os vestidos estavam cegando tão perto, mas meus olhos estavam acostumados à luz deles.

			— Por fim, — eu disse, — um vestido pintado com o sangue das estrelas.

			— Espere. — Lorde Xina se adiantou para inspecionar o vestido. Suas mãos grandes pairavam sobre o tecido, que estranhamente não brilhava ou cintilava. Mesmo em minha lembrança nebulosa, eu podia jurar que ele tinha ganhado vida ontem à noite quando eu o usava. Como se eu carregasse a luz das estrelas.

			
			Mas não, o vestido permaneceu preto. Preto como carvão, como tinta, como morte.

			— Uma cor pouco auspiciosa para um casamento, não é? — disse Lorde Xina, atirando as palavras ao imperador. — Você insulta o Shansen.

			Um canto dos lábios de Lady Sarnai torceu para cima. — Mesmo que a cor não causasse repulsa, é extremamente simples, mestre Tamarin. Dificilmente um vestido evocativo de nossa grande deusa.

			Eu me aproximei da criada segurando o vestido e tentei fazê-la entrar na luz. Mas a luz era vermelha e não fez nada para destacar as cores das estrelas.

			— Captura a luz, Vossa Alteza, — eu disse, tentando esconder o quão confusa eu estava com o vestido sem brilho. — Talvez porque hoje seja o sol vermelho, a luz seja diferente.

			O imperador Khanujin cruzou os braços sobre o peito, as mangas compridas e sedosas penduradas no chão. — Não pareça tão mal-humorada, Lady Sarnai. Acho que a cor combina com você muito bem.

			— Eu não vou usar isso, — disse ela. — Lorde Xina está certo. Seria auspicioso.

			— Talvez Vossa Alteza deva experimentar um dos outros vestidos, — alertou Edan. — O vestido do sol.

			Os olhos de Lady Sarnai se estreitaram para ele. — Que diferença faz um vestido diferente, se este não deslumbra? Pedi os três vestidos da deusa Amana, não imitações.

			— Eles não são imitações, — disse Edan bruscamente.

			— De fato não, — disse o imperador Khanujin. Ele apoiou as mãos nos joelhos, parecendo estranhamente calmo. — Ontem à noite, meus guardas juraram que viram a deusa Amana no Grande Templo usando um vestido feito de estrelas.

			
			Vários dos eunucos murmuraram um para o outro que eles também haviam ouvido essa história.

			Lorde Xina se virou para Edan, o rosto tenso de raiva. — Você pensou em nos enganar com sua magia? Para nos fazer acreditar que a deusa Amana realmente andaria na terra neste... neste vestido vil?

			— Coloque o vestido — me ordenou o imperador Khanujin.

			A minha não foi a única cabeça que se virou para encarar o imperador. — Majestade?

			— Mestre Tamarin, demonstre seu poder, como acredito que você fez ontem à noite.

			— Não vejo como isso seria apropriado, — interveio lorde Xina. — Mestre Tamarin é um homem. Ele não poderia...

			— É aí que você está errado, Lorde Xina. — Um sorriso manchou os lábios do imperador. — Mestre Tamarin é a criança mais nova de Kalsang Tamarin. A filha dele, Maia.

			Um suspiro escapou dos meus lábios, e o choque percorreu a sala de cara a cara. Por que ele estava fazendo isso?

			— Um impostor! — Eu ouvi pessoas murmurarem. A mão do ministro Lorsa saltou para a boca e o eunuco ao lado dele começou a rabiscar ferozmente. O sorriso de Lady Sarnai desapareceu em confusão, mas eu estava muito ocupada assistindo Edan para saboreá-lo. Apenas seu rosto permaneceu quieto e pensativo. Ele levantou uma sobrancelha para mim, um sinal de que ele não tinha ideia do que o imperador estava pensando. Nervosamente, torci os dedos.

			— Maia Tamarin, vista o vestido.

			Edan se moveu para me ajudar, mas o imperador levantou a mão, parando-o.

			Ciente de que todos me observavam, peguei o vestido pintado pelas estrela e fui para trás da tela de troca. Eu podia sentir os olhos de Lady Sarnai me queimando pela tela, esperando meu vestido falhar em dar vida à magia de Amana.

			
			Um fio de medo vibrou no meu intestino, caso ela estivesse certa. Nenhuma criada se mexeu para me ajudar, e os botões não se apertaram esta manhã. Peguei minha tesoura e foi o suficiente para a magia retornar. Os botões estalaram, me fechando no vestido.

			Sem qualquer hesitação, eu tirei meu chapéu. Meus cabelos caíram logo depois dos meus ombros; então saí de trás da tela.

			Explosões deslumbrantes de luz exalavam do meu vestido, intensas o suficiente para passar por toda a câmara. Oprimido, o imperador Khanujin levantou as mãos para proteger os olhos. Lady Sarnai e Lorde Xina fizeram o mesmo.

			Mas Edan não desviou o olhar. Uma respiração silenciosa escapou de seus lábios. Admiração brilhou em seus olhos, despertando-o e, por um momento, o meu Edan havia retornado, não o Edan que era servo do imperador Khanujin. No entanto, não era o vestido que ele estava olhando; era eu.

			— Você está brilhando, — ele sussurrou, tão baixinho que só eu pude ouvir.

			Eu olhei para baixo, confusa. Meu vestido ganhou vida, como na noite anterior. Hoje era uma cor diferente, mais roxa do que preta – mais rica do que os corantes que somente reis e rainhas podiam pagar. O tecido ondulava e brilhava, irradiando todas as cores imagináveis através do teto e das paredes. Então eu vi meu reflexo no espelho. Eu estava brilhando – minha pele, meus cabelos, minhas mãos – meu corpo inteiro irradiava uma luz suave e prateada que ficava mais brilhante quando me dei conta disso. Edan pegou minha tesoura. Eu as estava segurando com tanta força que os arcos fizeram recuos nos meus dedos.

			O vestido ficou mais brilhante quando estendi a mão para tocá-lo, mas ele deu um passo atrás, e o imperador Khanujin tomou o seu lugar.

			Maravilha encheu o rosto do imperador. Seu desprezo escorregou de seus lábios e ele tocou meu queixo, erguendo-o para ele como na cela da prisão.

			
			— Que transformação gloriosa, — disse ele, me estudando de todos os ângulos. — Agora entendo por que eles confundiram você com Amana. Ande para mim.

			Minhas pernas estavam pesadas, mas eu obedeci, dando um pequeno passo de cada vez, circulando diante do imperador para que todos pudessem me observar. Os olhos deles seguiram todos os meus movimentos, bebendo no brilho do vestido.

			Embora eu soubesse como o poder do imperador Khanujin funcionava, era difícil resistir a seu poder. O que uma vez eu confundi com carisma era poder, que derramava sobre ele, mais forte quando estava perto de Edan. Eu me fortaleci contra isso, e minha mente foi capaz de resistir, mas meu corpo não conseguiu. O imperador me disse para girar no meu vestido, e eu o fiz. Ele me disse para pegar seu braço, e eu o fiz. Ele tocou meu rosto e eu o deixei.

			Edan observou, suas mãos torcendo atrás das costas. Sua mandíbula estava apertada; eu sabia que ele estava furioso com o imperador por usar seus poderes para me manipular. E furioso consigo mesmo por não ser capaz de detê-lo.

			— Vocês ainda duvidam que estes são os vestidos de Amana? — Imperador Khanujin perguntou. — Somente essa mágica poderia transformar uma garota simples como Maia Tamarin – em uma deusa.

			Lorde Xina e Lady Sarnai não disseram nada. A luz do meu vestido dançava sobre os olhos deles, mas não os encheu de admiração. Apenas tormento.

			— Mostre-nos o poder de Amana, Maia. — A voz do imperador tocou com autoridade, mas o som disso fez meu corpo ficar tenso.

			— Sua Majestade, — interrompeu Edan. — Os vestidos não são feitos para este mundo.

			— Quieto, — murmurou o imperador Khanujin. O amuleto de Edan balançou de seu manto, mas agora brilhava entre seus outros pingentes, particularmente quando a luz do meu vestido roçou nele.

			
			Sob a luz do sangue das estrelas onde ele estava preso, Amana tinha dito, seu amor será livre.

			Edan havia me dito uma vez que se tornou um feiticeiro bebendo o sangue das estrelas. Que o bracelete no pulso apareceu quando ele prestou juramento a Lapzur.

			Meu olhar vagou do amuleto na faixa do imperador até o bracelete no pulso de Edan. Poderia ser assim tão simples?

			— Maia Tamarin, — disse o imperador Khanujin novamente, — mostre o poder de Amana.

			Uma luz cantou dentro de mim. Eu desencadearia a magia do vestido para Edan, não para o imperador. À medida que minha determinação crescia, o tecido ardia mais e mais do que nunca, com uma deslumbrante luz prateada que eclipsava o que tocava. Minha mente girou, girando com tanto poder que não senti Edan me agarrar pelos ombros, não ouvi o Imperador Khanujin rir ou Lady Sarnai gritar.

			Eu me virei para encarar Edan, entrelaçando meus dedos nos dele. Um turbilhão de luz azul e roxa nos cercou, uma tempestade de brilho. — O que você está fazendo? — ele gritou.

			Em vez de responder, apertei a mão dele e a coloquei sobre meu coração. A luz ficou tão brilhante que ninguém poderia nos ver, não nos olhos da tempestade. Fiquei na ponta dos pés e o beijei, pensando em todos os maiores desejos do meu coração: Keton voltar a andar, Baba ser feliz. Edan ser livre. Um por um, eu faria isso acontecer, não importa o custo para mim.

			Seja livre, Edan. Seja livre. Abri meus lábios e toquei minha testa na dele, vendo espanto percorrer seus olhos. Sua mão empurrou contra o meu peito quando o bracelete de ouro começou a fumegar e sibilou e o pó de ouro escorreu pelo chão como areia e nada mais. O vento levou embora antes que a luz do meu vestido desaparecesse e as paredes de madeira do palácio nos cercassem novamente.

			
			Tinha acabado. Tão calmamente quanto pude, me afastei de Edan. Todo mundo na sala desabou. Vasos e cadeiras foram derrubados, xícaras de chá quebradas e lençóis espalhados pelo chão. O imperador se recuperou primeiro. Vi Lorde Xina ajudar Lady Sarnai a ficar de pé e depois se estabelecer a uma distância respeitável dela. Sua mandíbula grande estava cerrada, a boca uma linha tensa e infeliz. Quão familiar era esse olhar para mim! Eu sempre vi isso em Edan.

			— Eis o esplendor e o poder de Amana, — disse o imperador, cruzando os braços para sacudir as mangas de poeira. — Meus parabéns, Mestre Tamarin. Ninguém pode negar que você satisfez os desejos de Lady Sarnai e conquistou sua posição na minha corte.

			Eu afundei no chão, me curvando. O amuleto em sua faixa era sombrio, com uma rachadura fina no centro dividindo o falcão. Mas o imperador não havia notado. Tive a sensação de que ele não iria, até que ele visse sua própria glória desaparecer no espelho.

			— Você está dispensada de seus deveres pelo resto do dia.

			Eu mal ouvi o resto das palavras do imperador quando ele me dispensou e a todos os outros no Pavilhão das Orquídeas. Tudo o que pude fazer foi ferver sob o calor do olhar de Edan. Seu rosto ficou pálido, seus olhos feridos e confusos, seus movimentos pesados. Ele tentou pegar meu olhar, mas eu não ousei olhar para ele, não quando ele devolveu minha tesoura para mim, ou quando sua capa roçou meu ombro enquanto seguia o imperador.

			Os guardas abriram as portas, deixando entrar uma fresca rajada de ar. Enquanto o quarto se esvaziava, as criadas de Lady Sarnai correram para limpar a bagunça. Ninguém foi corajoso o suficiente para me ajudar a tirar o vestido, então eu mesma o fiz e o deixei murchar contra a cadeira de laca vermelha do imperador.

			
			Lady Sarnai me observou, mas seu olhar carecia da ameaça usual; este parecia forçado, resignado. De costas para mim, ela deslizou para um canto e sentou-se ao lado do bastidor de bordar, o mais longe possível do vestido que eu deixara na cadeira do imperador. Seus punhos não se fecharam, nem quando eu me virei para deixar seus aposentos.

			Eu não coloquei meu chapéu; eu segurei-o ao meu lado enquanto voltava para meus aposentos. Os guardas se endireitaram quando me viram. — Mestre Tamarin — eles murmuraram, inclinando a cabeça com respeito. O ministro Lorsa estava por perto, e ele inclinou a cabeça também antes de se virar rapidamente.

			Eu deveria ter me sentido triunfante. Afinal, eu, uma simples costureira de Port Kamalan, fiz os vestidos lendários de Amana. Eu me tornei a alfaiate imperial de A'landi, a primeira mulher a conquistar tal feito. E eu havia libertado Edan, um Lorde Feiticeiro, de seu juramento de mil anos.

			No entanto, havia um vazio no meu estômago. No momento em que libertei Edan, um frio intenso tomou conta de mim.

			Ele está livre, lembrei a mim mesma quando desabei na minha cama. Isso é tudo que importa

			E com isso adormeci com um sorriso triste nos meus lábios.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO TRINTA E SEIS

			Edan não estava sorrindo quando me acordou. Seus braços estavam cruzados sobre o peito, e ele se sentou na beira da minha cama. A mudança nele foi sutil, mas eu notei imediatamente.

			Seus ombros pareciam mais leves, como se um peso terrível tivesse sido tirado de cima deles. Seu cabelo também estava mais claro, mais perto do preto das sementes de papoula do que o preto da noite, a ponte do nariz um pouco mais torta. E pela primeira vez, notei pequenas imperfeições no rosto – uma fina cicatriz acima do olho que não existia antes, uma pequena mancha na bochecha. Meu coração inchou ao vê-las.

			Ele falou, parecendo tenso. — Você convocou Amana.

			Não era uma pergunta, mas eu assenti. Eu me sentei. — Noite passada. Quando vesti um dos vestidos, fui ao Grande Templo, e ela veio até mim. Ela me concedeu um desejo.

			Ele amaldiçoou. — Maia, de todos os impulsivos, tolos...

			— O que mais eu desejaria? — Eu disse suavemente. — Eu te amo.

			A luz do sol tocou o rosto de Edan, lançando sobre ele um brilho rubi enquanto sua raiva se dissipava. A tristeza em seus olhos falou mais que mil palavras. — Eu deveria ter feito você beber.

			— Beber?

			— Essa poção para seu pai e irmão – também há o suficiente para você. Você teria me esquecido. Você teria sido feliz.

			
			— Como eu poderia ser feliz sem você? — As palavras me sufocaram e eu percebi o quanto elas eram verdadeiras. Fiquei feliz por um momento fugaz nesta manhã, quando libertei Edan de seu juramento. Mas eu não poderia ser feliz para sempre. Embora eu tenha me recusado a reconhecer a verdade, no fundo eu sabia que, ao libertá-lo, assegurei que Edan e eu nunca estaríamos juntos.

			— Você não percebe o que fez? — ele disse. — Bandur virá atrás de você agora.

			— Teria me devastado se você se tornasse como... como ele.

			Edan me sacudiu pelos ombros. — Vai me devastar se Bandur te levar. Você não se importa com isso?

			Meu coração apertou. Eu nunca vi Edan parecer tão vulnerável, tão triste. Eu queria estar com ele. Minha alma explodiu com isso.

			Você terá que pagar o preço pelo juramento quebrado, dissera Amana. Mas Bandur não veio atrás de mim. Ainda não, pelo menos.

			— Bandur não vai me levar. — Minha voz tremia. — Ele não pode.

			— Eu não entendo, Maia. — Os olhos de Edan, tão claros e azuis que eu não me lembrava mais deles serem de outra cor, vacilaram. — O que você quer dizer?

			— Você disse que esses vestidos não são deste mundo, — respondi, lentamente formulando minha mentira. — Eles me libertaram também.

			O olhar de Edan era penetrante. Ele não acreditou em mim.

			— Olha, — eu disse, afastando meu cabelo para mostrar meu pescoço. — Não há marca.

			— Não há uma marca desde que Bandur transferiu sua maldição para mim.

			— E agora que a maldição está quebrada, — eu disse. — Você é livre – de seu juramento e de Bandur. — Minha língua ficou pesada; doía mentir para ele, mas era mais fácil do que deveria ter sido. Uma sensação estranha e fria tomou conta de mim. — Nós dois estamos.

			
			Um músculo na mandíbula de Edan se moveu quando ele procurou meus olhos. Eu entorpeci minhas emoções, surpresa com a facilidade de não sentir nada – fazer Edan não encontrar nada. Ele não tinha mais mágica, nem mais feitiços para detectar minha mentira. — Você jura?

			As costuras me segurando ameaçavam estourar. Eu me agarrei à frieza; Eu precisava disso para me ajudar a proteger Edan. — Eu juro. — eu disse calmamente.

			Suas feições suavizaram então. Ele acreditou em mim. — Se você e eu somos verdadeiramente livres, então por que sinto que ainda não podemos ficar juntos? Que a pequena loja do oceano com que você sonha ainda está tão longe?

			O tambor começou a tocar, tirando minha chance de responder.

			— O Shansen chegará em breve, — eu disse. — Você precisa ir. Não demorará muito para que o Imperador Khanujin perceba que você não está mais ligado a ele. Ele... ele vai mudar.

			Edan não se mexeu. — Venha comigo.

			Oh, como eu queria. Mas mesmo que eu não estivesse mentindo sobre Bandur, não poderia. Eu não podia arriscar o que aconteceria com minha família se o Imperador Khanujin descobrisse que eu havia quebrado o juramento de Edan.

			Eu balancei minha cabeça tristemente. — Vá. Quanto mais tempo você ficar, mais perigoso vai ser para você. — Eu percebi que não bastava convencê-lo, então acrescentei: — E para mim.

			Edan abriu a boca para discutir, mas eu o interrompi.

			— Eu estarei segura aqui. A corte está cheia de notícias de que sou mulher – que fiz os vestidos de Amana. Isso intrigará o Shansen e o imperador por tempo suficiente para você desaparecer.

			— Quando você se tornou tão corajosa, minha xitara? — Ele pegou minha mão e olhou para ela. — Sua mão está fria, Maia.

			
			— É... é de usar o vestido, — eu disse, me afastando. Um nó duro subiu na minha garganta e engoli dolorosamente. Mais mentiras. — Por favor. Você tem que ir.

			Ele segurou minha mão com força. A urgência destruiu sua dor e raiva pelo que eu havia feito; ele sabia que eu tinha razão – não havia tempo. — Guarde os vestidos. Eles têm um grande poder e falam com você. O imperador será fraco sem mim. Não posso mais proteger A'landi. Mas talvez você possa.

			— Para onde você irá?

			— Encontrar uma fonte de magia que existe além do juramento.

			— Isso é possível?

			— Feiticeiros nascem com magia. Mesmo quando nosso juramento é quebrado, parte dela permanece em nós, mas não podemos reacendê-la. Mas meus professores me falaram de um feiticeiro libertado em Agoria que ainda podia usar um pouco de magia. Se ele ainda estiver vivo, talvez ele possa me ajudar.

			— Edan, eu fiz o meu desejo para você ser livre, não para...

			— É assim que eu escolho ser livre, — ele interrompeu gentilmente. — Até que eu saiba que você está a salvo de Bandur – e de Khanujin – eu preciso encontrar uma maneira de protegê-la. E quando eu o fizer, voltarei e levarei você comigo. Você é meu juramento agora, Maia Tamarin. E você nunca estará livre de mim.

			Peguei a mão dele e a pressionei contra minha bochecha. Seu calor se espalhou pelo meu rosto, derretendo o frio. — Eu sei.

			Ele tocou minha testa, seus dedos acariciando minha pele. — Que Amana cuide de você até eu te encontrar novamente.

			Eu reuni uma risada fraca. — Pensei que você não acreditasse nos deuses.

			— Estou começando, — disse ele com seriedade. — Assim como estou começando a acreditar que você é a melhor esperança de A'landi. — Ele alcançou o chão e me passou nosso tapete. — Pegue isso. Se você estiver em perigo, use-o para fugir. Use-o para me encontrar.

			
			— Você deve ficar com ele.

			— Ele não pode mais me ouvir. — A tristeza penetrou na voz de Edan, apesar de seu esforço para escondê-la.

			Ele me puxou para perto e me beijou. Firme e profundamente, como se a intensidade de seu amor pudesse mudar minha mente e me fazer ir com ele. Isso me deixou sem fôlego. Me agarrei ao pescoço dele, ouvindo as batidas constantes do seu coração.

			Ele acariciou meu cabelo; então ele pegou minhas bochechas entre as mãos e levantou minha cabeça para que nossos olhos estivessem nivelados. — Obrigado, Maia, por me libertar.

			— Esteja seguro, — eu sussurrei. — Lembre-se, você é mortal agora. Não faça nada tolo e não demore muito para voltar para mim.

			Um leve sorriso tocou seus lábios. — Eu não vou.

			Ele abriu os dedos nos meus; então, com um último beijo, ele se virou e se foi.

			Eu queria chorar, mas as lágrimas não viriam. O frio tomou conta do meu coração, torcendo-o cada vez mais, como se estivesse preparando-o para se quebrar. Entorpecida, fechei minhas cortinas, deixando sombras caírem sobre o meu quarto..

			Tambores tocavam no templo, um sinal de que o imperador havia chegado para suas orações matinais para celebrar o sol vermelho. O som fez a água da minha bacia tremer.

			Mergulhei meus dedos na água e espirrei meu rosto.

			Você libertou seu feiticeiro, — murmurou uma voz sombria e ondulante. — Um erro, Maia Tamarin. Um erro grave. Eu avisei que, se Edan quebrasse o juramento, eu voltaria para você.

			Eu congelo. Não consegui entender de onde vinha o som. Pareceu ressoar das paredes.

			— Olhe de novo, — a voz sussurrou.

			Engoli em seco, depois fui para a minha sala de trabalho. O tear estava vazio, assim como as cadeiras e a mesa. Voltei para o meu quarto – Bandur estava no espelho.

			
			— Você sabia, — ele disse, — que eles tocavam bateria para espantar os demônios?

			Afastei meus ombros e me endireitei. — Se você veio atrás de mim, não tenho medo.

			— Sua voz trêmula te denuncia, Maia Tamarin, — ronronou Bandur. — Eu só quero ter uma palavra com você. — O demônio assumiu o rosto de Sendo e meu irmão sorriu para mim no espelho. — Talvez isso ajude.

			— Deixe meu irmão fora disso, — cuspi.

			Bandur riu e suas feições se reorganizaram em sua forma usual. — Você me surpreendeu, Maia Tamarin. A alma de Edan era um grande prêmio, mas você, a alfaiate que convocou Amana para a vida – você pode ser mais valiosa ainda.

			— Se você veio me levar a Lapzur, faça o que tiver que fazer logo. — Eu cerrei meus punhos com tanta força que minhas unhas cortaram minhas palmas. — Ou você não tem forças para atravessar tão longe do seu reino?

			Bandur flutuava no vidro, seus olhos planos e obsidianos que sangravam cinzas e morte me encarando. — Não preciso levá-la para Lapzur. — Sua mão perfurou o espelho, e eu cambaleei para trás. — Você virá por sua própria vontade.

			— Eu nunca voltarei àquele lugar traiçoeiro, — eu bati. — Nunca.

			— Vamos ver, — disse Bandur com uma risada. — Agora que seu amado feiticeiro está livre, ele não pode protegê-la de mim. No devido tempo, você implorará para tomar meu lugar como guardiã de Lapzur.

			Sua certeza formigou meu estômago com pavor. — Você se ilude, demônio.

			— Eu? — ele murmurou. — Se você fosse uma mera garota, seu destino teria sido mais fácil. Eu teria espalhado seus ossos pela terra para que sua alma vagasse inquieta. Mas não, Edan estava certo. Você não é uma mera garota. Então agora, o preço que você paga deve ser maior. Amana avisou você disso.

			
			Meus joelhos deveriam ter tremido e meu estômago deveria ter apertado, mas eu não senti nada. Eu olhei para ele desafiadoramente. — Eu não estou com medo.

			— Então já começou, — disse Bandur. — Demônios não sentem medo.

			O frio no meu peito agitou, e eu soltei um suspiro sufocado. — Não. Não.

			— Sim, a cada segundo, você se torna mais como eu. Em breve, a bateria lembrará apenas o coração que você já teve. Cada batida que você sente falta, todo calafrio que a toca é um sinal da escuridão se dobrando sobre você. Um dia, isso a afastará de tudo o que você conhece e aprecia: suas memórias, seu rosto, seu nome. Nem mesmo seu feiticeiro vai te amar quando você acordar como um demônio.

			— Não! — Eu gritei, batendo meu punho contra o espelho. — O que você diz não é verdade.

			Bandur pegou meu pulso, suas unhas pretas arranhando minha pele. — Seja feliz, Maia. Não vai durar.

			Então ele se foi.

			Lentamente, caí no chão. Bandur tinha que estar mentindo. Não era verdade. Não poderia ser verdade.

			Eu queria chorar, mas nenhuma lágrima caía. E não importa como eu tentei convocar o medo, eu não podia. No fundo, eu sabia que Bandur estava certo. Houve uma rachadura na minha alma, um novo buraco onde sombras penetraram e se dobraram sobre o meu coração. Logo isso me quebraria, e eu me tornaria como ele. Um demônio.

			— Eu sou Maia Tamarin, — eu disse ao espelho. — Filha de Kalsang e Liling Tamarin, irmã de Finlei, Sendo e Keton. — Engoli. — Amante de Edan. — Eu disse isso repetidamente, lembrando os rostos de meus pais e irmãos e Edan, lembrando minha infância à beira-mar e meu amor por seda, cores e luz. Lembrei-me do que havia perdido, do que havia ganho e da dor de Edan partir sem saber que eu o havia enganado. Finalmente, as lágrimas vieram, me sufocando de emoção enquanto eu me balançava para frente e para trás.

			
			Eu sentia muita falta de Baba e Keton. Muita..

			Seja feliz, Bandur me provocou. Não vai durar.

			Como eu poderia ser feliz? Sem minha família – pensei que vir ao palácio salvaria Baba e sua loja, mas como eu estava errada. E agora sem Edan...

			De repente, parei, me lembrando do presente de Edan e de suas palavras: Vai trazer felicidade para a sua familia.

			Esfreguei meus olhos e cavei furiosamente no meu baú pela última noz que Edan havia me dado. Quando a encontrei, a apertei no punho, agarrando-me ao seu calor.

			Eu não deixaria Bandur levar minha alma. Não sem luta.

			Eu precisava ver a luz nos olhos de Baba novamente e ver Keton andar novamente. Eu precisava lembrar como era ser feliz. Se apenas pela última vez.

			Pegando minha tesoura, ataquei os restos de nosso tapete encantado até que tremia com vida.

			Casa. Eu estava indo para casa.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO TRINTA E SETE

			Algumas horas antes do pôr do sol, cheguei à Port Kamalan. As estradas estavam vazias; todo mundo estava em casa para celebrar o sol vermelho, e nem os vendedores ambulantes vendiam seus produtos. Eu vi o pai de Calu em sua padaria, mexendo farinha, óleo, açúcar e água, como ele fazia todas as tardes, preparando a massa para os pães da manhã de amanhã, mas ele não me viu. Ninguém viu.

			Nossa loja estava fechada, mas eu sabia que Baba estava distraído e teria esquecido de trancar a porta. Com meu tapete enrolado debaixo do braço, eu silenciosamente fiz meu caminho para dentro.

			Nada havia mudado: pilhas de camisas de linho estavam dobradas sobre o balcão, teias de aranha penduradas nos cantos e o tapete de Baba com carvão descansava contra um banquinho baixo.

			— Quem está aí? — Uma voz soou bem atrás do balcão – se eu fosse adivinhar, do nosso pequeno altar ao lado da cozinha. Baba entrou lentamente na frente da loja.

			Ver meu pai me fez engasgar de emoção. — Baba!

			Ele reconheceu minha voz antes da minha silhueta; então seus olhos se arregalaram.

			— Céus, Maia! — Sua respiração engatou. — Você deveria ter escrito que estava vindo.

			— Não posso ficar muito tempo, — eu disse, tentando permanecer nas sombras. Meus olhos estavam vermelhos de tanto chorar, e eu não queria que Baba visse.

			
			Baba me conduziu para dentro. — O imperador lhe deu uma folga?

			— Sim.

			— Eu não achei que ele iria, agora que você é a alfaiate imperial. — Baba segurou meus ombros. — Minha filha, alfaiate do imperador. Tem sido difícil manter o seu segredo, especialmente quando estou tão orgulhoso de você.

			— Você não precisa mais. O imperador disse para todos que eu sou uma mulher.

			— Verdadeiramente? — Baba falou mais alto. — Então graças a Amana, ele é tão magnífico quanto dizem.

			Apertei meus lábios em vez de responder. O sol vermelho pairava mais baixo no céu, mas sua luz derramava da janela da cozinha, e eu protegi meus olhos do brilho. — Onde está Keton?

			— Em casa a tempo para o jantar? — veio uma voz atrás de mim. — Graças aos deuses. Baba me colocou no comando da cozinha. Mas agora que você voltou...

			— Keton, — eu disse suavemente. Minha mão deslizou no meu bolso, segurando a noz que Edan havia me dado enquanto eu observava Keton lutar para a frente, arrastando-se ao longo da parede. Corri para ajudá-lo, mergulhando sob seu ombro e passando o braço em volta da cintura para que ele pudesse se apoiar em mim.

			— Cuidado, Maia, — ele me repreendeu, meio provocante. — Esses ossos ainda estão se curando. Você vai esmagá-los com esse seu aperto.

			Os cantos da minha visão brilhavam e minha garganta inchou. Eu o deixei ir. — Você pode andar?

			— Dificilmente, — respondeu Keton, inclinando-se cansado contra a parede.

			— Você disse que daria um passo para cada dia que eu estivesse fora.

			
			— Maia, — disse Baba bruscamente.

			Ao meu lado, Keton abaixou a cabeça. — Eu tentei. Eu realmente tentei, Maia.

			Meu coração afundou, mas sorri para que Keton não pudesse ver a tristeza nos meus olhos.

			Apoiei meu tapete na parede e olhei em volta da loja. Estava mais limpa do que antes, mas apenas por pouco. Vi minhas cartas espalhadas sobre a mesa de corte, com as bordas gastas, e me perguntei brevemente se a areia presa entre as dobras havia chegado a Port Kamalan. Eu não conseguia olhar.

			Na mesa da cozinha havia uma fila de velas meio queimadas e uma pilha de seda meio costurada. Eu acariciei a seda; era acetinada e lustrosa, do tipo que você só podia comprar de comerciantes na estrada.

			— Você estava costurando novamente, — fiquei maravilhada, ouvindo a caixa de alfinetes de Baba sacudindo no bolso enquanto ele me seguia. — O dinheiro que enviei foi suficiente?

			— Você nos enviou muito dinheiro, — Baba me repreendeu. — Eu tive que dar metade dele para que nossos vizinhos parassem de perguntar de onde veio e para onde você foi. Eles são astutos, as esposas dos pescadores, mas não são delatoras... pelo menos não depois de cem jens.

			— Eu estava preocupada que vocês não fossem ter comida suficiente, — eu disse aliviada.

			— Fique mais preocupada com as habilidades de costura de Keton.

			— Estou melhorando, — protestou meu irmão.

			— Sim, ele pode finalmente costurar botões agora.

			Keton fez uma careta. — E você, Maia? — ele disse, me estudando. — Você parece diferente.

			Eu estava usando as roupas velhas dele – as que tirei na noite em que decidi sair de casa. No entanto, eu sabia o que ele queria dizer. Eu estava diferente.

			
			Eu lutei contra fantasmas e toquei as estrelas. Eu escalei uma montanha até a lua e conquistei a fúria do sol. Como eu poderia ser a mesma garota que costumava sentar no canto, remendando rasgos e praticando bordados o dia todo?

			Mas não disse nada disso, pois ajudei Keton a se sentar e estendi um cobertor sobre as pernas. Tambores trovejaram a pouca distância. O som me assustou e eu pulei. — O que é isso?

			— São do templo, — disse Keton, franzindo a testa para o meu desconforto. — Maia, você está bem?

			— Apenas cansada — eu disse rapidamente. — Foi uma longa jornada.

			Foi a primeira mentira que eu já contei ao meu irmão. Eu não estava bem, e quando olhei para Baba, percebi que ele sabia disso. Apertei a noz de Edan na minha mão. De alguma forma, me deu forças para saber que, se essa fosse a última vez que eu veria minha família, eu faria algo de bom por eles.

			— Então, — disse Keton. — Conte tudo.

			Me sentei no banquinho ao lado de sua cadeira, ainda inquieta por causa dos tambores. A batida deles era um contraponto constante ao meu coração instável. — O que há para contar?

			— Vamos lá, Maia. Você esteve fora por meses. Você é a alfaiate imperial. Você conheceu o imperador e a filha do Shansen. Você deve ter uma história para contar.

			Toquei seus joelhos e olhei para a pilha de roupas de Baba para consertar. Seria tão fácil ficar aqui com eles, cuidar da loja e esquecer tudo o que tinha acontecido. Se eu pudesse. — Eu nem sei por onde começar.

			— Comece do começo, — disse Baba. — Faça um conto, como os que Sendo costumava lhe contar. Então a história chegará até você.

			Sim, Sendo costumava me contar contos de fadas. Como ele amaria o meu se ainda estivesse vivo: a história de uma garota que costurara o sol, a lua e as estrelas em três vestidos, a história de uma garota que um demônio prometeu possuir.

			
			Era a história de um garoto também. Um garoto que podia voar, mas não sabia nadar. Um garoto com os poderes dos deuses, mas com os grilhões de um escravo. Um garoto que me amava.

			Um conto que ainda estava sendo escrito.

			Respirei fundo e contei a eles sobre o desafio, os mestres alfaiates que conheci e com os quais competi, depois o pedido de Lady Sarnai pelos três vestidos do sol, da lua e das estrelas. Contei minha jornada com Edan através de A'landi, o deserto de Halakmarat e Agoria, até a ilha de Lapzur, e que encantamento cercava o imperador Khanujin sempre que Edan estava perto. Mas ao me aproximar do final da minha história, a sobrancelha de Baba se enrugou. Não importa como eu tentasse esconder o que estava sentindo, ele sempre podia me ler. Ele sabia que eu estava deixando algo de fora e ele estava certo.

			Sombras caíram sobre mim enquanto o dia envelhecia, e eu afundei nelas para me esconder do escrutínio do olhar de Baba. Eu não podia dizer a ele que me apaixonei pelo feiticeiro do imperador, ou que o poder dos vestidos de Amana o libertara – ou que eu havia sido amaldiçoada por um demônio.

			— Esse é um conto e tanto, Maia, — disse Baba quando terminei. — Portanto, é graças a você que o imperador e Lady Sarnai se casarão.

			— Conte-me mais sobre os fantasmas e os demônios, — insistiu Keton. — E esse feiticeiro.

			— Mais tarde, Keton. — Baba olhou para mim e franziu a testa. — Maia, você não parece bem.

			— Eu só estou cansada. — Consegui sorrir, mas meus punhos estavam cerrados. Um ar gélido entrou por uma das janelas. — Keton, você está tremendo. Deixe-me pegar um chá para você.

			
			— Não estou tremendo, — protestou meu irmão, mas eu já estava de pé.

			Enfiando a mão no bolso, peguei a noz. Habilmente, a abri como um ovo. Um líquido dourado, espesso como mel, brilhou diante de mim, e o cheiro de gengibre flutuou no ar. Comecei a esvaziar seu conteúdo no bule, mas no último momento, vacilei. Eu testemunhei o suficiente do encantamento de Edan para ter fé nele, e ainda assim... a magia nunca foi o que fez Baba me chamar de forte. Isso me mudou, mas nunca me fez mais forte – ou mais feliz. Como poderia, por Baba e Keton?

			Eles estavam esperando por mim, então empurrei a noz para trás de um de nossos vasos de plantas. Peguei a xícara mais próxima e a enchi. O peso do chá pressionou a xícara contra minha palma e o calor diminuiu um segundo depois. Minha pele formigou com o calor, e entreguei o chá a Keton, depois servi Baba. Então uma xícara para mim.

			— Vamos comemorar minha nomeação como alfaiate imperial, — eu disse, esperando que minha voz não saísse estrangulada. — Vamos brindar ao casamento do imperador Khanujin com a filha do Shansen. E rezar para que seu sucesso me permita voltar mais para casa. 

			— Pela paz, — Baba brindou. Ele esvaziou sua xícara.

			Observei os dois, esperando de todo o coração ter feito a escolha certa.

			— Você está me encarando, Maia. — disse Keton brincalhão. — Tenho folhas de chá no nariz?

			 Eu me agachei ao lado dele, segurando suas mãos e sorri. — Não, só estou feliz em ver você. E Baba. E por estar em casa novamente. 

 
 Ele me puxou para perto. — Se lembra de nossa última manhã em Gangsun? — ele perguntou baixinho. — Me recusei a sair e subi em uma árvore para me esconder para que ninguém me encontrasse. 

 Eu me lembrei. — Você caiu e quebrou o braço. 

 — Doeu tanto que tive medo de nunca mais poder usá-lo, mas estava com mais medo de Finlei. — Keton soltou uma risada suave. — Ele me repreendeu até meus ouvidos doerem. Mas depois, imobilizou meu braço e, quando sarou, me ajudou a exercitá-lo para torná-lo forte novamente.

 As mãos de Keton se firmaram, sua respiração escureceu. — Eu tinha esquecido aquela manhã por tantos anos, e ainda, depois que você partiu, eu pensei sobre ela todos os dias. — Por fim, confessou: — Acho que também tinha medo de você. Não que você fosse me repreender. Mas que eu iria decepcioná-la.

 Fiquei feliz por ele estar segurando minhas mãos, pois meu equilíbrio vacilou quando me balancei para trás de surpresa. — Keton… 

 — Eu tentei, — disse, me silenciando e me firmando ao mesmo tempo. — Todas as manhãs, todas as noites. Alguns dias foram melhores do que outros, mas todas as vezes, eu caí. Não queria cair quando você voltasse. 

 Antes que Baba ou eu pudéssemos dizer qualquer coisa, ele tirou o cobertor. Seus joelhos tremiam e ele estendeu a mão para mantê-los imóveis. 

 — Você esteve longe por muito tempo, irmã, — disse, — e eu prometi um passo para cada dia. Mas não prometi que seriam todos de uma vez. — Ele inalou e puxou-se para a beira da cadeira, plantando os pés firmemente no chão. Ele lutou para ficar de pé sem a ajuda das paredes ou de Baba, mas não segurou meu braço quando o estendi para ele. 

 Cruzando os dedos com força sobre a bengala, ele a colocou a uma distância cautelosa, arrastou o pé para a frente e fechou a lacuna com um passo. Então outro. E outra, até que ouvi Baba suspirar quando Keton cambaleou em sua direção. 

 
 Três passos e meu irmão desabou contra a cadeira ao lado de Baba. Eu passei meus braços em volta dele. 

 — Três por enquanto, — disse meu irmão, sorrindo enquanto bagunçava meu cabelo. — Você vai contar isso, Maia? 

 — Prefiro contar seus sorrisos do que seus passos, querido irmão, — disse eu. — O que mais significa para mim é estar aqui, em casa com você e Baba.

 Baba veio até nós e nós o abraçamos. Já fazia tanto tempo que estávamos juntos assim, eu nunca quis desistir. 

 Enquanto me ajoelhava ao lado do meu irmão, Baba contou histórias sobre nós quando crianças, como Keton costumava colocar vermes em meu cabelo e como Baba se preocupava que eu nunca fosse reconhecida como alfaiate de direito. E ele riu. Ouvi meu pai  rir  pela primeira vez em anos. 

 O crepúsculo começou cedo demais. Baba começou a acender as velas, mas suas pálpebras se fecharam pesadas de cansaço. Eu o conduzi para seu quarto para descansar um pouco. Então, gentilmente, ajudei Keton a se deitar. 

 Encontrei a noz onde a deixei, seu conteúdo ainda quente e brilhante. Ainda está aí para eu beber. Para eu ser feliz, como Edan havia me dito. Mas já era tarde demais para mim. Ver meu pai rir e meu irmão andar, e ver Edan se libertar... essa era toda a felicidade de que eu precisava. Eu me agarraria a ele, enquanto pudesse – até que Bandur levasse minha alma, pedaço por pedaço. 

 A bateria trovejou, ainda distante, mas mais rápida. Meu coração deu um salto. Talvez se eu ficasse aqui, a profecia de Bandur não se tornasse realidade. Talvez, se eu não voltasse, pudesse salvar quem eu era. 

 Não. Amana havia me avisado sobre o preço que pagaria para salvar Edan. E mesmo em mil vidas, eu não teria feito uma escolha diferente. 

 
 Eu derramei o conteúdo da noz em um vaso de bambu no parapeito da janela. A planta ficou mais verde à medida que absorveu a magia de Edan. Uma visão que doeu em meu coração e o fez inchar. 

 Sentei-me ao lado de Keton em sua cama. Seus olhos já estavam semicerrados e um sorriso apareceu em seus lábios. Eu beijei sua testa e pressionei sua bochecha na minha. — Durma, querido irmão.

 — Isso é real? — ele murmurou, apertando minha mão. — Você está realmente aqui? Baba realmente riu?

 — Sim, sim, — eu disse. — Estou aqui. E Baba riu. Ele vai, de novo e de novo, até que nunca esqueçamos o som – porque estamos juntos. E estaremos de novo, em breve. Agora durma. 

 Eu ouvi sua respiração desacelerar. Para dentro e para fora, entrando e saindo – aquele ritmo constante significava que estava dormindo. Coloquei um cobertor sobre os ombros de Baba e puxou o Keton para cima, cobrindo seu peito. Então, com cuidado para não fazer barulho, deixei nossa loja. 

 Os últimos vestígios do sol vermelho pintaram o horizonte de carmesim. Eu protegi meus olhos da luz e sentei no tapete. Na vitrine da loja de Baba, uma sombra cintilou nos olhos do meu reflexo – fazendo-os cintilar em vermelho-sangue. 

 Um arrepio percorreu minha espinha.  Apenas um truque de luz,  disse a mim mesma.  Do sol vermelho.  

 Observei o céu até que os últimos raios de luz do dia se apagaram, banhados pela escuridão da noite. No entanto, enquanto eu voava sobre as águas cintilantes de Port Kamalan de volta ao palácio, aquele arrepio se instalou em mim. Eu sabia que havia encerrado minha história para Baba e Keton com uma nota maravilhosa. Tive medo de assumir a verdade, que meu retorno ao lar não era o fim da minha história. 

 Mas um novo e terrível começo. 
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 Acima de tudo, obrigada a meu marido, amor e melhor amigo, Adrian. Obrigada por me nutrir com inúmeros cafés da manhã e jantares e por me lembrar de almoçar quando eu estava tão imersa na edição que me esqueci de fazer, por passar horas lendo meus rascunhos e me dando dicas brutais (e encorajamento não menos valioso) que eu precisava, por me abraçar durante as baixas e rir comigo durante as altas, e por me comprar uma cadeira de escritório mais confortável. Você é minha inspiração e minha alegria. 

 Obrigada ao nosso bebê, Charlotte, cujos sorrisos e risadas contagiantes me deixam ansiosa para acordar todas as manhãs para passar um tempo com você. Mal posso esperar para ler, cantar e dançar – e escrever com você. 

 E, por último, obrigada  a você,  caro leitor. Por pegar este livro e dar-lhe uma chance, por me seguir pelos confins da minha imaginação e por (com sorte) chegar até o fim. Até a próxima! 
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					Adrian Ow

				

			
			  ELIZABETH LIM  cresceu na área da baía de São Francisco, onde foi criada em uma dieta saudável de contos de fadas, mitos e canções. Antes de se tornar uma autora, Elizabeth era uma compositora profissional de filmes e videogames e ainda tende a ter suas melhores ideias para livros ao escrever perto de um piano. Aluna da Harvard College e da Juilliard School, ela agora mora na cidade de Nova York com o marido e a filha. 

  Spin the Dawn  é seu primeiro romance original e seu companheiro,  Unravel the Dusk , será publicado no verão de 2020. 
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